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tram cerca aas onze. U sol cemarcava-se. Ustilnos 

na sala-de-estar espalhavam a tralha pelo chão — brin- 
quedos novos, brinquedos mutilados, bolas tomadas 
vazio, cubos perdidos, cromos da fórmula 1, folhas soltas 
de banda colorida — belos corpos másculos em desenho 
de mito onde a ficção nasce e quase nunca se des- 
prende, Estavam eles nos seus mundos onde as peque- 
nas e grandes dimensões se intercepcionam, diuindo 
“Stonteiras que os adultos teimam vincar. Sapatos saltos — 
deitados na alcatifa poída e desbotada. 

Guida passou por eles e num semi-instante z me- 
mória despertou-se para a infância sem tralha, muito 
arrumada, muito perdida — assombrando-lhe os olhos 
mesclados de cor, avivando-os seus pequenos heróis, 
que ela teimava não possuir: cow-boys com lindas cami- 
sas em franja, cow-boys de refeições frugais — feijão de 
lata, chouriço e café. 

Mas as horas passavam, e a roupa enxuta no cubi- 
culo cilíndrico da máquina esvaeceu a memória dos 
tempos e esperava a fase seguinte. Prendeu a roupa no 
estendal de nylon com pequenas molas de plástico e 
reparou que tudo em volta era maleável. O plástico já 
singrara, já tivera a sua época, agora saturava os areais 
da costa e as pessoas cansavam-se de indesirutível 
matéria. 

Quando surgiria novo engenho? 

Alguém a chamou. Parou indecisa em busca aa voz 
que do outro lado da rua se metamorfizava num belo 
homem jovem. Caminhou para o portão e lentou desco- 
brir o rosto que encoberto pelas lentes escuras teimava 
em sorrir. O jovem deu a conhecer-se — Dino!? 

Não houve abraços, a lonjura e a educação, faziam 
retrair o encanto reconhecido. Apenas dois beijos nas 
faces, a banalidade do presente. Residia em Espanha, 
uma boa situação — um bom trabalho, uma boa remune- 
ração. Conhecia a Europa, o Norte de África, tencionava 
conhecer o resto do mundo. Nove anos passados. 

E Guida, que fazia? Viajava por estas ruas por estes 
sílios, estava presa à terra, sem dinheiro para partir. 

Nove anos passados! 

Guida sorria, lembrando-se da última vez que o vira 
— junto a uma paragem de autocarro, as pessoas estupe- 
factas olhando-os em escândalo. Sol como agora. Dina 
aparecera inesperadamente e diferente! 

Cabelo oiro pintado, roupa colorida, extravagante. 

Descobria nos olhos maneirinhos a ofensa sentida 
pelos ressaibos possíveis de homossexualidade que 
irmanavam da aparência de Dino. E em casa quando 
dele falara, responderam-lhe «é maricas». Guida, rira-se 
feliz, do gozo que lhe dava a indisposição dos mais 
adultos perante o facto que ela não considerava. 


aprovincda 
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nome mm 


elunos do nono ano com dois de, 


Dino fora seu vizinho na infância, Agora parecla-lhe 


«ue judo o que ele fizera em menino, fora uma atitude de - 


choque às represálias convencionals, A sua própria 
marginalização, Só agora Gulda parecla entender neste 
seu segundo encontro essas atitudes de outrora — em 
que nas redondezas nenhuma árvore se ostentava, 
havia pilhagem permanente — nem maçãs, nem limões, 
nem laranjas, ludo desaparecia sub-repticiamente ao 
amadurecer — era Dino. As pessoas queixavam- se, 08 
pais castigavam-no e Dino mantinha-se na sua inocên- 
cia de criança terrivelmente persistente, «És pior que um 
bicho!» diziam-lhe e Dino sorrindo respondia-lhes «Sou 
bicho? Ah pois sou, querem ver?» Arrancava o que 
encontrasse à mão, erva daninha, cedro, tudo ingeria 
com ar descarado, de mofa 


A professora ficava feliz quando ele faltava à escola. 
As meninas choravam — ele fazia batota — quando pas- 
savam na rua escondia-se e com uma longa cana por 
entre os arbustos que muravam o jardim, levantava-lhes 
as: batinhas brancas e numa saudável malícia 
espreitava-lhes as calcitas de renda. Os meninos 
tinham-lhe medo. Da boca saiam-lhe pequenos e ino- 
centes insultos — Guida, pequena puritana, censurava-o, 
Mas uma ternura projectava-se em Dino. Não era «en- 
fant gaté», como tantos outros que predominavam por 
ali. Era um valente. Um rapazinho destemido que todos 
receavam. Era um menino semideus, 


Guida despertou uma vez mais das lembranças e 
olhou frontalmente para aquele homem, hoje de tez 
morena, cabelo loiro escuro, um tanto «sex-appeal», que 
em miúdo designavam de «malcriado» «terrivel» e por 
outros mais tarde «mulherengo e homossexual», Dizia- 
-lhe agora; que estava bonita, deveras bonita. E Guida 
confundiu-se perante aquela apreciação extraordina- 
riamente natural, como se fosse uma rapariguinha des- 
pertando para a feminidade 


Guida intimidou-se, entressorriu para ele e por fim 
entreolhou-se. 


“ Aquela expressão tao singela, era-lhe quase des- 
conhecida, soava como uma saga antiga nunca lem- 
brada no quotidiano, excepto nas horas de amor 

Estás muito bonita — ateimava ele, , 

E como um «tramo» libre duma «suite» de Bach as 
matavras dedilhavam em seus ouvidos. ' . 

Sentia-se enrubescer e lembrou-se dos filhos, entre 
seus heróis pelo chão sonhando e vivendo; e ela ali, junto 
de Dino — semideus da sua infância, destronando todos 
os outros possiveis heróis que hipoteticamente combatia 
— e o sol aquecia, enrubescido também.: 


-TAMEGA 


brar assuaslaxas aosreferdoshabi- 


CRIME PEDAGÓGICO 
OU EXAMES 
PARA INGLÊS VER? 


Há incongruências, neste ris, 
queninguém é capaz de as explicare 
que nemo próprio diabo as entende. 

Estamos em vésperas de exames, 
& governo faz sair um diploma em 
que concede passagens administra- 
tivas aos alunos do 12 ano o que leva 
tradicional má lingua Poruguesa a 
elirmar que o filho de algum Ministro 
ou de algum Secretário de Estado 
deveir aproveitar do rebuçado, e, no 
entanto, pasmem, ó descrentes! 
Pasmem e benzam-se lrásvezes;os 


por 
JUVENAL 


ps E as 
50% DOS AcuNcS 
DE HA TURHA DO IESANO 

TEVE NOTAS SUPERIORES A 1+ 


classificação na frequência e três no 
exame reprovam, mas se liverem 
três na frequência e dois no exame, 
passam, 

Toquem os sinos, bradem aos 
céus, gritem hossanas porque esta- 
mos à ser governados por génios, 
Génios que ninguém entende, o que 
nos faz pensar, à nós, pobres mor- 
tais, que, ouos exames do nosso são 
uma palhaçada ou que amatemálica 
está errada, pois 3 + 2 sao igual a 5 
mas 2 + 3 não são Igual a 5. 

O ensino em Portugal custa mi- 
lhões de contos e é tempo. mais que 
tempo de deixarmos de hrncar rom 
coisas sérias 


EM VILA POUCA 
DE AGUIAR 
SÓ SE VÊ A TVE 


Diversos habitantes desta vila e de 
localidades circunvizinhas, têm-se 
lamentado e com inteira justiça, das 
más condições de recepção das 
emissões de televisão, as quais se 
agravam nos períodos de mais calor, 
que se mantêm havendo determina- 
dos dias em que não é possivel ter 
acesso àsuarecepção, motivado por 
interferência da televisão espanhola. 

Perguntamos, que direito assiste à 
rádio-televisão portuguesa de co- 


iantes, se durante grande parte do 
Bno não têm acesso às suas emis- 
sões? 


& CONFISSÕES 


de SÉRIO BARBOSA 


A NOITE DO PAI 


No topo da mesa, ELE. Ao lado, à esquerda, ELA. À direita, O 
FILHO. Na outra cabeceira, distante, sobre o fogão de sala, a TELEVI- 
SÃO — o quarto personagem. Sala comum, Hora de jantar. 

Cansado, depois de um dia esgotante, ELE encaminhara-se 
apressadamente para casa na esperança de poder ainda fatar com O 
FILHO antes da refeição. Não conseguiu. ELA anunciou que estava 
tudo na mesa. Tudo, eram os três, ELA, ELE e O FILHO mais a 
TELEVISÃO. ELE sentou-se, 

À TELEVISÃO; — O embaixador referiu-se ainda às relações 
luso-alemas... 

Dentro de dois dias seria o Dia da Mãe. O dia de ELA, 

ATELEVISÃO; - O superpetroleiro português Neiva corre o risao 
de ser arrestado num porto da Arábia Saudite.,. 

O FILHO (para ELA): - Como é?.,. O Dia da Mae? ,.. 

ELA; — Não haverá festa 

(Silêncio) . 

A TELEVISÃO: — .. mas acrescentou que as leis da Arabia 
Saudita não permitem o recurso à greve. . 

O FILHO (para ELE): - Como é? Depois de amanha? 

ELE: — Não sei. Mas... 

(Pausa) 

A TELEVISÃO: — ,, estava sob a influência de um vasto sistema 
depressionário que se estende da região norte dos Açores 

ELE interrompeu-se. ELA e. O FILHO estavam voltados para a TV. 
O FILHO tinha o jornal aberto na sua frente. 

ELE: — Mas... Não me prestam atenção? 

ELA: — Deixa ouvir o Boletim Meteorológico. 

Fez-se pausa durante longos minutos. Os suficientes para que a 
refeição estivesse quase no fim. 

ELE: — Posso falar agora? 

O FILHO (enquanto lia o jornal): — 

ELE acendeu um cigarro. 


ELA (para ELE);— 
lero jornal... 

O FILHO (sem tirar os olhos do jornal): — Mas eu não leio com os 
ouvidos. 

A TELEVISÃO: — ,. em conferência de Imprensa 

O FILHO (emendado): — Se tem alguma coisa a dizer, digo. 

ELE:- Tenho. Mas antes de fatar gostaria de ter a certeza de que 


serei escutado. É importante o que tenho para dizer. 
(Silêncio prolongado). 


— Por que nao? 


Outro cigarro? .. (para O FILHO): Tu estás a 


ELE: — Parece que não há interesse em que eu tale 
A TELEVISÃO: — À conferência de Imprensa que serviu para 
enunciar estas medidas estiveram presentes, além do Ministro das 
Finanças e do Plano. 
ELE; — Não é costume darem tanta atenção dos Ministros... 
O FILHO: — Não estou a ouvir. Estou a ver. 
(Passaram-se minutos), 


A TELEVISÃO: — A politica fiscal por nós praticada e um instru- 
mento poderoso de incentivo ao desenvolvimento ... 

O FILHO (olhando o relógio): - Bem. Tenho que sait 

Levantou-se e deixou a sala. ELA acompanhou-o: Momentos 
depois. O FILHO voltava. Só. Dirigiu-se a ELE 

O FILHO: — Bem. Boa noite. 

ELE: - Boa noite, 


O FILHO saiu. ELE ficou na sala. Só, à mesa, ELA ficou na 
cozinha, arrumado. ELE sentou-se no maple do canto. Olhou a TV, Ao 
tado, na parede, o grande poster do cão que morrera há alguns meses 


atrás deixando um rasto de saudade inapagável. 


ATELEVISAO: — ,..0 filme Luis da Baviera, do grande realizador 
Luchino Visconti. 


ELE pensou no cão. Amigo perdido. Fechou os olhos. Sentia a tal 
dor na coluna, o crepitar da articulação. Sentiu o coração falar e o peito 
chorar carícias distantes já esquecidas. Pensou em ir para a cama. Mas 
considerou que não seria julgado justo por parte dé ELA, ainda ocu- 
pada na cozinha. Ficou. Em breve adormecia. No maple. 


A TELEVISÃO: — «Eu vi Um sapo...» 

Na cozinha, como habitualmente, as torneiras, os pratos e 05 
talheres execulavam a sua sinfonia dirigida por ELA, 

Mas ELE não acordou. Não abriu os olhos. 

Ficou, 

Não acordaria mais. 

Dentro de dois dias era o dia de ELA. O Dia da Mãe. Da só mãe. 
Que vai ser . Da mãe só. Que ainda não sab 

Não vai haver mais Dias do Pai, 
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MACHADADA 
NO MONOPÓLIO 
DOS CTT/TLP 


REFORMADOS 


TODOS À MANIFESTAÇÃO 
DIA 4 DE JULHO DE 1981 - SÁBADO 


Às 15,30 H. — P. General Humberto Delgado 


— pelo cumprimento do nosso caderno reivindicativo; 
— contra as reformas de miséria; 
— pela defesa da Constituição e do Portugal de Abril! 


— Associação União dos Reformados Pensionistas e Idosos 
— Comissões de Reformados dos Sindicatos 
— Comissão Distrital do MURPI — PORTO 


LisboalNova lorque & LisboalJoanesburgo.- 


A instalação de infra-estru- 
turas de telecomunicações del- 
xou de ser monopólio dos CTT/ 
ITLP, porque um decreto-lei, 
assinado pelo Primeiro-Ministro 
Pinto Balsemão e publicado no 
«Diário da República» abre as 
fronteiras desse domínio a qual- 
quer empresa, desde que tecni- 
camente habilitada. 

Quer dizer: a partir de ago- 
ra, qualquer utente poderá re- 
querer a firmas especializadas a 
instalação do seu telefone ou 
telex. Os CTT/TLP, no entanto, 
reservam o poder fiscalizador 
sobre todo o sistema de tele- 
comunicações liberalizado des- 
ta forma. 


Com esta abertura - espera- 
-se que os CTT possam respon- 
der a muitas requisições pen- 
dentes e referentes à instalação 
de novos telefones, na ordem 
das dezenas de milhar. 


O diploma, ao criar o Ins- 
tituto das Telecomunicações de 
Portugal, estabelece as normas 
gerais dos correios e teleco: 
nicações, bem como os prin 
pios fundamentais por que se 
deverão nortear todos os ufili- 


EXECUTIVE CLASS. A CLASSE, 


A TAP Alr-Portugal proporciona-lhe agora 
viagens mais cómodas, mais fáceis, mais 
calmas: — mais agradáveis — em aviões 
Boeing 747, em cabina ampla e confortável, 
& preços pouco mais altos do que as tarifas 
normais. E o novo serviço EXECUTIVE 
«CLASS.* 

e Muito mais conforto, am- 
biente e espaço. , 

e O serviço “Executive Class" 
começa e acaba em terra, be- 
neficiando o passageiro de um 
“check-in” especial e de trata- 


“à chegada, 


EXECUTIVE * 


class: 
BP Seca 


Esprrat, 


* Bar “free” ao seu dispor. 

* Auscultadores para programas musicais 
€ banda sonora do filme de bordo, a 
* Outros extras adicionais. 

Quando o homem de negócios viaja numa 
classe com classe os seus êxir 
tos são mais fáceis, 

E, quando regressa de um 
triunfo dificil, deseja um am- 
biente ao seu nivel. O nivel da 
Executive Class, 


mento preterencial de bagagem, à partida q 
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zadores e agentes dos serviços 
respectivos. 

As funções anteriormente 
acometidas aos CTT/TLP, são 
transferidas para este novo or- 
ganismo, cujo estatuto será ob- 
jecto de decreto regulamentar. 

Ao ITP competirá: a gestão 
do espectro radioeléctrico; o 
apoio ao Governo na coordena- 
ção, tutela e planeamento do 
sector das comunicações de 
uso público; e representação 
desse mesmo sector. 


NORMALIZAR 
EDIFÍCIOS 


Mas o diploma publicado 
vai mais longe, e decreta a im- 
plantação das respectivas infra- 
-estruturas, imprescindíveis ao 
funcionamento de unidades de 
telecomunicações. 

De futuro, os empreiteiros 
são obrigados a dotar as suas 
edificações de receptáculos pos- 
tais e outro instrumental hneces- 
sário à instalação de telefone 
ou qualquer outro meio de co- 
municação. Toda esta infra-es- 
trutura será objecto de fisca- 


. lização. 


Determina-se, também, que 
qualquer assinante do serviço 
público de telecomunicações 
pode, por sua Iniciativa, adqui- 
rir postos telefónicos, ou outro 
equipamento terminal. 

O ITP normalizará e homo- 
logará o equipamento, dando a 
definição das condições de in- 
terligação desse instrumental 
com a rede de telecomunica- 
ções. 


NOVA CENTRAL 
TELEFÓNICA 


Uma central de telefones 
automática com capacidade 


| EMPRESAS PRIVADAS PODE 
| MONTAR TELEFONES 


para quatro mil redes vai ser 
inaugurada amanhã no Bairro 
de Chelas, Lisboa — informa- 
ram ontem os Telefones de Lis- 
boa e Porto (TLP). 

A central, considerada das 
maiores do país, está projec- 
tada para abranger 40 mil li- 
nhas de rede e permitirá a con- 
cretização de grande parte dos 
telefones pedidos para aquela 
zona a concluir em 1982. 

Estes novos encaminhamen- 
tos de tráfego telefónico, que 
exigiram um investimento de 
150 milhões de escudos, bene- 
ficiarão, também, os utentes da 
zona do Poço do Bispo. 

A partir de amanhã vão ser 
melhoradas as comunicações 
nas localidales de Odivelas, 
Lousa, Bucelas, Venda do Pi- 
nheiro, Freixial e Malveira, cujo 
tráfego passará a ser integrado 
na central telefónica do Campo 


Pequeno, obrigando assim à 
mudança do prefixo numérico 
de 2 para 9. 


Esta medida vigorará na 
região de Loures com cerca de 
23 500 assinantes enquanto não 
se verificar a instalação de 
ovas distribuidoras de tráfego 
regional e a ampliação da rede 
existente a iniciar em 1982. 

Ainda este ano, serão insta- 
ladas 7 novas centrais na 
gião de Louros, que progrossi- 
vamente corresponderão à pro- 
cura telefónica na zona que 
constitui o maior pólo de cres- 
cimento de Lisboa. 

OS TLP iniciaram também 
esta semana obras de remode- 
lação dos serviçaos na estação 
pública de telefones do Rossio, 
incluindo modernização de equi- 
pamento e melhores condições 
de atendimento, 


AUMENTO DO VENCIMENTO DO PR 


O Presidente da Repúblic: 
exercendo o se udireito de v 
poderá não promulgar o diploma 
(aprovado durante a última «ma- 
ratona» parlamentar) que lhe fixa 
um novo vencimento, 

Segundo o porta-voz de Belém, 
Joaquim Letria, o Presidente 
Eanes irá analisar cuidadosamente 
os termos do referido decreto da 
Assembleia e só depois, como é 
evidente, tomará uma decisão. 

Ao fim da tarde de ontem, no 
entanto, conforme nos disse um 
informador autorizado da Presi 
dência, o general Ramalho Eanes 
ainda não tomara conhecimento 
oficial do diploma, por este não 
ter sido recebido. De qualquer 
modo, tal deverá acontecer hoje, 
pois é rotina demorar cerca de 
dois dias a tramit dos docu- 
mentos. 

Recorde-se, a 


propósito, que 


d EANES IRÁ ANALISAR 
E TERMOS DO DECRETO 


o Parlamento fez aprovar um ven: 
cimento de 150 contos, acrescido 
de 50 contos para despesas de 
representação mensais, para o 
P, R, que, presentemente ganha 
menos do que o Primeiro-Minis- 
tro. 

Com efeito, o vencimento do - 
Chefe do Estado mantém-se desde 
1973 nos 60 000500, tendo Rama- 
lho Eanes recusado já em 1980, 
o aumento da verba para as des- 
pesas de representação. 

Caso, o Presidente, em mensa- 
sem fundamentada, solicite nova 
apreciação do diploma, a Assem- 
bleia da República terá de con- 
firmar o voto pela maioria abso- 
luta do número de deputados em 
efectividade de funções, o que só 
poderá já acontecer durante a 
próxima sessão legislativa, em Ou- 
tubro. 


Autor de «Finisterra» 


Carlos de Oliveira 
foi a enterrar 


O corpo do escritor Carlos de 
Oliveira, inesperadamente fal 
do, quarta-feira, em Lisboa, foi 
ontem a sepultar no cemitério 
dos Prazeres em cerimónia breve 
e discreta, 

Acompanhado pelo pear silen- 
cioso de familiares e de cerca 
de uma centena de representan- 
tes da vida cultural portuguesa, 
o corpo do autor de «Uma Abe- 
lha na Chuva» e de «Finisterra» 
foi colocado num jazigo de onde 


“será, mais tarde trasladado defi- 
nitivamente para a sua terra. 
Participaram na cerimónia, en. 
tre outros, Augusto Abelaira, 
Borges Coelho, João Sá da Costa, 
Mário Dionísio, Fernando Lopes, 
Carlos Aboim Ingl Adriano. 
Correia de Oliveira, Ivo Corte- 
são, Fernando Namora, Eduar- 
da Dionísio e, representando à 
de Escri- 
ão Mendes 
e António Luís Moita. 


O AÇORES: SECRETÁRIO REGIONAL 
DO TRABALHO ! 


O recém-nomeado ministro da República para os 
Açores, Conceição e Silva, decretou a substituição do 
secretário regional do Trabalho, António Gentil La- 
garto. Em documento ontem publicado no «Diário da 
República», Lagarto é exonerado sob proposta do pre- 
sidente do governo regional, Mota Amaral. Em sua 
substituição, também sob proposta de Mota Amaral, 
foi nomeado Alvaro Cordeiro Dâmaso. Entretanto o 
Presidente da República recebeu ontem, em audiência, 
mo Palácio de Belém, o ministro da República para os 
Açores, general Conceição e Silva, com quem tratou de 
assuntos relativos àquela região autónoma. 


O ALMEIDA E COSTA CHEGOU A MACAU 


O novo governador de Macau, Almeida e Costa, que 
ontem chegou àquela cidade, propôs o estreitamento da 
cooperação com Pequim para assegurar o progresso 
deste pequeno território português, situado no limiar 
da China. Afirmou que continuaria a política seguida 
pelo seu predecessor, general Melo Egídio, que foi pro- 
movido a chefe do Estado-Maior do Exército, de rela- 
ções mais estreitas com o gigantesco vizinho de Macau. 
Almeida e Costa sublinhou que o futuro de Macau 
estava estreitamente ligado aos esforços de Pequim, 
transformando-a numa zona económica especial, no qua- 
dro dos seus programas de modernização. Incitou os 
dirigentes empresariais e comunitários a tomar uma 
parte activa nesse projecto de desenvolvimento, a fim 
de desviar os recursos económicos de Macau nos seus 
tradicionais negócios de turismo e jogos de azar. O 
movo governador declarou que Macau ainda enfrenta 
muitos problemas, política e economicamente, muitos 
deles ligados pela história, mas prometeu que a sua 
administração fará tudo ao seu alcance para encontrar 
as soluções. Não comentou o problema dos refugiados 
viethamitas que recentemente inundaram o território, 
Antes da sua partida de Lisboa, no princípio da semana, 
Almeida e Costa disse à Rádio Macau que estava preo- 
cupado com a chegada de mais de sete mil refugiados 
vietnamitas nos últimos meses. Acrescentou que 0 fluxo 
de refugiados para esta pequena colónia, já sobrepo- 


voada, retardaria o seu progresso e criaria cutros pro- 
blemas sociais. 


O ALGARVE MAIS PERTO DA EUROPA 
TELEFONICAMENTE 


(0) ministro dos Transportes e Comunicações pro- 
cede hoje à inauguração do acesso automático dos 
grupos de redes de Tavira e Portimão ao serviço tele- 
fónico internacional .A cerimónia inaugural, a que es- 
tarão presentes, entre outras individualidades, o secre- 
tário de Estado das Comunicações, o governador civil 
de Faro e membros do Conselho de Administração dos 
CTT, terão lugar nas centrais destas duas localidades, 
estabelecendo o ministro dos Transportes e Comuni- 
cações contacto telefónico com os embaixadores de ”or- 
tugal, em França e na RFA. Um ano após a introdução 
deste serviço no grupo de redes de Faro, todo o Algarve 
fica, assim, com possibilidade de efectuar comunicações 
telefónicas directas para 14 países europeus. Por outro 
lado, o Algarve torna-se a primeira região do país a 
ter às suas comunicações — quer nacionais quer in- 
ternacionais — totalmente automatizadas. 


€ MINISTRO ANGOLANO DA 
VISITA PORTUGAL rig 


Chega hoje a Lisboa o ministro da Energia de Ango- 
la, Pedro Van-Dunen (Loy), em visita oficial, à convite 
do ministro da Indústria e Energia, Bayão Horta. 

Esta visita realiza-se na sequência da viagem a 
Angola do secretário de Estado da Energia, Carvalho 
Correira, no passado mês de Abril, e tem por objectivo 
a realização de conversações com as entidades gover- 
namentais portuguesas para análise do ponto da situa- 
cão relativamente à concretização do protocolo assinado 
em Angola sobre cooperação entre cs dols países no 
sector eléctrico. 


€ COMUNICAÇÕES 
TEM NOVOS ORGANISMOS 


O Governo criou ontem dois novos organismos no 
&mbito das comunicações: o Conselho Nacional de Tele- 
comunicações e o Instituto das Comunicações de 
Portugal. 

A criação destes organismos insere-se num'decreto- 
-lei do Ministério dos Transportes e Comunicações, que 
estabelece os princípios gerais das comunicações e que 
foi publicado na Folha Oficial. 

Dependente hierarquicamente do primeiro-ministro, 
o Conselho Nacional de Telecomunicações (CNT) é um 
órgão consultivo do Governo nesse dominio. 

Compete-lhe funções consultivas no respeitante a 
coordenação das comunicações de massas com os ór- 
gãos de comunicação social e a coordenação dos secto- 
res civis das Forças Armadas e das forças de segurança 
nesse âmbito. 

Ao instituto das comunicações, dotado de personali- 
dade juridica e autonomia administrativa e financeira, 
incumbe a gestão do espectro radioeléctrico, o apoio ao 
Governe na coordenação tutelar, planeamento do sector 
das comunicações de uso público e a representação 
desse mesmo sector. 


O Comercio do Dorto 
3 DE JULHO DE 1981 


«NOSSA SENHORA É PADROEIRA 
E MODELO DA 


— DECLAROU O 
NO ANIVERSÁRIO 


«Foi certamente go calor 
da Eucaristia quo brotou no 
espirito da piedosa Rainha 
D. Leonor & idela de lançar 
um vasto movimento entre 08 
cristãos que, sacudindo-os do 
seu comodismo e instalação, 
os comprometesse na prática 
efectiva das Obras de Mise- 
córdias — disse, entem, o 
Núncio Apostólico, na homilia 
da celebração eucarística, na 
igreja de S. Roque, que mar- 
cava as primeiras comemora. 
ções do dia da Santa Casa da 
Misericórdia de Lisboa, 

O representante do Vati- 
cano acrescentou que «terá 
sido nessa escola que ela com- 
preendeu não ser possível con. 
ciliar a afirmação de se amar 
a Deus, com a apatia o O 
interesse perante as neces- 
eidades do irmão carecido de 
vens, sejam elos materiais, 
cultuxais ou espirituais, E foi 
orientada por um religioso de 
Nossa Senhora das Mercês, o 
mercertário Frei Miguel Cou- 
teiras, que a sdeis depressa se 
concretizou à eomira da Ca- 
tedral de Lisboa, precisamente 
em 15 de Agosto de 1498, ten- 
do como sede a chamada Oa- 
pela da Terra Solta», 

Mais tarde, D Manuel 1 


mandou construir para este 
fim, a igreja da Conceição 
Velha, tendo sido para lá 


transferida a Misericórdia que 
já conta 483 anos de vida. 

O Núncio Apostólico 1ri- 
sou, ainda, que 86 UM povo 


«profusdamenie crente como 
o português, eibgulanmente 
sensivel a manifestações de 
caridade e, ao mesmo tempo, 
professindo uma devoção mui- 
to viva à Eucaristia e a Nossa 
Senhoss, seria capaz de captar 
toda = carga sócio-cultural 
contida no programa das Mi- 
dia o de lhe Gar a sua 

generosa é perseve 


meja 3 cuem o povo 
» com acertada e feliz 
intuíck, se habituou a invocar 
como Mãe de Misericórdia — 
e que nó, hoje aqui celebra- 
mos zo Mistério da Vieitação 
— & assim constituída padroel. 
ra e modelo da Santa Casa da 
Misericórdia» acrescentou, 

A finalizar, diria: «Um so- 
pro salutar de renovação, à 
julgar pela multiplicidade é 
importância das iniciativas 
progrmadas e em via; de 
realizmção, perpassa a a 
estrutira desta instituição, Pes 
rante o novo desafio que lhe 
é lançado ao aproximar-se do 
5º centenário da sua fundação 
a SOML sente-se suficiente- 
mente rejuvenescida 6 vigoro- 
ga para o aceitar e para lhe 
dar uma resposta que esteja 
à altura das suas mais nobreg 
“tradições, 

A cerimónia, estiveram pre- 
sentes Manuela Eanes, e Car. 
log Macedo, ministro dos 
Assuntos Sociais, Og coros de 
Santo António do Estoril e do 
Sol Nascente, composto na gua 


SANTA 


CASA» 


NÚNCIO APOSTÓLICO 


maionia por timorenses acom. 
panharam a missa. Saliente-se 
e boa harmonia das vozes on- 


tem escutadas na igreja de São 


Roque, 

Nestes 483 anos, a Miseri- 
córdia de Lisboa tem realizado 
dia-a-dia, um ideal de frater- 
nidade que gostariamos que 
fosse prática de todos; — 
disse Manuela Eanes. 

«Há uma acção exemplar era 
todos os campos, continuou & 
mulher do Presidente da Repú; 
bica, Refira-se, nomeedamen- 
te o apoio à juventude, a crian» 
ças, e à terceira idade. Os vo. 
tos que podériamos fazer neste 
Gia, tão especial, é que a acção 
da Misericórdia, chegue onde 
ainda hoje existem graves in- 
justiças sociai; e situações 
chocantes no especto humano 
e social», 

Com respeito à adaptação de 
crianças e ao papel da Mise- 
yicórdia na família, Teresa 
Costa. Macedo, disse que a ins. 
tituição «tem uma função so- 
cial relativa ao mundo de hoje 
que se inscreve no âmbito da 
superação de carências e no 
espírito de solidariedade», 

«As crianças adoptadas disse 
ainda a responsável pele. pasta 
da Família, poderão ter um 
apoio para superar carências e 
à privação familiar. No que diz 
respeito à adopção poderá dar. 
-se um impulso no sentido de 
resolver determinadas situa- 
gões, uma vez que, com o au- 
xlo de outras entidades res- 


NO ANO INTERNACIONAL DO DEFICIENTE 


DA MISERICÓRDIA DE LISBOA 


Por seu tumo, Carlos Maces 
dão, focou o papel fundamental 


da Misericórdia de Lisboa; 
«tamto pela sua velhice, como 
pelas tradições que tem» 

«Como está ligada ao Minise 
tério dos Assunto, Sociais, Les 
nho com esta instituição ligam 
gões mais íntimas, do que com 
outras Misericórdias.» 

Afirmou, também: «Conti, 
nuaremos a fazer acordo, que 
se conjuguem no sentido de 
atingir todos os aspectos da 
Misericórdia de Lisboa: 

Depois da celebração eucas 
rística seguiu-se um almoço no 
Instituto de S. Pedro de Al« 
cântara. 

Pelas 18 horas, na igreja de 
São Roque, o Como de Câmara 
do Conservatório Nacional de 
Lisboa, levou e efeito um come 
certo, 

A provedoria, presta hoje 
nomenagem "aos beneméritos 
da Santa Casa, este ano pers 
sonificados na família de Hen. 
rique Mentero Belard, 

Entretanto, gerá colocada 
uma placa com a denominação 
de «residência Faria Mantero», 
num palacete, ao Restelo, que 
consta de um importante le- 
gado daquela personalidade, 
AN gerá imstalada uma resiu 
dência para personalidades do 
mundo das letras e das artes, 
que o destino não tenha favo 
recido no final da vida, 


ASSOCIAÇÕES DE CEGOS LAMENTAM 
A TOTAL FALTA DE APOIO ESTATAL 


A ONU declarou 1981 o Ano 
Internacional do Deficiente, mas 
«elo é apenas um relâmpago que 
passa e o deficiento fica», afir- 
mou ontem o secretário da di- 
recção da Associação Luís Brail- 
Je. Falando em conferência de 
imprensa da actividado externa 
dos organismos de deficientes vi- 
suais, Pereira Mau acrescentou: 
«Lamentamos que seja necessário 
um ano para pensarmos no pro- 
blema dos deficientes, tanto mais 
que este ano tem sido aproveita- 
do mais para dividir os deficien- 
tes do que para os unir», 

“O nosso país, é um país em 
que podemos dizer que temos ver- 
gonha de viver, se aentarmos na 
vida quotidiana dos deficientes», 
disse Pereira Mau, ele próprio de- 
ficiente visual, 

“A maior parte de nós tem de 
viver na indigência — num mo- 
mento em que Portugal pretende 
aderir à CEE — com pensões que 
não ultrapassam os dois mil es- 
cudos por mês, sem trabalho, sem 
habitação, sem apoio ou ajudas 
do Estadom. 

«O Orçamento Geral do Esta- 
do não prevê qualquer verba para 
os deficientes e as associações 
têm de viver escandalosamente 
de sorteios que andam pelas ruas 


“a conspurcar a nossa dignidade». 


Com um vigor crítico muito 
incisi Pereira Mau referiu a 
de ter de entregar a 
les nomeadas pelo Governo 
Civil os prémios não reclamados 
dos sorteios, base de sustentação 
financeira das associações de ce- 
gos, e cujos montantes significam 
grandes prejuízos para as orga- 
nizacões. 

O vice-presidente da Asso- 
ciação Lui, Braile, Claudino 
Pinto, especificou que o Go- 
verno Civil elaborou um con- 
trato unilateral em que obriga 
as associações de cegos a en- 
tregar a entidades por si Indi- 
cadas os prémios não recla- 
mados dos sorteios. 

Desde 1975 que o Governo 


Civil não tem reclamádo a en- 
trega de tais prémios, exigin- 
do em 1980 a apresentação 
retroactiva desseg valores por 
inteiro. 

«A Liga João de Deus en- 
tregou já nove milhões do 
escudos e à Luís Braille está 
agora a ser pressionada para 
a entrega de 14 milhões de 
escudos. A exigência de en- 
trega destas verbas é tanto 
mais exorbitanto quanto ag 
associações pagam 
ao Estado sobre og seus sor- 
telos e à Misericórdia de Lie- 
boa não devolve aos cofres do 
Estado um valor tão signtfl- 


cativos, disso Mau, 
Na prática, acrescentou, 
isto representa um ataque 


subtil às nossos nosociações 


no sentido de as desmotivar 
das suas tunções vitais, Se à 
- Luís Braile entregar os 14 
milhões de escudos ficará sem 
possibilidades do concretizar 
os projectos que tem para 
melhorar e situação dos defi- 
cientes seus associados. 

Salientando que a reablli. 
tação dos deficientes 6 uma 
farsa no nosso pais, devido à 
falta de condições para a sua 
eficácia, os representantes das 
duas associações de cegos fle 
zeram na conferência de Im- 
prensa uma exposição exaus- 
tiva das suas actividades in- 
ternas o externas e também 
“dos seus projectos, 

No campo da educação é 
“cultura, as associações orga- 
mizam aulas de alfabetização 


do todas as fases do ensino 
vásico e secundário, cursos 
intensivos de línguas, música, 
conferências, actividades re. 
creativas e desportivas, 

Melhoraram-se os subsídios 
aos sócios, toi criado um re- 
feitório para corresponder às 
mecessidades dog associados o 
está a ger feita uma pesquisa 
exaustiva e a aquisição de 
materiais especiais para a 
criação de uma loja de e para 
cegos. 

Ag associações esperem ver 
aprovada pelo Conselho de 
Ministros a isenção alfande- 
gária de impostos sobre mas 
teriais especializados para ces 
gos, muito dele actualmente 
retido naç alfândegas à espera 
de uma decisão, 


MELO EGÍDIO ESTABELECE 
PLANO DE PROTECÇÃO CIVIL 


Ume directiva do general Melo 
Egídio, de 22 de Abril, estobe- 
lece cs objectivos e concretiza- 
ção de um plano de apoio das 
Forças Armadas à protecção ci- 
vil em tempo de paz. 

Define-se, assim, o apoio que 
pode ser programado, de acordo 
com planos de emergência e con- 
trolado pelo Centro Operacional 
de Protecção Civil ou Inopinado, 
no âmbito local e sob controlo das 
unidades militares regionais. 

Compete agora às Forças Ar- 
madas colaborarem a pedido do 
Serviço Nacional de Protecção 
Civil, durante qualquer situação 
de crise ou catástrofe e dentro 
das suas capacidades, em es- 
forços no sentido de minorar ou 
resolver essas mesmas situa- 
ções, cumprindo assim uma das 
missões consagradas ne Consti- 
tuição: a reconstrução nacional, 


Ficou, pois, decidido que o 
Estado-Maior-General das Forças 
Armades e os Estados Maiores 
do Ramo. fornecerão o pessoal e 
os meios necessários qualquer 
colaboração pedido. Serão feitos 
treinos e instrução regulares de 
modo e que o pessoal fique habi- 
litado a uma actuação eficiente. 


RECEBIDO 
POR 
MOTA AMARAL 


O Chefe do Estado-Meior-Ge- 
neral das Forças Armados gene- 
ral Melo Egídio foi ontem rece- 
bido, em Ponta Delgada, pelo 
presidente do Governo Regional 
dos Açores, Mota Amaral. 

Ao principio da tarde, Melo 
Egídio foi obsequiado pelo Chefe 
do Executivo com um almoço 
oficlal, a que estiveram também 


presentes os secretários regios 
nais sediados em S: Miguel. 

Melo Ealdio, que ontem de 
manhã chegou a Ponte Delaada 
vindo das Lajes da Terceira, vi- 
sitou as instalações da Poll Nato 
(Abastecimentos) e participou 
num «briefing» com os oficiais 
do Comando-Chefe das Forças 
Armadas nos Açores. 

A entrada do Forte de S.'Brás, 
sede do Comando Chefe das For- 
ças Armadas nos Açores, o ge- 
neral Melo Erídio foi recebido 
por uma guarda de honra com- 
posta por dois pelotões do Exér- 
cito e um da Armade, com ban- 


“deira e fanfarra. 


O Chefe do Estado-Maior-Ge- 
neral das Forças Armadas re- 
oressa hoje a Lisboa, terminando 
uma visita de quatro dias às 
ilhas Terceira, Flores, Corvo, 
S. Miguel e S. Jorge. 
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Balsemão 
fala hoje ao país 7 CRIA INSTITUTO DE CUIDADOS DE SAÚDE 


— INICIADO O DEBATE DAS GRANDES LINHAS DO PLANO A MÉDIO PRAZO 


O Conselho de Ministros que 
pntem reuniu sob a presidência 
do Primeiro-Ministro Francisco 
Pinto Balsemão decidiu a criação 
ido Instituto Nacional de Cuida- 
dos de Saúde e das Administra- 
ções Regionais de Saúde, de acor- 
do com o comunicado final dis- 
tribuído ao princípio da noite de 
pntem. 

O comunicado do Conselho de 
Ministros é do seguinte teor: 

«l, O Governo * apregiou as 
questões decorrentes” da” revisão 
da Lei das Finanças Locais e os 
estudos em curso tendo em vista 
a correcção dos seus principais 
defeitos ,o reforço da capacidade 
de actuação dos órgãos autárqui- 
pos e a repartição mais equitativa 
dos recursos financeiros pelas 'au- 
ftarquias do País. 

2. Na sequência de reuniões 

reparatórias efectuadas no âm- 

ito do Conselho de Ministros 


COMUNICAÇÃO 
AO FIAÍS 


Cerca das 21 horas de 
hoje, imediatamente a se- 
guir às transmissões das 
edições principais do Te- 
lejornal e da Informação 2 
o primeiro-ministro, dr. 
Francisco Pinto Balsemão 
fará uma comunicação ao 
país através da Televisão 
o da Rádio (RDP e Rádio 
Renascença), segundo um 
comunicado da Presidên- 
cia do Conselho de Minis- 
tros ontem distribuído. 
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PRESTÍGIO DE ESPINHO — ORGULHO DO NORTE 
TODAS AS NOITES 


NA BOITE 


JANTARES - CONCERTOS E BAILE PELOS CONJUNTOS 


Carlos Machesdo * 
VARIEDADES 


1,º QUINZENA DE JULHO 


GILLI GEE — Ballet inglês 
ANDRE MOONS & PARTNERS — Marionetes Belgas 
ALICE MARIA — Fadista Portuguesa 


para os Assuntos Económicos, 
Conselho iniciou o "debate d; 
grandes linhas do Plano a Médio 
Prazo para 1981/84 e apreolou 
exposições dos ministros da Agri- 
cultura e Pescas, da Indústria e 
Energia e dos Transportes e Co- 
municações, sobre a situação do 
sector público empresarial tutela- 
do pelos respectivos departamen- 
tos e sobre as opções de política 
a adoptar à luz do programa do 
Governo, no sentido da redução 
dos custos e do aumento da pro- 
dutividade, bem como da racio- 
nalização dos investimentos nas 
empresas dos referidos sectores. 

3. O Governo aprovou um con- 
junto de diplomas introduzindo 
importantes inovações na orgá- 
nica dos serviços de saúde e no 
sistema de prestação dos cuida- 
dos médicos, designadamente nos 
seguintes dominios: 

A) Criação das Adminis- 
trações Regionais de Saúde 
tendo em vista, no desenvol- 
vimento da politica de regio- 

iz úde, promover 
coordenação e integração 
dos órgãos periféricos depen- 
dentes da Secretaria de Estado 
da Saúde e o cabal aprovei- 
tamento dos recursos do see- 
tor privado da saúde, arti- 
culando-os com os da rede 
oficial, 

B) Estabelecimento de uma 
mova orgânica para a Secre- 
taria de Estado da Saúde, que 
porá termo ao conflito de atri. 
buições e competências entre 
os órgãos centrai, da Secre- 
taria de Estado — àog quais 
competirá apenas, a definição 
da política, a avaliação de re- 
sultados e a investigação — 
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e o Serviço Nacional de Saúde, 
o qual, terá essencialmente 
uma responsabilidade técnico- 
normativa, 

C) Criação do Instituto 
Nacional de Cuidados de Saú- 
de, órgão interestatal, ao qual 
se atribui a responsabilidade 
de coordenar a execução da 
política nacional de saúde em 
diálogo com os sectores públi- 
co e privado, avaliando os 
seus custos e beneficios, e si- 
multaneamente de lançar as 
bases de uma verdade te- 
gionalização 

D) Es 


belecimento de um 


quadro normativo que infor- 
mará os termos de cooperação 
entre 0 sector público e pri- 
vado da saúde, definindo cla- 
ramente a complementaridad, 
do funcionamento de ambos, 
na perspectiva de um Serviço 
Integrado de Saúde, O quadro 
normativo agora definido 
admite que tal cooperação seja 
de âmbito nacional ou regio- 
nal e se possa desenvolver sob 
formas contratuais diversas e, 
tanto quanto possível des- 
burocratizadas, 

4. Foi aprovado um de- 
creto-lei introduzirido diversas 


na orgânica da Ins- 
Ensino do 
Educação e 


alteraçõ 
pecção-Geral do 
Ministério da 
Ciência, 

5, “O Conselho nomeou o 
eng. Carlos Manuel Maricoto 
Monteiro para vogal do Con- 
selho de Gerência da UNICER 
— União Cervejeira, EP, re- 
conduzindo o eng. António AL 
berto Martins da Fo: 
como vogal do mesmo Co: 
lho de Gerência, e nomeou o 
dr, José Manuel Serra For- 
migal para presidente do Con- 
selho de Gerência do Teatro 
Nacional de S. Carlos, EP». 


CONSELHO DE MINISTROS 


REUNIÃO 
EM BELÉM 


O Presidente da Repá- 
blica tove ontem no Palá- 
cio de Belém, uma reu- 
nlão de trabalho com o 
primeiro-ministro, dr. Fran- 
cisco Pinto Balsemão, in- 
forma uma nota da Pre- 
sidência da República. 


ll 


<A ORDEM DOS MÉDICOS 
NÃO TEM QUALQUER RAZÃO» 


O ministro dos Assuntos 
Sociais, Carlos Macedo, atir- 
mou ontem na Televisão de 
que a Ordem dos Médicos não 
tem razão nas críticas que 
tem feito ao seu Ministério. 

«Os corpos directivos da 
Ordem dos Médicos não têm 
razão, porque desde o início, 
quer comigo quem com o se- 


us RB 


“ANOS) 


Grupo 4 


* certa altura em 


* vectivos da Ordem 


mm 


cretário do Estado da Saúde, 
estabelecemos o diálogo que 
consideramos necessário o in- 
dispensável», disse o ministro 
Carlos Macedo que acrescen- 
tou que embora à Ordem dos 
Médicos seja um elemento ex- 
tremamente importante para 
se discutir os problemas bá- 
sicos da saúde, não é o único». 

«A saúde em Portugal não 
é feita contra os médicos, mas 
não é só feita pelos médicos», 
disse Carlos Macedo, que con- 
siderou que a Ordem dos Mê- 
dicos tem «que perceber que 
é um parceiro social. O Go- 
verno é o Governo e tem que 
ter uma independência muito 
grande entre” estas duas po- 
sições», 

Segundo Carlos Macedo, a 
Ordem dos Médicos erra quan- 
do pretende de facto o 
condutor dos assuntos da S: 


ú- 


- de Em Portugal e «eira muito 


mais quando utiliza um tipo 
de linguagem que não está de 
acordo com um Grganismo que 
é essencialmente de éticodeon- 
tológica e, não, um sindicato», 
«Como ministro dos Assun- 
tos Sociais assumo q inteira 
responsabilidade de ter cor- 
tado o diálogo a partir de 
virtude do 
comportamento dos corpos di- 
dos Mé- 
dicos», disse Carlos Macedo, 
Para o titular da pasta dos 
Assuntos Sociais «não está de 
todo cortado o diálogo com a 
classe médica como não está 
com qualquer outro estrato 
sócio-profissional», 


JUVENTUDE SOCIALISTA 
CONTRA O GOVERNO 
NA REVOGAÇÃO 

| IÇO NACIONAL 


O Secretariado Nacional da Jur 
ventude Socialista, tornou públi- 
co, um comunicado, no qual se 
insurge contra «o Governo e à 
AD que vinham ameaçando desde 
há algum tempo, com a revoga- 
ção da Lei do Serviço Nacional 
ja pelo Governo 
Socialista e que era o primeiro 


passo para à satisfação do di 
reito à Saúde de todos os portu- 
guéses - independentemente — das 


suas condições sociais e económi 
cas». 

Afirmaise no ento em 
quêstão «que mais uma vez O 
Govérno desprezou as classes des 
favórecidas, preocupando-se, -ape- 
nas, em jos dos 
mais privileg facultando- 
«lhes lucros fabulosos à custa da 
saúde dos portugueses». Acrescen 
MO CAONGEDO! em vez 


docui 


Merico hospitidár: enbfio de pos- 
tos de trabalho. para os jovens. 
um programa que possibilite casa 
própria, aumenta descaradamente 
o ordenado dos deputados, atri 
buindo-lhes regalias que os colo: 
em situação altamente previlegi: 
da em relação a todos os cida 
dãos», 


ARNAUT COMENTA 


O ex-Ministro dos Assuntos 
Sociais 


António Arnaut, «pais 


nistro Carlos Macedo 


do Serviço Nacional de Saúde, 
considerou que a nova lei da 
SNS é inconstitucional. 


O deputado socialista justifi- 
cou a afirmação com «a viola 
ção directa do princípio consti 
tucional da gratituidade , indi 
recta, dos princípios da genera 
lidade e universalidade». 

Comentando a autorização le- 
gislativa dada pelo Parlamento 
no dia 30 de Junho para o go 
gar o SMS, Antónia 
Arnaut mostrou-se convicto que 
«a nova lei não pode ter o aval 
dos órgãos de soberania encar- 
regados de fiscalizar a inconstitu- 
cionalidade das leis», adiantando 
mesmo que “ela nunca será pu- 
blicada». 


António Arnaut protesta con- 
tra a instituição da um seguro 
de saúide que considera um novo 


- imposto e contra a integração'da 


medicina liberal, integração que 
disse, ofende "o princípio da só- 
cialização da medicina e contri- 
bui para uma maior degradação 
dos servigos - públicos. 


O deputalo socialista súbli- 
nhou ainda que «a Je; que o go- 
verno da AD pretende elaborar 
é um régresso à siluação anterior 
ao 25 de Abril e representa uma 
consessão escandalosa ao sector 
mais conservador da Ordem dos 
Médicos, contra os legítimos gi 
teresses do povo, que terá de fi 
gar a saúde como sa fosse um 
luxo». 

Considerou que «esta ofensiva 
contra o SMS se insere na estra- 


(Continua na página 25) 


COMISSÃO CONSTITUCIONAL 
TEM NOVOS ELEMENTOS 


O Presidente da República em- 
possou ontem em Belém dois no- 
vos membros da Comissão Cons- 
titucional e reconduziu um ter- 
eeiro. 

Os novos membros são os juí- 
zes Mateus e Silva e Messias Ben- 
to e o reconduzido é o juiz-de- 
sembargador Costa Aroso, Todos 
eles foram designados pelo Con- 
selho Superior de Magistratura. 

Mateus o Silva e Misslas Bento 
to substituem Cabral do Andrade 
(recentemente promovido a juiz- 
«desembargador) e Amâncio Fer- 
reira. 

A composição da Comissão 
Constitucional — órgão técnico- 
«jurídico de apoio ao Conselho 
da Revolução — passa a ter, a 
partir de ontem, a seguinte com- 
posição, indicando-se, entre pa- 
Têntesis, quem os designou ou 
elegeu e o termos do mandato: 
presidente, tenente-coronel Melo 
Antunes (CR, 1984); vog: 
guelredo Dias (PR. 1984): 


da Costa (AR, 1985); Rui Alarcão 
(CR, 1984); Armindo Ribeiro 
Mendes (CR, 1984); juiz-conse- 
lheiro Hernâni Lencastre (ST! 


1984). juizadesemba: 
Aroso (CSM, 
Bento (CSM, 1985); Juis Mateus 
da Silva (CSM, 1985). 


INSTITUTO AMARO DA COSTA 


A Delegação do Porto do IL. D.L. — Instituto Amaro da 
Costa, promove hoje, dia $ de Julho (sexta-feira), pelas 21h30, 
no Clube Residencial da Boavista. à Rua Afonso Lopes Vieira, 
n.º 148 — Porto, um colóquio subordinado ao tema «À Nave- 
gabilidado do rio Douro». 

Participarão no colóquio, 


de Estado, Dr, 


Basílio Horta e os Exmos; Sts, Prof. 


Sua Excelência o Sr. Ministro 


Doutor 


Valente de Oliveira e Eng. Paulo Vallada, sendo moderador o 


Sr, Eng” João Porto, 


g NACIONAL 


PSP COMEMOROU O SEU DIA 


É NECESSÁRIO À PO 


LÍGIA ACTUAR 


COM JUSTO E SÓBRIO EQUILÍBRIO 


— SALIENTOU O BRIGADEIRO ALMEIDA BRUNO 


*Como serviço, como força, 
expressão de autoridade res- 
| ponsável, sereis objecto duma 
exigência e duma premência 
' sempre traduzidas num incon- 
formismo destruidor», estas as 
palavras do ministro da Admi- 
nistração Interna, Femando 
Amaral, dirigidas às forças da 
- PSP, no momento em das ce- 

rimónias de comemoração do 
dia daquela corporação poli- 
| cial, realizadas na manhã de 
ontem, defronte ao Mosteiro 
dos Jerónimos, 

Fernando Amaral, presidia 
deste modo às comemorações 
que foram constituídas por di. 
versas iniciativas, as quais ti- 
veram como resultado mais 
prático, a entrega de 15 am- 
bulâncias ao Serviço de Emer- 
gência da Polícia de Segurança 
Pública. As viaturas foram 
ofertadas pelo Serviço Nacio- 
nal de Ambulâncias, represen. 
tado pelo seu director - geral, 
Rocha da Silva, e recebidas 
pelo comandante-geral da PSP, 
' Almeida Bruno. 

O ministro da Administra- 
cão Interna disse ainda, a pro. 
pósito da cerimônia principal 

das comemorações do dia da 
| PSP, que serão os mais exal- 
| tados que acusarão og polícias 
| da falta de serenidade, e que 
serão os Indisciplinados que 
os acuserão de falta de dis- 
ciplina. 

Fernando Amaral continuou, 
| dirigindo-se aos polícias em 
parada, que «serão os habituais 
provocadores que vos acusarão 
do que eles próprios fazem; 
| serão os furiosos, os irreve- 
rentes, os nervosos, og violen- 
| tos que vos acusarão de into- 
lerância, de incapacidade, de 
abuso de autoridade, E sereis 
| objecto de truculentas críticas 
e sereis instrumentalizados 
para efeitos políticos», 

As cerimónias prosseguiram 
com igual intervenção do co- 
mandente-geral da PSP, Al. 
meida Bruno, que a dada altura 
afirmou que «cada vez mais 
é necessário à Polícia manter 
um justo e sóbrio equilibrio na 


actuação, e sendo assim não 
verá o cidadão negar os seus 
direitos, nem pôr obstáculos à 
sua acção. Mas para tanto 
terá a Polícia que construir 
a sua imagem no terreno, no 
contacto diário com q cidadão». 

A encerrar a cerimónia 
assistiu-se ao desfile, frente às 
autoridades militares e civis 
presentes, das forças da PSP, 
constituídas por uma compa- 
nhia feminina da Escola de 
Formação de Torres Novas; duas 
companhias do Comando Dis- 
trital de Lisboa; uma compa- 
nhia do Corpo de Intervenção; 
um pelotão de motos e outro. 
de motociclos e carros pa- 
trulha, 


«SOMOS AQUELES 
QUE O DORMEM» 


— disse, no 
César Te 


Entretanto, um pouco por todo 
o País, o Dia da PSP foi igual- 
mente assinalado. 


A cerimónia que o Comando 
Distrital do Porto para o efeito 
organizou, teve início pelas 9 ho- 
ras, com q hastear da bandeiar 
a que assistiram o comandante, 
tenente-coronel sar Teixeira, 
oficiais e comissários. Em segui- 
da foi passada revista à formatura 
geral que se formara nas trasei- 
ras do edifício, sendo lida, pelo 
major Ramos de Campos, a men- 
ida pelo comandante- 
ciro Almeida Bruno, 
na qual exortava «todos quantos 
servem a instituição a seguirem 
com firmeza e bom senso no cum- 
primento da missão». 


Foram então condecorados 33 
elementos com «medalha de 
ouro», por comportamento exem- 
plar ao longo de 25 anos, e seis 
por assiduidade ao longo de 15 
anos de serviço de rua. Foram 
ainda entregues 29 louvores a 
vários agentes, depois do que foi 
proferida uma alocução pelo te- 
nente-coronel César Teixeira. 

«Nós somos aqueles que não 
dormem para que os outros pos- 
sam repousar, somos og Que ex- 


José Manuel Casqueiro 
e q questão da EPAC 


Agricultores vítimas 
indefesas de conflito 
entre instituições 


O secretário-geral da CAP, 
| deputado independente do CDS, 
José Manuel Casqueiro, conside- 
ou lamentável que os agricul- 
fores portugueses venham a ser 
Tesados em centenas de milhares 
de contos como reflexo de um 
eonflito entre instituições. 

Para Casqueiro, os agricultores 

: são as vítimas indefesas do con- 
filito existente entro o Conselho 
da Revolução e o seu presidente 
e 0 Governo. 

O secretário-geral da CAP co- 
mentava a declaração de incons- 
titucionalidade do decreto-lei que 
visava a liberalização do comér- 
cio de cereais. 

| Por outro lado, a GAP consi- 
dera extremamento grave para os 
agricultores a declaração de ih- 


constitucionalidade daquele diplo- 
ma, pois demonstra o sentido 
eolectivista e estatizante do CR, 


De qualquer modo, José Ma- 
nuel Casqueiro considera que à 
falta de homogeneidade das for- 
sas que apoiam o Governo pro- 
vocou um atraso na aprovação 
daquele diploma por parte do 
“Executivo, 

Face à situação existente, im- 
porta que o Governo analise os 
preços de intervenção dos ce- 
reais. 

Esta questão deve ser analisada 
na reunião plenária da Assem- 
bleia da República que logo à 
tarde deverá ser convocada pela 
Comissão Permanente para o 
próximo dia 7. 


põem a vida para defesa dos bens 
e da vida dos outros», disse. «Seja 
nas vilas ou nas grandes cidades, 
nos divertimentos, nos comícios, 
nos tribunais, de dia e de noite, 
no bom e no mau temo, lá está, 
sacrificado e vigilante, o agente 


da PSP que os criminosos espiam, 
que os inimigos da ordem odeiam, 
may que o cidadão honesto res- 
peila com toda a gratidão». 
Pelas 11,30 horas foi celebrada 
na Sé uma missa de sufrágio pelos 
agentes e comissários falecidos. 


BALSEMÃO MANIFESTA CONFIANÇA 
DO GOVERNO NA CORPORAÇÃO 


O primeiro-mi 


istro manifesmu onte a confiança do 


Governo na PSP, em mensagem divulgada por ocasião do 
dia daquela corporação. 


Em telegrama enviado ao comandante-geral da PSP, 
brigadeiro Almeida Bruno, Pinto Balsemão saúda a corpo- 
ração, que «com dignidade, honrz e sacrifício, vem desem- 
penhando as suas obras e impreszindíveis funções». 
Balsemão exprime, em seu zome e no do Governo «a 
certeza de uma acção futura, donte resultará uma acrescida 


seguran 


do povo português e uma contribuição poderosa 


para a consolidação do regime democrático». 


Agora voe Lufthansa : 


O Commercio do Porto ' 
3 DE JULHO DE 1981 


Tanto em Lisboa (gravura acima) como no Porto (gravura em baixo) 
e de uma maneira geral por todo o país, a Polícia de Segurança 
Pública assinalou ontem o seu dia com desfiles e las, tendo 
os seus responsáveis aos vi 
da missão pública desta corporação. ( 


para a Alemanha 


em tarifa reduzida de 40% 


A nova tarifa reduzida da Lufthansa “Voar e Poupar” dá-lhe uma 
redução de 40 % sobre a tarifa normal, económica de Ida e volta, 
O pagamento deverá ser feito no momento da reserva. 
Alterações só são possíveis antes do Início da viagem e mediante 


o pagamento de um suplemento. 


Informações detalhadas sobre tarifas e horários dos nossos voos de 
Lisboa, Porto e Faro para Alemanha consulte o seu Agente de Viagens 
ou os nossos escritórios, E naturalmente todos os nossos voos têm 


serviço de 12 classe, 


Destino ida e volta + ida e volta + Redução 

Lisboa/Frankfurt 34 820800 20 910800 40% 
EA Sd a SRS A eia aÃ 

Lisboa/Stuttgart 34 820$00 20 910$00 40% 
eira id a a 

Lisboa/Dusseldorf 35350800 21 230800 40% 

Porto! Frankfurt 34 820800 20 910800 40% 
pSSEmSes 

Faro/Frankfurt 35 500800 20 910800 41% 


Tarifa Econômica 


Tarifa “voar e poupar” 


SAs taxas não estão incluídas 


fLufthansa - Linhas Aéreas Alemãs 


Lisboa « Avenida da Liberdade, 192-A « Tel, 573852 
« Tel, 319495 


| Porto e Rua Sá da Bandeira, 784, 19-Esq.!Frt, 


O Lufthansa 


E 4, 


! 


Comercio do Porto 
E JULHO DE 1981 


SEGUNDO ALMEIDA SANTOS 


“É POSSÍVEL QUE ANTUNES 


ABANDONE GREVE DA FOME 


—ISABEL DO CARMO TAMBÉM VAI RECUSAR ALIMENTOS 


O presidente da Comissão 
Parlamentar de Direitos, Li- 
berdades e Garantias, Almeida 
Bantos, admitiu ontem, que 
Carlos Antunes possa em breve 
Bbandonar a greve de fome 
iniciada há 13 dias, 

Algumas esperanças se po- 
Gem pôr na sequência das nos- 
sas diligências» — disse. 

Deputados da Comissão, es- 
tiveram ontem na prisão hos- 
pitalar de Caxias, onde durante 
mais de duas horas, ouviram 
We Carlos Adtunes, uma longa 
exposição das alegadas irregu. 
taridade, ocorridas no seu pro. 
tesso de condenação. 

Almeida Santos, disse que à 
Comissão vai solicitar uma 
mudiência ao ministro da Jus- 
tica «no quadro da diligência 
humanitária que a Comissão 
chamou a si». 

Acrescentou que não está no 
Ambito da Comissão de Direi- 
tos, Liberdades e Garantias, 
putra atitude, justificando que 
“tudo o resto é da competência 
dos tribunais «cuja indepen- 
tência e soberania não pode de 
modo algum ser posta em 
pausa 

O dirigente socialistá, afir- 
mou que Carlos Antunes, ape- 
par de se encontrar há 13 dias 
Bem comer, apresenta uma 
«grande vivacidade de espi- 
rito». 

Relativamente à aplicação 
da Lei da Amnistia ao caso 
dos presos do PRP, Almeida 


“Grupos de Redes de Portimão e Tavira 


Santo, disse, que esta se aplica 
a crimes políticos e anotou pre- 
cisamente que a sentença apli- 
cada a Carlos Antunes. se ba- 
seia em factos de carácter 
político 


ISABEL DO CARMO 
ANUNCIA PARA DIA 10 
O INÍCIO DA SUA GREVE 


Entretanto, Carlos Antunes, 
que entra hoje no 14.º dia de 
greve da tome, garantiu a sua 
disposição de ir até ao fir 

Este o seu estado de espí- 
rito, quando, exactamente, a 
sua companheira Isabel do 
Carmo, detida em Custóias, 
anuncia a determinação em 
adoptar o mesmo procedimen. 
to, a partir do próximo dia 10. 

Será o terceiro elemento do 
PRP a entrar em greve, já 
que João Rodarte de Almeida 
cumpre hoje o seu quarto” dia 
de abstenção a qualquer ali- 
mento. 

Carlos Antunes, continua 
bebendo três litros e meio de 
água, e ingerindo o fumo de 
muitos cigarros. Seja como for, 
recusa ser visto por qualquer 
médico, e a morte não o parece 
aterrorizar. 


FILHOS 


Os filhos de Carlos Antunes 
continuam as suas «démarches» 
junto das entidades oficiais, na 
mira de salvarem a vida do «his- 


tórico» do PRP, defensor da «lu- 
ta armada como forma de liber- 
tação dos trabalhadores da ex- 
ploração capitalista». 

Vindos de Paris, onde se en- 
contram a estudar, na véspera, 
tinham-se deslocado ao Patriar- 
cado d, Lisboa, ão Campo de 
Santana, sem conseguirem au- 
diência com o Cardeal Patriarca 
de Lisboa, actualmente num re- 
tiro preparatório da Assembleia 
Episcopal, em Fátima. Foram re- 
cebidos, no entanto, pelo Padre 
José Maria Rodrigues, membro 
da secretaria patriarcal. Com 
esta diligência, procuravam sen- 
sibilizar a Igreja para o proble. 
ma. Ontem, estiveram no Palás 
de Belém, enquanto os jornã: 
anunciavam uma audiência con: 
dida por Eanes à Cristina e Pau- 
lo Antunes. 

«O Comércio do Porto» quis 
saber algo mais sobre o problema, 
recebendo o esclarecimento de 
que os filhos de Carlos Antunes 
não haviam sido recebidos por 
Ramalho Eanes, mas pelos seus 
colaboradores da casa civil. 


A 


audiência verificou-se — dis- 
se-nos um porta-voz de Belém 
«por razões humanitárias » de 
acordo com o direito de petição, 
segundo o qual qualquer pessoa 
pode pedir uma audiência, e des- 
do. que os motivos dessa audiên- 
cia possam ser analisados por 
quem de direito, e, no caso con- 
ereto, pela Presidência da Re- 
pública». 


pártir do dia 3 de Julho; 


TAVIRA... mais próximo da' Europa. a 


assinantes, 
pássam que: 


race: 


directo aos países da Europa com ligações Internacionais autos 
málicas. Todo o Algarve passa, assim. “a poder ligar directas 
mente para a Europa. 4 

Para obter a ligação, basta marcar 0 Indi 


00, seguido do 


tivo do País, do Indicativo da Zona ow 


Localidade e, finalmente, do número de telefone desejado, 


Para informações mai: 
“Portimão/Tavira-Europa” e “Faro « Europa”, 


detalhadas, consulte os folhetos 


NOTA: Os assinantes do Grupo de Redes de Faro, a partir da 
mesma data, deverão passar a marcar O Indicativo Internacias 
mal 00 (em vez de 099), 


TELECOMUNICAÇÕES 
CORREIOS ETELECOMUNICAÇÕES DE PORTUGAL 


Entretanto, ontem, os filhos 
d, Carlos Antunes ainda não se 
tinham deslocado ao Estado 
Maior-General das Forças Arma» 
das, ao Restelo, nara serem rece- 

idos pelo Conselho da Revolu- 

, embora essa deslocação es- 
O secretário geral 
rio Soares conver- 
sou, ontem de manhã, com eles 
durante meia hora, 
Manuel Alegre e a psicóloga 
daria Belo, militantes do PS, 
estiveram ontem em Caxias € 
conversaram com um amigo que, 
segundo eles , em termos pol 
cos, segue um caminho errado. 
s não se deixa obse: 
mente, mas reclama a 
transferência para outro estabe- 
lecimento prisional, por conside- 
rar não existirem, em Ca: 
condições ideais. 


UEDS DEFENDE 
LEI DA AMNISTIA 


Para a UEDS «não há qual- 
quer razão que possa justificar a 
não satisfação das reivindicações 
dos presos do PRP em greve de 


identifica com a ideologia de Car- 
los Antunes e Isabel do Carmo. 
Todavia, condenou o facto de 
os homens do PRP estarem a ser 
«vítimas de critérios objectivos na 
aplicação da Lei da Amnistia, de 
prepotências diversas e de trata- 
mentos discriminatórios». 


BEN BELLA INTERVÉM 
JUNTO DE EANES y 


Entretanto, Ahmede. Ben Bella, 
antigo presidente da República 
Argelina, acaba de intervir junto 
do Presidente Ramalho Eanes a 
favor de Carlos Antunes. 

De França, onde se encontrava 
em visita particular, Ben Bella 
enviou um telegrama ao Chefe 
do Estado Português, apelando ao 
seu «espírito humanitário no sen- 
tido de dar aplicação à Lei da 
Amnistia e pôr termo a esta in- 
justa provação» 


DELEGAÇÃO DO PCP 
VISITOU A URSS 


Uma delegação do PCP visitou a União Soviética 
de 23 a 30 de Junho «no quadro das tradicionais rela- 
ções de amizade e cooperação existentes entre o PCP 
e o PCUS», anunciou ontem o PCP, A delegação comu- 
nista portuguesa era composta por Carlos Carvalhas, 
suplente do Comité Central, Octávio Teixeira, membro 
da Comissão para os Assuntos Económicos junto do 
Comité Central, Pina Moura e José de Castro, Uma 
nota do partido indica que no decurso da visita a dele- 
gação do PCP «teve oportunidade de se informar so- 
bre as diversas questões de planeamento e do desenvol- 
vimento económicos na União Soviética, da integração 
económica socialista e das relações económicas da 
URSS e da comunidade socialista com os outros paí- 


ses do mundo». 


IPSD ORGANIZOU SEMINÁRIO 


PARA EMIGRANTES 


O Instituto Progresso Social e Democracia Fran- 
cisco. Sá Carneiro promoveu em Stuttgart, na Ale- 
manha Federal, um seminário de formação política para 
emigrantes — diz um comunicado do IPSD. O semi- 
nário político, que decorreu de 10 a 21 de Junho, foi 
«o primeiro que se efectuou para emigrantes portu- 
gueses na Europa» e teve o apoio da fundação alemã 
Friedrich Naumann. Militantes sociais-democratas da 
França, Alemanha Federal, Suíça, Bélgica, Luxem- 
burgo, Inglaterra e Holanda reafirmaram na ocasião 
o seu apoio ao Governo Balsemão. O comunicado do 
referido Instituto afirma que os presentes lamentaram 
e condenaram que o Presidente da República nunca 
tenha defendido o voto dos emigrantes nas eleições 
presidenciais. Acrescenta que os emigrantes sociais- 
-democratas apoiam a integração de Portugal no Mer- 
cado Comum e apelam para que lhes seja atribuído 
nos países de acolhimento o estatuto de trabalhadores 


da CEE. 


O MARÉ SOCIALISTA» 


NO PS DE AVEIRO 


A Secção de Aveiro do Partido Socialista vai promo- 
ver no dia 2 de Agosto a festa «Maré Socialista», 
Barcos típicos da região, com partida do canal central 
da ria de Aveiro, transportarão os convivas até ao 
Parque de Reserva Nacional de São Jacinto. Convi- 
dado a participar nesta iniciativa, o secretário-geral 
Mario Soares, deverá pronunciar uma intervenção polí- 


tica no final desta «Maré». 


NOME DE SÃ CARNEIRO 
NUMA RUA DE TAROUCA 


A Assembleia Municipal de Tarouca, por deliberação 
de 24 de Abril, aprovada em reunião de 11 de Junho, 
resolveu dar o nome de Dr. Francisco Sá Carneiro, ao 
arruamento que liga a EN 226 ao hospital concelhio, 
e bem assim considerar o lugar de Castanheiro do 
Ouro (EN 226/EN 226'3) como parte da vila de 


Tarouca. 


«UM INSULTO AOS TRABALHADORES PORTUGUESES» 


SINDICALISTAS DO PSD 
“CONTRA NOVO AUMENTO 
DE VENCIMENTOS NA AR 


A Tendência Sindical Reformis- 
ta Social Democrata (TESIRESD) 
exprimiu ontem a sua «veemente 
eritica» ao novo Estatuto dos 
Deputados da Assembleia da 
República. : 

Um comunicado distribuido no 
final da reunião do Secretariado 
Nacional considera que o esta- 
tuto, aprovado por maioria, «con- 
foro várias regalias e vencimen- 
tos escandalosamente elevados 
para um país que precisa de vi- 
ver em austeridade». 


«Embora se aceite a dignifica- 
ção da actividade parlamentar, 
tais exageros são um insulto aos 
trabalhadores portugueses e es- 
Prssinenio aos funcionários pú- 
licos, a quem o Parlamento apo- 
nas sancionou um aumento de 
16 por cento» — salienta o do- 
cumento. É 

O mesmo comunicado acres- 
centa que «visto tratar-se de um 
facto consumado, a TESIRESD 
exige aos deputados que justifi- 
quem os aumentos de 50 por 
cento, aumentando pelo menos na 


mesmo proporção a sua produti- 
vidade de trabalho», 

O comunicado é assinado, em 
nome do Secretariado da tendôm 
cia, por Jorge Paz Rodrigues, 
actualmente um dos principales 
assessores do ministro do Tra 
balho. 

Recorde-se, ainda, que um dos 
membros do Secretariado da 
TESIRESD é o deputado do PSD 
António Cabecinha, actualmente 
com o mandato suspenso devido 
às tarefas relacionadas com & 
Congresso das Comunidades, 


AUMENTOS SIGNIFICAM 
660 CONTOS POR MÊS 
PARA O PCP 


Entretanto, o PCP afirmou 
ontem não pertencer a Carlos 
Brito a informação sobre o facto 
de o partido ter aumentado as 
receitas mensais em mais de 600 
mil escudos com a alteração do 
Estatuto dos Deputados. 

Uma nota do grupo pariamen- 
tar comunistas não contesta este 
número divulnado quarta-feira 


pela ANOP, mas a referência 
Carlos Brita como fonte de 
formação. 

O líder parlamentar do 
aludiu quarta-felra de madruga 
no plenário da Assembleta 
Repúblico & circunstância de o! 
deputados comunistas doarem 
mensalmente ao partido a dif 
rença entre o que auferem como 
parlamentares 8 o que genhariem 
no exercicio da anterior activi- 
dade profissional . 

Um lapso dactilográfica mí 
telex entro o Parlamento 
Agência fez com que tivesse eid 
atribuída a uma declaração ge 
nérica de Carlos Brito a Informa- 
ção concreta sobra as novas re- 
celtas do PCP — obtida pela 
ANOP de outra font. | 

Como 37 dos 39 deputados, 
comunistas estão filiados no pai 
tido, a diferença entre o venci: 
mento anterior dos deputados e 
aqlele que passam a vencer é 
de 18 mil escudos mensais, o, 
que totaliza cerca de 660 mil es- 
cudos que em cada mês rever! 
terão para os cofres do PCP. 


8 POLÍTICA 


Numa crítica contundente e inesperada 


DE CEDER À DIREITA 


A Comissão Permanente da 
Comissão Política do PS, reu- 
mida ontem em Lisboa, anali- 
sou «o teor dos recentes ataques 
que têm vindo à ser proferidos 
contra o PS da parte de parti- 
dos da área da AD e que mani- 
festamente se inserem numa ten- 
tativa de criar focos diversifica- 
dos de atenção, tendo em vista 
atenuar ou iludir junto da opi- 
nião pública o impacto negativo 
da acção do Governo». «O au- 
mento do custo d. vida, o de- 
semprego e a crise da agricultu- 
ra, prossegue o comunicado final 
da CP — incapaz de se assumir 
como Executivo eficaz, dada à 
fragilidad, política que caracteri- 
za a coligação e a fraqueza da 
equipa governamental, e ainda 
pelas repetidas cedências do PSD 
ao CDS, Pinto Balsemão entre- 
tem-se a elaborar pequenas ope- 
rações jornalísticas como se o Go- 
verno estivesse na Oposição e a 
Oposição estivesse no Governo é 
como se ser primeiro-ministro 
fosse ser editorialista ou analista 
de semanário. Uma coligação que 
é cada vez mais um amontoado 
de partidos sem projecto e um 
governo que so torna de dia, para 
dia um mipe de ministros sem 
orientação deixam-se facilmente 
arrastar para a prática de actos 
sem sentido, já que apenas os 
move um desejo de poder pelo 
poder e não um desígnio efecti- 
vo da transformação social e de 
modernização política, Ao des 
mantelar o Serviço Nacional de 
Saúde, recusando-se a apresentar 
ao Parlamento uma alternativa 
válida, e ao preparar-se para sa- 
erificr a EPAC a grupos comer- 
ciais puramente especulativos, o 
Governo de Pinto Balsemão dá 
um passo em frente no sentido 
da plena capitulação perante o 
CDS. É condenável o propósito 
d, controlo partidário da admi-, 
nistração pública » de destruição 
do sector empresarial do Estado 
que está a ser posto em prática 
pelo Governo. 

As reformas sociais a custo 
elaboradas após o 25 de Abril, é 
Para as queis o PS contribuiu 


PS RESPONDE 
A RUI OLIVEIRA 


O Partido Socialista 
«repudia energicamente» 
as afirmações produzidas 
no Porto pelo ultra-con- 
servador secretário-geral 
do CDS, Rui Oliveira, a 
propósito da actividade 
do PS na região autóno- 
ma dos Açores. 

«A ignóbil afirmação 
que o PS no arquipélago 
preconiza a «marxização da 
sociedade local» e consti- 
tui «o refúgio dos comu- 
nistas açorianos» destrói- 
-se a si própria pelo ridi- 
culo, mas revela, em toda 
a sua clareza o gravidade, 
o obscurantismo monolfti- 
co que actualmente o: 
mina no CDS e nm o. 
tores mais ratrêquados qua 
comandam a AD» — 
acrescenta o comunicado 
socialista. 

Entretanto, Rui Oliveira, 
reafirmou, em declarações 
ao nosso jornal, o apoio 
do CDS a Pinto Balsemão 
e ao Governo 6 lamentou 
as acusações que lhe fo- 
ram dirigidas pelo PS, 
considerando-as totalmen- 
te descabidas. 

Por outro lado, Rui Oli- 
veira refere que o CDS 
sempre se comportou com 
o PS de uma forma «ur- 
“dana e democrática», não 
sº aceitando a linguagem 
utilizada por aquele par- 
tido, totalmente descabida 
8 pouco digna de um par- 
tido democrático que quer 
ser alternância ao pot 

lientando que mantinha 
suas afirmações face 
no comportamento do PS 
nos Açores. 


decisivamente, começam a ser 
sistematicamente desfeitas por 
um partido que estranhamente se 
reclama da social-democracia 
mas que, na prática, não realiza 
outra política que não seja a que 
lhe é ditada do exterior, pela Im- 
prensa, afecta aos grupos de pres- 
são mais conservadores da AD,» 

Também o semanário do PS 
«Acção Socialista» criticou ontem 
o Primeiro-Ministro, afirmando 
em primeira página que «Balse- 
mão, cedendo às pressões dos sec- 
tores de extrema-direita, capitula 
perante o CDS». 

Numa nota inédita no jornal, 
dirigido por Alfredo Barroso, es- 
creve-se que «o Primeiro-Ministro 
do Governo da Aliança Demo- 
crática e presidente do PSD, Pin- 
to Balsemão, vem dando crescen- 
de capitulação ao CDS 
e de cedência às pressões dos sec- 


tores de extrema-direita de coli- 
gação conservadora». 
“É sintoma disso — acrescenta 


—o apoio que lhe passo! 
dado elos meios mais direitist 
através dos jornais que” lhes 
afectos.» 


No texto, 
primeira página, escreve-se ainda 
que possuindo ideias pró- 
prias sobre a política governamen- 
tal a seguir, incapaz de assegurar 
uma liderança nítida no Governo 
e no PSD, Balsemão foi sendo 
cercado pelo CDS, tendo finãl- 
mente capitulado perante to 
as suas teses». 

«É este O preço de sobrevivên- 
cia política para quem se mostra 
incapaz de prosseguir uma poli- 
tica definida e coerente.» 


er 


a quatro colunas na 


«não 


PS REAFIRM 
PODER, SÓ DEPOIS 
DE NOVAS ELEIÇÕES 


Os socialistas, afirmaram on- 
tem que só voltarão aq poder após 
novas eleições, e garantiram que 
«não haverá quaisquer alianças 
de cúpula nas costas do eleito- 
rado». 

Uma nota de Imprensa do PS 
expressa a convicção de que os 


socialistas voltarão ao Governo, 
mas reafirma que tal só se veri- 
ficará «quando o povo português 
expressamente conferir ao PS um 
mandato democrático», desmen- 
tindo, por outro lado, as notici 
que atribuíam a Soares a afirma- 
ção de que o PS poderia voltar 
ao poder. 

Entretanto, o porta-voz do 
PSD, Ângelo Correia, disse on- 
tem constatar que Mário Soares 
«continua a demonstrar apetite 
pelo poder para satisfazer as suas 
clientelas». 

Reagindo a afirmações de Soa- 
res em Coimbra, Ângelo Correia 
afirmou que um regresso do PS 
ao poder antes das próximas elei- 
ções só poderá ser conseguido 
«pela conjugação da sua acção 
com a do general nes». 

«Se essa é a sua estrat 
acrescentou — então Mário Son- 


é aparente.» 


ângelo Correia, 
deste é porta-voz do PSD, em 


vice - prasi- 


decia es ontem publicadas 
no semanário «Tempos, diz 
necessitar o governo de «nova 


dinâmicas. 

Este dirigente, considera ter 
o Executivo Balsemão «uma 
herança. histórica particular. 
mente dificil, que é a de suce- 
der ao governo do dr, Car- 
neiro e também a de operar 
e mudança no Estado e na 
soriedades. 


«Tem tido — acrescenta — 
sectores francamente positivos, 
mermente a politica externa, 
a Suúde, a Justiça, o Trabalho, 
a Indústria e as Financ 
ece, contudo, de nova 
dizâmica, nova imagem e re- 
forgo da sua coesão, o que 
passa por outro tipo de coor- 
— refere Angelo Cor- 
nas declarações ao sema- 


nei, 
nério, 


REVISÃO CONSTITUCIONAL 


COMISSÃO PARLAMENTAR 


REUNIU 


A Comissão Parlamentar 


EM S. BENTO 


de Revisão Constitucional 


reuniu-se ontem em S. Bento, e decidiu efectuar plenários às 


quartas e quintas-feiras durante este mês — 


elementos presentes. 


O plenário encarregou a me: 
intemo da Comissão com bas: 


isse um dos 


de elaborar o regulamento 
em duas propostas apresen- 


tadas por Moura Guedes (PSD) e por Jorge Miranda (ASDI). 
Para debater o assunto, os sete deputados que integram 


a mesa da Comi 
terça-feira em S. Bento, aci 


Dois outros pontos foram discutidos durante a reunião 
que, por terem suscitado posições díspares, não foram ainda 
objecto de decisão — adiantou. 


Trata-se, por um lado, de saber se a Comi 


ão poderá 


ou não propor textos alternativos às propostas de revisão 
apresentadas pela AD, FAS, PCP e MDP. 

A outra questão discutida e não resolvida foi o número 
de subcomissões que devem ser criadas no âmbito da Comis- 


são de Revisão Constitucional. 
A comissão de revisão tem 36 deputados, dos qui 
do PSD, 8 do PS, 6 do CDS, 5 do PCP, e um dos 


5 partidos parlamentares. 


II CONGRESSO DA FEDERAÇÃO DO PORTO 


ÇÃO <NOVO RUMO» 


DEFENDE CANDIDATURA 
PRÓPRIA NAS AUTÁRQUICAS 


Criar uma nova imagem públi- 
ca, mais dinâmica, mais eficaz e 
mais nítida quer no plano orga- 
nizativo quer no plano político, 
tendo em vista o relançamento 
do partido a pensar, sobretudo, 
nas autárquicas de 82, é o objeo- 
tivo central da moção «Novo Ru- 
mo para o PS» na sua versão 
distrital, que será submetida ao 
HW Congresso da Federação do 
Porto, a realizar, no Pavilhão do 
Lima, a 18 e 19 deste mês. Apre- 
sentada ontem no decorrer de 
uma conferência de Imprensa, a 
moção que substancia o pensa- 
mento do sector do PS que saiu 
vitorioso no recente Congresso 
Nacional decorre, segundo os 
seus subscritores, de uma «na- 
tural coerência e de uma neces- 
sidade políticas. Coerência por 
que «dissemos que não apoiamos 
apenas um nome, um homem pa- 
ra liderar o partido mas que 
teríamos também um projecto 
elaro e apresentar aos militan- 
tes» necessidade porque «somos 
nós quem está em melhores con- 
dições para levar à prática 
decisões que o Congresso Ni 
cional adoptou». 

Estas explicações, proferidas 
por Reul Brito, candidato 8 se- 
eretário-coordenador pele llata 
que defende esta moção, antece- 


deram uma alusão, a única, aliás, 
ao longo da conferência de Im- 
prensa, à linha do Secretariado- 
Raul Brito, membro da Comissão 
de Conflitos do partido e verea- 
dor na Câmara do Porto adiantou 
«temer que algumas forças pre- 
tendam recuperar no Congresso 
Distrital aquilo que perderam e 
foi rejeitado no Congresso Ne- 
cional». 

E explicaria : 

«Temos, pelo menos um indício 
para suspeitar disso. Na sua mo- 
ção os camaradas afectos 'ao 
actual Secretariado da Federação 
avançam já com uma estratégia 
para es autarquias ,ao definir 
uma actuação no âmbito da FAS. 
Esta disposição contraria o que 
foi definido no Congresso Na- 
cional em que se apontava para 
uma resolução das bases do par- 
tido sobre essa matéria». 

Por Isso mesmo é que os de- 
fensores da moção «Novo Rumo 
pera o PS» dizem esperar que a 
discussão Interna no partido deci- 
da qual a política a seguir para 
ae eleições autárquicas do pró- 
ximo ano. Pelo que diria, no en- 
tanto, Leao Ferreira, os subscri- 
tores da moção inclinam-se, em 
termos gerais que poderão con- 
templar eventuais excepções, pa- 
ra uma candidatura própria do 


PS, sem qualquer alianças mes- 
mo com os seus parceiros da 
FRS, por «falta de conteúdo hu- 
meno da ASDI 6 UEDS». 


Em termos de organização in- 
tema, os socialistas afectos a 
ests moção propõem-se «efectuar 
o recenseamento distrital do Par- 
tido», lançar as bases da futura 
sede distrital» e estimular a 
criação de coordenadores quer 
ao nível de concelhos quer ao 
nvel de núcleo, de empresa: Ain- 
de nos seus planos está a criação 
de Federação da Zona Interior do 
Boro que se estenderia pelos 
do Tâmega e Sousa e o 
ee de gabinetes de es- 
tudos que funcionem» em cola- 
boração e na dependência directa 
do Executivo da Federação». 


Ao nível sindical, 
de ratificar a posição afirmada 
no Congresso Nacional, os subs- 
critores do documento tentarão 
fazer o levantamento, legaliza- 
ção e dinamização dos núcleos 
de empresa, enquanto que no 
campo cultural propõe um con- 
junto de acções tendentes a In- 
centivar, a participação de mill- 
tontes .nas manifestações que 
possam servir de base à implan- 
teção do projecto político que o 
PS defendo. 


para além. 


O GOVERNO NECESSITA 


«No passado — diz — pelo 
menos cinco membros do Go- 


verno asseguravam -no. Hoje 
em dia, apena, dois o fazem, 
o que limita e inibe em eficá- 
cia» — acrescenta, sem espe- 
cificar de que ministros se 
trata. 


Penso que um Governo não 
pode “estar a ser remodelado 
todos os dias, sob pena de per. 
da de credibilidade» — declara 
Angelo Correia, ao «Tempo». 

Devem aproveitar -se dois 
momentos para remodelar: os 
períodos mortos da vida poli- 


tica, como o Verão. e aqueles 
outros em que as circunstân. 
cias imperativas aconselhariam 
a tal medida» — diz o vice 


-presidente  sociaF- democrata, 
que considera inevitável que 
de uma remodelação futura, 
curando agora do «ti. 
, depende o êxito de Pin. 
to Balsemão. 

Mais Angelo Cor- 
veia observa que, no PSD, não 
devem ser consentidas «margi- 


ming 


adiante, 


nali ões, mas também não 
são aceitáveis automarginali- 
zações: e retere que «Helena 


Roseta e Cavaco e Silva, são 
necessários ao PSD e ao Go- 
vermos». 

«Deve-se tentar uma acção 
centrifugadora e nunca uma 
acção tendente ao seu afasta- 
mento; — prossegue. 

«Digo-o publicamente, por- 
que o mesmo diria de quais- 
quer dirigentes — afirma — 
seja o Eurico de Melo, o Leo- 
nardo Ribeiro de Almeida ou 
o Amândio de Azevedo». 
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DA CC DO PSD 


Entretanto, fontes do MAR, 
asseguraram ontem, que o se 
cretário de Estado da Produs 
ção, João Goulão, esteve pres 
sente numa reunião do PSD 
realizada quarta-feira, num 
hotel de Lisboa, embora Cage 
los Macedo tivesse desmentido 
essa presença. 

Notícias contraditórias sos 
bre a reunião, nomeadamente 
sobre as causas da ausência 
do primeiro -ministro e os 
objectivos da mesma, não fo, 
ram até ao momento comples 
tamente esclarecidas, 

Fontes do MAP, disseram 
que a reunião, solicitada pela 
Ministério, deveria ter coma 
objectivo, a análise dos process 
Sos e da contestação surgida 
em torno do MAP. 

Carlos Macedo havia 
que se tratara de uma 
da Com 


ditos 
união 
o Política Nacional 
alargada a ministros do pars 
tido e a deputados socials-des 
mocratas, de comissões espes 
cializadas e que o problema do 
MAP não fora debatido. 

As mesmas fontes do MAPy 
afirmaram que o ministro Cars 
doso e Cunha, quando teve 
conhecimento de que o primeis 
ro - ministro não compareceria 
à reunii resolveu à última 
hora, não estar presente tam 
bém. Em seu lugar esteve nd 
Hotel Penta o secretário dg 
Estado da Produção, João Gous 
lão, «não tendo havido uma 
reunião propriamente dita». 

Carlos Macedo, no final dg 
reunião, disse eos jornalistas 
que a mesma prosseguiria na 
dia 6, já que a de quarta-feira 
fora «somente um encontro dg 
abordagem». 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
E CIÊNCIA 


DIRECÇÃO-GERAL DO ENSINO SECUNDÁRIO 


Exames do 12.º ano de Escolaridade 


DISTRIBUIÇÃO DOS ALUNOS DO 12.º ANO DE 
ESCOLARIDADE PARA EFEITOS DE EXAME: 


1. Lisboa e Setúbal 


A repartição dos alunos das cidades e dos 
distritos de Lisboa e de Setúbal pelos estabeleci- 
mentos onde prestarão provas é hoje publicado nos 
matutinos e nos vespertinos de Lisboa. 


2. Alunos inscritos nos restantes estabelecimen- 
tos de ensino do país : 
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Em estabelecimento de ensino oficial : 


Fazem exame nesse mesmo estabeleci- 


mento. 


Em estabelecimento de ensino particular 
com paralelismo pedagógico : 
Fazem exame nesse estabelecimento de 


ensino 


Em estabelecimentos de ensino particular 
sem paralelismo pedagógico ou no ensino 
particular individual ou doméstico : 

Fazem exame no estabelecimento de ensi- 
no oficial em que se encontram inscritos. 


Alunos autopropostos inscritos nas restantes 
delegações distritais do G.C.LE.S. 


Devem colher junto destas delegações infor- 
mação acerca do estabelecimento onde farão 


exame. 


Chama-se atenção para o facto de os alunos 
estarem ordenados alfabeticamente, contando- 
-se como nomes as partículas de, da, e, etc. 


y 
é 
' 
E 


O Comercio do Dorto 
3 DE IULHO DE 1981 


—ECONOMIA/TRABALHO q 


POR SER «CONTRA A LEGITIMIDADE CONSTITUCIONAL» 


SECRETARIADO DA CGTP/IN 
EXIGE DEMISSÃO DO GOVERNO 


O Secretariado da COTP/Ia- 
fersindical exigiu, em comunica- 
do ontem divulgado, a demissão 
do Governo, «por ser contra a 
togitimidade constitucional, con- 
ara os trabalhadores e contra 09 
interesses nacionais». 

O Secretariado da"central apom- 
ta para q intensificação da luta 
de massas como melhor forma 
de defender os interesses e diroi- 
tos dos trabalhadores e impedir 
a dei das suas condições 
de vida. Exige ainda a actualiza 
ção imediata dos salários míni- 
mos, pensões de reforma e pres- 
taçõ s de acordo com o 
caderno reivindicativo da CGTP. 

Apela para a participação dos 
trabalhadores em todas ag Inicla- 
tivas do movimento sindical, de- 
signadamente na defesa da carta 
reivindicativa dos direitos consti- 
tucionais, no tribunal da oplnião 
Pública contra a violação dos dt- 
reitos dos trabalhadores e na 
murcha contra o desemprego. 
ecretariado da CGTP cri 
a incapacidade do Governo 
indução. da política econó- 
mica, acentuando que o projecto 
governamental de plano para 1981 
propõe que «a economia portu- 
guesa fique praticamente estagna- 
du, que os salários reais baixem, 
mprego aumente 10 %, 
e externo seja superior 
a cem milhões de contos», 

«Os portugueses — entende à 
CGTP — assistem e sofrem um 


dos mais escandalosos aumentos 
do preços s bens de serviços co 
merciais, com uma estrutura de 
índices de preços desactualizada, 
o Governo intervém nos preços 
de alguns produtos e serviços con- 
tendo assim o índico de inflação 
e deixando aumentar os restantes 
produtos», frisa 


INOPERÂNCIA 
DA INSPECÇÃO 
DO TRABALHO 


A CGTP critica à política 
do Governo no campo da saú- 
de alertando pata a incona. 
titucionalidade flagrante da 
nova lei do Serviço Nacional 
de Saúde que contradiz o di- 
reito q um serviço de saúdo 
universal, geral e gratuito. 
Condena ainda a política go- 
vernamental relativa à habita- 
cão, designadamente q falta 
de apoio às cooperativas do 
sector, 

os 
indica 
to do 
trabalhadores 


etariado da central 
afirma que «o aumen. 
itmo de exploração dos 
e à desactua- 
lização da legislação têm pro- 
vocado um aumento Conside- 
rável do número de acldentes 
de trabalho e de mortes daf 
resultantes, Critica, igualmen. 
te, à cinoperância da Inspeç- 
de balho, a paralisa. 
ção dos Tribunais de Trabalh, 
e a falla de autênticas vetor. 
mas no Cótligo de Processo da 


TÉCNICOS PARAMÉDICOS 
PODERÃO PARALISAR 


Os Técnicos Paramédicos 
das universidades poderão pa- 
ralisar se o Ministério da Edu- 
cação a Ciência (MEC) não 


aplicar o decreto 80/79 que 
defino as suas carreiras — 
anunciou ontem a Federação 


de Sindicatos da Função Públi- 
ca 

A Federação afirma que des- 
de há muito que todos og orga- 
mismos da administração públi- 
ca, exceptuando o MEC, estão 
a aplicar o decreto, estando os 

técnicos auxiliares de dlagnós- 


tico e terapêutica do MEC à 
receber cerca de 6 mi escudos 
menos do que os paramédicos 


de outros departamentos do 
Estado. 
Aquela estrutura sindical 


acrescenta que, caso a sgitua- 
ção não seja resolvida a curto 
prazo, os técnicos paramédicos 
das universidades a estabetac!- 
mentos ds ensino superior vão 
-Sfectuar uma concentração fren- 
te ao MEC e greve com suspen- 
são do trabalho nos hospitals 
onde estão integrados. 


Teabalho» que permitem «ão 
patronato o uso da ilega- 
lidade», 

A GGTP declara que 0 pa- 
tronato pratica os contratos 
a prazo «da forma mais in- 
discriminada» e cem clata 
violação do princípio constitu- 
cional do direito ao trabalho 
2 à estabilidade de emprego». 

Os dirigentes da OGTP 
classificam og aumentos da 
salários e de outras regallas 
dos deputados como <escanda- 
loso, atentatório da moral o 
ferindo og mais elementares 
conceitos de justiça soplal» 


Com esta decisão — trisam — 
cos deputados da AD mais sa 
desmascaram aos olhos do 
povor, 

O secretariado da CGTP 
acusa também o Governo da 
ataque sistemático às naciona 
lizações o à Reforma Agrária, 
de ter uma politica agricola 
que cvisa à falência dos pa- 
quenos e médios agricultores» 
e de «clara protecção dy nego. 
ciatas dos intermediários qua 
acumulam lucros especula- 
tivos, 
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| FILCOOP E HOJE INAUGURADA 


400 COOPERATIVAS «MOSTRAM» 
POTENCIALIDADES PRODUTIVAS 


O Presidente Ramalho Eanes inaugura pelas 18 horas 


de hoje, na Feira 


Internacional 


de Lisboa, a | Filcoop 


O certamente, organizado pela Subsecretaria de Estado 
do Fomento Cooperativo, em colaboração com o Instituto 
António Sórgio do sector cooperativo, conta com u parti 
pação de 400 cooperativas de todos Os ramos, que ocupam 
uma área de exposição de 11500 m2. 

Os cooperativas presentes irão vender ao público pro- 
dutos de qualidade a baixo preço, foi onde anunciado am 


conferência de Imprensa 


A Filcoop, terá a participação de cooperativas dos mais 
variados sectores desde as adegas cooperativas até grupos 


de teatro. 


As cooperativos de produção, 


incluindo as adegas 


cooperativas, venderão Ds seus produtos a preços espaciais, 
desde os Sapatos do arroz, passando pela vestuário a os 


têxteis. 


As cooperativas do produção, 


incluindo as adegas 


e discos, o as cooperativas de espectáculo vão realizar 
sessões do teatro e de canto. 
A entrada na foira será facultada pelo preço, consi- 


derado simbólico, 


vinte escudos, 


A intenção principal do certamo, revelaram os organt- 


zadores na conferência de Imprensa, 6 revelar 


8a poss- 


bilidadeos do cooperativismo e a sua importância económica. 


PARA MINORAR OS EFEITOS DA SECA 


MAP ABRIU LINHA DE CRÉDITO 
PARA ABASTECIMENTO DE ÁGUA 


A concessão de um crédio es. 

ecial para o abastecimento do 
água à pecuária o O reforço de 
rega de pomares afectados pela 
seca foram as duas medidas on- 
tem anunciadas pelo Minlstório 
da Agricultura e Pescas (MAP), 
tendo em vista apoiar o agei- 
eultores, minorando os efeitos da 
seca. 


Inscritas nas acções do 
aos efeitos da seca 80/81 estas 
medidas visam o apoio na aqui- 
sição de depósitos metálicos para 
o transporte de úgua para q po 
cuária e reforço dos caudais do 
rega dos pomares. * 


crédito especial tem as so 
guintes características: duração 
— periodo de utilização; máximo 
8 periodo de carência: 
máximo 12 meses; periodo do 
seombolso: máximo 7 anos, além 
do período de carência, A taxa 
líquida a praticar é de 6,5% ao 
ano para à aquisição d. depósi- 
tos metálicos para o transponto 
de “água para a pecuária; 6,5 % 
ao ano para reforço dos caudais 
do rega em pomares até 2 hecta- 


res; 10% ao ano para reforço de 
caudais de rega em pomares cont 
mais de 2 hectares, 


A celebração do contrato será 
até 30 d. Setombro de 1981, Os 
agricultores interessados devem 


apresentar nos servicos regionais 
do MAR ag suas pretensões por 


escrito, serviços vegionais do 
MAP visitarão as explorações 
dos intoressados para verificar sê 
as pretensões so enquadram no 
âmbito da acção, o em caso afir- 
mativo, solicitar-lhes-ão a apre- 
sentação de documentação jul. 
gada necessária «original e có- 
pia), nomeadamente uma memó. 


cia descritiva o justificativa. Os 
sorvicos regionais do MAP de 
volverão seguidamente ao inte- 
ressado o original da documen- 
tação apresentada, acompanhado 
da memória descritiva e justifica. 
tiva necessária à concessão do 
financiamento pretendido, para 
futura apresentação à banca, 


PARA A INDÚSTRIA TÊXTIL 


FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
TERÁ CENTRO NO PORTO 


Um protocolo que prevê a cria 
chão no Porto do um Centro da 
Formação Profissional da Indiis- 


tria Tóxtil (CEPIT) vai ser assi 
nado na segunda-feira, 
Esto protocolo será oclebrado 


SIM, ISTO AQUI É O “TRA 


da sofisticação feita conforto. 
STO 


re 
Sim isto aqui 


VeL, 


NSATLÂNTICO”' 


Porto, 


Foz 
Uma urbaniz: i 
Es Des de pero 


entro o Fundo de Desenvolvimen- 
to da Mão-de-Obra da Secretaria 
do Estado do Emprego, a Asso- 
olação Nacional das Indústrias 
Algodoeiras e Fibras, Associação 
Portuguesa das Indústrias de Ma- 
thas e Associação dos Industriais 
do Vestuário do None — infor- 
mou o Gabinete PORTEX. 

Os ramos tênteis, com excep- 
são da confecção de vestuário, 
dispunham, no extinto ensina 
técnico, de programas de forma. 
ção para algumas profissões do 
seolor, 

Actualmente existem apenas 
Os cursos têxteis da Universidado 
do Minho, mesmo assim abran- 
gendo uma área 
tecnologia do sector e apontan- 
do para a formação de quadroy 
superiores. 

O Gabinete da PORTEX con- 
sidera, a tal propósito, que, «da, 
insuficiência do passado, se tran- 
sitou para a inexistência, no pre- 
sente, de uma estrutura de forma- 
ção profissional para à indústria 
tóxtilo 

Em seu entender, esta situação 
traduz-se numa acentuada dapen- 
dência de quadros e empresas es- 
trangeiras para a preparação do 
novos técnicos e actua! 
existentes, com a 
conhecimentos aprendidos s 
Tenta “e dificilmente 
pelo sector». 

A oriação do Centro Profissio. 
nal da Indústria Têxtil representa 
— segundo a mesma fonte — 
primeiro passo de um longo 
minho cuja meta é à valo 
ção na indústria têxtil e a melho- 
rla da sua capacidade de con- 
corrência nos mercados interna- 
clonals», 


eminados 


| ficinas:= 
“dognosso Jortf 


mw EDUCAÇÃO 
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DO MAGISTÉRIO DE PENAFIEL PARA O PORTO 


ALUNAS FAZEM EXAME 
A MESA DE UM CAFÉ 


Por mais incrível que pa- 
reça, 12 alunas do 2º B do 
Curso" de Educadoras de Infân- 
cia do Magistério Primário de 
Penafiel fizeram, ontem, senta- 
das à mesa de um café do 
Porto, junto ao Parque de Cam- 
pismo da Prelada, a prova final 
da disciplina de português. 

Das 24 alunas que compõe 
a turma, só duas delas tiveram 
notas suficientes no ponto an- 
terior, feito no penúltimo dia 
de aulas, quinta-feira da semana 
passada, tendo ficado, antes 
disso, acordado que haveria um 
teste de recurso, para as alu- 
nas que tivessem nota negativa. 

Entretanto, na última segun- 
da-feira, a professora, Henri- 
queta Pereira da Silva, foi à 


escola para indicar quem tinha 
indicação 
escola. 


de repetir o ponto, 
que teria deixado na 


e 


Por lapso, as alunas avisa- 
das foram apenas as duas que 
tinham obtido nota positiva. 

Daí que, quando, anteontem, 
a professora foi a Penafiel para 
«dar» o ponto de recurso, só 
encontrasse as duas alunas que 
não necessitavam de o fazer. 
Nessa altura, estas tentaram 
avisar as colegas, mas as difi- 
culdades de comunicação e de 
transportes — pois a maior 
parte vive longe — originou 
que só 11 comparecessem na 
escola, na tarde desse dia. 

Quatro delas, por motivos 
pessoais não prestaram provas, 
tendo, no entanto, 7 alunas fetio 
o teste, face à recusa da pro- 
fessora de repetir ontem, na 
Escola do Magistério Primário 
de Penafiel. 

Como alternativa, a docente 
propôs que quem quisesse ten- 


a 


«Não estou interessada em prestar declarações» — afirmou a profossora Henriqueta 
Silva, quando tentamos obter ao menos uma explicação para a insólita situação 


com que deporámos no café 


tar subir a nota, viesse ontem 
a um café citadino, junto ao 
Parque de Campismo da Pre- 
lada, fazer o ponto de recurso, 
já que aí se encontrava acam- 
pada e «não estava para Ir a 
Penafiel». 

Assim, mal a professora 
Henriqueta Pereira chegou ao 
café, cerca das 15,30 horas, 
as alunas distribuiram-se por 8 
mesas, tendo estado durante 2 
horas a fazer o ponto, sob o 
olhar da docente, igualmente 
sentada numa das mesas. 

Entre uma «bicar e dois 
dedos de conversa da profes- 
sora, as alunas iniciaram as 
provas. Depois e enquanto que 
as 12 jovens se remetiam ao 
silêncio de um «estudo» bem 
diferente de uma mesa de café 
— só se tratava de uma prova 
finall — a professora aprovei- 


fava esto «contratempo». de fé- 
rias para corrigir pontos. 

A música de fundo, como 
o leitor imagina, foi todo o 
vaivém de um café citadino, à 
mistura com o ruído dos pratos, 
chávenas e talheres. 

Referiremos finalmente que, 
muitas destas alunas só ontem 
de manhã foram avisadas que 
tinham que vir ao Porto para 
prestar a prova final de portu- 
guês, viagem que, além dos 
transtornos que eventualmente 
sausou, ficou por cerca de 
300$00... 


As listas de colocações de pro- 
fessores serão, como normalmen- 
te, publicadas no fim de Agosto 
ou primeiros dias do mês de 5 
tembro as da 1.º fase, enquanto 
as do 2.º fase devem estar pron- 
tas cerca do dia 28 de Setembro, 
foi afirmado no decorrer da reu- 
que ontem terminou no Li- 
ceu Rodrigues de Freitas, em que 
se preparava o funçionamento do 
próximo ano lectivo. 

A reunião estiveram presentes, 
por parte do MEC, os directores- 
-gerais do Pessoal, Manuel Cás- 
sio, do Equipamento, Simões Al- 
berto, do Ensino Secundário, Ma- 
ria Helena Câncio, do Ensino Bá- 
sico, Maria Helena Rosa, o pre- 
sidente do Instituto de Acção So- 
cial Escolar, Manuel Torres e o 
inspector-geral do Ensino, Al- 
meida Costa, Presentes estiveram 
ainda cerca de duas centenas 
de presidentes dos Conselhos Di- 


UNIVERSIDADE LIVRE DO PORTO 
ENCERROU ANO LECTIVO 80/81 


Realizou-se anteontem, à 
noite, num dos salões do Pa- 
lácio da Bolsa do Porto, a 
sessão de encerramento do ano 
lectivo de 1980/81 da Univer- 
sidade Livre do Porto, O acto 
foi presidido pelo reitor da 
Universidade, o Prof. Gonçal- 
ves Rodrigues, e contou com 
a presença de vários profes- 
sores, estudantes e Seus fami- 
liares daquela Universidade, 
além do várias outras entida- 
des civis, militares e profes- 
sores e alunos do Outros esta- 
belecimentos universitários do 
Porto, 

Na introdução à sessão, o 
Prof, Gonçalves Rodrigues re- 
u-se ao acto e à importân. 
cia da criação da Universidade 
Livre, no contexto do Ensino 
Superior no País, enaltecendo 
daquela Es- 


lares da U. L. do Porto, por 
um dos dois vice-reitores, o 
Prot. Dr, Francisco da Costa 
Durão, que fez uma análise ao 
trabalho conseguido pela Uni- 
versidade, desde a sua Criação, 
em 1979, e posterior regula- 
mentação, mediante Decreto 
-Lei do Governo com data de 
Setembro do 1980, 

O Prof, Dr, António Cruz, 
do Departamento de Ciência 
Históricas da Universidado 
Livre, proferiu seguidamente 
uma conferência subordinada. 
do tema «Os mercadores do 
Porto é o ensino. Pretendeu 
aquele catedrático focar vá- 
rios aspectos da vida comer- 
cial portuense de outrora e as 
suas incidências no. campo do 
ensino, nomeadamente o une. 
rior, sobretudo pela ucção, 


apoio e estímulo (tanto mo- 
rais como materiais) que os 
comerciantes da cidade desen- 
volveram no sentido não só de 
criar, como manter e desen- 
volver o ensino o as institui- 
ções dos mais altos graus 
académicos, 

Salientou, nesse sentido, o 
Prof. António Cruz, algumas 
das figuras que mais se des- 
tacaram neste campo, quer 
entro os religiosos, quer entre 
os civis, com grande relevo 
para alguns dos «homens 
bons», designadamente no sé 


culo passado, reivindicando, 
para a cidade e para os seus 
comerciantes, um importante 
papel não só na criação, d:fu- 
são e manutenção das institui. 
ções de ensino superior, como 
igualmente nag reformas desse 
ensino que foram sendo intro- 
duzidas e aproveitadas por 
outras instâncias da vida na- 
cional, 

A terminar à sessão, o 
eng. Paulo Valiada, “presiden- 
te da Associação Comercial 
do Porto, dirigiu uma breve 
alocução 'aos presentes, espe- 


clajmente aos jovens, a quem 
incentivou a desenvolverem as 
Suas capacidades de imagina. 
ção e criatividade, no campo 
da sua formação escolar, Rea. 
firmando que a Universidade 
não pode estar desligada das 
rastantes actividades da vida, 
Paulo Vallada enumerou uma 
série de carências no Campo 
do ensino, que, em seu enten- 
der, a região Norte tem de 
resolver, como resposta quer 
às profissões novas que sur- 
gem, quer à iniciativa e à 
criatividade dos jovens, 


O prof. dr. Francisco Durão, vice-reitor da U. L, do Porto apresenta o relatório 
das actividades escolares de 1980/81 


Estas algumas das alunas do Magistério Primário de Penafiel que, 
ontem, prestaram a prova final de Português, sentadas à mesa 
de um café do Porto, junto ao Parque de Campismo da Prelada. 


MEC REUNIU COM CONSELHOS DIRECTIVOS DO PORTO E VIANA 


COLOCAÇÃO DE PROFESSORES 
SERA FEITA EM SETEMBRO 


rectivos de escolas do distrito do 
Porto e Viana do Castelo, que 
apresentaram os problemas com 
que vão deparando. 

Segundo apurámos, o director- 
geral do Ensino teria também in- 
formado os presentes de que o 
Ministério está a estudar a possi 
bilidade de uma reestruturação 
da organização da própria gestão 
das escolas secundárias. Essa 


reestruturação admitia, em princi 
pio, uma compensação monetária. 
para os membros dos Conselhos 
Directivos. 

Por outro lado, as aulas deve- 
rão ter O seu começo, como é 
hábito, no início do mês de Ou- 
tubro, exceptuando-se os casos 
das disciplinas que tenham pro- 
fessores ainda por colocar, que 
poderão começar um pouco mais 
tarde, 


SPZN rejeita projecto 
de Federação do SINDEP 


O Sindicato dos Professores da 
Zona Norte manifestou-se ontem 
contra «a possível criação de uma 
Federação Nacional de Sindicatos 
Democráticos de Professores», 
assegurando «que só participará 
numa Federação que seja nacio- 
nal, naturalmente aberta a todos 
os sindicatos democráticos, ou 
seja, a todos os Sindicatos de pro- 
fessores legalmente reconhecidos». 

Esta posição, tomada em reu 
nião da direcção do SPZN, surge 
na sequência da apresentação dos 
princípios programáticos da co- 
missão instaladora do «SINDEP. 
— Sindicato Democrático dos 
Professores». Considera o SPZN 
que não lhe compete «formular 
qualquer juízo sobre os problemas 
organizativos dos professores das 
áreas geográficas que não confli- 
tuem com a sua, como é o caso», 
mas adverte, no entanto, que não 
lhe pode ser «indiferente a alu- 
são» à possível criação da Fede- 
ração Nacional dos Sindicatos 
Democráticos dos Professores. 
Isto porque, refere o SPZN, o 
SPZN «tomou há largo tempo a 
iniciativa pública de apresentar a 
todos os sindicatos de professores 
legalizados uma proposta concre- 
ta de criação de uma Federação 
Nacional dos Sindicatos dos Pro- 
fessores que mereceu, aliás, 
aceitação do princípio pela 
ralidade desses mesmos sindicatos 
e encontra-se à correr um pro- 
cesso de negociação entre esses 
sindicatos visando a sua criação a 
curto prazo». Deste modo, a Di- 
recção do SPZN considera «extre. 
mámente grave qualquer processo 
de criação de uma segunda Fede- 


ração e assegura que «não deixará 
de procurar por todos os meios 
evitar isso», 


SPGL CONTRA SINDEP 


Entretanto, do Sindicato dos 
Professores da Grande Lisboa, res 
cebemos um comunicado. 

O documento em questão, des 
pois de referir a publicação de 
anúncios, marcando uma «assem- 
bleia constituinte», para a cria- 
são do SINDEP e de outras 
publicações «nas quais se pede a 
adesão a uma nova política sina 
dical», concluiu «que tal iniciativa 
tem o carácter abertamente anti- 
-democrático, não só porque os 
promotores da iniciativa em vez 
de se candidatarem e de se subs 
meterem ao sufrágio dos profes= 
sores, optoram pela publicação 
dos anúncios, no momento em 
que se processavam actos eleito. 
rais em vários sindicatos». 

Em comunicado, o SPGL diz 
ainda que: «o Sindicato dos Pro* 
fessores da Grande Lisboa, de- 
sempenha papel fundamental na 
defesa dos interesses sociais e pro. 
fissionais dos professores na luta 
por uma escola nova onde todos 
os portugueses tenham acesso a 
um ensino de qualidade»--acrescen 
tando, porém, quais: os objectivos 
dos promotores da divisão sindi- 
cal que são claros: «enfraquecer 
as posições dos professores face 
ao Governo, colocar os professo= 
res contra os restan trabalhas 
dores e contra o movimento sin« 
dical; destruir o sindicato único, 
representativo de todos os profese 
sores de todos os graus e sectores 
de enino e impor um modelo sin* 
dical uniforme, rigidamente cons 
trolado e desprovido de democra- 
cia internau 


ESCOLA PREPARATÓRIA 


MÁRIA 


O Conselho Directivo da Es- 
cola Preparatória Maria Lamas 
reúne-se, pelas 19 horas de 
terça-feira, com encarregados 


LAMAS 


de educação dos alunos de to- 
das as turmas para entrega dag 
fichas de informação. 
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CoLiNaS 


e CINEMA = «Uma política de cl- 
mema em Portugal» será o tema do 
colóquio que o Centro Nacional de 
Cultura irá promover no dia 6, pelas 
21.30" horas. Com a presença do 
secretário de Estado da Cultura, es- 
farão também representantes dos 
diversos ramos de actividade, no- 
meadamente o Sindicato da Activi- 
dade Cinematográfica, a APEC e a 
| União de Cooperativas 


» BAILADO —- A Companhia de Bal- 
fado da SEC inaugura no próximo dia 
3de Agostoo seu] Cursode Verão de 
Lisboa. Durante quatro semanas, um 
“grupo de professores de craveira in- 
ternacional, tais como: Michel Re- 
naut(daÓperade Paris), Lynn Wallis 
(da Royal Ballet School), Maria Luísa 
Carle (da Royal Academy of Dan- 
cing), Violette Quenulle (da Óperade 
Paris) e Nicole Vachon (de LuigiJazz 
Center, N.Y.), estarão presentes 
neste curso, para dar a sua expe- 
riência, a todos aqueles que queiram 
ingressar nesta arte. 


e ASTRONAUTA DESCEU NO 
CONDE REDONDO - Os lisboetas 
que circulavam pela Rua do Conde 
Redondo, foram apanhados de sur- 
«presa por um astronauta. Os tran- 
seuntes todavia aperceberam-se 
que se tratava de uma criatura, en- 
vergando um fato espacial apenas 
com o intuito de impressionar, na 
medida em que era uma campanha 
publicitária. O «astronauta» Rui 
Cardiga, de 18 anos, anunciava, 
através de panfletos que distribuiu, 
um sistema denominado por «fire. 
chock», que minimiza os riscos de 
fogo no lar e garantem um combate 
rápido e eficaz contra os incêndios. 


e RESTAURANTE DE MON- 
SANTO-Desdeontemeduranteum 
prazo de 20 dias serão aceites pro- 
postas para o concurso público refe- 
rente à atribuição do direito de explo-. 
ração do restaurante municipal de 
Monsanto. O preço mensal para 
basse de licitação é de 100 000$00 e 
o depósito provisório é de 30 mil 
escudos. As propostas serão aceites 
na 1.º Repartição — Armazéns e Im- 
prensa Municipal da Direcção dos 
Serviços Técnicos-Especiais. 


1» TRAVANCINHA — Os naturais de 
| Travancinha vão realizar no próximo 
| domingo, na Quinta das Cochas, ao 
| Lumiar, uma festa de confraterniza- 
iÇão. A festa contará entre outras 
iniciativas, com um concurso de tiro 
ao alvo, um baile, bem como algu- 
mas barracas de «comes-e-bebes», 


e DEFICIENTES — A Comissão Co- 
ordenadora dos Organismos de De- 
ficientes do Concelho da Amadora 
leva, amanhã, a efeito, no Pavilhão 
da Associação Académica daquela 
localidade um convívio desportivo e 
de variedades. Entre as várias pro- 
vas desportivas a realizar contam-se 
jogos de futebol, provas de lança- 
mento do disco e do dardo, bem 
como uma gincana de motorizadas. 


e «OS TESOS» — Nascido há 15 
anos, mais precisamente em 30 de 
«Junho de 1966, «O Grupo Almoça- 
rista"Os Tesos"», constituído por 14 
elementos, esteve reunido num jan- 
far especial de confraternização. O 
jantar, realizado no passado dia 30, 
destinava-se, como é óbvio, a co- 
memorar o aniversário do grupo que 
tem comonotacurlosao facto de não 
admitir mais de 14 elementos. A sua 
finalidade consiste, por isso, em se 
Feunir detrês em trôsmeses, a fim de 
Se debruçaremsobrecomofolrecen- 
temente o caso, «uma perna de bor- 
rego assada à moda da Bairrada». 
Se havia ou não dinheiro para pagar 
a despesa é coisa que ainda não se 
conseguiu apurar, 


SANTA APOLÓNIA E OS SEUS COMBOIOS 
— PIORES POR DENTRO QUE POR FORA 


«O Porto estármais mais perto de 
Lisboa? Só se for de avião . . «» Iront= 
zava um dos utentes dos serviços de 
Tongo curso curso da CP ao relançar 
osolhos sobre certa publicidade. Os. 
motivos ele bem sabla.'Pagar caro 
por um bilhete no «rápido» que liga a 
Cidade Invicta à capital e demorar 
tanto em Alfarelos — onde nem deve- 
ria parar — como o tempo total da 
vlagem, é colsa que nem lembra ao 
diabo. Isto sem o devido esclareci- 
mento por parte da empresa trans- 
portadora, já que uma palavra de 
desculpa, por mais enferrujada que 
seja, quando formulada tarda a che- 
gar, tal qual o comboio. 

Situações como esta são O «pão- 
-nosso-de-cada-dia» para quem 
forçosamente utiliza tal meio de 
transporte. E no caso dos quase lu- 
xuosos rápidos a situação raia o in- 
concebíbel, Custandobemmaiscaro 
doqueosrestantes, possuemalguns. 
um salão que deveria difundirmúsica 
ambiente, uma agradável hospe- 
deira— a quem o português se habi- 
tuou a chamar de «hostess» — e, em 
suma, o conforto próprio de carrua- 
genstidas como de luxo. Mas, talnão 


aconteco. Os seus 
queixam-se e com razão. 

Conslderam-no uma «autêntica 
fantochada» e se viajarem nos ban- 
cos laterals, trepidam e enjoam em 
todo o percurso. Neste caso, porém, 
só sofre quem a tanto se quer sujei- 
tar, Jáque os passagelrosque partem 
(ou chegam) diariamente de estação 
de Santa Apolónia, em demandados, 
seus postos de trabalho, .não têm” 
tempo nem dinheiro para usufruir do 
que bem-chamam de futilidade. 

E o passageiro desprevenido, tu- 
ristaounão, commalas ou semelas, 
arrisca-se a ser frontalmente atrope- 
lado pelaavalanche humanaquenas 
horas de ponta tenta, em louca cor- 
reria, chegar ao táxi ou ao autocarro, 
afimderecuperarotempodeatraso. 

«Eles partirem a horas partem, 
mas chegar é um caso sério» desa- 
bafava, ao jornalista, uma mulher 
que fizera uma centena de quilóme- 
tros em pé, e que não via meio de 
avistar Lisboa. 


«OS ATRASOS SÃO O PIOR» 


No entanto, a CP minorou um 
pouco o sacrifício dos seus utentes 


utentes 


NÚMEROS PREMIADOS 


75 811 — 42 000 000800 
22296 - 9 000 000800 
36 407 - 3 600 000800 


APROXIMAÇÕES AO 1.º PRÉMIO 


75810-532 500500 
75 812 — 532 500500 


PRÉMIOS DE 120 CONTOS 

2487, 4470, 5585, 6166, 
13593, 13682, 15189, 19093, 
19 681, 20592, 21 297, 21 873, 
23459, 23776, 26427, 26561, 
27317, 28276, 30378, 31 408, 
33494, 33666, 39783, 42659, 
43436, 45240, 46178, 47019, 
47244, 48907, 52132, 53459, 
54625, 54944, 55504, 56610, 
56784, 57019, 57731, 57 816, 
58045, 61273, 61850, 67515, 
89 700 e 69940. 


PRÉMIOS 
AOS ALGARISMOS FINAIS 


18 000500 - 218, 307, 360, 447, 
550, 727, 897 e 947. 
12 000500 — 296, 407 e 811. 
6 000$00 — 10 e 99 
3 000$00 — 1 (terminação) 


PREMIOS DE 6 00000 
(CENTENAS) 


22 201 a 22 300, 36 401 a 36 500 e 
75801 75900. 


Nota: O direito aos prémios pres- 
creve em 4/1/82 


Esta Informação: não contempla a 


acumulação de prémios nem dis- 
pensa a consulta da lista oficial. 


MAIS UM 
PRÉMIO GRANDE 
distribuída omem 


209 BALCÕES da 


CASA DA SORTE 


2. PRÉMIO — 22296 — 9000 CONTOS 


A seguir: 


LOTARIA ESPECIAL DE JULHO 
30.000 DONTOS 
Apenas por 2400800 | 


CASA DA SORIE 


PORTO — LISBOA — COIMBRA—-BRAGA-—SETÚBAL- -FARO 


ao remodelar a estação, Tintas é 
tectos novos deramnovacara âgare 
centenária. Mas, 08 serviços de aco- 
lhimento a turistas e emigrantes 
essescontinuamaserosmesmosse 
é que alguma vez existiram. 

Embora com o terreiro fronteiriço 
já calcetado vêem-se as pessoas à 
esturrarem-se (ou encharcarem- 
-Se), conforme os caprichos do 
tempo, por falta de abrigos, enquanto 
aguardam meio de transporte. 

Com umas instalações acanha- 
das, tem sido ao longo dos anos 
palco de tragédias, que fizeram com 
rer muita tinta, Para já o público tem 
colaborado na manutenção do as- 
seio. Somente os comboios conti- 
nuam na mesma. Péssimos e atra- 
sados. Os mais lesados são sem 
dúvida, os detentores de «passe», 
que gastam mais em táxis que nos 
bilhetes. 


Todos protestam contra tais situa- 
ções, mas nada de novo se vislum- 
bra, a não ser uma Imagem mais 
cuidada do edifício, As melhorias só 
se notarão quando os comboios co- 
meçarem a «entrar nos eixos» e 08 
passageiros se libertarem das pilhas 
de nervos oferecidas — essas, sim — 
pela CP 


Tal como a criança, que em «pat- 
pos de aranha» acompanhava os 
passos largos do pai» em direcção a 
uma composição dizia com piada, 
numa breve pausa: «criança sofre!», 
também nós gostariamos de saber 
quando chegará o tempo em que o 
português viajará tranquilamente, 
como as figuras do tal anúncio nos 
queriam fazer acreditar. 


COMISSÃO DE TURISMO PEDE 
RESTAURO DA ESTUFA FRIA 


Sob a presidência do vereador 
Vasconcelos Abreu, reuniu a Comis- 
são Municipal de Turismo que, no 
âmbito das suas atribuições, apre- 
ciou diversos assuntos de interesse 
para a cidade tendo, nomeada- 
mente, deliberado alertar os compe- 
tentes serviços do município para a 
necessidade urgente de recuperar à 
estrutura de madeira que cobre a 
estufa fria, dado o mau estado de 
conservação actual. 

Ainda nesta ordem de ideias, foi 
realçado o abandono a que tem es- 
tado votada a Casa de António Sér- 
gio, património inestimável que urge 
recuperar, e bem assim o aspecto 
degradante, sobretudo quanto à falta 
de limpeza, que apresenta Alfama e 
o Castelo, pólos fundamentais do 
fomento turístico da cidade. 

A Comissão debruçou-se, tam- 
bém, sobre a paragem dos clícuitos 
turísticos na base do Parque 
Eduardo VII, insistindo na necessi- 
dade imperiosa de alertar as para- 
gens de outras carreiras que não se 
dediquem àquele ramo 

As barracas de «comes e bebes» 
montadas por ocasião dos santos 
populares, um pouco por toda a ci- 
dade, mereceram críticas da Comis- 
são, sobretudo no que se refere à 
faka de higiene que apresentam, 
tendo sido concretamente tocado o 
casodeS, Pedrode Alcântara, parao 
que foi sugerido que futuras tealiza- 
ções sejam precedidas de uma vis- 
toria, de forma a obviar a esta situa- 
ção. 

A Comissão Municipal de Turismo 
congratulou-se pela existência, no 


A TALUDA 


75811 - 42.000 CONTOS 
E O3º PRÉMIO 
36.407 3.600 CONTOS 


vespertino «A Capital», da rubrica 
«Cidade», que ao longo dos anos 
vem colaborando para um melhor 
conhecimento de alguns aspectos 
mais típicos ou importantes da ci- 
dade, pelo que decidiu propor à Cá- 
mara a concessão de Medalha da 


Cidade, ou outro galardão, ao jorna- 


lista Fernando Peres, autor dacitada 
rubrica, como forma de reconheci- 
mento pelo alto valor cultural e turis- 


“tico do seu trabalho, 


AComissão Municipalde Turismo, 
aprovou ainda, por unanimidade, um 


voto de louvor ao presidente da Ga- 
mara, eng.º Nuno Abecassis, pela 
atenção prestada à Comissão 
aquando de iniciativas integradas 
nas festas da cidade, Jogos sem 
Fronteiras e na concretização da ex- 
posição «Lisboa-Cidade de Tu- 
rismo». 

Por último, a Comissão estudou a 
possibilidade da assinatura de um 
acordo turístico com a Câmara de 
Madrid aquando da celebração 
nesta cidade, em Outubro próximo, 
do dia de Lisboa em Madrid, 


GATUNOS PREFEREM 
AS RESIDÊNCIAS 


Umadas principals características, 


dos larápios consiste na facilidade 
com que conseguem penetrar nas 
casas alheias. 

Seja por melo de escalamento, 
arrombamento ou pelo trivial pro- 
cessq da ohave falsa, o certo é que 


FORAM VEMIDIDOS PELA CASA 


nadanem ninguém, ainda consegs 
maneira de os deter. E enquanto 
não sucede, eles lá vão continuando 
atarefados na desenfreada procura | 
dos mais variados artigos. Por-isgo 
não será de estranhar que uma ai 
dência da Rua Fuas Roupinho, + 
Ho, 8. João do Estoril, ficasse 
diversos artigos de preta 6 e 
domésticos, no valor aproximadô q 
600 mil escudos. O mesmo se, 
derá dizer de um estabel 
comercial situado ma Av. 
Borpa, onde os eternos É 
oldos» levaram uma máquina dê: 
crover, várias calculadoras, 
transformadores de 
correspondente. a 
123.230$00. 

Por outro lado, nas! 
Caixa de Previdência 8 Abona 
Família do Comércio do Distrito 
Lisbos, na Alameda D. Afonso Horp | 
riques, 82, fol também eubtraida & | 
quantia de 920800 e ainda uma vet, 
toinha no valor de 40 contos, 


cerca 


did 


n 


CHAD VARAH, PAI DO SOS ESTÁ NO PORTO 


SUICÍDIOS EVITAM-SE 
COM PALAVRAS AMIGAS 


Telefone de Amizade: Uma voz contra a solidão 
e 0 desespero. 


Baeta fixar 08 olhos nos formais 
miúltiplos anúnoios deixam Iranspa- 
Feder quea solidão avança em várias 
direcções. Perdidas na vaslidão de 
uma cidade inóspita e pouco acolhe= 
dora, enfrentando as Irustrações de 
umaligação falhada ou da Impossibl= 
Ndade de fazer amigos, multas vezes 
reduzidas à dimensão de um simples 
quarto, as pessoas sentem-se cada 
vez mais sós, sentem anecessidade 
tlerepeliro desespero, aangústiaea 
agressividade que nelas se instala, 
eiravés do diálogo reconfortante ou 
aosimples desabafo ocasional. Ena. 
medida em que exacerba todos os 
muiros problemas que uma pessoa 
eventualmente entrenta, a solidão 
aoaba por constituir, na maioria dos 
DASOS, & primeira razão que leva ao 
sulcídio. 

Embora em Portugal não existem 
estatisticas neste domínio, especia- 
listas entendem que em média, deve 
acontecer um suicídio por dia. Que 
fazer, que medida tomar para obviar 
a uma situação que dados recentes 
indicam ter tendência para se agra- 
var? Não haverá uma resposta defi. 
nitiva nem única. Cada caso exigina 
uma solução, certamene diferente e 
especial. Todavia, a criação, no 
Porto, da Associação SOS - Telefo- 
nes da Amizade, braço português de 
uma organização internacional — 
«Betrienders International» — com 
amplas provas já dadas neste domi- 
nio Insere-se, sem dúvida, no leque 
de medidas que contribuirão para. 
que o indice de suicídios no nosso 
pais possa decrescer, 


CANDIDATOS 
AO SUlcÍDIO 
PRECISAM 
DE UM AMIGO 


Dopois de um ano de preparação, 
o Teletone de Amizade entrou em 
funcionamento. entre as 6 da manhã. 
6524 horas, no passado dia 28 de 


EM VALADARES 


De hoje até terça-feira, realizam-se na freguesia de Vala- 
dares, V. N. de Gaja, as festas em honra de Nosso Senhor dos 
Ailitos, durante as quais actuarão os ranchos folclóricos «Os 


Maio. O objectivo, contudo, = & Ega 
gundo o dr, João Abranches, q prin= 
eipal responsável deve estar ronses 
UUido em Janeiro próximo = & setar 
em serviço permanente, aberisnolte 
* dia às interpelações, aos desaba» 
Tos ou queixumes de quem quiser 
discar 0 672727. 

Uma equipa de 20 voluntáriss, das 
mais diversas profissões é idades, 
divididos por turnos de três horas, 
dão corpo a esta ideia, agore mate- 
rializada entre nós, de dar quvldos 
aosoutros, de fazer de cada apelante 
Um amigo, mesmo sem o conecer, 
te com ele conversar sem lhe 'dar 
conselhos nem tentar dirigir a sua 
Própria consciência, 


Aideia dos Telefones da Amizade, 
virada essencialmente para x pre- 
venção contra os sulcidios, rasceu 
em 1953, em Londres, quando Chad 
Várah criou o primeiro centro. Com 
69 anos de idade, «master» pela 
Universidade de Oxford, dbutor 
«Honoris Causa» da Universidade 
de Leicester e condecorads pela 
Rainha, Chad Várah encontra-se em 
Portugal pela quarta vez, a pimeira 


no Porto para constatar o funciona- * 


mento donovocentroe daruma série 
de conferências, antes de domingo, 
partir para Paris onde participará no 
Congresso Internacional de Preven- 
ção de Suicidios. 

Um milhão e 250 mil novas cha- 
madas recebem os Samaritanos —- 
nome da organização no Reino 
Unido — só em Londres todos os 
anos. A organização estende-se por 
35 paises dos seis Continentes, 
tletem especial relevância no Brasi. 
Nas llhas Britânicas, dispõe de 22 ml 
Voluntários distribuidos por 175 cen- 
vos. 

«Graças à nossa acluação, a laxa 
anual de suicídios om Londres de- 
tresceu de 12,3 para 7,8 por 100 mil 
habitantes» — diz-nos Chad Várah 
Que acrescenta: 


SENHOR DOS AFLITOS 


Fonteneiros da Maia», «As lavradeiras de Parada de Guetim», 
€ O grupo de danças e cantares «Os Novissimos». 

Será celebrada, no domingo de manhã, uma missa solene 
cantada pela Tuna Juvenil de Sermonde. sendo orador, o rev, 
Alcino Vieira dos Santos. Às 17 horas, sairá a procissão. Na 
segunda-feira, haverá, tambem de manhã, missa solene, 
sendo orador o rev. Avelino Amarante. De tarde, salrá nova 
procissão. No dia 7. a missa de acção de graças será cantada 
Pelo Grupo Coral Juvenil «Jacinta Marto, de Valadares, e O 
orador é o rev. Joaquim Alves Correia, do Candal, 


O ELEIÇÕES DOS CORPOS SOCIAIS 
DA LIGA DE AMIGOS DO STO. ANTÔNIO 


As eleições bienais para os Corpos Sociais da Lige dos 
Amigos do Hospital de Santo António efectuam-se, amanhã, 
no Hospital. podendo participar todos os sócios, 


€ SESSÃO EXTRAORDINÁRIA 


DA JUNTA DE CAMPANHÃ 


No próximo dia 10, a Assembleia da Junia de Freguesia 
de Campanha reúne, às 21.30 horas, no Salao Nobre, em 
séssão extraordinária, para discussao da ampliação do gemi- 
*ério paroguiel e do vrçemento suplementar de 81, 


» Estã Jemonsivado que sete 
em cada oito candidatos ao sulci- 
tio precisam de um amigo, de uma 
pessos com quem desahafe e tros 
que impressões. Porque a pri- 
meira coisa para se evitar um sul- 
tídio é ter um amigo para falar, é 
que a actuação dos Samaritanos 
tem tido resultados muito positi- 


Sos 
TELEFONE 
DA AMIZADE 
672727 


vos. Os nossos agentes, voluntá- 
rios que atendem os apelos que 
chegam viatyelefone, sabem acei- 
tar, sem rejeição, todos os que 
com eles contacvtam, sabem ser 
amigos de todas as pessoas, 
aceitando-as sem preconceitos e 
tal como elas são», 


SulcíDIO 
É «CONQUISTA» 
DASCIDADES | 
«Nós não nos podemos nem que- 
remos sobrepor aos médicos Ape- 
nas resolver aqueles casos que à 
simples escuta soluciona — prosse- 
gue o «pai» do SOS - para concluir: 
- De resto, é mercê da nossa 
intervenção que se consegue 


Tazer com que algumas pessoas 
consultemomédico, Mes, repito, a 
grande maloria dos candidatos a 
suicídas nem sequer precisam 
dessa intervenção = basta-lhes 
poder contar com um amigo. 

Falando da depressão, Chad 
Varah sustenta que há duas situa- 
ções a distinguir: a depressão de 
origem externa ao individuo, que tem 
a ver exclusivamente com determi- 
nadas siluações na vida e que, por 
isso mesmo, é possivel de ser com- 
batida através dos «Telefones da 
Amizade» a depressão que en- 
tronca na constituição psíquica de a 
cada um que necessita da interven- 
ção do psiquiatra. 

Na sua conferência proferida an- 
feontem à noite nas instalações da 
Cruz Vermelha sobrea prevençãode 
suicidio, Chad Várah referiria que 
tendência do indice de suicídios é 
para aumentar, à excepção da Ingia- 
ferra, explicando este facto pela in- 
fluência que desempenham os cen- 
tros dos «Telefones da Amizade» no 
Reino Unido. 


Na óptica do «pai dos Samarita- 
nos», o suicídio é quase uma «con- 
quista» da civilização actual: ele 
encontra-se ligado ao desenraiza- 
mento das pessoas nas grandes ci- 
dades, que praticamente as subs 
merge favorecendo O seu aprisia= 
mamento por estados de desespero e. 
angústia, Chad Várah cita, para fune 
damentar a sua opinião, o que se 
está a passar 6m África em que os 
suicídios era uma atitude social prali- 
camente ignorada no tempo em que 
os povos viviam em tribos e agora se 

” regista, com alguma relevância, nas 


Chad Várah, o «pai» dos Teletones de 


qui Us 
D Comercio do DortoY 
1981 
ER) 


3 DE JULHO DE 


os o 


Amizade, nascido na 


Inglaterra há 6Sanos 


cidades que entretanto, se foram 
construindo, 

E fala do exempla do Japão, um 

pals com uma alta taxa de desenvol- 
vimento. 
- «No Japão — assinala os suici- 
dias começam nas crianças. Na 
origem desses suicídios está, 
quase sempre, a ambição dos pais. 
que pretendem que os seus filhos 
atinjam as melhores notas possi- 
veis para ingressar nas melhores 
escolas é escolherem os melho- 
res ursos. 

A imposição deste ritmo de tra- 
balho e de estudo aos jovens e 
crianças leva-os ao suicídio. A 
gravidade desta situação foi reco- 
nhecida pelo próprio Ministério da 
Educação japonês que contactou 
com a nossa organização para 
elaborarmos um panfleto desti- 
nado aos professores em que se 
referiam quais os sinais que po- 
deriam ser descobertas numa 
criança deprimida, eventual can- 
didato so suicídio, 


EXPELIR 
A VIOLÊNCIA e 
POR PALAVRAS 


Prossegue Chad Varah: 

«A nossa organização - «Be- 
frienders Internacional» —- acha 
que descobriu a maneira mais efi- 
caz de impedir que um suicídio se 
concretize e temos comunicado 
isso a outras entidades também 


APANHADO COM EMBRULHO 
DOS OBJECTOS ROUBADOS 


Ontem de madrugada, pelas 3 ho- 
ras, uma brigada da PSP suspeitou 
de um indivíduo que passava no 


Campo dos Mártires da Pátria trans- . 


portando um grande volume. Depois 
de revistado, os agentes 
apreenderam-ihe uma tesoura de 
doslura com pontas muito afiadas 
que, segundo ele, pertencia a sua 
esposa. Com ele tinha ainda dois 
baralhos de cartas, um carrinho de 
brinquedo, 20 carteiras de limas para 
as unhas, calças para senhora e uma 
garrafa de bagaço que declatou ter 
comprado num café por 280$00. 

Na esquadra, foram-lhe ainda en- 
contrados quatro contadores novos 
de electricidade, roubados, segundo 
confessou, de um veículo.de merca- 
dorias estacionado na Praça Parada 
Leitão, propriedade da firma de apa- 
relhos de precisão Bruno Jans e Her- 
deiro. 

João de Maios Baltazar, de 28 
anos, tipógrafo, que lem um longo 
cadastro de prisões por lurto, aúltima 


das quais no passado dia 16, será | 


hoje presente aos JIC. 

Entretanto, foi igualmente captu- 
rado Fernando Luis Afonso, de 20 
anos, solteiro, trabalhador rural, re- 
sidente em Mogadouro, 

O Fernando havia despertado as 
suspeitas de dois guardas por s6 ter 
rapidamente escondido dentro do 


carro de um amigo à sua aproxima- * 


o 

Com eleito, não lhe faltavam ra- 
z0es para se esconder, vislo ter em 
seu poder duas embalagens de ha- 
xixe, uma das quais havie já atirado 


pirão interior do automovelnointuito 
de a esconder 
O capturado sera igualmente gre- 


sente nos Juizos de Instiução Grim! 
mal, 


FURTAVAM 
NO EMPREGO 


Herminia Pereira, de 30 anos, ca- 
sada, costureira na fábrica de con- 
fecções «Macuto», na Rua Coals & 
Clark, em Gaia, andava desde há 
três meses a deltar a mão a alguns 
dos artigos de vestuário que lhe pas- 
savam pela máquina de costura. An- 
teontem, porém, o seu atrevimento 
foi mais longe e decidju «meter ao 
saco» acarteira, contendo 2 000800, 
da mãe de um outro empregado. No 
entanto, o seu azar ol grande porque 
toi avistada, nesse mesmo mo- 
mento, pelo próprio fllho da lesada 
que já a não largou mais. 

Entretanto, como O gerente ti- 
vesse já notado 0 desaparecimento 
de diversos artigos, foram identifica- 
dastrésoutrasempregadas coniven= 
tes nos furtos. q 

Assim, a Herminia, que tinha em 
seu poder Irês pares de cálças de 
homem e mulher novalor de cercade 
2 500500, será presente aos Juízos 
de Instrução Criminal de Gaia, en « 
quanto as colegas se lerão de sub= 
meter as normas internas da em 
presa em que trabalhara, 


EMPREGADA 
DOMÉSTICA 
«FAZIA-SE» 
ÀS PRATAS 


Apresentou queixa numa esqua- 
dya da PSP contra uma sua empre- 
gada, | idia Andrade Andersen Men- 
des residente na Esplanada do Cas. 


tefo do Queiu, Segundo ela, q em- 


pregada ter-lhe-ia furtado, em Ja- 
neiro, 27 peças de prata e um fa- 
queiro, também em prata, 


causando-lhe um prejuizo de cerca 


de 135 contos. 


CINCO ASSALTOS 
RENDERAM 
250 CONTOS 


Por arrombamento da porta, latá- 
pios assaltaram o restaurante 
«Topa», na Corga do Lobão, Vila da 
Feira, e furtaram vários artigos, no 
valor de 100 contos. 

Entretanto e durante a madrugada 
de ontem, foram assaltadas mais 
três firmas e uma residência, tendo 
os ladrões furtado diversos artigos, 
no valor total de 150 contos. Trata-se 
da sapataria «Galáxia», na Rua de 
Passos Manuel, do estabelecimento 
de mercearia e confeitaria «Mota e 
Neves», fia Rua Nossa Senhora de 
Fátima, de um anexo da fábrica «Me- 
goval». junto & ponte de Rio Tinto, e 
da residencia de Madalena Oliveira, 
na Rua do Corpo Santo, Leça da 
Palmeira. 


DUAS - 
MOTORIZA DAS 


EM POSSE DA PJ 


Encontram-se de posse da Policia. 
Judiciária, duas motorizadas que se 


- SUPOS terem sido furtadas, em 1979, 


nas imediações do Cinema 3. João. 

Todos os interessados devem 
contactar o agente Vide. na 7.º bri- 
gadu, 6.º seução, da Policis Judicia: 
tm 


* mouxos 


interessadas nesta matéria, eme 
boranemtodas aceitemasnossas 
ideias. Por exemplo, na Suécia é 
muito reduzida a utilização dos 
«Telefones da Amizade». E isto 
porque estes, na sua maior partey 
estão ligados a Igreja, o que faz 
com que as pessoas se sintam 

numa posição de réus que vão ser 
julgados quando telefonam.. A 
nossa óptica não essa: achamos 
que um serviço deste tipo naq 
deveterumcarácter confessional, 
visando apenas escutar os desas 
bafos dos que nos telefonem. O 
simples acto de saber o que os 
outros têm para nos dizer pode 
bastar para que o seu estado de 
desespero ou angústia se atenue 
ou desapareça. O que é necessá- 
rio, afinal, é que as pessoas se 
sintam à vontade para poderem” 
expelir em palavras toda a violén= 
cia que terão dentro do seu corpo. 
Ao despejar para o exterior essa 


pessoas não precisarão depois de 
recorrer a um qualquer outro meio. 
que a leve ao suicídio para se ali- 
viar desse estado de violência in« 
terior», 

A popularidade dos «Samarita- 
nos» em Inglaterraé enorme: a sua 
divulgação chegou a todos os res 
cantos do Reino Unido, o que 
permiteaté quehumoristas e «care 
toonistas» explorem essa situa« 
ção. Como a caso daquele comes 
diante que dizia que a sua sogra 
tinha uma voz tão horrivel, tão 


“horrvel que até os «Samaritanoas 


mala ouviam, lhe desligavam logo. 


“o telefone. Ou ainda aquele «cara 


toon» em que o Primeiro Ministro, 
na altura Harold Wilsori chegava 
com a mala dos primeiros socore 
ros para impedir um suicídio, 
lendo-se na malinha a designação 
da organização de Chad Várag, 


DOIS TELEFONEMAS 
POR HORA 


A utilização do wTelefone de Amfe 
zade» é inteiramente confidencial e 
anônima. Neste primeiro mês de 
funcionamento na cidade do Porta 
este serviço de SOS tem atendido: 
uma média de seis chamadas por 
cada lurno de três horas, não se 
podendo ainda aferir qual a siluação: 
meis comum à maioria dos apelane 
tes. Desde conílitos conjugais, até 
gesos de angústia pessoal passanda 
por casos de ansiedade ou de pros 
-blemas sexuais ou ainda de solidag 
£ abandono, um pouco dos dramas. 
íntimos desta cidade desumenizadas 
passaram já pelo SOS - telefone dg 
Amizade. 

«O movimento nunca dá conses 
lhos, não adopta métodos dirigiss. 
tas e limita-se a ouvir, compreens 
«er de acolher as pessoas que 
anonimamente lhes telefonam =» 
acentua o dr. João Abranches. 

Por enquanto, a pequena dimene 
são dos serviços (nascidos há poucg 
mais de um mês) não permitem outra, 
ecluação além da telefonica ey 
mesmo assm, não cobrindo as 24 
foras do dia. Com o incremento da 
50S, a ampliação do quadro de vou 
luntários, pensa-se criar tambem ump 
serviço de acolhimento pessoal em 
Que as pessoas possam contacta 
directamente com o elemento da ore! 
punização. É 

Aliás, esta pratica esta difundida 
htros da -Betnenders trro! 
ternalionalo mas, demora algum) 
tempo amontar, a preparar os volurrs. 
tários para essa tarefa bem mais 
gilicll e ingrats. Mas, para já, as nose, 
tas angústias quolidianas ou a solia 
dão que noe vai invadindo o penta) 
gOntem com uma voz amiga do outra 
lado do telefone. Para que o deses- 
Erro. ngm a depressão sejam formas 
naturais de ester no mundo, 


à 
e 


ê 
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FALECEU 
ANTÓNIO 
FERREIRA 


FUNCIONÁRIO 


REFORMADO 


DE «O COMÉRCIO DO PORTO» 


Faleceu ontem, numa Casa 
de Saúde desta cidade, o fun- 
cionário aposentado do nosso 
jornal, António José Ferreira, 
que era viúvo da sr! D. Isaura 
Dias. 

O saudoso extinto foi duran- 
te largos anos, um cumpridor e 
querido funcionário da secção 
de Arquivo, pelo que o seu de- 
saparecimento nos toca de muito 


perto. Nesta hora de pesar, to- 
dos os que trabalham nesta casa 
apresentam à família enlutada, 
sentidas condolências. 

O funeral de António José 
Ferreira realiza-se hoje, pelas 
15 horas, saindo o féretro do 
Instituto de Medicina Legal para 
a capela do cemitério do Prado 
do Repouso, onde será celebra- 
da a missa de corpo presente. 


DELIBEROU O MUNICÍPIO 


MATOSINHOS VAI TER 
MAIS QUATRO ESCOLAS 


Construir mais quatro nú- 
cleos escolares, mediante um 
empréstimo de 100 mil contos 
a solicitar à Caixa Gera de 
Depó: constituiu uma das 
principais deliberações da Cã- 
mara de Matosinhos, no de- 
curso da sua última reunião. 

Nos termos da lei, a edi 
daoe vai solicitar autorização 
à Assembleia Municipal para o 
referido empréstimo, pelo prazo 
de 15 anos. Tais obras, a ini- 
ciar a breve prazo ficarão dis- 
iribuídas pelas freguesias de 
Santa Cruz do Bispo e Cruz de 
Pau, orçando cada uma em 20 
mil contos. 

“o Freixieiro e na Biquinha 
Serao, também, construídas 
mais duas escolas com 12 salas 
de aula e restantes estruturas 


de apoio, de acordo com o 
orçamento global de 38 mil 
contos. 


A vereação discutiu, ainda, 
propostas ligadas a transportes 
e cumprimento das posturas mu- 
nicipais. No primeiro caso, teria 
luz verde a proposta subscrita 
peio vereador do Pelouro do 
Turismo, Albino Madureira, na 
qual se permite, embora que a 
título provisório, o estaciona- 
mento de camiões TIR na ave- 
nida marginal junto à doca sul 
do porto de Matosinhos. 

Entretanto, será pedida au- 
torização às empresas Mobil e 
Petrogal para utilização dos ter- 
renos de que dispõem junto à 
Circunvalação, até que o Ter- 
minal TIR do Freixieiro entre 
em funcionamento. 


Em matéria de transportes, 
a edilidade analisou os bene- 
fícios resultantes da nova car- 
reira do STCP entre o Padrão 
da Légua e Matosinhos, desti- 
nada à população que é obri- 
gada a estudar de noite. Porém, 
as carências de transportes 
neste campo estarão longe de 
ficar resolvidas a curto prazo, 
pelo que a Câmara aprovou ain- 
da outra proposta visando a 
criação de uma nova carreira 
nocturna. Pretende-se que o 
STCP ponha a circular autocar- 
ros desde Matosinhos até An- 
geiras, com horários adaptados 
às necessidades da população 
escolar que tenha de efectuar 
deslocação à noite. k 


SEPTUAGENÁRIA 
Com AS MÃOS 
ESFACELADAS 
POR BOMBA 

DE FOGUETE 


Rosa Ferreira, de" 71 anos, 
viúva e residente no Lugar da 
Aldeia Nova, Travanca — Feira, 
foi atingida, enquanto trabalha- 
va, pela explosão de uma bomba 
de foguete. 

Conduzida ao Hospital de 
Santoo António, ali ficou inter- 
nada com esfacelamento nas 
duas mãos. 


MORTOS 


Dois mortos e um ferido em 
estado muito grave é o balanço 
do trágico acidente de viação 
que, ontem, ocorreu na marginal, 
em Esposade, nas proximidades 
da Foz do Sousa. 

Tudo aconteceu, pelas 15,30 
horas, quando o automóvel de 
matricula SS-46-64, conduzido 
por José João Pereira da Costa, 
de 54 anos, residente na Casa 
da Torre, em Cinfães, e em que 
seguiam os seus irmãos João 
Pinto da Costa, de 56 anos e 
Natércia Pinto, foi embater nu- 
ma árvore. Do choque resultou a 
morte destes últimos e ferimen- 
tos muito graves no condutor. 


as 


José João (ferido) 


PORTO 


SEM BARREIRAS 


13 


DOIS IRMÃOS NUM ACIDENTE 
— GUTRO (CONDUTOR) FICOU GRAVEMENTE FERIDO 


Os ocupantes do veiculo, um 
«Sinca» azul-escuro, diri-'am-se 
do Porto para Cinfães onde resi- 
dem. 

Segundo José Lino que se en- 
contrava nas redondezas e que 
acorreu a chamar socorros, a Na- 


Maria Natércia (morta) 


tércia Pinto, encontrava-se já sem 
vida quando, minutos depois do 
choque, conseguiram abrir as 
portas do automóvel. A outra vi- 
tima morreria ao entrar na am- 
bulância do 1157 José Pereira da 
Costa ficou internado no Hospl- 
tal de Santo Antônio para onde 
fora transportado, sendo grave 
o seu estado. 

Tratou-se de um acidente bru 
tal, cujas causas se desconhecem 


ainda, dado não se ter verificado 
qualquer despiste nem existirem 
elementos a indicar que o veicula 
seguisse fora de mão. 


Do violento embate do automóvel 
dois mortos e um ferido grave. 


Do automóvel novo resta um 
amálgama de ferros e chapa: 
torcidas, donde se retiraram os 
corpos com alguma dificuldade 


contra a árvore resultaram 


Promessas de ministro anunciades em sessão da Câmara 


Mais 1000 fogos serão construídos 
e Circunvalação terá iluminação 


Apesar da intransigência do 
presidente do Executivo cama- 
rário em conceder apenas cinco 
minutos a cada vereador nos 
assuntos a tratar antes da ordem 
de trabalhos, o que provocou 
veementes protestos da oposi- 
ção, apenas uma alinea da anen- 
da seria apreciada e votada, na 
sessão de ontem da Câmara Mu- 
nicipal do Porto. 

Começando com um atraso de 
meia hora e prolongando-se o 
intervalo para além dos quinze 
minutos propostos, a sessão 
constitulu um ataque frontal e, 


O director do Banco do Brasil, sr. Derval Rodrigues Gonçalves, esteve em «O Comércio 
do Porto» em visita de, cumprimentos, sendo recebido pelo nosso director Joaquim 


Queirós, e por um dos membros do Conselho de Admi 


tração, dr. Eduardo Pereira 


por vezes, violento ao presidente 
e à maioria AD. 

Ao iniciar os trabalhos, o arq 
Alfredo de Magalhães revelou 
que, durante a visita do ministro 
das Obras Públicas a esta cida- 
de, obteve a promessa deste 
membro do Governo em dar todo 
o seu apoio à construção de 
mais 1600 fogos nesta cidade, 
empreendimento a iniciar ainda 
este ano, pelo que à Câmara vai 
tomar rápidas disposições para 
a abertura do respectivo con- 
curso. 

Por sua vez, o arq Artur Andra- 
de revelou que aquele ministro 
ficou muito sensível à proposta 
de ser iluminada toda a Estrada 
da Circunvalação, de acordo com 
o projecto já feito pelos Servi- 
gos Municipalizados de Gás e 
Electricidade, devendo os traba- 
lhos, a carmo da Junta Antónoma 
das Estradas, ficar concluídos em 
fins do próximo ano. 

O arq: Alfredo Magalhães aca- 
baria, também, por informar que 
o ministro das Obras Públicas se 
comprometera a mandar prosse- 
quir as obras da Via da Circu- 
lação Interna, pelo que o res- 
pectivo concurso seria aberto até 
Outubro próximo. 

O dr. Raul de Castro chamou 
a atenção para o facto de uma 
proposta. do vereador Campos 
Pereira, considerando a cidade 
do Porto em estado de calami- 
dade no que se refere à habita- 
ção, ainda não ter sido agen- 
dada, pelo que requereu que tal 
assunto fosse incluído na agenda 
de trabalhos da próxima sessão; 
e o eng. Oliveira Dias acusou o 
presidente do Executivo de ter 
chamado a si, ilegitimamente, po- 
deres a respeito da criação do 
Gabinete de Planeamento e Con- 
trolo; já ue tais poderes, con- 
forme decisão tomada pela 
Assemblo!s Me =t pertenciam 
a toda a Câmara. 

O dr. Luís Cunha & o arq. Ro- 
sado Correia apresentaram um 
extenso rol de problemas que a 


maioria AD não soube resolver, 
para demonstrar a sua inoperân- 
cia e incapacidade de gestão nos 
mais diversos campos da activi- 
dade do Executivo. 

O vereador Alberto Baldaque 
apresentou duas propostas: uma 
para que seja cedida ao TEP, 
para construção do seu futuro 
teatro, a área de terreno do Pa- 
lácio de Cristal, onde, actualmen- 
te, funciona o teatro ao ar livre; 
e outra no sentido de ali serem 
criados Ateliers de Artes Plásti- 
cas, destinados a jovens artistas, 
para o que nropõe uma comissão 
composta por representantes da 
DSU, DSCC e DSF, da Câmara, 
e um representante da ESBAP, 
comissão a ser presidida por si. 

As propostas irão ser apre- 
ciadas numa próxima sessão. 

O eng. Oliveira Dias, usando 
da palavra, por alguns vereado- 
res lhes terem oferecido o tempo 
que lhes seria destinado, pros- 
senuiu a leitura do documento 
que fora interrompida pelo pre- 
sidente, por ter ultrapassado o 
tempo concedido, e depois de 
denunciar e criticar a acção mu- 
nicipal do presidente e da maio- 
ria AD, requereu que fossem 
incluídos, entre os cinco primei- 
ros pontos da agenda de traba- 
lhos da próxima reunião, proble- 
mas respeitantes ao inquérito 
aos SMAS, três ordens de ser- 
viço do presidente da Câmara, 
o seu despacho sobre a criação 
do Gabinete de Planeamento e 
Controlo e o cumprimento das 
três propostas aprovadas pela 
Câmara sobre construções urba- 
nas, demolições e funções dos 
Serviços Centrais e Culturais. 

O arq. Alfredo de Magalhães 
informou que iria fazer baixar 
aos serviços jurídicos da Câmara 
o despacho sobre a criação do 
referido Gabinete, de modo a 
confirmar se estava ou não de 
acordo com os preceitos legais, 
após o que pôs à votação, alinea 
por alínea, o requerimento do 
eng. Oliveira Dias, que seria re- 


jeitado nela nm AD, com 
declarações de voto de quase to- 
dos os vereadores. 

Contudo, um — requerimento 
apresentado por Campos Pereira 
e arg. Artur Andrade, para que 
os assuntos propostos naquele re- 
querimento fossem inseridos, não 
na próxima sessão, mas numa 
das próximas sessões, seria apro- 
vado, com a abstenção dos ve- 
readores do CDS, com declara- 
qões de voto de diversos edis 

Finalmente, e ao fim de três 
horas de reunião, entrou-se na 
primeira alinea da agenda de 
trabalhos, relacionada com uma 
proposta de classificação de imó- 
veis da Rua Álvares Cabral, e 
que seria rejeitada pela maioria 
AD, depois de um longo e fasti- 
dioso debate 


CRIANÇA 

DE DEZ ANOS 
MORRE 
NO RIO DOURO 


Na tarde de ontem, mais 
uma criança morreu afogada, 
desta feita no rio Douro, numa 
parte que fica próxima da zona 
do Freixo. Germano Alves Pin- 
to, de 10 anos de idade, filho 
de Antero da Silva Pinto e de 
Generosa Alves de Carvalho, e 
residente na Rua Alto da Bela, 
73-1.º, andava a tomar banho 
no rio. Por causas ainda des- 
conhecidas, o inditoso miúdo 
ficou à deriva no meio do rio. 

Os bombeiros ainda o con- 
seguiram tirar da água, mas já 
chegou sem vida ao hospital. 


Mande executar, 
GRAVURAS: 


nas Ofici 
do nossoiJori 


Uma senhoia idosa morreu, 
numa passagem de nível da 
cidade, ao ser colhida violen- 
tamente pela automotora com 
destino ao Porto, e que aca- 
tava de sair da estação local, 


vguilhotimas» existentes na 
urbana fez uma vitima, à a Ea 
não se poderá dirigir a hipó- 
tese de imprecaução, dado que 
a campainha eléctrica existen- 
te naquela passagem de nível, 
Junto ao Largo de Saxíto Antó- 
mio, não funcionou devido à 
falha de corrente eléctrica em 
toda a zona. 

Matilde Vitória Garcia Gon- 
zalez, de 72 anos, saíra minu- 
tos antes do cemitério muni- 


PO MINHO AO ALGARVE 


3 DE JULHO DE 1991 


A 34.» VÍTIMA 
| SENHORA PERDEU À VIDA 


cipal, onde visitára a campa 
de seu marido, Calmazento, 
empreendeu o trajecto ds re- 
torno ao centro da cidade, 
através da fatídica passigem 
de nível, não se aperostendo 
da partida da automotoras, 

Alguns transeuntes próxi- 
mos, verificando que a cam- 
painha não funcionára, grita. 
ram avisando-a do perigo, mas 
a senhera ficou petrificais no 
eixo da via, de braços erguidos 
numa desesperada tentativa de 
alerta para o motorista da 
composição, O embate fai vio- 
lento, sendo a vítima projec- 
tada para a frente, com morte 
instantânea, e a compaição 
seguiu a sua marcha sem que 
o' motorista se tenha ajerce- 
bido do sucedido. 

Populares que presencisram 
o acidente, avisaram de ime- 


io NUMA PASSAGEM 


diato os responsáveis da esta- 
cão local, dado estar prevista 
a saída de mais um comboio 
dentro de alguns minutos. 

Esta 6 a 34.º vítima desde 
que existem passagens de nível 
na área urbana, sem que q 
problema encontre uma solu- 
são que ponha cobro à tal mor- 
ticínio. 


A autarquia local, chegou a 
elaborar um projecto de pas- 
sagem subterrânea para a Ave- 
-nida Afonso HI, mas esto foi 
indeferido pela OP. 

Segundo nos afirmou o pre- 
sidente da edilidade, a única 
solução plausível, o mais rá- 
pida, será a construção do 
uma, passagem aérea, facto que 
já foi posto à consideração da 
Junta de Freguesia para aná- 
lise, 


Assistiu o Arcebispo-rimaz 


SEGUNDO FESTIVAL JUNI 
TEVE ASSINALADO EXITO 


O Arcebispo-Primaz de Braga, 
D. Eurico Dias Nogueira, que 
se deslocou em visita pastoral à 
freguesia da Costa, presidiu ao 
Ji Festiva) da Juni — Jovens 
Unidos num Ideal — , promo- 
vido Pelo Centro Paroquial. No 
Mosteiro, pelas 10 horas, foi re- 
zada missa concelebrada pelo Ar- 
eebispo, D. Prior Colegiada de 
Guimaríes, mons, Araújo Costa, 
º padre José Maria de Carvalho, 
arcipreste. As 13 horas, no Ho- 


Os apetecidos bancos que se 
topam por aí, a guamecer algu- 
mas artérias urbanas, estão, nal- 
guns casos em estado lastimoso, 
a reclamar uma pintura, um 
arranjo e mesmo uma substitui 


Apesar da sua função e até do 
ar decor; que. revestem, 
bancos não têm escapado à fúria 
dos que, utilizando-os ,0 fazem 
para os danificar e destruir. E a 
violência é tanta que até os que 
têm suportes de ferro são parti- 
dos ou vergados, o que demonstra 
a sanha e o desrespeito dos seus 
violentadores. 

Todos estes atentados são fei- 
tos de noite e pena é que a auto- 
ridade não exerça aquela vigilân- 
cia apertada que ena necessária 


tel da Penha, foi servido um al- 
moço aos convidados da Juni, 

O padr, Adelino da Silva, pre. 
sidente da Jun), agradeceu, na 
altura própria a presença e O 
aPoio que sempre recebeu das 
autoridades. À tarde, no Parque 
Desportivo da instituição, os es- 
cuteiros da Costa abriram o des- 
fil de participantes no festival 
º, no sinque, desenharam visto- 
sas evoluções, Dpois foi o Grupo 
Coral, sob a batuta do prof, Ós- 


car que interpretou vários núme- 
ros. 

Pequenos bailadores dançaram 
a «Tia Anicay é o «Sapon. A ser 
guir, Os alunos da Escola de S, 
Roque e de Nossa Senhora da 
Conceição encheram de colorido 
e graça o recinto com danças 
rítmicas, Guilherme Ribeiro di- 

* migiu o coro infantil, para, sob a 
orientação do prof, José Mar 
ques, se fazer a apresentação da 
«Escola de flautas de bisel, A 


QUEM TOMA PROVIDÊNCIAS? 


VANDALOS 


DAIFICA, 


BANCOS DAS AVENIDAS 


para pôr cobro a estes e outros 
desmandos que por aí vão dei- 
xando marcas diariamente. Este 
estado de coisas é deplorável mas 
tem que exigir a intervenção da 
Câmara para que ordene o ar- 
ranjo que se impõe uma vez 
que a cidade não pode, sob pena 
de se comprometer o seu ar de 
urbe moderna, patentear aquelas 
mazelas, É preciso, pois, agora 
que o turismo movimenta milha- 
res ou milhões de pessoas, algu- 
mas das quais terão de passar por 
i, mandar consertar os bancos, 

Avenida Central, quer da 
a da Liberdade, embora 
io sejam da responsabili- 
idade bracarense, No 
entanto, cabe-lhe impor regras ou 
Des para a manutenção dos 


desert 
PisgRsasdsa: 
asuddcia 


/; 


Alguns, estão destruídos, a pe- 
dir substituição; outros, um 
simples conserto; e alguns, só car 
recem de uma pintura, 

No entanto, para que não haja 
poluição visual, torna-se urgente 
a reclamada obra de conservação, 

Os turistas, nacionais e estranr 
geiros, já andam por aí É pre 
ciso impressioná-los bem para 
que voltem, E o aspecto, neste 
caso, é de ter em conta... 


«FRIGIDEIR AS 


DO CANTINHO» 
COM NOVAS INSTALAÇÕES 


Está provado que o progresso 
que avassala a cidade chega à 
todo o lado e nem og estabeleci- 
mentos mais antigos da nossa 


dk 


PRECOS ESPECIAIS PARA O TURISMO NACIONAL 


VENHA PASSAR AS SUAS FÉRIAS AO ALGARVE E À MAIS 
LINDA VILA ALGARVIA — ALBUFEIRA 


RESTAURANTE - GRILL - PISCINAS - SAUNA - BOITE - GINÁSIO - LOJAS, ETC. 


CONTACTE-NOS PELOS TELEFONES 53180, 53181, 53424 — TELEX 16388 — ALBUFEIRA 
QUO SEU AGENTE DE VIAGENS 


DE NÍVEL 


Esta solução, embora possa 
trazer inconvenientes do inter 
gração urbana, é que deve ser 


Folelore 
Marchas 

Malhada 
Fogo de 
Artifício 

Champorreão 


EM JULHO: VE 5 
Em Agosto: às 3.º, 

RESERVAS E INFORMAÇÕES 

TEL. 24081/4 — VIANA DO CASTELO 


Santoínho ARRAIAL MINHOTO 


Darque — Viana do Castelo 


encarada de imediato, estando 
a Câmara Municipal, na dispo. 


sição de despender à verba 

para cons- 
trução, Entretanto, esperemos 
que não surjam mais vitisnas, 


BOLETIM DIARIO 


FARMACIA DE SERVIÇO 
— «Moderna», Rua de Aveiro, 
telef, 22091, 

DIVERSÕES — Cine-Teatro 
de Ancora, às 21.45; «O came 
peão» (13 anos) e às 24: «Cas 
sais clandestinos» (18 anos). 


Jantar 
Regional |, 
Vinhos 


soóê para dançar 
Feiras e Sábados 
“ e Sábados 


AVIC 


io Conmscis do Porto 


ELECTRICIDADE 
DE PORTUGAL 


EDP/Empresa Pública 
DODN 


CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO 
DE VIANA DO CASTELO 


AVISO 


Por necessidade de “trabalhos 
urgentes, será interrompido o fora 
necimento de energia eléctrica no 
próximo dia 4, Sábado de ácordo 
com o seguinte esquema: 


DAS 8 AS 12 HORAS — CONº 
CELHO DE CAMINHA. 


Freguesias de: — Gondar, 
Ancora (Lage), Riba de Âncora, 
Vile (PTPT 1 e M) e Lugar do 
Santo, 


Devem no entanto ser consie 
deradas em tensão todas as insta- 
lações abrangidas dada a possis 
bilidade de se poderem fazer li» 
gações antecipadas ou para ent 
saios. 


distribuição de prémios às crian- 


do programa. A Secção de Pa- 
tinagem Artística do FC. do 
Porto preencheu a segunda parte, 

No final, e na sesidência do 
padre Adelino, foi oferecido um 
ianche das Trinas às autoridades 
€ comitiva do FCP, O padre Ade. 
lino, coração desta, obra formati- 
va € educativa, &0 pronunciar 
o seu discurso de abertura do 
Xl Festival, saudou de modo es- 
pecial «O Comércio do Porto», 


ASSEMBLEIA 
MUNICIPAL 


No edifício da Câmara Muni- 
cipal prosseguirá, hoje, pelas 
21,30, à sessão ordinária da As- 
sembleia Municipal iniciada no 
passado dia 26 para sa debruçar 
sobre a criação de lugareç à se- 
rem preenchidos por funcioná- 
rios adstritos ao quadro de adi- 
dos c análise geral , específica 


da actividade Servi- 
gos Municipalizados e outros Ser- 
vigos Municipais. 


CENTENÁRIO 
DE S. BENTO 


A convite da Sociedade Mar- 
tins Sarmento . integrado no 
programa das comemorações do 
XV centenário. de S, Bento, o 

f. dr. Carlos Henriques do 
o Silva, da Universidade Ca- 
a, abordará o tema «Do va: 
Jor espiritual do trabalho de S 
Bento de Núrciay, numa confe- 
sência a realizar hoje, pelas 21,30, 
na sede daguela instituição. 


TRABALHADOR 

oom carta de condução, largo 
conhecimento de confecções e 
do meio de vendas procura 
emprego compatível. Resposta 
à Delegação de Guimarães, Al, 
Dr. Sá Carneiro, 125, 1.º, ao 
n.º 250. 


terra podem ficar indiferentes ao 
desenvolvimento, à actualização, 

Isto mesmo: aconteceu com a 
conhecida casa das «Frigideiras 
do Cantinho», título que conta 
184 anos e que acaba de passar 
por uma total remodelação. Fun- 
cional, moderno, enriquecido com 
espaço e magnífica decoração, tal 
não afecta, contudo, a tradicio- 
nal especialidade de Braga, as fri- 
gideiras, que continua a ser «sui 
generis». 

Os seus proprietários, Fernan- 
do Oliveira Pereira e Avelino 
Morais da Rocha proporcionaram 
aos representantes dos órgãos da 
Comunicação Social uma visita 
às novas instalações seguida do 
convívio, bem como à outras en- 
tidades, durante o qual os jorna- 
listas foram alvo de atenções, 
quer por parte dos donos, quer 
pelo eng* Rogério Ferreira Bar- 
bosa, autor do projecto de remo- 
delação. 


BOLETIM DIARIO 


Em Braga 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
— «Instituto Galénico», Campo 
da Vinha (te), 22542); «S João», 
Avenida da Liberdade (tel, 23655) 
e «Misericórdian, Largo Carlos 
Amarante (tel. 27940). 

DIVERSÕES — S, Geraldo, 


«Duelo em Glory City» (13 anos); 
Estúdio Avenida, «Nasce uma 
estrela» (13 anos); Cinema Ave- 
nida, «O Campeão» (13 anos); 
Estúdio do Teatro Circo, «Ino- 
centes de mãos sujas» (18 anos); 
Gold Center, «Condenados a vi- 


Visitando: 


BOLETIM DIARIO 


FARMÁCIA DS SERVIÇO 
«Dias Machado» — R. da Rai 
nha, Telef. 416424. * 

DIVERSÕES — Teairo Jor- 
dão — «American Gigolo»; é 
«Noites suecas», à meia-noite; 

Cinema de S. Mamede «Pique- 
nique em Hanging Rock> 


ver» (18 anos); Acil, «O supere 
“homem voador, (13 anos). 
Em Barcélos 

FARMÁCIA DE SERVIÇO = 
«Central», Rua do Bom Jesus da 
Cruz (tel, 82637). 


S. MIGUEL + TERCEIRA + FAIAL (PICO) 8 dias 
A - Circuito Açoreano-aos Domingos 
B - Circuito Açoreano-às 5:s. feiras 
C - Circuito Açoreano-às 3:s. feiras 
D - Semana em S.Miguel- às 2:s. feiras 

apa Esc 15. 950$00 


tie 12 dias de GERE 2ºs. feiras 


AÇORES e MADEIR 


DRGANIZAÇÃO EXCLUSIVA 


Rise MENTFÉEEHERE 


Desde: Esc. 21.300$00 


PORTO: Av. Aliados, 207 
LISBOA: Av Liberdade, 16: ( 

» —AvRoma, 66 B efela, BO 3609 
COIMBRA: Rua da Sol 


2eTeles, 270 1/2 


| 
£ 


O Comercio do Porto 
B DE JULHO DE 1981 
a = 


APARECEU MORTO 


De manhã, apareceu no cais 
dos Botirões, junto da praça do 
Peixe, nesta cidade, o corpo de 
um indivíduo totalmente nu. 

Transportado numa ambulân- 
ciá do SNA ao hospital, recolheu 
directamente à morgue, após ve- 
rificado o óbito. 

Tanto quanto foi possível apu- 
rar, trata-se de um homem conhe- 
oido por Licínio, com cerca de 


40 anos, que. vivia de esmolas e 
de ajudar a descarregar barcos 


que regressavam da pesca, Costu- 
imava dormir num veículo esta- 
cionado nas proximidades, onde 


apareceu morto. 
Desconhece-se se tem familia- 
res ou não. 


ALERTA AOS INDUSTRIAIS DE ÁGUEDA 


POLUIÇÃO REPRESENTA 
RIGO IMINENTE 


Um PE 


Ou os industriais de Agueda 
arrepiam caminho e tratam de 
evitar que os resíduos das suas 
empresas sejam enviados directa- 
mente para o rio, ou a poluição 
proveniente desses mesmos esgo- 
tos provocará muito em breve o 


mos, quem levanta o problema e 


lança o alerta perante o que está 
a passar-se no seu concelho. Há 
que alertar e obrigar os indus- 
trials a dotarem os seus comple- 
xos com estruturas capazes, a fim 
de evitarem a poluição, pois, caso 
contrário, uma enorme desgraça 
estará iminente. 


Os exemplos são eloquentes, Há 
dias juma vaca que bebeu água 
proveniente de umas dessas em- 
presas e que esco pelas vale- 
tas tombou de imediato, morta 


AGROVOUGIA, € 


ne 


| | feira nacional da vaca leiteira 
exposição feira regional 


aveiro;fla19 dejulho 


por envenenamento. Na Borralha, 
porcos que beberam água prove- 
niente das descargas de uma outra 
fábrica caíram mortos. Em Águe- 
da, existem 500 fábricas onde 
trabalham 52 000 pessoas em todo 
o concelho ,evidentemente, A po- 
ição aquática, que é descarre- 
gada directamente para as águas 
do vio Vouga, ou a que é enviada 
para as valetas das estradas é o 
maior mal de uma das vilas mais 
industrializadas do distrito de 
Aveiro. 

Algumas indústrias têm monta- 
do o ústema de filtragem dos 
efluentes mas também algumas 
não o terão a funcionar. Outras 
não possuem qualquer sistema e 
neste caso os respectivos 
triais terão de ter consid 
por si próprios e por toda uma 
população indefesa. 


presas esperam, com ansied: 
a entrada no Mercado Comum, 
esperançadas numa maior rendil 
lidade dos seus produtos, mi 
também é bom que se saiba que 
o mesmo Mercado Comum não 
permite indústrias — poluidoras, 
indo ao ponto de subsi 
50 por cento a fundo perdido as 
estações de tratamento respecti- 
vas. 


O conceituado industrial ague- 
dense, António Soares de Al. 
meida, insurge-se também contra 
o que está a passar-se no sector 
da poluição — o que ele consi- 


dera o problema número um de . 


Águeda. 

Dinis Ramos diz-nos, alarmado, 
que esta área é considerada um 
dos indicadores de vida econó- 
mica, mas também corre o risco 
de ser apontada como n de maior 
necrologia em próximo futuro, 
a aniquilação total dos solos. 

A fiscalização camarári 
actuar com maior intensidad 
mas se os industriais não tiverem 
consciência do mal que estão a 
provocar, não servirá, de nada, 
pelo menos não evitará, que a 


poluição continui a processar-se, 


VENDE-SE NO DISTRITO 
DE AVEIRO 


BARRA Aparlamentos 3 
e TB — Aveiro: apartã- 
mentos T2 e T8 + Garagem 
+ Arrumos na cavo — ES- 
GUEIRA: Apartamentos TZ 
6 T8. — Telef, 27050-Aveiro * 


Por ora, só conhecimento de ani- 
mais mortos, mas se isto assim 
continuar também as pessons so- 
frerão a consequências. 


QUADRILHA DE CIGANOS 
NO BANCO DOS RÉUS 


Com um aparato bélico prosse- 
guiu o julgamento dos implicados 
os assaltos na região, em 
que são intervenientes diversos 
ciganos. 

Constituíam o grupo, além de 
outros, Fernando Canteiro, «O 
Quinito»; António Monteiro «O. 
Terror» e Carlos Alberto Mon- 
teiro, «O Fito», de idades entre 
os 20 e os 30 anos. 

stes indivíduos assaltaram vá- 
rios estabelecimentos comerciais 
nas zonas de São João da M 
d Ovar, Gafanhas, Feira e 
Nesta última localidade 
seria desmantelada pela G 
cal a quadrilha com a 
sua congénere de Esta 
a tentativa de agre: 


. e disparar de tiros na pessoa de 


Gilberto da Costa. A GNR dos 
dois postos pôs-se, de imediato, 
em campo e o carro onde se fa- 
ziam transportar seria detectado 
em Estarreja, mas os ciganos pu- 
ser em fuga. Mais tarde a 
Judiciária, do Porto, deteve os 
três indivzíduos, num acampa- 
mento de Ílhavo. 

O julgamento prossegue, hoje, 
com a leitura da sentença. 


JARDIM INFANTIL 
NA OLIVEIRINHA 


A Junta de Fraguesia da Oli- 
veirinha val consteulr um jardim 
infantil, que terá lotação para 
150 crianças. 

O edifício será construído na 
mesma área onde se encontra 
implantado o parque desportivo 
local. 


VENDE-SE 
Na Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho. Terrenos c/ pro- 
jecto aprovado. Trata — 
Telef. 75245 (depois das 
21 horas). 


APARTAMENTOS 


VENDEM-SE NA PRAIA DA BARRA APARTAMENTOS 
T-2 E T3, PRONTOS A HABITAR, BOA CONSTRUÇÃO 


E BEM LOCALIZADOS. 


TRATA O PRÓPRIO: — TELEFONE, 24526. 


FOGO POSTO 
NA MATA DA GAFANHA 


Deflagrou incêndio na mata 
florestal entro a Gafanha da En- 
carnação e Gafanha de Aquém. 
Os Bombeiros de ilhavo ataca- 
ram durante cinco horas o sinis- 
tro, tendo ardido uma área bas- 
tante grande. 

Entretanto, quando estavam a 
chegar ao quartel voltaram a ser 
chamados para o mesmo local, 
o que leva a concluir que se trata 
de fogo posto. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«Neto», Praceta Agostinho de 
Campos, 13, telef. 23286. 

DIVERSÕES — Cine Avenida, 
às 21,30 «As super mulheres» 
(18 anos); Aveirense, às 21,30, 
«A colina dos sarilhos» (13 anos); 
S. Pedro, Águeda, às 21,30, 40 — 
idade perigosa» (13 anos); Estú- 
dio 2002, às 17 e 21,45: 


VIABENS ACOMPANHADAS POR DELEGADO caraca» 
GRANDE CIRCUITO ITALIANO 
ROMA, FLORENÇA, PÁDUA, 
VENEZA, MILÃO E PIZA 
PARTIDAS TODAS AS GAS FEIRAS 
desde 5 de Junho a 23 de Outubro 
Incluindo: avião, cireuito em autopuliman, 
hotéis, visitas a seguro de viagem 
de mi contos 
1 SEMANA EM ROMA 
PARTIDAS TODAS AS GAS FEIRAS 
desde 5 de Junho a 23 de Outubro 
avião, hotel, transportes em 


a da cidade, seguro de viagem, 
de mil contos, 


PROGRAMAS E INSCRIÇÕES] 


Fundada em 1840 


LISBOA Av Liberdade, 60 Tei 
no Av Bona 66 Te 
Ày.Aíados 207 Tei 
Tá 


FUNCHAL Rus Gorgulho. 1 


CONSULTE SEU AGENTE DE VIAGENS 


OLIVEIRA DE AZEMÊIS 


«BODAS DE DIAMANTE» 
DOS BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS 


Os Bombeiros Voluntários de 
Oliveira do Azeméis estão a come- 
morar as suas «bodas de diaman- 
te». 

O último dia, que será o ponto 
alto das comemorações, é o pró» 
ximo domingo. Nesse dia, na fro- 
guesia de Fajões, onde existo 
uma secção da corporação de 
Oliveira de Azeméis, haverá a 
inauguração das instalações pros 
visórias e bênção de duas novas 
viaturas. Depois de almoço ínti- 
mo às entidades oficiais e recep- 
ção às corporações convidadas, 
serão descerradas placas nas via- 
turas, em homenagem a várias 
entidades, após o que se seguirá 
um desfile. 

Haverá, ainda, uma sessão so- 
lene alusiva à data que se come- 
mora e exercícios por um peto- 
tão automático. 


PAREDES 


JULGAMENTO ADIADO 


Foi novamente adiado o julga- 
mento que deveria ter-se inicia- 
do no Tribunal de Paredes (Dou 
ro), em que é réu o eng. Fer- 
nando Teixeira de Sousa, que em 
1978 foi agredido pelo sargento da 
GNR local, o qual acabou por se 
constituir em parte acusatória, de- 
pois do agredido ter participado 
militarmente do caso. 

O eng. Teixeira de Sousa, de- 
fendido pelo advogado portuense 
Fernando Braga de Matos, é acu» 
sado de desobediência à autorl- 
dade por, invocando a sua qualt- 
dade de oficial miliciano, ter en- 
tão protestado contra a forma 
como a GNR estava a espancar 
populares, na sequência de uma 
desordem pública na feira local, 
caso que foi largamente noticiado 
pela Imprénsa. 

Adiado já há cerca de meio 
ano por falta do juiz, o julga- 
mento voltou desta feita a não 
se realizar devido à não compa- 
rência da parte acusatória, tendo 
agora ficado marcado para o dia 
26 de Janeiro do próximo ano. 


Ouça diariamente na EMISSORA DAS BEIRAS- (Caramulo) 
PROGRAMA SINTONIA (das 7 às 9 horas) onde se fala de Aveiro 
Rua Combatentes da Grande Guerra, 43-1.º Sala 7 — Aveiro 


REDE ELÉCTRICA ESTÁ SATURADA 


BOLETIM DIÁRIO 
FARMÁCIAS DE SERVIÇO 


— Viseu «Pinto», Largo Pin-. 


tor Gata, telef. 22325. S. Pedro 


do Sul: «Misericórdia», telef. 
2248. 

DIVERSÕES — Cine Rossio, 
às 21.30 horas: «O grande de- 


safio» (13 anos). 


Seja independente) 


trabalhe no que é seu e 
Um curso por correspondência pode transformar toda a sua vida. 
Seja INDEPENDENTE, GANHE MAIS 

DINHEIRO, TIRE POR CORRES- 
PONDÊNCIA UM DOS NOSSOS 
CURSOS ENVIE HOJE MESMO 


' CIDADE ÀS ESCURAS 
DEVIDO À TROVOADA 


A cidade de Viseu tem, tal- 
vez, a rede de baixa tensão 
velha e antiquada do 


Qualquer trovão que descar- 
regue a sua faísca nos fios 
dessa precária instalação elée- 
trica põe, logo, a cidade algu- 
mas hora, totalmente às escu- 
tas e a população vê-se pri- 
vada nos seus indispensáveis 
electrodomésticos. Ainda agora 
isso aconteceu, nestes últimos 
dias, quando, pelos princípios 
da mnoito, se desencadearam 
trovoadas com aguaceiros. 

Mesmo com tempo normal, 
são aflitivas as carência, de 
abastecimento do energia, 
principalmente nas partes ex- 
tremas da cidade e povoações 
circunvizinhas. 

Sabemos bem o quanto os 
Serviços Municipalizados, pro- 
curam remediar a, deficiências 
apontadas, mas segundo os 
entendidos, nada se consegue 


resolver sem uma renóvação 
total da rede, obra que impor- 
taria em muitas centenas de 
milhares de contos. 

De toda a maneira, há que 
procurar dar um remedeio à 
situação apontada que de ano 
para ano se agrava. Tanto 
assim, que foi contraproducen- 
te, substituir as lâmpadas an. 
tigas de iluminação pelas mo- 
dernas, fluorescentes, que por 
falta de corrente não arran- 
cam é muitas dela, se conser- 
vam toda a noite apagadas, 

O surto urbanístico, que 
«semeou» novas casas por toda 
a parte, é o principal respon- 
sável duma carência que dia- 
-a-dia se agrava, 

A cuutela, os visienses vão- 
-se prevenindo com velas é 
candeeiros a petróleo, para 
acudir às muitas ocasiões de 
trevas que se lhes deparam. 


O que ainda vai valendo, é 
que por causa recome 
duções feitas, para obstar à 
crise energética, as montras é 
reclames luminosos das casas 
comerciais, se conservam apa- 
gados e como na cidade o con- 


sumo é muito menor, sempre 
vai chegando alguma energia 
à periferia, Se assim não fosse 
de nada valiam os aparelhos 
electrodomésticos. 

Há que confiar em tempos 
mais energéticos 


* qorarS, 
Ro» 4) 


Em Portugal, 


«SAÚDE DO CABELO» 


o INSTITUTO MARCEL, 


LDA.; estuda atravós do métodos INTER- 
NACIONAIS, e tratamento adequado a cada 


caso, para efeitos de conservação, 


recupera- 


cão do cabelo, peladas, eto, 


= O tratamento poaerá ser efectuado no INSTITUTO eu preparado 
para o próprio aplicar em sua casa. 


— Informe-se, telefono, 


marque c 


sulta sem compromisso, ou 


dirija-se das 10.80 h« 13 e das 15 às 20 horas, Sábados, até 


às 17 horas, 
CONSULTÓRIO: PORTO 


- Mouzinho de Albuquerque, 113-8.8 


Piso (Edifício Center Brasilia) — Telef, 698679, 


ESTE CUPÃO. 


DCOSTURA 
FOTOGRAFIA. 


DRÁDO, ELECTRÓNICA, TV 
(DESENHO E PINTURA. 


D 
JDIRELAÇÕES PÚBLICAS CI ELECTRICIDADE 
TI VENDAS /MARKETINA DINGLÊS 


JD CONTABILIDADE 


Peço o envio do livrete 
colorido e Ilustrado sobre 
O curso quo indica com um B& 


NOME 
MORADA 
LOCALIDADE 


SECRETARIADO 


RÁTIS 


o) GEC - ÁLVARO TORRÃO + úúio sea 


a Fertão Lopes, 8 - 1096 LISBOA CODEX - Tele. 54 31 36 
POTTER ETT! 
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DO MINHO AO ALGARVE 


EM MONDIM DE BASTO 


LEI DAS “INANÇAS LOCAIS 
DEIXA O CONCELHO A PEDIR 


A Lei das Finanças Locuis, 
que foi uma verdadeira espe- 
*anga para muitos concelhos 
na altura em que foi institui- 
da, não consegue dar resposta 
ao mínimo exigível na maio- 
ria das Câmaras Municipais, 
ondo as carências são aos 
montes e o orçamento que 
aquela Lei lhes atribui é in- 
stgnificante, 

Isto se passa no concelho 
de Mondim de Basto, um dos 
mais pobres de toda a regi 


mento básico, água ao domi- 
cilio, eto, Um verdadeiro pri- 
mitivismo ! 


CASA DA OULTURA 
QUER APROVEITAR 
JARDIM DA OARREIRA 


A Casa da Cultura da Ju- 
ventude de Vila Real preten- 
de dar ao Jardim da Carreira, 
desta cidade, aproveitamento 
cultural durante este Varão, 
Nesse sentido, obtove da C: 


-, D, Comercio ho Porto 
3 DE JULHO DE 1981 


Instalações péssimas 


Centro de Oncologia 
com totais carências 


O Centro de Coimbra do Insti- 
tuto Português de Oncologia é 
uma entidade assistencial não 
olhada com um minimo de aten- 
ção pelos poderes responsáveis, 
o que obriga a que a partir do 
próximo dia 20 apenas ali sejam 
atendidos doentes já observados. 

Com efeito, em termos de tra- 
balhadores de Saúde, as dificul- 
dades de recrutamento são cada 


cêndio, permanece num cubiculo; 
o armazém de géneros funciona 
no vão de umas escadas e o 
de produtos médicos em casa 
emprestada; casa mortuária não 


existe, obrigando à colocação 
dos mortos, as mais das vezes 
durante horas seguidas, em ame 
bulâncias; capela também não hág 
a ampliação da radioterapia — 
que irá apoiar o novo Hospital 
Escolar — não avança; a cozinha 
não tem condições; não existe 
central de gases; a central eléc- 
trica está saturada 


Enfim, todo um rosário de jus- 


de Trás-os-Montes, onde exi 
tem projectos com dezena, de 
anos que não chegam a 

executados por falta de di- 


vez maiores pois o Centro nem 
sequer de um quadro orgânico 
dispõe. Os contratos são sem- 


mara, Municipal vila-re 
a cedência do referido rec 
para as noites de 


se 
into 
ábado. O 


tas lamentações nos foi possivel 
colher pela voz do director clínico 
do Centro, dr. Antunes da Silva 


s ? Executivo camarário, para | pre além do quadro... inexistente. Qué adiantaria, ainda, que as 
nheiro para isso. a verda de 30 mil contos, Este esse efeito, decidiu mandar | Por outro lado, ao nível de obras de construção do n 
Segundo nos declarou o u N ç o novo 
presidente da Camaro Mun dinheiro, de acordo com instalar ali um palco. instalações, quase tudo é frus- bloco — com 40 camas e três 
la E 


trante no IPO da cidade do Mon- 
dego: um lar para 50 doentes 
está a cair; o laboratório está 
instalado numa quase barraca ; 
as consultas são feitas em pré- 
fabricado já saturado; a farmá- 
cia, depois de destruida por in- 


; : mesmo édil, se fosse entregue 
cial, Ferreira de Noronha, a 1 o das des freguesias 
Lei'das Finanças Locais abe- q; runicípio, também não 
mas concede ao seu concelho pegaria puta aê bniaa 

O saneamento básico da 
vila de Mondim está há vá- 
rios anos à espera de ser 
construido, sendo considerado 
uma das principais «erências 
basilares da localidate. Se. 


A Casa da Cultura preten 
de realizar, no Jardim da Car- 
reira, uma série de espectá- 
culos com bandas d, música 
tunas, ranchos folclóricos, gru- 
pos musicais, ete, 


salas de operações — estão 
atrasadas, que por falta de dis- 
ponibilidades o estado de certos 
doentes do foro oncológico obri= 
ga a pedir «camas emprestadas= 
aos HUC ou CHC, e que não 
há possibilidades de se fazerem 
auto-autópsias. 

Algo terá que se fazer. E rapi- 
damente. Como, por 


ALGARVE 


Viagens Acompanhadas 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço — 


Uma ou duas semanas gundo Ferreira de Noronha, «Barreira», no Largo Visconde ' : ED o exemplo, 

é orçamento necessária para Almeida Garrett (teler, 22862). PRESIDENTE DA REPÚBLICA um novo pavilhão para consuls, 

PARTIDAS GARANTIDAS: este empreendimento é de 40 Diversões. — Cine - Teatro DD————————— sector administrativo e zona es- 
JULHO - 4, 11, 18 e 25 mil contos. Assim, aiula não Real, às 16,30 e 21,30, «Um : à AMANHÃ A FEIRA Ee r (para o nus aliás Ra 
homem, uma mulher, um banp- VISITARÁ A y erreno,, e a modernização da 


será-com a verba das Pinan- 
cas Locais deste ano que esta co» (18 anos). 


obra elementar será lmçada. 
MANGUALDE 


AGOSTO = 1, 8, 15,22 e 29 
PREÇO P/ PESSOA: 12.950$00 
INCLUINDO: 
* Viagem em luxuoso «avtopul! 
man» 
Y Quartos com banho privativa 
w Pensão completa 
*r Transporte diário à praia 
%y Circuitos no Algarve 
w Visita a Ayamonto (Espanha) 
wW Gula armarter 
INSCRIÇÕES E PROGRAMAS; 


Pr, Guilherme Q. Fernandes, 74 
PORTO = Telef, 26179-22102-311603 


tecnologia hoje disponivel. 
: O cancro as mais das vezes, 

O general Ramalho Eanes, correspondendo a um convite mata: “Não! ipodaiaifos penais 
nesse sentido formulado pela organização da IV Feira que naiZonarCantto, mate: SEE 
Comercial e Industrial de Coimbra, visita amanhã o importante pi 
certame de actividades económicas. 

A chegada do Presidente da República ao recinto da 
CIC/81 está prevista para as 20,30 horas, depois de durante 
a manhã se deslocar ao Vale do Mondego e às obras do lanço 
Condeixa-Coimbra da auto-estrada e de, durante a tarde, 
observar o andamento dos trabalhos de construção do novo 
Hospital Central de Coimbra. 

A visita de Ramalho Eanes, mantém assim uma presença 
que anos anteriores tornara já habitual. 

Entretanto o ministro da Agricultura e Pescas, Cardoso 
» Cunha, desloca-se hoje à feira, e no domingo, dia do encer- 
tamento do certame, estará presente o secretário de Estado 
jo Emprego. 


A Câmara Municipal não sabe 
quando é que será po: 
construir o saneamento básico 
de Mondim de Basto. 

Nesta conformidade, uma 
Câmara por mais ideias que 
tenha e competência para as 
emecutar, não conseguirá ir 
muito longe com elas Muitas 
vezes os municipe, não se 
apercebem destas dificuldades. 
Mondim de Basto tem perto de 
duas dezenas do caminhos de 
cabras como únicos acessos a 
outras tantas aldeias, aldeias 
essas que não sabem o que é 
lug eléctrica, o que é sanea- 


LELLO & IR 


1881 — 1981 
CEM ANOS DE ACTIVIDADE EDITORIAL 
CULTURA 


HABITAÇÃO SOCIAL BOLETIM DIARIO 

Também em Mangualde, natu- 
ralmente, se vive com angústia 
a falta de habitações, Atacando-o 
de frente, foi aberto concurso 
público para a empreitada da 
construção de seis blocos ha- 
bitacionals com 48 fogos, na 
Quinta Alpoim, em Mangualde, a 
promover directamente pela Cá- 
mara, mediante um empréstimo 
especial a obter junto do Fundo 
de Fomento de Habitação. 


Farmácia de serviço — «Rodri- 
gues da Silva», R. Ferreira Bor- 
ges, 32 — telef, 24348. 


Diversões — Tivoli: às 14, 
1630, 19 e 21,30, «O Semina- 
rista» (m/18 anos). 

— S. Teotónio: 21,30, «Rock Il» 
(m: 13 anos); 

Avenida; às 21,30, 
Azul» (m/13 anos). 


«A Lagoa 


APROVEITAMENTO DE ENERGIA SOLAR 


vsme o nosso críno na FEIRA DE COIMBRA 


AO SERVIÇO DA 


No âmbito das suas comemorações centenárias, Lello 
& Irmão, Editores, orgulham-se de anunciar a edição, em papel 
bíblia, das OBRAS COMPLETAS DE CAMILO CASTELO 
BRANCO, publicadas sob a direcção do Doutor Justino Men- 
des de Almeida,- com estudos biobibliográficos, fixação do 
texto e anotações. 


VOLUME | Ê 8 ç 
Garantimos uma economia anual no consumo de energia 


superior a 75%, se aplicar um sistema solar com 
UM DOS MELHORES COLECTORES SOLARES DO MUNDO 


(o segundo melhor dos Estados Unidos da América) 


Romances/Novelas (1) 


Anátema / Mistérios de Lisboa / A Filha do Arcedíago / Livro 
Negro do Padre Dinis / A Neta do Arcedíago / Onde está a 
Felicidade? / Um Homem de Brios / Lágrimas Abençoadas/ 
Cenas da Foz / Vingança / Carlota Ângela/O Que Fazem 
Mulheres. 


SOLENERGE - PUJOL 


Fabricado em Portugal, sob licença 


A ser publicado durante o corrente ano 


€ GRANDE RENDIMENTO — provado por ensaio efectuado 
pelo LEM do Ministério da 
Indústria 


6 MAIOR EFICIÊNCIA —consulte a nossa lista de referências 


e& MENOR"CUSTO — o colector SOLENERGE é o mais barato 
do mercado nacional j 


PUJOL - SOLENERGE 


Av. António Augusto de Aguiar, 148 
1000 Lisboa 

Telefs.: 544290/534678/534900 
Telex: 13325 PUJOL P 


VOLUME 1l 


Romances / Novelas (Il) 


Doze Casamentos Felizes / O Romance dum Homem Rico / 

As Três Irmãs / Coisas Espantosas / Coração, Cabeça e 

Estômago / Amor de Perdição / Estrelas Funestas / Memórias 

do Cárcere / Anos de Prosa / Aventuras de Basílio Fernandes 

Enxertado / O Bem e o Mal / Estrelas Propícias / Memórias de 

led do Amaral / Agulha em Palheiro / A Filha do Doutor 
egro. 


Desejo que me enviem documentação 
informativa sobre sistemas de 
aproveitamento de energia solar 


Nome 
Morada 
Cidade 


Aparecerá a público durante o ano de 1982 


Outros volumes se seguirão 
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DESPORTO |j 


UEFA: TERÇA-FEIRA SORTEIOS, EM ZURIQUE 


Quarteto português 


8 
manda «generais» 
* FINAL DA TAÇA DAS TAÇAS EM LISBOA OU NO PORTO? 


Realizam-se na próxima terça-feira, no Hotel 
Nova Park, em Zurique, os sorteios relativos à 
primeira eliminatória das competições europeias 


81/82 


Os quatro clubes portugueses 
envolvidos na sprovas da UEFA, 
nomeadamente o Benfica (Cam- 
peões Europeus), F. C. Porto 
(Taça das Taças) e Sporting e 
Boavista (Taça UEFA) estarão 
representados pelos seus presiden- 
tes, Fernando Martins, dr. Amé- 
rico Sá, João Rocha e Taveira 
da Mota. 


«TAÇA DAS TAÇAS» 
EM PORTUGAL? 


A final da Taça dos Vencedores 
das Taças poderá vir a ser reali- 
eada em Portugal, no próximo 
ano, segundo se conclui de um 
pedido feito pelos dirigentes fede- 
rativos aos organizadores da 
prova. F 

Os «palcos» possíveis para o 


findou. Este, o lem: 
Ao que soubemos, 


Académico” do Vise 


no próximo dia 8, quarta-feir: 
Boavista e Braga, porém, ha 


Amora; 17, Sporting e Penal 
finalment: 


encontro serão os do Benfica, 
Sporting ou F. C. Porto, tendo 
já os respectivos clubes respon- 
dido afirmativamente à consulta 
que lhes foi endereçada pela FPF. 

Os federativos portugueses es- 
tão esperançados que a resposta 
à candidatura de Portugal será 
um «sim» 


BENFICA 


Atinge já elevada curiosidade 
não só o sorteio das provas euro- 
peias, em Zurique, mas acima de 
tudo "a possibilidade de o nosso 
País levar a efeito o final da 
«Taça das Taças», em que está 
integrado o F. C. Porto, ou, nesta 


TEMPO DE BOTAS 


Encontram-se já quase todos os clubes principais em vias de iniciar os lreinos das 
suas equipas. Com efeito, os seus futebolistas vêem assim terminar og últimos « 
de bronzeamento, de restabelecimento de energias... perdidas durante a época que 
arrumar as malas e pegar nas bolas! 
primeira equipa a regressar aos relvados, ainda que dentro de 
uma ligeira preparação física e «aprumo» técnico, será do Minho, o Vitória de Guimarães, 
por Pedroto, tal como na época transacta. 
m noticiado que iriam retomar a preparação dos seus 
times já na próxima segunda-feira, o que se mantém em «suspense». Uma coisa é ponto 
assento: o primeiro vai apresentar três novos axadrezados — Jorge Sil 
fambos ex-Benfica) o, diz-se, Nelinho (ex-Leixões). Em princípio, os treinos do Bessa 
torão início no próximo dia 10, sexta-feira. 
Entretanto, o calendário para as restantes equipas será o seguinte, por ordem crono- 
lógica: dia 11, V. Setúbal e Belenenses; 14, Portimonense e Sporting de Espinho; 16, 
19, União de Leiria; 21, F. C. Porto; 27, Benfica; 28, 
no dia 3 de Agosto, Estoril Praia e Rio Ave. 


rienta 


O NOVIDADES 


Mais uma vez, 16 equipas estarão na disputa do Campeonato Nacional da |, 
Olto delas, como se sabe, continuarão a ser orientadas pelos técnicos da última época; 


impossibilidade, o final do «Cam- 
peões Europeus», prova a que se 
candidata o Benfica. 

Tais circunstâncias suscitam, 
naturalmente, grande expectativa 
e até, quem sabe, um certo espí- 
rito de «concorrência» entre por- 


tistas e benfiquistas. Qual das 
duas partes terá, no seu estádio, 
a realização de tão grande prova 


competitiva?... 

As questões foram apresenta- 
das directamente ao presidente 
benfiquista Fernando Martins, re- 
centemente empossado, que res- 
pondeu: É 

— Bem. o Benfica propós-se a 
realizar à final da Taça dos Cam- 
peões. Europeus. 


INCIDENTES 
NAZARÉ-AC. DE VISEU 


Contactados os serviços da Fe- 
deração Portuguesa de Futebol, 
à qual foi entregue a evolução 
do processo relativo aos inciden- 
tes ocorridos no encontro decisivo 


toques» 


Sil 


Diamantino 


EM OITO EQUIPAS 


ivisão. 


as restantes oito, curlosamente, terão ag seguintos, novidades para a época que se 


avizinha: Sporting — Malcolm Allison; Boavista — Mário Lino; Braga — Quinito; 
Belenenses» — Artur Jorge; Penafiel — Cassiano Gouveia; Ac. Viseu — Fernando Cabrita; 
Estoril — Jimmy Hagan; U. Leiria — Pedro Gomes. 


Será caso para Sugerirmos que a nova época, 81/82, terá os sous destinos assegurados 
na proporção de meio por meio... De qua lado as maiores surpresas? 


REPETIÇÃO É NO DOMINGO 


MARCO-CANDAL 
PEGA FOGO! 


A repetição do encontro entra 
o Marco e o Candal, no próximo 
domingo, a realizar no Marco de 
Canaveses, suscitou, por parta 
dos dirigentes candalenses, uma, 
tomada de posição. 


Recorde-se que o referido en- 
contro havia já sido parcialmente. 
disputado, tendo sido interompl- 
do com o resultado de 2-0, antes 
do seu termo, por causa dos 
confrontos entre elementos das 
duas formações, com populares 
8 mistura, 


Em face disso, a Associação 
de Futebol do Porto submeteu 
o caso ao Conselho de Discipli- 
na que mandou repetir o jogo. 

“A difusão de panfletos, nas 
ruas do Candal, aludindo a que, 
no encontro do próximo domingo, 
08 marcoenses irão receber as 
faixas de campeões distritais da 
| divisão, no início da “partida, 


foi desde logo denunciada pelos 
dirigentes gaienses que conside- 
ram o acto como provocação, 
dado que, em caso de repetição, 
como é o presente, só o resul- 
tado final do encontro ditará o 
titular distrital. 

. Reunidos de emergência, os 
dirigentes candalenses revela- 
ram-nos a sua decisão, através 
de Alberto Ribeiro: 


«Lamentamos a manipulação e 
intimidação que nos está a ser 
movida pelos responsáveis do 
Marco, que, afinal, quanto a nós, 
é bem demonstrativa das suas 
intenções. Devo dizer que, mercê 
disso, estamos a deparar com as 
maiores dificuldades junto das 
empresas transportadoras que se 
recusam a pôr os seus autocar- 
ros ao nosso dispor, por recea- 
rem o pior. Também alguns joga- 
dores da nossa equipa estão a 


ser alvo do manipulação para sa 
recusarem integrar a no: 
equipa, mas todo aquele que co- 
laborar com o nosso adversário 
meste campo, ser-lhe-á Instaura- 
do um processo disciplinar. Con- 
tudo, o Candal continuará a envi- 
dar todos os esforços para ultra- 
passar esta situação» 


E, a terminar, Alberto Ribeiro 
salientou : 


«De facto, além de repudiar- 
mos a marcação do jogo para o 
campo do Marco, conhecidos que 
foram os seus antecedentes, la- 
mentamos a incoerência dos-diri- 
gentes do Marco, bem patente 
nas suas afirmações. Lamenta- 
mos, ainda, que aconteça tudo 
isto da forma como os dirigentes 
do Marco estão a proceder só 
prestam ao desporto um mau ser- 
viço. 


Nazaré-Ac, de Viseu, foi-nos dito: 
«Nada de novo existe ainda acer- 
ca da evolução do caso. Podemos 
adiantar apenas que o caso foi 
levantado devido à enarega, nesta 
Federação, do relatório do árbi- 
tro ao aludido jogo e de um 
outro, este apresentado pela PSP 
local». 
Interrogados quanto à tomada 
de posição de qualquer dos clu- 
em litígio, acrescentaram: 
À Somente possuímos esses 
dois relatórios e nada mais no 
tocante aos clubes em questão. 


iado no Conselho de 
plina, amanhã (hoje. 


apr 


Fernando Martins, presidente 

do Benfica, revelou que O 

seu clube se candidatará à 

organização da final da Tag 
dos Campeões 


ESPANHA 
VENCEU 
VENEZUELA 
POR 2-0. 


A selecção de Espanha venceu 
domingo à noito a Venezuela, 
por 2-0, num éncontro particular 
de futebol disputado no Estádio 
Olímpico de Caracas, É 

Juanito, aos seis minutos, inau. 
gurou o marcador, resultado com 
que terminou a primeira parte. 

O segundo golo foi marcado de 


- grande penalidade pelo avançado 


centro Satrustegui, aos 27 minue 
tos a castigar uma falta de Mrar 
cano sobre Zamora, E 

O encontro insere-se na digres- 
são que a selecção de Espanha 

à a efectuar por vários países 
da América Latina com vista ao 
Mundial - 82, 


MORADA «usas 
TELEF. enmeno 


« (rtuçõs ANTÓNIO FIGUEIREDO) - 


RUA DA FONTINHA, 17-1.-ES0, —— TELEFONE 28354 «mm 4000 PORTO 


PROGRAMA «SINTONIA» 


Ronaldo, por seu turno, deseja integrar-se num clubs do Norte 


BIRO-BIRO» 


QUER VIRAR 
<AXADREZADO » 


«Biro-Birop e Ronaldo, dois bras 
sileiros, chegaram ontem ao fim 
da tarde a Campanhã, com o 
álieo vo de jogarem em Porta 
gal. 

O primeiro estará à experiên- 
cia no Boavista na próxima ópo- 
ca. O segundo ainda não tem lu- 
gar definido em qualquer clubs 
do norte, 

Uma comitiva do Boavista re- 
cebeu-os no cais da estação, «Bi- 
ro-Biro» jogava no Atlético Mi- 
neiro, É ponta-de-lança e conta 
25 anos de idade. 

Tem uma boa constituição fi- 
sica, com cerca de 1,80m. d, al. 
tura, Zezinho, figura já conheci- 
da do futebol português, serviu 
de empresário, ao tratar da via- 
da daqueles jogadores ao nosso 
país. «Tenho um amigo que jo- 


«NACIO; AL» 


TRABALHADO 


ga aqui no Porto. É o Niromae, 
Elo adora esta terra, Sel que 
existem bons jogadores no Bog 
vista, vou lutar para consegue 
triunfar ao serviço deste clubs, 
que tenho conheoimento d, s% 
um dos melhores do futebol por 
tuguês», — afirmou aquele joga- 
dor, & «O Comércio do Porto». 

Ronaldo, um pouco mais bad. 
xo, é centro-campista. Represen. 
tou durante vários anos o Bona 
Sucesso e, anteriormente fez par- 
to do time do Botafogo, do Ria 
de Janeiro. Tem 24 anos de ida. 
de q recebeu, de Zezinho, uma 
das maiores propostas da sua vie 
da futebolísticas, «O futebol é 
todo igual, quer em Portugal quer 
no Brasil. O que é preciso é que 
existam bons jogadores, E eu 
confio em miy — referiu. 


DE FUTERSL 


JOGA-SE EM LAMAS 


Realiza-se, este fim-de-semana, 
em Santa Maria de Lamas, a faso 
final do Campeonato Nacional de 
Futebol 1980/81, promovido pelo 


CONCURSO 
NS «O REI EM ro 


DO RÁDIO CLUB DO CENTRO 
EMISSORA DAS BEIRAS 


NOME .asseestesrmsassosesssrarossosrosmasasiatanaabasas 


DINIS DADOS Es aR aa Ian qua Naa dass 


2 LOC, cpssssaansisesaams 


DESEJO PARTICIPAR NO CONCURSO 


DD concurso po amBicioso 
DD concurso DE canTO 

[1 coNcURSO DE DISCO-JOCKEY 
O CONCURSO DE DANÇA 


Fique atento mo programa «SINTONIA» transmitido diariamente das 

07.00 às 09.00 é os DOMINGOS das 09.00 às 11.30 na Emissora das 

Boiras (CARANULO), cobrindo todo o Centro do País, na Banda dos 
210 mis. (onda Média) 


INATEL e em que participaram 
cerça de 700 equipas o 15 
atletas. 

Os jogos disputar-se-ão no Está 
dio Comendador Henrique Amo 
rim, do Clube Futebol União de 
Lamas, com o seguinte programas 

Amanhã — Casa do Povo de 
Azinhaga (Santarém) - Casa do 
Povo de S. João da Madeira 
(Aveiro) e Sindicato dos Carre. 
gadores e Descarregadores (Fun- 
chal — Madeira)-Casa do Povo de 
Lages do Pico ,Açores), respee- 
tivamente às 9 e às 11 horas. 


Domingo — Apuramento dos 
3.º e 4.º lugares, entre os ve 
dos, às 16 horas, e final, para 


apuramento dos 1.º e 2.º lugares, 
entre os vencedores, às 18 horas. 

Os participantes e convidados 
ficarão instalados no Centro de 
férias, inaugurado no passado 
fim-de-semana, em Vila da Feira 


RECORD DO MUNDO 
DO HEPTATUPLO 


A alemã dé Leste Ramona 
Neubert melhorou o seu pró- 
prio recorde mundial do hepta- 
tuplo, durante o meeting» de 
atletismo de Kiev — anunciou 
hoje a Tas. 

Heubert, 23 anos, conseguiu 
6.717 pontos no conjunto das 
sete provas, mais 96 pontos que 
o anterior records, estabelecido 
em Maio, 


Mais dois brasileiros que vêm tentar singrar no futebol portuguôa | 
- «Biro-Biro» (o da esquerda) estará à experiência no Boavista, 
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«sprint» azul e branco 


Uma manhã de autêntico Inverno, com um 
nevoeiro cerrado à mistura, caracterizou a etapa 
de ontem, a primeira deste Grande Prémio do Mi- 
nho, corrida entre Guimarães e Pevidém, numa 
extensão de 126 quilómetros. 


De facto, logo à partida, dada 
pelas 8,30 horas, se deu conta do 
“mau tempo que se apresentava 
para a caravana. Cafa uma chuva 
miudinha, o céu estava coberto 
“e nuvens e, uns quilómetros de. 


corridos, em especial em Celorico 
de Basto, o nevoeiro passou a ser 
outro incómodo, passando, em. 
certos locais, completamente a 
visão de ciclistas e automobilistas 

Naturalmente que o estado das 


COLOQUEI-ME BEM 


E NÃO PODIA PERDER 


— confessa António Fernandes 


Depois de uma fuga dura- 
doira que chegou a dar a sen- 
sação de vir a resultar, os ho- 
mens do F. C. Porto/UBP co- 
mandaram as operações, nos 
derradeiros quilómetros, de mol- 
de a adivinhar-se a vitória, ao 
«sprint» de António Fernandes. 
O que saiu certo, mas o que 
também não há dúvida, é que 
o triunfo do portista, só foi pos- 
sível mercê da colaboração, com 
sentido e objectivos colectivos, 
do seu companheiro Fernando 
Fernandes. 

Naturalmete satisfeito, An- 
tónio Fernandes disse-nos no 
final da etapa : 

«Ao F. C. Porto não inte- 
ressava manter Fernando Fer- 
nendes lá na frente, impondo o 
melhor ritmo aos fugitivos, pois 
Marco Chagas era o camisola 
amarela. No pelotão. dominava 


as operações com outras aju- 
das, claro, no intuito de neu- 
tralizar a fuga, o que veio a 
acontecer muito perto da meta». 

— À sua vitória. 

«Bem, sinceramente que, 
depois de alcançar os fugitivos, 
me preparei para ocupar os lu- 
gares da frente. Sou um ciclista 
com características boas para 
esprintr e mais uma vez isso 
veio do de cima, Ganhei e estou 
muito contente. 

— O seu principal objectivo 
é a classificação por pontos ? 

«Claro que sim. Vou lutar 
pela camisola verde e ajudar 
a equipa. Foi pena não a ter 
conquistado no Grande Prémio 
JN, mas na última etapa cometi 
um erro que espero, não voltará 
a acontecer. Agora sinto-me em 
melhor forma e vou tentar mais 
une dyitnee 


suassususAçÕES 


1.º etapa — GUIMARÃES - PEVIDE 


INDIVIDUAL 


— António Fernandes (Porto/UBP) ... 
Luís Teixeira (Coel 


com o mesmo tempo; 2.º, 


ma); 3.º, Eduardo Correia (Sangalhos/Bosch); 


4.º, Fornando Fernandes (Porto/UBP); 
mito Silva (Porto/UBP); 6.º, 


.º, Bel- 
Marco Chagas 


(Porto/UBP); 7.º, António Pinto (Coelima); 8.º, 


Era Silva” (Sangalhos/Boch); 9.º, 
10.º, António Alves 


Silva (Coimbrões / Fagor); 
(Porto/UBP) 


42º — Vítor Marques (Alfena/Expresso) 
35,671 kmy/hora 


Média do vencedor: 


José 


POR EQUIPAS 


—F, €. PORTO/UBP 
A COELIMA . 
SANGALHOS/BOSCH . 


PRÉMIO DA MONTANHA (Castelo de Arnóia) 


— José Martins (Coelima) .. 
rnando Fernandes .. 
Benedito Ferreira .... 


1º 
29— 
38— 


ct, 


5 pontos 
3 pontos 
1 ponto 


SSIFICAÇÃO GERAL POR PONTOS 


(Camisola Verde/Veloce) 


— António Fernandes . 
— Luís Teixeira 
— Eduardo Correi 


10 pontos 
9 pontos 
5 pontos 


Desistiram na etapa José Pereira (Alfena/Expresso) e Adelino Silva 


(Auto Stand Clemente). 


GERAL INDIVIDUAL (Vigaminho) 


) 
2 
â 


«Tui Teixeira (Coelima) . 


GERAL POR EQUIPAS 


11 E C PORTO/UBR) uu 


— COIMBRÕES/PAG: 


º— Marco Chagas (Porto/UBP) ... 

— Fernando Fernandes (Porto/UBP) 
5 é Belmiro Silva (Porto/UBP) . 

— Benedito Ferreira (Sangalhos/Bosch) 


52 Joaquim Andrado (Ovarense/EFS) 
— Tito Timóteo (Sangalhos/Bosch) .. 

337 Herculano Siva (Sangalhos/Bosch) . 

— Eduardo Correia (Sangalhos/Bosch) 

— António Alves (Porto/UBP) ... 

42. — Joaquim Silva (Coimbrões/Fagor) 


estradas constituía um perigo 
para os cidistas, Daí que a pre- 
caução tivesse sido a nota domi- 
nante da «tapa, o que originou, 
logicamente, que os dois aventu- 
reiros se utirassem para a frente 
e em teniativas de fuga ,partis- 
sem o grosso da coluna, 

Foi na sealidade o que acon- 
teceu e, ultrapassados que foram 
os primeiros dez quilómetros, o 
pelotão dividiu-se e os homens 
atrasados, com destaque para al- 
guns ciclistas do Stand Clemente 
o Alfena/Expresso, menos roda- 
dos e pouo habituados a estas 
andanças, era uma constante, 

Ao quilímetro 40, ivelmen- 
te, três hsmens decidem deixar 
o pelotão: Benedito Ferreira (San- 
galhos/Bosch), José Martins (Coe- 
lima) e Femando Fernandes (Por- 
to/UBP). Como curiosidade, três 
ciclistas pertencentes às forma- 
ções fortes presentes neste Gran- 
de Prémio do Minho. 

Estrada fora, em pedalada rija, 
alheios aos obstáculos provocados 
pelo estado do tempo, os fugitivos 
conseguiram dilatar progressivas 
mente o seu tempo, que pautava 
o seu avanço em relação ao pelo- 
tão, este por si já muito desfeito, 
chegando a disfrutar, em Felguei- 
ras, de 2m. é 155. 


Entretanto, lá atrás, onde se- 
guia o camisola amarela Marco 
Chagas, a perseguição era feita, 
como é lógico, pelos homens do 
F.C. do Porto/UBP, que tentar 
am neutrálizar a fuga, já que 
as diferenças entro os primeiros 
classificados eram diminutas, 

Com o aproximar da meta e 
face 20 andamento mais veloz 
da corrida, um grupo da nove ci- 
«listas adiantou-se ao grosso da 
coluna, visando juntar-se ao trio 
de fugitivos, 

Uns quilómetros antes de Lor- 
delo dá-se a junção, Só que os 
restantes membros do tal reta- 
Jhado pelotão, vinham logo atrás 
e, em Serzedelo, portanto a 5 
quilómetros de Pevidém, o grupo 
da frente era constituído por vin- 
te e três ciclistas. 

A vitória seria pois discutida 
ao «sprint>, num conjunto onde 
pontificavam homens, aliás, rápi- 
dos como António Fernandes, 
Fernando Fernandes, Alfredo 
Gouveia, Belmiro Silva e Joaquim 
Carvalho, entre outros. 

António Fernandes, como 
habitua] nestas chegada: 
tou-se um pouco, o que lhe va- 
leu ser o primeiro a cortar a li 
nha de chegada, em Pevidém, 
onde ainda o sol não tinha feito 
a sua aparição, 

Resta-nos salientar que os três 
homens do dia (Benedito Fe 
reira, Fernando Fernandes e José 
Martins) andaram sós durante 
pica de oitenta quilómetros e 

ja O corredor portista, por força 
da táctica imposta por Emídio 
Pinto, foi o menos interessado no 
êxito da fuga. Mas, o que não se 
compreende lá muito bem, é o 
facto de José Martins, da Coe- 
lima, ter resfriado, a dada altura 
o'seu entusiasmo em colaborar 
com Benedito Ferreira, Claro que 
depois, o rapaz do Sangalhos/ 
/Bosch deu o «estouro» , a fuga 
foi anulada, 

Estamos certos de que com à 
manutenção do andamento im- 
posto pelos fugitivos logo de inf- 
cio, e sem «guerras tácticas, que 
se têm de aceitar, a fuga destes 
três ciclistas surtiria efeito c a 
camisola amarela mudava de 
dono. 


AULINHA II 


SECÇÃO 
DE DESPORTO 


TUDO 

PARA TODO 
os 
DESPORTOS 


Rua Gil Vic: 
GUIMARÃES 


Assim, ficou na mesma, espe- 
rando-se que, principalmente na 
etapa de logo à tarde, que ligará 
Barcelos a Viana do Cast 
(Santa Luzia), algumas modi 
cações se recuperem e um dos 
«perigosos» à ter em conta é, 
sem dúvida Luís Teixeira, Aguar 


Pelos nossos 
enviados especiais 


VITOR REBELO E 
e —— 
SIMÃO FREITAS — 


PAULINHA | 


N GRANDE PRÉMIO DO MINHO 


Dois colegas duplamente satisfeitos. António Fernandes (vencedor 

da etapa de ontem) e Marco Chagas (camisola amarela) reflectem 

o domínio total do F. CG. Porto/UBP nesta edição do Grande 
Prémio do Minho 


SAPATARIAS 
4 » PAULINHA II 


ONDE TEM SEMPRE O SAPATO QUE LHE SERVE 
EM PREÇO, DISTINÇÃO E MODA 


Rua Gil Vicente, 45 


GUIMARÃES ——— 


Rua Gil Vicente, 49 


VOLTA À FRANÇA 


UÍÇO FREULER 
CORTOU <BARBAS» 


— MENDES FICOU PELO CAMINHO 


O suiço URS Freuler, ga- 
nhou ontem, a oitava etapa da 
Volta à França em Bicicleta, 
disputada entre Pau e Bordéus, 
227 quilómetros, mantendo o 
francês Bemard Hinaut a ca- 
misola amarela, 

Freuler bateu ao «sprint» 
o pelotão, classificando - se o 
belga Freddy Maertens na se- 
gunda. posição, 

Entretanto, Joaquim Agosti. 
nho, manteve o vigésimo nono 
lugar da classificação geral 
da Volta à França em Bici- 
cleta, a 9,07 minutos do lider 
Bernard Hinaut. 


Agostinho foi um dos 139 
ciclistas do pelotão que termi. 
nou a oitava etapa com o 
mesmo tempo do sétimo clas- 
sificado, 

Fernando Mendes abandonou 
na oitava etapa do Tour. 

Mendes, é o quinto corredor 
a desistir nesta Volta à Fran- 
qa em Bicicleta, 

Na sétima etapa, quinta-fei- 
ra, Fernando Mendes, já em 
dificuldades, ficara em último 
lugar, e descendo do centé- 
simo trigésimo primeiro para 
centésimo trigésimo quarto, 
na classificação geral, a 35 
minutos e 39 segundos do líder, 
Bernard Hinaut. 

Dos 150 ciclistas que parti- 
ram, mantêm-se em prova 145. 


FILME SO REGISTOU 
SEIS TEMPOS 


URS Freuler tornou-se on- 
tem, o primeiro suíço a vencer 
uma etapa da Volta à França 
em Bicicleta, desde 1967, ba- 
tendo o belga Freddy Maer- 
tens num espectacular sprint 
final da oitava etapa, obtendo 


assim « terceira vitória da sua 
equipa «Ti - Raleigh». 

O francês Bernard Hinaut 
manteve a “camisola amarela, 
pelo segundo dia consecutivo, 
dispondo agora de 33 segundos 
de avanço sobre o australiano 
Philip Anderson e 4,58 minu- 
tos sobre o seu compatriota 
Michel Laurent. 

Freuler percorreu os 227 qui- 
lómetros entre Pau e Bordéus 
em cinco horas e 37,4 minutos, 
batendo ao sprint um pelotão 
de 140 corredores que incluia 
Joaquim Agostinho. 

Todavia, a organização não 
pôde ordenar a chegada dos 
ciclistas, devido a uma avaria 
do sistema electrónico de con. 
trolo, identificando apenas os 
seis primeiros e classificando 
todos os restantes na sétima 
posição. 

Freuler, de 22 anos, foi re- 
erutado pelo técnico da equipa 


«Ti-Raleigho Peter Post, à 
última hora, depois do bom 
comportamento nas últimas 


voltas à Itália e Suiça. 

O vencedor da tirada de 
hoje, tem um estatuto único 
no pelotão, pois o seu contrato 
estabelece 'um ordenado diário 
de 800 francos suíços (cerea de 
25 mil escudos), desde que se 
mantenha em prova até à dé- 
cima quarta etapa, 

A tirada decorrei sob chuva 
insistente e teve apena, uma 
fuga importante, que envolveu 
cinco corredores, a 55 quilóme. 
tros de Bordéus. 


FUGA ANULADA 
AS PORTAS DE BORDEUS 


O francês Bernard Bourreau, 
os belgas Fredi Van Den Haute e 
Franky de Gendt e os holande- 
seg Theo de Rooy e Johsn Van 


de Velde escaparam ao pelotão 
e chegarem a ter 1,40 minutos 
de vantagem, mas a fuga foi anu- 
lada à entrada de Bordeus. 

A vitória de Freuler de pouco 
lhe serviu em termos de classi 
cação geral, onde o suíço con- 
tinua a ocupar a nonagésima pri= 
meira posição. 

«A partir de agora vou estar 
cada vez mais atento, pois ambi- 
ciono vencer outra etapa» — co- 
mentou no final da tirada o 
ciclista suiço. 

Hinault classificou o estado do 
piso de perigoso, razão pela qual 
optou por não disputar o sprint 
final, estratégia que o camisola 
amarela vem utilizando, aliás, 
desde a quarta etapa. .. 

Todavia, o ciclista bretão alcan- 
çou hoje algumas bonficações 
que lhe permitiram aumentar de 
treze para 33 o avanço sobre o 
segundo classificado. 5 jovem 
Anderson. 

Hoje disputa-se a nons etapa 
entre Rochefort-Sur-Mer e Nan- 
tes, na distância de 189 quilóme- 
tros. 


CLASSIFICACÃO GERAL 


hem. s, 


1.º-B, Hinault (Wr 
2.º-Anderson (Aust.) 
8.º-M. Lauretn (Fr) 
4:º-Rommy Claes ( 
6.º-Van Impe (Bélg.) 
6.º-Willman  (Nor.) 1 
TA. Fo ex (Esp.) 


2 19 16 


19.º-Duck 
12.º-Rodrigue: 


sale coco & 


38.0-Zoetmedk .... RR ee d 


2.º-Joaquim Agostinho ... a 


O Comercio do Porto 
3 DE 


JULHO DE 1981 


DESPORTO | 


VÃO DAR ESPECTÁCULO 


— palavras de Joaquim Moutinho 


«Estou convencido que estas devem ser as 
melhores corridas de sempre em Vila Real, até 
porque os nossos quatro «Porsches» estão sen- 
sivelmente iguais em termos de potência. Creio 
que só por avaria em qualquer um não acon- 
tecerá o despique que toda a gente espera...» 
— é assim que nos fala Joaquim Moutinho, o 
piloto da Miura - Ciprac que tripula o «Porsche 
Aurora», incontestável vencedor das seis pro- 
vas integradas no campeonato (Lagoa Azul, La- 
mego, Bragança, Serra da Estrela, Falperra e 


Caramulo). 


A propósito da adaptação 
a uma viatura como o ePors- 
cher, o piloto nortenho subit. 
aharia ainda: 

Relativamente à 6poca 
transacta, o meu carry foi 
sofrendo naturais melhoramen- 
tos e aquelas pequenas falhas 
de um carro recém-construido, 
acabaram por ser suprimidas 
no final do campeonato, Dai 
o facto de ter batido este amo 
todos os vecondes, No ontan- 
to. volto a dizer que o Rufino 
Fontes, por exemplo, está 
muito perto da adaptação to- 
tal do «Porsche». Pensei que 
tovaria três provas, pois qual- 
quer piloto nota q mudança 
de um Grupo À para um Gru- 
po S E na Rampa do Cara- 
mauto o Rufino já esteve ao 
seu nivel e se não foasem 
aqueles problemas até poderia 
ter ganho a provas, 

Relativamente ao peso do 
gu «Porsche Autora», assunto 
de certa polémica no meio au- 
tomobilístico, os comentários 
de Joaquim Moutinho: «Real. 
mente correu o boato qua es- 
tavam na disposição de me 
protestar. Quándo foi pesado, 
aaunciei publicamente que ti- 
nha 20 e tal quilos a menos. 
Agota, e isso já se verificou 
no Caramulo, direi que o meu 
carro tem cerca de dez quilos 
e tat a mais que o mínimo 
estipulado pelos regulamentos. 
Nesse aspecto, estou absoluta- 
mente à vontade», 

Correspondendo ao interes- 
ado em redor das 


corridas, os responsáveis do 
Clube Automóvel de Vila Rea! 
beneficiaram o circuito, no- 
meadamente no que vespeita 
a questões de segurança, com 
a colocacão de mais «rails», 
pormenor salientado pelo vo- 
lante do Team Mfura-/Ciprac, 

«Gosto imenso do circuito 
de Vila Real, mas acredito 
sinceramente que tenho um 
pouco de medo. Trata-se de 
um circuito muito rápido, onde 
se atingem grandes velocida- 
depois de lá estar« 

acabamos por ultrapas- 
* psicologicamente, tudo 


Umas últimas palavras daquete 
que é um dos fortes candidatos 
no triunfo na prova do Agrupa- 
mento B2, a derradeira que se 
disputa no domingo: 

«Mais uma vez afirmo que es- 
tou esperançado numa excelento 
prova entre os quatro «Pors- 
ches»». Neste momento o senhor 
Eduardo, da Garagem Aurora, 
está a montar no meu carro um 
motor. de 3,5 litros para esta 


prova. Portanto, os Lrês carros es” 
tão 


sensivelmente iguais, pois 
o Robert Giannone foi 


assim como nova carroçaria. Va- 
mos lá a ver...» 


CAYR NÃO DESISTE DA 
INTERNACIONALIZAÇÃO 


Quando restam pouco mais de 
24 horas para o roncar dos mo” 
tores nesta XXTIL edição do-Cir- 


cuito de Vila Real, a capital 
trasmontana já vive com intensi- 
dade de «febre das corridas». Dê 
há um mês a esta parte que con- 
seguir alojamento na cidade du- 
rante este fim-de-semana não 6 
tarefa fácil. Aos forasteiros res* 
tará procurar alojamento em ho- 
téis e pensões de Vidago, Pedras 
Salgadas e Peso da Régua, do 
entre outras localidades. 
Segundo Mário Vaz, membro 
da direcção do Clube Automóvel 
de Vila Real, as corridas de auto- 
móveis e motos deste ano custa- 
rão entre 7 e 8 mil contos, des: 
pesa que inclui obras de benefi- 
ciação do circuito, construção de 
bancadas, policiamento, etc. 
Falando desta época, o actual 
lider do campeonato, opinaria: 
«A temporada tem corrido da 
melhor forma, pois tive a sorte 
de vencer as seis provas já 
disputadas, verificando -se e, 


falta de adaptação do Rufino 
Fontes e do Jorge Petiz aos 
respectivos carros. Mas a ver- 
dade é que estão a melhorar 
consoante o desenrolar das 
provas», 

Na capital de Trás-os-Mon- 
tes aqueles que serão os gran- 
des intervenientes de um es- 
pectáculo que dá pelo nome de 
Corridas de automóveis, prepa- 
ram-se com vista à grande 
jornada de domingo, E ag 
grande, atenções concentram- 
-se na prova reservada 40 
Agrupamento Bº (Grupos 2, 
3,49 5, acima de 1300 cc), 
a tal dos quatro «Porsches», 

No prosseguimento do balan. 
co feito em redor deste cam- 
peonato, Joaquim Moutinho, 
acrescentaria depois: 

«Agora em Vila Real, além 


(Continua na página 24) 


ese 


85 MÁQUINAS INSCRITAS 


CADA QUAL 


AGRUPAMENTO 8 — GRU- 
POS 2,346 5 — ATÉ 1300 
Cc. — 45, Óscar Verdasca, 
Morris Mini MK Il; 46, Orlando 
Conceição, Talbot Imp.; 47, 
Veloso Amaral, Talbot Imp. ; 
48, Quina Falcão, Austin Mini ; 
49, Hélder Valento, Ford Escort 
1300; S0, António Baptista, 
Mini Marcos; 51, Fernando 
Carneiro, Mini Cooper S; 52, 
Aurélio Veiga, Datsun 1 200; 
53, Nolo Cordeiro, Datsun 1 200 
Coupé; 54, João Baptista, Aus- 


tin Mini; 55, Bacelar Moura, 
Alfa Romeo GTA 1300; 56, 
Rogério Moura, Austin Co- 


opor S; 57, César Santos, Ford 
Escort 1300; 58. Adriano Mi- 
randa, Austin Mint; 59, Alberto 
Sampaio, Morris Mini 1275 GT ; 
80, Lopes Rebelo, Morris 1275 
GT; 61, Artur Ribeiro, Datsun 
Sunny Coupó ; 62, Pinheiro Bor- 
gos, Mini 1275 GT. 


GRUPOS 2, 3 46 5 — 
ACIMA DE 1300 G.C. — 63, 
Mário Gonçalves. VW Beatlo ; 


84, José Brandão. Fiat Concord; | 


65, José Vieira, Golf; 66. Xa- 
vier Moreira, Alta Romeo GTV ; 
67, Jaime Melo, Alfa Romeo 
GTA; 68, António Conceição, 


A SEU GOSTO 


Opal Ascona; 69, Francisco 
Costa, Ford Escort 2000; 70, 
Hernâni Soares, BMW 2002; 
71, Ernesto Portugal, Lotus Elan; 
72, Santos Pereira, Opel Kadet 
73, Alcides Petiz, BMW. 
2002; 74, José Gregório, Ford 
Escort RS 2000; 75, Daniel 
Silva, Volvo 164 E; 76, Joa: 
quim' Moutinho, Porsche Auro- 
ra; 77, Rui Lages, Vauxhall 
Chevette 2300 HSR; 78, An- 
tónio Marques, Vauxhall Che- 
vetto 2300 HSR; 79, António 
Salvador, Ford Escort; BO, For- 
nando Borges, Datsun 240 Z; 
82, Tino Pereira, De Tomaso 
Pantera; 83, Robert Giannone, 
Porsche Aurora; 85, Jorge Pe- 
tiz, Porsche 935; 86, Maurício 
Marques, Porsche 911 S. 


AGRUPAMENTO A — ATÉ 
1300 C.C. — 1, Artur Peixoto, 
Fiat 127; 2, João Aguiar, Mini 
1000; 3, Luís Rosado, Autobi- 
anchi ; 4, Amândio de Carvalho, 
Datsun 1200; 5, Joaquim Ma- 
cedo, Honda Civic; 6, Palma 
Mendes, Toyota 1 300; 7, Os- 
waldo Oliveira, Simca Rallie 3; 
8, Nélson Cruz, Simca Rallie 3; 
8. Manuel Fernandes, Toyota 
Starlet; 10, José Tavares, Dat- 
sun 120Y; 11, José Santos, 
Audi 50 GLS; 12, Pinto Coa- 
lho, Simca Rallie 2; 14, Barros 
Leito, Austin 1275 GT; 15, 
Edgar Fortes, Talbot Rallie 3; 
16, Carlos Barata, Talbot Ral- 
lio 37 17, Carlos Oliveira, Tal- 
bot Rallie 2: 18, António Ca- 
milo, Citrosn Visa; 19, Abi! 
Borges, Austin 1275; 20, Ar- 
tur Ribeiro, Datsun Sunny. 


ACIMA DE 1300 CC. — 
21, José Luis, Volkswagen GT y 
22, António Meireles, Toyota 
Celica; 23, Humberto Pilroto, 
Toyota Corolla: 24, Fernando 
Faria, Golf GTI; 23, António 
Carreira, Ford RS 2000; 27, 
Daniel Vidal, Triumph Dolomite ; 
28, Manuel Fernandes, Trium- 
ph Dolomito: 29, Alcino Fer- 
reira, Ford Escort; 30, Fernan-, 
do Gaspar, Ford Escort RS, 
2000; 31, Carlos Rodrigues, 
Ford Escort RS 2000; 32, Al- 
fredo Leite, Ford Escort RS 
2000; 33. Pêquêpê, Opel Com- 
modore GSE ; 34, Padro Cabral, ' 
Ford Capri 3000 GT ; 35, Mello 
Breyner. Opel Commodora GSE; 
36, Luis Serôdio, Ford Capri: 
3000; 37, Filipe Henriques, 
Ford Capri 3000; 38, Santos | 
Pereira, Opel Commodore GSE ; | 
39, José Peres, BMW 530 [;| 
40, Jorge Correia, Ford Capri | 
3000; 41, Silva Pereira, Ford 
Capri 3000: 42, António Sal- ! 
vador, Ford Capri 3000; 43, 
Amândio de Carvalho, Datsun | 
240 Z; 44, Acácio Leito, Opel | 
Commodore GSE. 


Iyodelo 
do soldadura 
SOB TAUNUS DE IMPORTAÇÕES LDA 
PA SCANS ANO O SA 


TELEFONE 55596] 
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ESTRANGEIRO 


O Comercio 
8 DE JULHC 


POSSÍVEL COLAPSO ECONÓMICO 
COMPROMETE REVOLUÇÃO POLACA 


Com a Polónia preparando- 
»se para uma visita do ministro 
soviético dos Estrangeiros, An- 
drei Gromyko, foi ontem dito 
no Parlamento polaco que o 
país enfrentava uma catástrofe, 
a menos que se verificasse uma 
reforma económica urgente. 

Não se sabia quando Gro- 
myko, cuja visita à Polónia foi 
anunciada há vários dias, viria. 
Fontes oficiais disseram que 
se deslocaria provavelmente 'na 
tarde de hoje. 

Anteontem, o antigo chan- 
celer Willy Brandt, da- Alema- 
nha Federal, disse após se avis- 
tar com altos funcionários do 
Kremlin, em Moscovo, que Gro- 
myko chegaria ontem, mas um 
alto funcionário soviético afir- 
mou que não fora ainda deci- 
dida a data exacta. 

-O ministro soviético deverá 
regressar a Moscovo com uma 
verificação em primeira 'mão da 
situação na Polónia nas últi- 
mas semanas, em que muitas 
caras novas foram eleitas para 
o próximo congresso do Par- 
tido Comunista. 

No Sejm (Parlamento), o 
vice-primeiro - ministro Zbignlew 
Madej definiu quão má era a 
situação económica do país. 

Disse que a produção in- 
dustrial em Janeiro decrescera 
10% em rela ao ano pas- 
sado, e em jo baixara 18%. 
tendência se manti- 
o produto 


xaria este ano em 15%, número 
sem precedentes. 

Madej advertiu que o país 
necessitaria de 3 a 5 anos para. 
sair da crise. O processo de 
redução da sua dívida externa, 
de 26 biliões de dólares não se 
iniciaria antes do próximo plano 
de 5 anos, com início em 1986. 

Avisou os polacos que os 
preços, mantidos artificialmente 
baixo durante anos, teriam que 
subir, ou de uma só vez ou gra- 
dualmente. 


O | vice- primeiro - minisiro 
adiantou que o programa de 
recuperação do governo, que 
realça a auto-suficiência agri- 
cola, o uso económico das ma- 
térias primas e o uso flexível 
da mão de obra, oferecia uma 
hipótese genuína de resolução 
da crise. 

«Se não for empreendido 
hoje, nada poderá salvar-nos da 


- catástrofe, do colapso da eco- 


nomia com todas as suas con- 
sequências». 


CIMEIRA 
DO COMECON 


O COMECON, mercado co- 
mum comunista, confrontado 
com taxas de crescimento de- 
crescentes e com a desorienta- 
ção económica da Polónia, abriu 
ontem a sua cimeira anual com 
apelos à redução da burocracia 
no seu sistema comercial. 

O primeiro-ministro húngaro, 
Gyoergy Lazar, discursando na 
sessão de 3 dias, salientou que 


a organização se tinha de ajus- 
tar mais rapidamente à evolu- 
ção das tendências económicas, 
tanto mais que as perspectivas 
de crescimento nos anos 80 são 
limitadas. 

Porém, não se referiu a um 
dos principais obstáculos ao 
crescimento do COMECON — 
o caos económico da Polónia 
e a resultante falta de entrega 
de remessas importantes de 
carvão e de outras matérias- 
-primas aos seus parceiros. 


MORRERAM APENAS DJAS PESSOAS 


EXPLOSÃO DE GÁS SACODE BARCELONA 


Dois trabalhadores morreram e 
pelo menos oito gessoas ficaram 
feridas numa potente explosão de 
gás de Barcelons, anunciaram 
fontes da Polícia. 

A explosão assdbu a área do 
porto e destruiu parte de um hos- 
pital vizinho. 

Equipas de socmmro encontra- 
ram dois corpos mos destroços, 
donde retiraram wm terceiro tra- 
balhador gravemente ferido, Dois 
outos operários ds companhia de 

«Catalana de Gás y Elec 


tricidad», ficaram também feri- 
dos, segundo um porta-voz da 
companhia. 


No hospital, uma escola de en- 
fermagem, encerrada devido a 
ser feriado, ficou em parte des- 
truída, Os 400 doentes foram eva- 
cuados para outros hospitais. 


Um porta-voz da companhia 
disse que a explosão ocorreu nã 
sala de compressão, mas depósi- 
tos de gás próximos não foram 
afectados, 


Nos primeiros momentos, te- 
meu-se que o balanço fosse mais 
pesado. Todo o populoso bairro 
de Barcelona, onde se encontra 
a fábrica, foi sacudido e os seus 
habitantes precipitaram-se para à 
rua, juncada de estilhaços. Uma 
parte do Hospital «Del Mar» des- 
moronou-se, Cerca de uma cen- 
tena de ambulâncias e todas as 
autoridades municipais e regionais 
se dirigiram para o local, 

Cerca de 150 doentes do Hos- 
pital «Del Mar» foram evacua- 
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sempre próxima dos seus cliéentes 


dos para outros hospitais, o que 
explica o importante movimento 
de ambulâncias e a saturação do 
serviço de urgência de um outro 
hosital daquela localidade, 


Josof Beng, líder do Partid 
uma coligação entre os do 
deixaria Begin em dificuld 


PARTIDOS RE 
NO APOIO À 


inistro israelita, 
Menahem Begin, esbarrou ontem 
com dificuldades nas suas tenta- 
tivas para formar uma coligação 
com os partidos religiosos depois 
das eleições legislativas de terça- 
«feira passada. 

Os grupos religiosos, de que 
Begin dependo para constituir 
uma coligação viável, apresenta- 
ram novas exigências. 

O grupo ultra-religioso «Agu- 
da Israel» declarou ter pedido 
uma nova lei que proíba a venda 
de carne de porco em Isrãel. Pe- 
diu também o reforço das leis 
sobre a conversão de gentios ao 


- judaísmo, 


De acordo com as estimativas 
de Rádio Israel, o Partido Tra- 
balhista, na oposição, obteve 50 
dos 120 assentos do Parlamento 
em comparação com 49 do Bloco 
Likud do primeiro-ministro, No 
entanto, o Likud está melhor co- 
locado para formar uma coliga- 
são. 

Begin contava com o «Aguda», 
que, segundo as estimativas, obte- 
va cinco lugares, € com o menos 
ortodoxo Partido Religioso Na- 
cional (NRP) para a sua coliga- 
ção. 

A princípio, às negociações 
com os partidos religiosos pare- 
ciam não apresefilar problemas, 
mas mesmo o NRP, que teria 
conseguido seis mandatos, come- 
Gou a manifestar reservas. 

Um membro do partido, Abra- 
ham Melamed, disse a um entre- 
vistador da rádio que o NRP de- 
sejava apoiar a coligação de Be- 
gin de fora, em vez de o apoiar 
de dentro, Explicou que isso sig- 
nificava que o NRP não aceita 


ria pastas ministeriais, aceitando 
um acordo tácito para votar a - 
favor da coligação da Begin no ' 
Parlamento, , 

O primeiro-ministro tinha ofes 
recido dois cargos ministeriais ao | 
Partido Religioso, mantendo nos. 
seus postos o ministro do Inte- 
rior, Yosef Burg, é o ministro da: 
Educação, Zvulun Hammer, São 
pastas importantes, em que o. 
NRP pode exercer influência so-. 
cial e religiosa, 


PAPA: E 
SATISFATO 


Os médicos do hospital 
Gemelli, de Roma, consideram 
satisfatória e normal a evolu- 
ção da virose que atingiu o 
Papa após a operação a que 
foi submetido, afirmou ontem o 
director daquele centro hospi- 
talar, Emílio Tresalti, 


Aquelo responsável hospi- 
talar acrescentou que os médi- 
cos não tomaram ainda quat- 
quer decisão sobre o tempo. 
durante o qual o Papa deverá. 
continuar hospitalizado, nem. 
sobre a data da segunda ope- 
ração cirúrgica, destinada a ti- 
rar a prótese intestinal coloca- 
da ao Pontífico na operação 


em 


ECUMENISMO — O Dalai Lama, líder de milhares de tibetanos, 


foi recebido pelo dr. Robert 


Runcie, arcebispo- de Cantuária 


e chefe da Igreja Anglicana. Naturalmente que no encontro se 
falou de ecumenismo e situação política do Tibet 


(Telefoto UPI/ANOP). 
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ESTRANGEIRO 


= 


ido Nacional Religioso, conversa com os jornalistas após o en: 
lois, que estaria praticamente certo, 


ildades 


a x E 
odds 
contro com Begin. Um 
parece encaminhar-se para uma ruptura o que a verificar-se, 


acordo para 


(Telefoto UPI/ANOP) 


LIGIOSOS RENITENTES 


CONCEDER A BEGIN 


A ausência do NRP do gover- 
mo deixá-lo-ia livra de retirar O 
| * aPoio sempre que quisesse. Fon- 

tes do Likud manifestaram a 
opinião de que o NRP tencio- 
| maya pescar um terceiro cargo 
ministerial, 
Outro partido religioso, o Tami 
"que, segundo as estimativas, fi- 
| cará com dois a três assentos par- 

lamentares, pediu duas pastas 
ministeriais. «Não tomamos isto 
a sério, — comentou uma fon- 


VOLUÇÃO 
RIA E N 


| e ectuada após o atentado de 
1 que foi alvo, em 13 de Maio. 
Tresalti desmentiu formal- 
» mente uma notícia publicada 
3 no jornal «ll Manifesto», de Ro- 
] 


ma, segundo a qual o Papa 
teria sido submetido a uma 
operação cirúrgica secreta, des- 
tinada a eliminar um foco de 
infecção na ferida intestinal. 

Entretanto, guerrilheiros ur- 
banos dispararam ontem em 
Roma contra um magistrado 
que está a investigar a tentati- 
va de assassínio de João Pau- 
lo l, mas não o atingiram, in- 
formou a Polícia. 

Os atacantes encontravam- 
-se dentro de um carro quando 
dispararam três ou quatro tiros 


te do Likud. 

Membros do partido de Begin 
declararam-se confiantes em que 
as reservas dos partidos religio- 
sos poderão ser resolvidas e que 
os grupos entrarão na coligação. 

Entretanto, continua Pouco 
clara a composição do novo Par- 
lamento. Os resultados finais não 
serão conhecidos senão depois de 
contados os votos de postos mili- 
tares distantes, na próxima se- 
mana. 


A VIROSE 
MAL 


sobre Luciono Infelisi no mo- 
mento em que esto saía do 
seu automóvel à prova de 
bala. Os guerrilheiros puseram- 
-se em fuga sem concretizarem 
os seus intentos. 

Infelisi foi encarregado de 
proceder a investigações sobre 
Ali Agca, o autor do atentado 
contra o Papa. 

O magistrado chefiara tam- 
bém recentemente uma investi- 
gação à organização «Linha da 
Frente» e ordenara no mês pas- 
sado a detenção de várias 
pessoas suspeitas de pertence- 
rem àquela organização. O aten- 
tado de ontem poderá estar re- 
lacionado com esta última acti- 
vidade daquele magistrado. 


SEGUNDO WALDHEIM 


POBRES EM 1990 
SERÃO 800 MILHÕES 


O número de pessoas vivendo em estado de 
pobreza absoluta poderá ultrapassar 800 milhões 
daqui até ao ano 1990, assistindo-se neste mo- 
mento a uma «erosão do sistema de cooperação 
internacional», declarou Kurt Waldheim, na aber- 
tura da sessão de Verão do Conselho Económico 
e Social da ONU, a decorrer em Genebra. 

«Este ano serão destinadas às despesas de 
armamento perto de 500.000 milhões de dólares, 
e o auxílio ao desenvolvimento marca passo», 
prosseguiu Waldheim, acrescentando que um au- 
mento do auxílio público ao desenvolvimento equi- 
valente a apenas cinco por cento daquele mon- 
tante, bastaria para se atingir o objectivo da 
estratégia internacional de desenvolvimento adop- 
tada pela Assembleia Geral das Nações Unidas. 


Apesar do quase empate eleito- 
ral, responsáveis do Partido Tra- 


balhista, admitiram, em privado, 
que o mais provável é que Be- 
gin forme o próximo governo. 


Um aspecto das bancadas do Maijlis, dois dias depeis do atentado conira a sede do PRI, em Teerão. Ramos e a fotografia 


FRANÇA CORTA BASES 
AO TERRORISMO ESPANHOL 


O primeiro-ministro fran- 
cês Pierre Mauroy afirmou 
ontem que a França não será, 
de agora em diante, «santuá- 
rio para o terrorismo espa- 
nhol>, 

Não haverá em França, de 
modo algum, seja onde tor, 
um santuário que, directa ou 
indirectamente, favoreça q ter- 
rorismo espanhol, disse tex- 
tualmente Mauroy no final das 
conversações que manteve com 
o seu homólogo espanhol Leo- 
poldo Calvo Sotelo, no Palácio 


Matignon, sede do Governo 
francês. 
Assinalou que, neste con- 


texto, o ministro do Interior 
Gaston Deferrs «tomou deci- 
sões concretas» tendo em vista 
impedir a utilização do terri- 
tório francês pelos ext 
tas espanhóis. 

As decisões em questão 
foram já comunicadas 20 che- 
fe do Governo espanhol, mas 
ainda não são do conhecimen- 
to público. 

Mauroy indicou, depois, que 
ainda não fora tomada qual- 
quer decisão sobre as. extra- 
dições, tema que será, frisou, 
objecto de discussão mai, tar- 
de, mas reivindicou para a 
França o direito do ser «terra 
de asilo em relação a todo: 
países e não apenas em re- 
ão à Espanha», 


Declarou-se ainda crente 
em que possam existir boas 
relações entro os dois jaíses 
«embora haja problemas», e 
observou que, exactamento por 
og haver, deveria ser estabe- 
lecidas «excelentes relações; 


entre a França e a Espanha, 
Por seu turno, q primeiro- 


-ministro espanhol descreveu 
como «breve mas claro é cons- 
trutivor o diálogo mantido 
com o seu homólogo francês 


e anunciou o intercâmbio de 


E 


visitas dos ministros da Jus- 
tiça e do Interior de ambos 
os Paises, 

Entretanto, as autoridades 
espanholas pediram na quar- 
ta-feira ao Governo francês a 
extradição de German San- 
chis Bernat e Carlos Tader 
Garcia, supostos militantes da 
extrema-direita do Valência, 
presos pela Policia francesa 
em Estrasburgo. 


O pedido de extradição 
fundamenta-se na presumível 


participação de ambos no 
assalto a uma joalharia var 
Jenciana. O roubo ascendeu a 
cerca de 660000 dólares (mais 
de 39600 contos) e, segundo 
parece, destinava-se a finan- 
ciar actividades terroristas, 
No momento da detenção 
foram encontradas diversas 
armas na sua posse e grande 
quantidade de pedras precio- 
sas procedentes do roubo à 
joalharia. Julga-se que te. 
nham feito tentativas para as 
vender na Alemanha Federal, 


PARIS: Parlamento 
inicia trabalhos 


Uma nova era política ini- 
ciou-se ontem em França com a 
abertura do primelro Parlamento 
dominado por soclalistas na His- 
tória de 23 anos da Quinta Re- 
pública. 

Numa breve cerimónia na 
apinhada Assembleia Nacional, 
de 491 lugares, os deputados 
ouviram o discurso inaugural do 
membro mais idoso, o industrial 
milionário Marcel Dassault, de 
89 anos. 

Dassault disse à Assembleia, 
numa voz fraca, que os france- 
ses deviam comprar produtos 
franceses, em vez de automó- 
veis, máquinas fotográficas o 
mobílias Importadas, para se fa- 
zer reduzir o desemprego cres- 
cente. 

O primeiro-ministro Pierre 
Mauroy apresentará na próxima 
quarta-feira ao Parlamento o seu 
programa de vastas reformas so- 
ciais e económicas e pedirá um 
voto de confiança. 


da vítima, assinalam og lugares que pertenciam ses deputados mortos 


KHOMEINY incita iranianos 


à denúncia de «sabotadores» 


O dirigente espiritual do Irão, 
«ayatollah» Khomeiny, pediu on” 
tem uma perseguição nacional aos 
elementos a que chama contra-re- 
volucionários — noticiou a Rádio 
de Teerão, 

«Todos devem ser informado- 
res.É dever do povo abrir os 
olhos e os ouvidos. Todos nós te- 
mos o dever de denunciar às au- 
toridades revolucionárias qualquer 
sabotador que descubramos» — 
afirmou Khomeiny. 

«Não devemos esquecer 


que 


estamos em guerra com à Amé- 
rica. Estamos em guerra com à 
América e as sobras da América. 
Temos de depurar o país dos Tes- 
tos da América e da Rússiay — 
prosseguiu o chefe dos mugulma- 
nos do Irão, num dia em que fo- 
ram executados mais 17 militan- 
tes da Esquerda, pertencentes a 
três grupos marxistas de Oposi- 
ção ao regime, 

Aqueles eleemtnos foram acu- 
sados de actividades contra-revo- 
luciinárias não especificadas e de 


«guerra contra Deus», havendo a 
sua execução por pelotão de fuzi- 
lamento elevado a 89 o número 
de pessoas já executadas no Irão 
desde há duas semanas. 

Enquanto isso, estudantes ira- 
nianos opostos a Khomeiny ocu- 
param durante três horas, o con- 
sulado do seu país em Paris, antes 

-vonod Pjod soosjndxa uidsas ap 

Entretanto, o Supremo Tribu- 
nla norte-americano manteve on- 
tem a validade do acordo entre 


Durante esta sessão, que du- 
rará pelo menos duas semanas, 
os deputados debruçar-se-ão so- 
bre um projecto de lei para a 
descentralização da rígida admi- 
nistração do país e propostas 
para uma amnistia de vasto 
âmbito. 5 

Terão ainda que votar um 
orçamento suplementar para 
1987 que tenha em conta pro- 
postas do Governo para a cria- 
ção de novos postos de trabalho 
no sector público, e a redução 
do desemprego em espiral entre 
mulheres e jovens. 

Outras medidas a serem 
apresentadas em breve ao Parlas 
mento incluem a abolição do 
muito criticado Tribunal de Se- 
gurança do Estado, constituído 
pelo general De Gaulle, nos anos 
60, para combater a subyersão 
direitista, e a abolição da pena 
de morte. 


(Telefoto PARS/UPI/ANOP) 


os Estados Unidos e o Irão que 
deu origem à libertação dos 52 
reféns americanos. 

A decisão implica que o Go- 
verno americano agirá este mês 
para transferir mais de dois bi 
liões de dólares em fundos ira- 
nianos que permanecem nos Es- 
tados Unidos, que foram congela- 
dos por Carter em 14 de Novem- 
bro de 1979, 10 dias após os re- 
féns terem sido detidos na Em- 
baixada americana de Teerão, 
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» DESPORTO 


ELE WIMBLEDON: 
BORG CONTRA NicENROE 


* A final é jogada amanhã 


O queco Bjocn Borg qualiticou- 
so, ontem, para a final do tor- 
molo do ténis do Wimbledon, dor- 
rotando por 3-2 o norte-amori- 
cano Jimmy Connor. 

Borg chegou a estar « perder 
por 02 (06 e 4-6), mas acabou 
por so Impor, nos três derradeiros 
asetap (6-3, 60 e 6-4). 

O norte-americano John McEn- 
roo jogará com Borg, na final de 
amanhã, E 

Poe sua vez, « norte-americano 
John McEnroe venceu por 76, 
6-4.07-5,0 australiano Rod Fraw- 


Tal como já sucedera, Mcou- 
roe foi avisado o penalizado após 
vlolentas discussões com q juiz- 
«árbitro, 

John McEnroe lutou, ontem, 
mais do que so previu para obter 
a aegunda presença consecutiva 
na final do Torneio de Wimble- 
don, não só contra o australiano 
Rod Frawley, mas também com 
o árbitro, público e jornalistas. 

McEnroe foi obrigado por 
Rrawley a três horas e um minuto 
de jogo, mas conseguiu bater o 
tiO? classificado do Ranking 
mundial, por 3-0 (4-6, 6-4 e 7-5). 

No entanto, por vezes, o tem- 
peramental nova-iorquino de 22 
anos pareceu mais preocupado em 
discutir com o juizárbitro, 
George Grime, um oficial da For- 
ca Aérea britânica, do que com 
9 australiano. 


Uma atitude antidesportiva 
originou um aviso público de 
Grimo a McEnroc no primeiro 


«sety e, no terceiro, o árbitro 
atribulu-lho uma penalização de 
um ponto. Ambas as penalizações 
resultaram de insultos do jogador 
norte-americano para consigo 
próprio, após discussões com 
Grimo, 

Mais tardo, McEaroe admitiu 
ter Jogado sob grande, provocada 
pela perspectiva do vir a quall- 
ficar-ge novamente para a flnal, 
mas profongou a discussão dos 
problemas do jogo numa conver- 
sa com os jornalistas em quo 
começou por acusar Crims do 


tentar promovor-so & sum custa, 
antes de atacar ou qróprlos ro- 
pórteres quando estes he fizeram 
perguntas sobro a sus vida pes. 
soal. 


PRIMEIRA DISCUSSÃO 


Acenando a cabe, góstiou- 
lando muito e falando alto çon- 
sigo próprio, McBnre eviden- 
ii de nervosismo duran- 
to usei» que "venceu 
no «tie break», após uma hora 
e 10 minutos de jogo. 

McEnroe perdeu o seu serviço 
inicial e só conseguiu nivelar o 
marcador no sexto sx. 

Mostrou-se certo 08 Cases, 
mas caramente conseguia colocar 
os outros rêmates, além do ter 
perdido diversos pontas por ado 
controlar colocadas respostas de 
Frawley, que chegou q estãr à 
vencer por 3-1 

A primeira disousão com 
Grime ocorreu no «lavo jogo 
quando MeBnroc prestou um 
servico que, segundo “e, torá to- 
cado na rede, o que rio foi acel- 
te pelo árbitro. 

Depois, inexplicavetmente, Ori. 
me mandou repetir o serviço, fã 
Mando, McEnroe um «passing 
shot» fácil que lhe custou um 
ponto. O jogador regressou Om» 
tão à linha de fundo censurando- 


«se a si próprio, pela má Jogada, 
8 o árbitro imedialamênto ade 
moestou-o, publicamento, o que 


constituiu o terceiro castigo Para 
o jogador neste torneio, depois 
de ter sido multado em 1500 dó- 
lares (100 contos) num jogo am» 
tórior c ter recebido outra sm 
preonsão num logo de pares, 
quarta-feira. 

«Já nem posso respirae, Os 
árbitros não ms largam — lap 
mentou-se o jogador no flnai da 
partida. «Bles querem somento 
mostrar o seu podor-s contra isso 
nada posso fazer», 


«UMA DESGRAÇA 
DA HUMANIDADE, 


Mcenros venceu diaramonta 
o segundo «set» por 6-4, mas 
” 


depois os problemas remasco- 
ram ng fase inicial do terceiro 
e último, quando o norte-amo. 
ricano não conseguiu suporio- 
rizar-se ao australiano, 

O resultado estava em 4-t, 
quaado Mcenroe contestou uma, 
bola tora, que colocou Frawley 
em vantagem por 40-80 no 
nono jogo, 

Regressando à sua llaha 
de fundo, Mcenroe voltou a fa. 
lar, aparentemente consigo 
próprio, mas Grimé ouviu é 
decretou-the a penda de um 
ponto por «conduta antides- 
portiva» 

Mcento, tegressou então à 
cadeira do juiz, dizendo: cEu 
estava a falãr Comigo próprio, 
quando disse que você (Grt- 
me) era uma desgraça da 
humanidades 

O árbitro do torneio, Fred 
Hoyles, interveio então expli- 
cando à Mcento, que a de: 
cisão de Grime «fot justa». 


Após o incidente, à asals 
tência apoiou Mcenmo pela, 
primeira vez, sentindo que elo 
estava a ser vítima de perse- 
guição. O norte-americano nem 
compós-sa s igualou o jogo 
em 5-5. 

Mas a controvérsia aão 
terminara. No 11º jogo, Mo. 
enros voltou 3 contestar um 
serviço de Prawley que le- 
ventou o giz da sua linha de 
fundo, 

«Por favor, aponte só uma, 
faita, por favor, que eu vi 6 
bola fora» — apelou o jogador 
ao hrbitro, mas esto mantevo 
à sua decisão, explicando: «la 
vi que a bola foi dentro, se 
ahor Mcentoe, e o monitor 
electrónico confirmou». 

O jogo continuou e Mcenros 
obteve o triunfo por 7-5, após 
o que recolheu imediatamente 
às cabinas, mal dando tempo 
a Frawley de o felicitar. 


(Continua na página 24 


VELA Emos 


FRANCISCO BASTO 
LARGOU ADIANTADO 


Continua a disputar-so, om 
Carnac (França), o Campoona- 
to Europeu da classe «Lasers, 
que conta com a participação 
de quatro velejadoras portugue- 
sos, entra os 126 participantes 
de 18 países. O «Comércio do 
Porto», em noticia publicada 
ontom, forneceu os resultados 
da primeira cogata, em que 


«DE PEQUENINO | 


SE TORCE 


O PEPINO» 


— Patrocínio de <O COMÉRCIO DO PORTO» 


Para particpar neste 
concurso, basta que 
assinale com um X, no 
desenho B, as cinco 
diferenças existentes. 
Depois, cole o cupão 
B num bilhete postal 


e envie-o para a se- - 


guinte morada: 


Associação de Ténis 
de Mesa do Porto 
— Rua de António 


Pinto Machado, 60 
- 4100 Porto. 


Os prémios irão ser 
muitos e em breve 
começaremos a reve- 
lá-los. 


Francisco Bastos se classificou 
om 23º lugar, 9 foi posterior- 
monte desclassificado. 
Segundo apurámos, a dez 
classificação deve-se ao facto 
do tor largado adiantado. Po- 
róm, pará além do nosso com- 
il mais 35 barcos tiva 
mesma sorte, e pela 
mesma razão. É que O júri de- 
cidiu que, nos últimos trôs 


minutos antes da largada, no . 


nhum barco poderia iitrapassar 
a linha de partida. 

Grande polémica ter-sa-á 
ievantado, estando as classifi- 
cações desta primeira «manches 
suspensas até se encontrar so- 
lução para este caso. 

Na segunda regata, salionto- 
-se novo brilharete de Francis- 
co Bastos, que alcançou um 
honroso 16.º lugar, depois do 
tor navegado na quinta posi- 
ção. 

Alfredo Santos, classifican- 
do-ss em 71.º lugar, fof o me- 
fhor português na terceira «man- 
che. 

Ontem, disputou-se a quar- 
ta regata. O vencedor foi Mi- 
ratf, da Dinamarca. A hora a 


- Que contactâmos com França, 


não nos foi fornecida a clasai- 
ficação dos velejadores nacio- 
nais. (sto porque o júri, às 21 
horas francesas, ainda se oq- 
contrava reunido. Normalmenta 
todas: as regatas tôm sido dis- 
putadas da parte da manhã, mas 
a falta de vento ontem ocorri- 
da originou o adiamento da lar- 
gada, que só se efectuou às 
17 horas locais. 

De um modo geral, a pro- 
va tem decorrido sob vento in- 
certo, com força três/quatro. As 
instalações são Óptimas, pos- 
suindo o clube um parque para 
carca de 500 barcos. 

A organização, segundo ápu- 
rámos, tem sido até ao momento 
excelente. Fornecemos em se- 
guida as classificações da se- 
gunda e terceira regatas. Quan- 
to à geral, enquanto não for 
resolvido o caso das aclas- 
sificações», esta não será publi. 
cada pelo júri. 

Classificações — 2.º Regata 
— 1.º, Vilby (Dinamarca); 16º, 
Francisco Bastos; 97.º, Atfredo 
Santos; 111.º Vasco Domingos; 
116º, Fernando Passeiro. 


-3º Regata — 1.º, Favra 
(Suiça); 71. Alfredo Santos; 
91.º, Francisco Bastos; 98.º, 


Vasco Domingos; 114.º, Fernan- 
do Passeiro. 
Hoje, reatizar-se-ã a quinta 
a penúltima regata. 
s 


ATLETISMO MEcRLRS! 
Portugal: | 


em Va-sóvia? | 


Portugal compoto pela terceira vez consacutiva na 
moia-final da Taça da Europa de atietismo, em Varsóvia, 
amanhã e domingo. no seguimento das anterioras oito parti- 
cipações na ;prova. 


A selecção portuguesa ficou oste ano isenta de disputar 
a oliminat preliminar no Luxemburgo, beneficiando ds 
desistência da Roménia e irá tentar escapar & última classi- 
ficação entrá os oito paises concorrentes. 


A priméira presença da equipa hacional na Taça da 
Europa verificou-se em Eschende (Holanda), em 19 
imo lugar, & com quatro atletas cfassificados 
»m segundo lugar. 


Em 1967, em Atenas, Portugal ficou novamenta em 
quarto e último lugar e dois segundos lugares. ambos 
Anacieto Pinto. Foram as melhores classificações individuais. 


Lisboa recebeu a eliminatória, em 1973 a 1975, e om 
ambas as edições Portugal logrou melhorar a sua classificação 
colectiva fugindo ao último lugar. 


Em 1973. ocupou o terceiro e penúltimo lugar com uma 
vitória (Raposo - Borges na vara) 9 dois segundos lugares 
(Carlos Lopes e José Carvalho), enquanto em 1975. obteve 
a quinta o antepenúltima posição com dois segundos lugares 
tGarlos Lopes e José Carvalho). 


Em 1977, Portugal ganhou a eliminatória preliminar em 
Copenhaga, alcançando seis vitó: pertencendo a José Car- 


MAMEDE: UM TRIUNFO A JOGAR EM VARSÓVIA 


valho os maioras louros ao ganhar os 110 » 400 metros 
barreiras, 400 metros e 4x400 metros. 


Nas meias-finais em Varsóvia, a equipa portuguesa ficou 
em oitavo e último lugar cabendo a Luís Azevedo a melhor 
posição individual com um terceiro lugar. 


Em 1979, a selecção nacional rapetiu a vitô olimi- 
natória preliminar no Luxemburgo, com cinco vitórias (Fer- 
nando Mamodo, José Sena, Vitor Mendes, Adriano Rodrigues 
a Raposo Borges) e na meia-final, em Malmoe (Suécia), foi 
oitava e última obtendo Hélder de Jesus um segundo lugar. 


Em femininos, Portugal foi o sexto e último na elimina- 
tória em Madrid, om 1975, com um terceiro posto para 
Aditia Silvôrio. 

Em 1977, a representação feminina terminou em segundo 
lugar o confronto com mais três países na eliminatória preli- 
minar em Copenhaga, com duas vitórias individuais (Manuela 

ia Silvério) e na meia-final, em Bucareste, foi 

a constituindo o sexto lugar de Adília Silvério 
ão. 

final de 1979, em Sittard (Holanda), Portugal 

timo. Um sexto lugar por intermédio de Aurora 

Silvério foram as melhores classificaçõo 


individuais 
Os atletas, que hoje partem de manhã, para Varsô: 
são os seguintes: 


MASCULINOS BENFICA — José Carvalho, Rui de 
Oliveira, Hélder de Jesus, Luís Femandes, Vitor Mano, Antônio 
Cachola, Carlos Sustelo, José Pedroso. SPORTING — Ruí 
Fernandes, Jaimo Cruz, Fernando Mamede, Carlos Lopes, 
Pedro Palma, Luis Azevedo, Carlos Cabral e Mário Silva. 
CDUL — João Lima. BEIRA MAR — Armaldo Abrantes, F. C. 
PORTO — Vital e Silva e José Sena. MARÍTIMO — Carlos 
Correia. 


SENHORAS 


Adília Silvério, Clementina Cardoso e Vera Liza. BENFICA — 
Regina Babo, Ana Oliveira e Cristina Lourenço. F; C. PORTO 
— Aurora Cunha: CAP — Rosa Mota. ACM — Conceição 
Moura. F. C. FOZ — Alice Silva. 


SPORTING — Maria João Lopes, Con- 
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AS TERMAS DA LADEIRA 
TERRAS DO RIBATEJO VEREDAS DA BEIRA BAIXA 


Urzes rasteiras. Tons violáceos. Aqui da PONTE MEDIEVA DA 
Ladeira de Envendos por onde passa a ribelra de Pracana, é a 
paisagem humilde tocada de uma singeleza encantadora, Tons 
discretos de cores: os amarelos das mimosas que por Maio 
adiante «pintam» os montes de alegria; roxos, manchas compac- 
tas, a quebrar monotonias; o verde das florestas que ganham, aos 
«pulos», os altos dos cerros. E os cinzentos da penedia que, 
caprichosamente, desenha fortalezas... 

Vales e valados, por onde escorrem as águas todas das serras 
de Muradal e de Alvelos, Ribeiros e riachos que, pressurosamente 
ganham os caminhos do Tejo, que corre, lá ao fundo, enchendo de 
grandiosidade a planície ribateJana. : 

E, quando se anda por ali, há que relembrar Viriato e na sua 
figura lendária os lusitanos, essa gente aguerrida que ocupou o 
território desde o Douro ao Guadiana, e ergueu nos cabeços dos 
montes muralhas de pedra solta. E foi, durante largos anos, o 
inimigo de Roma. E que só baqueou pela traição! 

Por aquelas terras além, é a velha Lusitânia. E as gentes, 
ontem como hoje, iguais no seu apego ao que é «seu», ao «tudo» 
que pertence à sua vida, ao que resta de milénios e é parte 
Integrante do seu sangue, São as mesmas, exactamente as mes- 
mas gentes de outrora, agarradas à terra, ciosas da sua liberdade, 
da sua crença, dos seus costumes e das suas tradições, cha- 
mando ao seu doce isolamento a sua felicidade de viver. 

O velho concelho de Envendos guarda relíquias de eras bem 
distantes, No vale do Grou. Na Senhora do Pranto. No vale do 
Coelho. No vale da Mua. Em Vilar da Lapa, e, ainda, na Zimbreira. E, 
por desenterrar ou por esventrar das terras de aluvião, muito 
haverá que juntar para um estudo mais correcto das origens do 
povo que hoje somos... Exactamente no largo quadrilátero da 
velha Lusitânia de que a serra da Estrela, algures pelo norte destas 


história a dizer que Portugal começou exactamente por ali! 


encostas de Mação, é bem o símbolo memorável que perdurará na . 


VTERMAS j 
'DE ÁGUA QUENTE 


+ Diz-nos Manuel de Jesus Martins 
que estas águas, pelas suas quali- 
tlades e efeitos, parecem miracula= 
as, têm estado abandonadas e a 
morrer livremente pela encosta 
Ebaixo. 

A meio da ladeira é a nascente de 
tlonde jorra água quente. Um mas 
mancial de 50 m3/hora. Por lá se 
Chama ao local o Desfiladeiro de 

- áÁguas Quentes, muito próximo da 
povoação da Ladeira, ao pê de uma 
enorme fraga, de cuja base brota 
“água tópida, de valor curativo recos 
mhecido e que, pelas suas «virtudes» 
“muito se assemelha às das fontes 
“formais de Monfortinho. O caudal é 
jBbundante e explora a estância, q 
Empresa Oniáguas - Empresa da 
águas Mineromedicinais de Mação, 

da. 


À NATUREZA 
"DAS ÁGUAS DA LADEIRA; 
DE ENVENDOS 


As águas termais foram classificas 
las como hipotermais, fracamente 
- Emineralizadas, sulfúreas sódicas o 
Dicarbonatadas, e são particulare 
mente indicadas no tratamento de 
Goenças do foro reumatismal, e, 
inda, em afecções das vias respira 
tórias. 

Os meios de cura são os banhos 
tle imersão e lambém inalações, 
econtecendo que, numa demonstras 
ção inequivoca do valor terapêutico 
das águas, o número de aquistas e 
de inscrições vem subindo ano após 
aro. º 

Não dispondo, é certo, de melos 
Que permitam um afluxo de maiores 
proporções, a verdade é que toda 
aquela zona é, sobretudo pelo seu 
clima e até pelo próprio ambiente 
matural, procurada como zona de re= 
Pouso e de lazer, por excelência, 

A época termal Inicia-se em 1 de 
Julho e termina em 15 de Outubro, 


“ATERRA E A SUA RIQUEZA 


A actividade agrícola em toda & 
Fegião é minifundiária, e, devido aos 
ecidentes do terreno, é em grande 
parte de «balcão», por vezes subdie 


vidida em pequenissimas parcelas, 
. A exploração florestal é quase ex« 
elusivamente à basé da pinheiro, 
sendo, por Isso, o concelho de 
Mação um dos principais centros de 


(VCaUTADA 
ROM Frodo 


procuçao resmeira existentes no 
Pais, 

O azeite é «perfumado é o melhor 
do Pals», e há quem afirme, por lá, 
que em geral cada um tem de se 

«preocupar com que é seu, pois a sua 
horta e courela, as oliveiras e os 
pinheiros quase bastam para o seu 
sustento, 


VALIOSO CAMPO 
ARQUEOLÓGICO 


A Carta Arqueológica que publi- 
camos, mostra bem, na sua especi- 
ticidade, ointeresse que temoconce- 
lho de Mação como valioso laborató- 
rio de estudos arqueológicos. Algu- 
mas «estações», sobretudo na parte 
norte do concelho, estudadas já por 
especialistas da matéria, revelam- 
nos achados preciosos sem os 
quais não é possível a reconstituição 
histórica da estadia ou da passagem 
de povos primitivos. Mas, o que se 
sabe é que no Monte de S, Miguel, 
perto da Ladeira, nas cercanias da 
serra da Amêndoa, no Vale do Grou, 
no Castelo Velho da Zimbreira e em 
Vilar da Lapa, cada vez que se es- 
cava a terra, novos vestígios, impor- 
tantes todos eles, nos oferecem 
dados preciosos tanto do eneolítico 
como do paleolítico, motivo de inte+ 
resse para os estudiosos se debru= 
garem sobre uma área do território 
nacional que vale a pena trabalhar 
nessa matéria. 


RESPIGANDO A HISTÓRIA 


Relaciona-se a fundação de En= 
vendos como coetânea da naclona- 


“ 


ta 


a 


Igsa LA 


a Jota 3a 


Sede 


e 


lidade, Certo que toda aquela zona 
foi povoada em tempos pré- 
«históricos. Envendos foifundada (?) 
pelos Hospitalários de Belver, se» 
gundo álgumas opiniões, mas o que. 
se sabe ao certo é que pertenceu à 
diocese de Egitânea (Idanha-a- 
Velha) até ao ano de 1194, A partir 
de então. e com a mudança da sede 
episcopal para a Guarda, passou a 
pertencer ao bispado desta cidade. 
Como foi nesse tempo que os hospi- 
talários ficaram sediados em Belver, 
parte-se do princípio correcto de que 
Envendos não teria sido por eles 
fundada. 

O topónimo é de origem e signifl- 
cado de certo modo obscuro. Alguns 
documentalistas adiantam que de- 
riva de Enveando, forma românica. 
de um antropónimo medieval, de ori-. 
gem germânica, cuja grafia latini- 
zada é Evenandus. Para outros, En- 
vendos derivaria de vendas (lojas) 
que existiriam no local, ponto ue pas- 
sagem da estrada que vinha de Cas- 
telo Branco para Amieira pelo sítio de 
Água Quente (as actuais termas) e 
Envendos 


ARTESANATO - 


Ainda restam, no concelho de Ma- 
ção, algumas indústrias de tipo arte- 
sanal de muito interesse. Deste 
modo o trabalho de esparto, a tece- 
lagemem io de algodão ou de lã com 
destaque parao fabrico de mantas, a 
Iatoaria, e, ainda, em crescendo, tra- 
balho em arame, como rede, penel- 
ras, ratoelras, etc. Chama-se, no en» 
tento, a atenção para O fabrico de 


CARTA 
ARQUEOLÓGICA 
DO CONCELHO 
DE MAÇÃO 


: 


i PAGA 35 MISTO 


0 pistão 
y o aa fimpe posrotiza PO PONTE ROMANA 
A rn a Ao IE] POMANO 
usaria a PA ro (old ASTRO 
pad: lato) cerâmica 


7 MAcHADO 


e por JOÃO DE FREITAS 


mantas de lã e da necessidade de o 
manter. 


UM VINHO PRECIOSO 


Chave Dourada é o seunome. Por 
certo desconhecido da grande malo= 
ria dos portugueses, E vale mesmo a 
pena falar dele. 

Não se sabe, ao certo, nem quem 
foio iniciador deste processo de vini- 
ficação nem a data em que pela 
primeira vez existiu. 

A verdade, porém, é que já em 
1774 era já famoso, e, como tal, 
mereceu a honra de ser celebrado 
em poemas de Curvo Semedo e Fi- 
linto Ilisio, versos que foram canta- 
dos em uma sessão académica em 
casa do morgado da Oliveira, genro 
do marquês de Pombal. 

Trata-se de um vinho «grosso» e 
encorpado, de bom sabor, leve- 
mente acídulo e perfumado. O prin- 
cipal tonel de vinho Chave Dourada. 
era propriedade da Câmara Munici- 
pal de Mação. Antigamente este 
vinho era feito a partir de uvas bran- 
cas, muito maduras e escrupulosa- 
mente escolhidas, Pisavam-se as 
uvas à «bica aberta» e o mosto era 
imediatamente recolhido. Não era 
dlado a ninguém tocar no vinho até à 
vindima seguinte. Só nessa altura 
era tirado, mas em pequena quanti- 
dade, sendo a vasilha novamente 
atestada, 

Actualmente a tradição voltou a 
reaparecer. Vários particulares o fa- 
zem, embora em pequenas quanti- 
daden, No entanto deixou de fazer- 
-Se com o mosto próprio mas sim 
com vinho envelhecido, 


FESTAS, ROMARIAS 
E FEIRAS 


Um calendano curioso com algué 
mas festas e romarias típicas, &, 
ainda, algumas feiras de enorme inte 
teresse. Na viia de Mação, a festade 
Santa Maria, a mais importante que 
se realiza no concelho, realiza-se 
anualmente no primeiro fim-des 
»semana de Setembro, De Interessa 
religioso e profano, a procissão noce 
turma com o orago primitivo da vila, 
uma imagem do séc. XV é iluminada 
com archotes e todo O povo entos 
Bânticos tradicionais. Esta festa tem 
ainda muito interesse etnofolclórico, 
Os festejos em honra de Santo Ante 
tónio têm larga tradição e realizame 
se no Cabeço e na capela seiscere 
tista que tem o nome do orago. Em 
Envendos tem fama a festa de 8, 
Sebastião no primeiro domingo de 
Setembro, como igualmente atrai 
gente de todo o concelho à festa de 
SantaCruz de Amêndoaquese efec- 
tua anualmente no dia 3 de Malo, 


Algumas feiras de ano constituem 
um verdadeiro quadro festivo para 
além do seu interesse comercial. É 0 
caso da feira dos Santos, nosdias1 € 
2 de Novembro, a feira de Santo 
Aleixo, no terceiro domingo de Julho, 
a feira de S. Marcos, no 3.º domingo 
do Abril, assim como a primetra foire 
de ano que se realiza nb tertelro 
domingo de Janeiro, todas elas ank 
mando enormemente a vila de Ma: 
são. Em Envendos realiza-se umt 
Importante feira de ano nos dias 124 
18 de Setembro. 


MUSEUS 
DE PORTUGAL 


ABRANTES 


MUSEU DE D. LOPO DE ALMEIDA 


Na igreja de Santa Maria do Castelo. Possul colecções de 
Arqueologia da região, escultura, Iluminura, tecidos, cerâmia, pintura 
(tábuas da Escola Portuguesa do Séb. XVI) e, ainda documentos de 
grande interesse histórico. O.que há de verdadeiramente notável 6 
constituído por um conjunto de arcas tumulares dos Séc, XV e XVi, 
varledades de AZULEJOS do Sé. XVII, de «padrão» de multo Inte- 
resse, sobretudo os «sevilhands», dos mais belos que existemno pais, 
de «Corda seca» dos começos do Séc, XVI. 8 alaumas estátuas 
romanas. 


ALCÁCER DO SAL 
MUSEU MUNICIPAL 


Possui colecções de multo interesse no dominio da arqueologlãe 
da numismática. Além disso merecem referência especial azulejos, 
Inscrições árabes, uma amuleto com inscrição ibérica, possivelmente 
único no país, Este museu encontra-se instalado na antiga Igreja do 
Espírito Santo onde pode admirar-se uma bela Janela manuelina 
geminada, igreja em que, segundo a história, o rel D. Manuel | 
desposou a segunda mulher, a infanta de Espanha Dona Maria, 


ALENQUER 
MUSEU DE HIPÓLITO CABAÇO 


Propriedade da Câmara Municipal, possul uma boa colecção de 
arqueologia da região. 


ALMEIDA 
MUSEU MUNICIPAL DE ALMEIDA 


Asmaisimportantescolecçõessão as de Armaria e Numismática, 


NOTA: Iniciamos hoje a publicação que vem revelar o conjunto de 
* museus e casas-museus que existem, actualmente, em 
Portugal. Altura de férias, lembramos que possuímos vato- 
res que devem ser conhecidos. Dal que, semanalmente, 
daremos a conhecer ao leitor que habitualmente nos acom- 

panha, os MUSEUS DE PORTUGAL. 


q DIVERSOS 


Circuito de Vila Real 


(Continuação da página 19) 


dos dois nomes já apontados, 
terei outro excelente adversá- 
rio que 6 o Robert Giannone, 
piloto que habitualmente só 
disputa Os circuitos.» 

A Comissão Regional de Tu. 
rismo, Câmara Municipal e o 
Governo Civil, financiam esta 
lornada desportiva. 

«A nossa principal ambição 
-— disse aquele responsável — 
5 efectuar em Vila Real provas 
Internacionais, para o que vi- 
mos “diligenciando junto da 
Federação Internacional de 
Automobilismo, no sentido de 


nos conceder o respectivo 
alvará.» 
Entretanto, sabe-se que o 


CAVR está a pensar na cons- 
trução de um moderno autó- 


TIRO 


PROVAS NA MERCEANA, 
MONÇÃO E BRAGA 


Amanhã e domingo, realiza-se, 
na Merceana, o Campeonato de 
Portugal TRAP, em primeiras, 
segundas e terceiras categori 
prova regulamentada pela Fede- 
ração Portuguesa de Tiro com 
armas de Caça. 

Em Monção, vão ter lugar, 
também amanhã e domingo, pro- 
vas de tiro aos pratos com espe- 
ciai relevo para a prova de do- 
mingo, em que será disputado o 
«Prato de Ouro», no valor de 
25 000800, além de várias taças e 
troféus em prata, bem como 
avultados prémios pecuniários. 

No Clube de Caçadores de Bra- 
ga, realiza-se, amanhã, uma pro- 
va inter-sócios de Tiro aos pom- 
bos, em que se disputa o Cam- 
peonato do Clube de Caçadores 
do Braga. 


Luís Carvalhas 


drumo, ao nível dos melhores 
do mundo. Para tanto, existem 
vários terrenos em vista, res- 
tando que técnico, abalizados 
se desloquem a Vila Real, 2 
fim de escolherem o mais ade- 
quado. 


O PROGRAMA 


Vejamos o programa da jorna- 
da automobilística deste fim-de- 
-semana : 


Verificações técnicas 
AMANHA 


Agrupamento AL — até 1,800 08 
830 - 9,30 horas; 
Agrupam A 2 — noi 
9,80 - 10,30 
Agrupamento 
10,90 - 11,20 
Agrupamento 
11,80 - 12,30 


de 13000. 


Treinos 


AMANHA 


Fecho da pista — 14 horas 

Agrupamento A 1 (Grupo 1 — qts 
1.300 0.6), 16 - 16,30 

Agrupamento A 2 (Grupo 1 — agi 
ma de 1.300 c.0.), 16 - 16,30 


Agrupamento Bl (Grupos, 2, E 
4e 6), W-17,% 

Agrupamento (Grupos 2 % 
46 5) 18-15; 

Provas 

DOMINGO 

Pecho de pista — 14 horus; 

Agrupamento A 1 (Grupo 1 — até 
1.300 6.0.), 16 h. — 16 voltas 

N mento A 2 (Grupo 1 — aei- 
ma de 1.800 €.0.) 16 h, — 16 volts 

Agrupamento BY (Grupos 2, 2 
46) 17h — 20 voltas 

Agrupamento BZ (Grupos 2 3, 
40 6), 18.400, — 20 voltas 


BILHAR 


CAMPEONATO NACIONAL 
DE «TRÊS TABELAS» — 2º 
CATEGORIA — Américo Rui- 
-Jorge Rebelo; Arménio Guerra- 
-Jorge Bastos; Artur Costa-Quei- 
rós Azevedo, 

Jogos às 21,30 horas, no Clube 
Fenianos. 


BRIDGE 


CAMPEONATO NACIONAL 
DE PARES MISTOS — Duran- 
te o dia, em Vilamoura. 


CAMPISMO 


V ENCONTRO CAMPISTA 
DO VILANOVENSE F.C, — 
Na Quinta do Castelo, em Vila 
da Feira, 


CICLISMO 


GRANDE PRÉMIO DO MI- 
NHO — 3. Etapa: Barcelos-San- 
ta Luzia (58 Km), pelas 16 ho- 
ras, 

VOLTA À FRANÇA — 8º 
Etapa: Rochefort sur Mer-Nan- 
tos (189 Km). 


FUTEBOL INFANTIL 


TORNEIO DO AVINTES — 
F.C, Alheiras-Padrão Vermelho 
(19,30); e C.D. Rendeiro-Águias 
de Pousada (20,30). 

Jogos no Parque Joaquim Lo- 
pes (Avintes), 


FUTEBOL DE SALÃO — 10.º 
TORNEIO DA ALA NUN'AL- 
VARES DE GONDOMAR — 
Seniores — Fapocar-Ouriv. Car- 
queja (21,30); Est. Miradouro- 
“Casa Valento (22,30). 

Jogos em Gondomar. 

V TORNEIO DA ACADÉ- 
MICA DE S. MAMEDE — Sei- 
xo F.C.-Impecáveis (20,30); Tor- 
meados da Maia-Estrela Carriçal 
(21,20); Clube Jota-Ullôa Óptica 
(22,10); e Trutas-Sólima (23). 

Jogos no Pavilhão de S. Ma- 
mede, 

TORNEIO DO F.C. DE GAIA 
— Ginastas- Café Americano 
(20,30); 2002 Sé-Café Montanha 
(21,15); Sp. Mafamude-Ramadas 
(22); e Tilt-Inéditos (22,45), 

Jogo no Pav, do Gaia, 


X TORNEIO DO PARO- 
QUIAL DE OLIVEIRA DO 
DO DOURO — Águias Freixici- 
ra-Frídouro (21,30); e Arcínho- 
-Reb. Herdade (22,30). 

TORNEIO «FLOR DA MO- 
CIDADE» — Pau Anda-Sobrei- 
D. Katanga-O, Ar- 
): Comou-Enha Vou- 
e Torrauto-Jafafe 


Jogo no Pavilhão de Vila Lia. 
HIPISMO 


CONCURSO NACIONAL DE 
SALTOS — Durante o dia, no 
Hipódromo de Coimbra. 


HÓQUEI EM PATINS 


TAÇA FERNANDO ALMEI- 
DA (SENIORES) — Paço Rei- 
«Oliveirense (22), no rinque do 
Parque de Pato de Rei. 


TÉNIS 


Ht TORNEIO GRUNDIG — 
Nos «courts» do Vale do Jamor. 


VELA 


CAMPEONATO EUROPEU 
CLASSE LASER 1981 — 6.º Re. 
gata; em Carnac (França). 


DIVERSOS 


S, FELIX DA MARINHA — 
Assembleia Geral, pelas 21,30 ho- 
ras, no edifício da Junta de Fre- 


gu 

CUSTOIAS FUTEBOL CLU- 
BE — Homenagem à equipa se- 
nior, pelas 21,30 horas, na sede 
social do Clube, 

GRUPO DESPORTIVO DE 
FRANCOS — Assembleia Geral, 
pelas 21,30 horas. na sede do 
Clube, 

CLUBE NAVAL INFANTE 
D. HENRIQUE — Colóquio so- 
bre desporto, com Manuel Puga, 
Nuno Brás e Félix Ribeiro, pe- 
tas 21,30 horas, na sede social. 

FUTEBOL CLUBE PERAFL 
TA — Assembleia Geral, pelas 
21,30 horas, no Salão Paroquial. 

SPORTING CLUBE PORTU- 
GUÊS — Assembleia Geral, pe- 
las 21,30 horas, na sede do Clube, 
BOUGADENSE — Assembleia 
Geral, pelas 21,30 horas, no Sa- 
lão Paroquial, 


POSSE DE VOGAL 
NA AFP 


«Não preciso promover-me 
à custa do futebol, tentarei 
apenas resolver os problemas 
que urgem ser resolvidos, e 
desde que esteja convencido 
que estou a pisar o caminho 
certo, segui-lo-ei» Estas as 
palavras proferidas pelo eng. 
António Vieira, ao ser ontem 
empossado no cargo da vogal 
do Conselho de Arbitragem da 
Associação de Futebol do Por- 
to, Presentes no acto, que de- 
correu na AFP, Fernando Oli. 
veira, presidente do Conselho 
de Arbitragem, representantes 
da Direcção-Geral dos Despor- 
tos, dos vários clubes filiados, 
além de árbitros. 

Adriano Pinto, presidente 
da Direcção da AFP, selien- 
taria: cA arbitragem é sem 
dúvida um caminho difícil; 
precisamos de gente com en- 
vergadura, com verdadeiro des- 
portivismo. E sem dúvida jus- 
to que homens como este, que 
anteriormente foram atirados 
para o segundo plano dentro 
da nossa Associação, venham 
agora a subir o degrau que 
merecem». 

O dr, Sardoeira Pinto, pre- 
sidente da Assembleia Geral 
da AFP, encerraria a sessão, 
para considexar que o Conse- 
lho de Arbitragem está, agora, 
a colaborar em pleno e de 
modo significativo com o Eixe- 
cutivo da AFP, 


Em POMBAL 
O Comércio do Porto 


É VENDIDO. NA 
TABACARIA 


[ V.A RICARDO A. SILVA 
|! (Junto de pível 


O Comercio do Porto 


BORG sensacional 


O MELHOR JOGO 
NOS ÚLTIMOS 20 ANOS 


O encontro que opôs Borg 
e Connors teve a sua seme- 
lhança com a final de 1977, 
quando o sueco ganhou a prova 
pela segunda vez consecutiva, 
ao fim de 5 «sets». 

Desta vez, Borg, 25 anos, 
teve que fazer uma recuperação 
sensacional no confronto com 
o nova-iorquino de 28 anos, 
que pretendia reconquistar o 
título de que se encontra asre- 
dado desde 1974. x 

Connors ganhou o primeiro 
e segundo «sets» com facili- 
dade (6-0 e 6-4), mas no deci- 
sivo Borg ganhou confiança e 
começou a construir a sua vitó- 
ria num jogo ao fundo do court 
e à base de «top-spin». 

«Tive muita sorte em sobre- 
viver ao jogo de Connors». 
disse Borg, acrescentando que 
o seu adversário estava a jo- 
gar com muita determinação 
que confessou «não estar a 
jogar o melhor que podia». 

«Quando ganhei o terceiro 
«set» despertein, frisou. 

Connors sentiu muitas difi- 
culdades em segurar o serviço 
de Borg e, apesar de continuar 
a exibir um bom jogo, o sueco 
mostrou a frieza que o caracte- 
riza, ganhando os «sets» seguin- 
tes. 

«Bjorn teve de praticar o 
seu melhor ténis para me der- 


rotar. Dei tudo o que tinha, 
como sempre» — comentou o 
norte-americano. 

O jogo que opôs Borg a 
Conrniors foi considerado o me- 
lhor nos últimos 20 anos pela 
norte-americana Billie Jean King 
que já ganhou 20 títulos em 
Wimbledon, Incluindo encontros. 
de Pares. 

Resultados dos jogos ontem 
disputaoos a contar para o tor- 
neio de ténis de Wimbledon ; 

Singulares homens, meias- 
-tinais:: 

Bjorn Borg (Suécia)-Jimmy 
Connors (EUA), 0-6, 4-6, 6-3, 


60 e 6.4; 

John McEnros (EUA)-Rod 
Frawley (Austrália), 7-6, 6-4, 
e 7.5. E 


Pares homens, meias-finais: 

Fliming-McEnroe (EUA) con- 
tra Okker (Holanda)-Stockton 
(EUA), 6-3, 62 e 6-4; 

Lutz-Smith (EUA) contra Mc- 
-Namara-McNámee (Austrália), 
6-4, 2-6, 4.6, 7-6 e 6-4. 

Pares senhoras (meias - fi- 
nais) : 

Jordan-Smith (EUA) contra 
Fairbank-Harford (Afr. do Sul), 
6-1 0 62. 

O encontro Barker 
terra-Ura (EUA), contra Navra- 
tilova é Schriver (EUA), foi 
suspenso devido à longa dura- 
ção do jogo Borg-Connors. 

O jovem norte - americano 
John McEnroe está qualificado 
para duas finais. — ANOP 


(ingla- 


3 DE JULHO DE 1981 
CASA PIA 
INAUGURA 
PAVILHÃO 

O Casa Pia inaugura, sá« 
bado, o seu pavilhão poliva- 
lente, situado nas instalações 


do Estádio Pina Manique, em 
cerimónia integrada nas come- 
morações do 61.º aniversário da 
colectividade. 

O pavilhão tem 42x22 mer 
tros, é vedado e está dotado 
com iluminação que permite 
transmissões directas a cores 
pela televisão. 

Na mesma altura será entrer 
gue ao Casa Pia a Medalha de 
Mérito Desportivo com que foi 
agraciado o ano passado. 


BILHAR 


«REGIONAL» 
DE TRÊS TABELAS 


O Campeonato Regional do 
Três Tabelas (2.º categorias) 
aproxima-se do fim da sua pri- 
meira fase, estando a realizar-so 
as parti correspondentes à 
«poule B» e não se vislumbrando 
ainda os dois classificados da 
«poule», para a final, 

Os resultados da jornada do 
ontem foram os seguintes: 

Nuno Azevedo (F. C. do Porto) 
venceu Guilherme Silva (Renor) 
por 50-30, em 66 entradas; Simão 
Rodrigues (F. C, do Porto) ven 
ceu Pedro Rebelo (F. C. do Por- 
to) por 50-39, em 80 entradas, & 
Emílio Pereira (Renor) venceu 
Luís Guimarães (Leixões) por 
50-39, em 85 entradas. 


PROF. JOSÉ 
HERMANO SARAIVIA 
ELEITO 
SECRETÁRIO- 
-GERAL 

DA ACADEMIA 
DAS CIÊNCIAS 


Em reunião plenária ontem 
efectuada e, sob'a presidência do 
prof. José Pinto Peixoto, a Aca- 
demia das Ciências de Lisboa 
elegeu para seu secretário-geral 
(por unanimidade), o académico 
efectivo prof. José Hermano Sa- 
raiva, 

Em reunião, da classe de Ciên- 
cias, que se lhe seguiu, o acadé- 
mico prof. dr. Luís de Albuquer- 
que, apresentou a sua comunica- 
ção «O ensino de geometria no 
início do século XVII», que foi 
comentada e apreciada por vá- 
rios académicos, entre eles os 
profs. José Joaquim Dionísio, 
Tiago de Oliveira e Dias Agudo. 


O JORNAL 


DO NORTE 


AMANHÃ, EM AMARANTE 


O TERCEIRO FESTIVAL 
DA CANÇÃO DO TAMEGA 


Tendy por palco o Cine-Tea- 
tro de Amarante, realiza - se 
amanhã, o 3.º Festival da Can. 
ção do Tâmega, com início 
marcado para as 21 horas. 

Entre dezenas de concorren- 
tes, o júri seleccionou, oportu- 
mamente, 12 canções, que ama- 
nhã estarão presentes nesta 
fase final do Festival da Can- 
ção do Tâmega-1981, que tem 
o apoio da Câmara Municipal 
de Amarante, Comissão Regio- 
nal de Turismo da Serra do 
Marão e que «O Comércio do 
Porto» patrocina. 

O objectivo deste Festival é 
estimular a produção e desen- 
volver a expansão e a divul 
gação da música portuguesa, 
e ao mesmo puderam concor« 
rer todos os compositores e 
autores de nacionalidade por- 
tuguesa. Tanto a música como 
a letra tinhám de ser originais 
e inéditas. 


Em Amarante, reina grande 
entusiasmo à volta deste III 
Festival da Canção do Tâme- 
ga. As três canções melhor 
classificadas, serão premiadas, 
respectivamente, com 20.0005, 
15.000500 e 12.500500; para as 
interpretações das canções pre- 


miadas, há um prémio de 
7.500500. 
Será ainda atribuido um 


prémio especial, no valor de 
15.000500, à melhor tomposi- 
cão que tenha por tema a 
Região do Tâmega. No entan- 
to, todas as canções presentes 
na Final de amanhã, terão 
prémios oferecidos pela Orga- 
nização, 

Durante o Festival, actuará 
o Cogjunto Bric-a-Brac, sendo 
as canções acompanhadas por 
orquestra, dirigida por Pauli- 
no Garcia. 


tribunais 


Ag doze canções apuradas 
pelo júri, vão desfilar pela 
seguinte ordem: 

«De Março a Março», intéra 
prete Mary Faty; «Cantiga 
para S, Gonçalo», intérprete 
Natércai Maria; «Canção com 
Camila», intérprete Nelo Silva; 
«Louros», intérprete Avelino 
Silva; «Chegaremos ao Cais» 
por Alberto Amorim; «Loucas 
mente Louco», de Avelino, Sil« 
va; «Um Olhar, uma Flor». 
pelo Grupo Juvenil; «Amaran« 
te e o Poeta», Luis Vieira; 
«Cantar é demais», Cerlos Soa 
res; «Canção do Rio», Marília; 
«Amarante terra de sonho» 
Lina Fernanda; «Canção Ales 
gre para um rio triste», Grupo 
Juvenil. 

A apresentação do espectás 
culo, está a cargo de Olga 
Cardoso e Fernando Rocha, 


TERÁ TENTADO ATROPELAR À EX-AMANTE 


E À SEGUIR ATÍINGIU-A 


Reiniclou-se, ontem, no 1.º 
Juízo Criminal, em Tribunal 
Colectivo a que presidiu o Juiz 
dr. Fonseca: Carvalho, o julga- 
mento de Vítor Manuel Gonçal- 
ves Maia, casado, técnico de 
vendas, morador na Rua de S. 
Rosendo, 327, que está acusado 
de homicídio frustrado e em 
liberdade sob caução. 


Segundo a acusação, o réu, 
em 3 de Janeiro de 1978, ten- 
tou atropelar a sua ex-amante 
Maria da Conceição Magalhães 
Alves, contra quem, a seguir à 
tentativa gorada do atropela- 
mento, terá disparado um tiro 
de pistola que a atingiu na 


cara, causando-lhe ferimentos 
de certa gravidade. 

O julgamento iniciara-se já, 
mas, dado que houve modifica- 
ção na presidência do Colec- 
tivo, houve que voltar ao prin- 
cípio. 

O réu, depois de contar o 
que foi a sua vida com aquela 
mulher, a quem se juntou reti- 
rando-a da vida que ela levava 
e de quem tem dois filhos, a 
quem comprou e ofereceu um 
andar, deu um curso de cabe- 
leireira e montou um estabele- 
cimento para exercício dessa 
actividade, disse que, naquele 
dia, la a casa dela para tirar 
satisfações com o homem com 


õ M 
quem ela então andava e que 
foi ao tentar evitar que ele, 
num automóvel, fugisse do lo- 
cal, que disparou contra o carro 
um tiro que, talvez .não directa- 


mente, atingiu a Maria da Con- 
ceição. 


Quanto à tentativa de atro- 
pelamento, negou-a também. 
Foi ao tentar perseguir 'o carro 
do tal indivíduo — disse — 
e ao fazer, para tanto, uma 
manobra um tanto precipitada 
que terá colhido a queixosa que 
atravessava, a correr, a rua 
para se refugiar em casa. 


Ouvida a 
esta que, 


queixosa, disse 
ao fugir para casa 


UM TIRO 


depois de deixada à porta não 
pelo falado indivíduo que o réu 
tentava enfrentar mas sim por 
um amigo deste, foi chocar com 
um outro carro ali estacionado, 
pelo que caiu e, ao levantar-se, 
viu o réu apontar-lhe uma arma 
e disparar contra ela, só se 
lembrando, a partir daí, de ou- 
vir vozes e mais nada. 

A queixosa constituiu-se 
parte acusadora no processo em 
que está representada pelo dr. 
Lobo Ferreira, sendo o réu de- 
fendido pelo dr. Manuel Leal 
Freire. 

O julgamento 
na segunda-feira. 


prosseguirá 


O Comercio do Porto 
3 DE JULHO DE: 1981 


NUM COLÓQUIO DO IPSD 


CASIMIRO PIRES 
APONTOU SOLUÇÕES 
PARA O PROBLEMA 
HABITACIONAL 


A canalização das pequenas 
poupanças para um fundo de 
apoio à construção de habita- 
. ções foi sugerida terça-feira à 
noite, no Instituto Progresso So- 
cial e Democracia, pelo secre- 
tório de Estado da Habitação, 
Casimiro Pires. 

Aquele membro do Gover- 
no, que participava num coló- 
quio-debate sobre a problemá- 
tica habitacional do país, súbli- 
nhou as grandes dificuldades 
enfrentadas pelo seu departa- 
mento neste campo, dado o 


- enorme volume do défice de 


fogos que se verifica em Portu- 
gal, presentemente calculado 
em cerca de 750 mil. 

Segundo Casimiro Pires, 
está. prevista- a construção de 
200 mil habitações nos próxi- 
mos quatro anos, das quais 110 
mil a cargo do sector privado. 
Todavia, para que este total 
seja atingido, será necessário 
“aumentar o ritmo de construção 
anual que oscila actualmente 
entre 35 mil e 40 mil fogos. 

O secretário de Estado da 
Habitação adiantou que só dez 
por cento das famílias portu- 
guesas têm possibilidades fi- 
nanceiras para adquirirem casa 
própria, sem qualquer comparti- 
cipação externa. 

Para Casimiro Pires a solu- 
ção do problema passa, neces- 
Sariamente, pelo estudo do tipo 
de habitação social, que o país 
pode construir, pela inventaria- 
gão correcta das necessidades 
habitacionais e, pela avaliação 
segura do número e capacidade 
económica das pessoas que pro- 
curam casa. 

Na sequência deste estudo 


URI 
OVA 


Magistrados judiciais, advoga- 
dos e professores de direito assi- 
maram, ontem, o pacto social da 
Associação para o Progresso do 
Direito que passa a funcionar em 
Lisboa, destinando-se, fu-nda- 
mentalmente, ao aperfeicoamen- 
to do sistema jurídico e das 
suas instituições, com base na 
seflexão crítica sobre o direito e 
“à sua inserção social e cultural 

Couberam' à Adelino da Pal. 
ma, Carlos as palavras iniciais do 
to à que esteve presente o pre- 


sidente do Supremo Tribunal Ad- 
ministrativo, o Provedor de Jus- 
tiça e o Bastonário da Ordem dos 
Advogados de entre outras des- 
circuns- 


facadas entidades. Na 
“tância, José Magalhãt 
também tomou posi 
mo futuro da Associação, agora 
institucionalizada, através da as- 
sinatura do pacto social pelos 23 
dos 24 sócios fundadores, pois 
Teófilo Carvalho dos Santos não 
compareceu. 

Palma Carlos considerou a ins. 
tituição como «não partidária" e 
independente» orientada pelos 
princípios do socialismo democrá- 
tico para a «transformação das 
-estruturasa sociedade portu- 
guesa», 

O seu objectivo não é «concor- 
“rer com os organismos de classe», 


implementar-se-iam várias me- 
didas qu iriam desde o apoio 
à produção privada e à produ- 
gão cooperativa até ao lança- 
mento de um programa de 
aquisição de terrenos para ha- 
bitação, passando pelo sanea- 
mento urbano dos bairros clan- 


ENTRE FRANCELOS 


destinos já existentes. 

No sector da construção, 
Casimiro Pires defendeu, entre 
outras decisões, a racionaliz 
ção das estruturas empresari 
a adesão a novas tecnologias 
e a racionalização da produção 
de materiais. 


E MIRAMAR 


CAMPISMO ILEGAL 
VAI ACABAR DE VEZ? 


Campismo ilegal não é um pro- 
blema de agora, é até muito 
comum em certas zonas do paí 
Hoje, por alerta ou pressão ain- 
da não sabemos bem de quem, 
a GNR começou à querer extir- 
par esse cancro numa zona en- 
tre Francelos e Miramar, 

A história conta-se em poucas 
palavras, Certos proprictários de 
terrenos naquelas zonas 
resolvem ganhar mais uns «tos. 
tões» alugando uns terrenos que 
possuem para que alguns vera- 
neantes, sobretudo jovens, ali 
passem uns tempos acampados. 
Só que esses terrenos não têm as 
mínimas condições para isso, quer 
porque não têm balneários ade- 
quados, quer por falta de esgo- 
tos e outras infra-estruturas. Além 
disso, defraudam as entidades 
que devida e legalmente instituí- 
das, exploram parques de cam- 
pismo na zona. De toudo isto 


ASSOC 


mas dinamizar a reflexão sobre 
o direito prisional, a família (es- 
tatuto de menores), carreiras pro- 
fissionais, de entre outros. 


Segundo disse é preciso estudar 
o direito «sem o desligar do fe- 
nómeno social geral». 


Na mesma linha, Magalhães 
Godinho manifestou a intenção 
da instituição se manter aberta 
a todas as opiniões, assumindo-se 
com uma vocação crítica sobre 
a legislação decretada ou a de- 
eretar. Não se vai contentar com 


ressalta uma certa ilegalidade 
desses proprietários, que como é 
lógico, não pagam impostos pelas 
actividades que desenvolvem. 


Por isso, algumas corporações 
da GNR, entre as quais as de 
Arcozelo, Matosinhos e Valad; 
res, resolveram alertar os cam- 
pistas (e os proprietários...) pa 
as sanções que incorrem ao ac 
parem em locais em que tal não 
é permitido. A acção da GNR 
não teve qualquer carácter vio- 
lento, foi apenas um primeiro si- 
nal de alerta, procurando ao 
mesmo tempo que as pessoas se 
retirem para outros locais em 
que não haja qualquer tiplo de 
problema. 


Ao que parece, a acção irá con- 
e nem se sábe so 
io cedo. Vão acabar ou 
não, os parques de campismo ile- 
gais? 


jo — disse, A Asso- 
ter sempre como meta 
o futuro, representado pelo so- 
cialismo democrático — notou. 
Todavia, nos seus quadros cabe- 
rão homens independentes, pois 


Os seus princípios assentam no 
pluralismo ideológico. 

Crente no primado do direito, 
ressalvou que el. só merece o 
apoi, quando admite, no seu seio, 
pelos 


o respeito pela liberdade , 
direitos da pessoa humana, 
tores a cultivar pela A: 
para o Progresso do Dir: 


TROVCADAS 
CAUSARAM 
BASTANTES 
PREJUÍZOS 


Um ferido ligeiro e prejuizos 
superiores a 1,7 milhão de escu- 
dos constituem o balanço das 
trovoadas que de madrugada se 
feziam ainda sentir no concelho 
de Pinhel, distrito da Guarda. 

A Intempérie, que se abate na 
região desde 8 passada terça- 
“feira, provocou também, para 
além dos incêndios, a maioria 
dos quais ocorreram em residên- 
clas particulares, cortes de comu- 
nicações em diversas localidades 
do distrito. 


ELEIÇÕES 
NO PARTIDO 
SOCIALISTA 
DE BRAGA 


Amanhã, das 10 às 17 horas, 
na sede do PS, à Rua de S. Vir 
cente, daquela cidade, reali; 
a Assembleia Eleitoral destinada 


gresso das Federações, da secção 
de Ersga do Partido. 

A esta eleição concorrem duas 
listas. 

No mesmo dia, pelas 17,30 ho- 
ras, realiza-se uma reunião com 


ocialistas da Assem- 
al e o executivo €: 
jo com vista à prepa 
óxima sessão da A. M, à 


ROTARY DE 
TEM NOVO 


No restaurante do Parque de 
Campismo de Angeiras, realizou- 
-se a reunião feativa do Rotary 
Clube de Matosinhos para a 
transferência de tarefas, tendo 
em vista o novo ano rotário que 
agora tem início. 

A cerimónia teve larga repre- 
sentação, vendo-se para além 
das mais destacadas autoridades 
concelhias a presença dos clubes 
rotários do Porto, Vila do Conde, 
Póvoa de Varzim & Vila Nova de 
Famalicão, bem como os presi- 
dentes do Lions Clube de Mato- 
sinhos e de Perafita. Igualmente 
a destacar a bonita moldura de 
senhoras. 

Presidiu o coronel Sérgio Ba- 
celar, tendo convidado para a ha- 
bitual saudação às bandeiras o 
dr. Nelson Lima, vice-presidente 
da Câmara Municipal de Mato- 
sinhos; o capitão do Porto de 
Leixões; e o dr. Manuel Falcão, 
este o novo presidente do clube 
matosinhense. 

No «periodo do presidente», o 
coronel Sérgio Bacelar ofertou 
lembranças aos seus mais des- 
tacados colaboraderes, seguindo- 
-se & imposição de emblemas a 
três novos rotários (eng. António 
Reis, Luis lafuente e Henrique Sá 
Pereira,) tarefa de que se encar- 
regaram os seus padrinhos Sér- 


JULGAMENTO NA FASE DE ALEGAÇÕES 


TRIBUNAL DISCUTE MORTE 
DE SOLDADO DA GNR 


O Tribunal de Vila Real 
de Santo António ouviu ontem 
as testemunhas abonatórias 
dos réus de um caso que en- 


E 
RITA FERREIRA DA SILVA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família vem par este ÚNICO MEIO agradecer a todas as 
pessoas que assistiram ao funeral ou que de qualquer modo lhes 
manifestaram a sua estima, e participa a celebração da missa do 7.º 
dia, amanhã, sábado, às 11 horas, na igreja da Trindade, 


€.* Funerária e Decorativa Portuense 


volveu a morte de um =lemen- 
to da GNR em 1980, no Al- 
garve, 

Os acontecimentos tiveram 
lugar em 13 de Maio, nas pro- 
ximidades de Martim Longo, 
Alcoutim, localidade em que 
08 réus Honório Gonçalves, 
Cristóvão Jacinto e Luís Fi- 
lipe se encontravam e onde a 
sua presença se teria tornado 
suspeita. 

Honório Gonçalves é acusa- 
do de ao ser interceptado por 
dois elementos da GNR ter 
disparado mortalmente sobre 
um deles e de posse ilegal de 
armas proibidas, acusação que 
recai também sobro Cristóvão 
Jacinto e Luís Filipe, 

Na sessão de ontem, uma 
das últimas, o Tribunal aca- 


reou à pedido da defesa o réu 
Honório Gonçalves com o ou- 
tro elemento da GNR envol- 
vido nos acontecimentos, 

Tanto um coio dutro Teas 
firmaram ao Tribunal declar 
rações anteriormente profer 
ridas; o réu atira que o a 
fatal teria sido disparado n 
sequência de uma luta Sora 
a corpo com q soldado 
GNR. 

Este, por seu turno, Sinto 
que o réu disparou deliberad: 
mente antes que à luta se 
tivesse iniciado, 

O julgamento prossegue 
hoje com as alegações da 
defesa e da acusação preven- 
do-se que a sentença seja pro- 
ferida no dia 7, 


CONTINUADOS 


DEPUTADOS 
DO PSD 

EM REUNIÕES 
DE CONVÍVIO 
EM ALJEZUR 
GRÂNDOLA 

E LOULÉ 


Deslocar-seão, respectivamente, 
a Alzejur, Grândola e Loulé, os 
deputados e membros da Comis- 
são Política do PSD, José Vito- 
rino, António Capucho e Ângelo 
Correia, que participarão em vá- 
rias reuniões de convívio com mi 
litantes e simpatizantes do PSD. 


RAINHA 

DA COMUNIDADE 
PORTUGUESA 

DA ÁFRICIA DO SUL 


Chega amanhã a Lisboa, a 
rainha das Comunidades Por- 
tuguesas da Africa do Sul. 

Trata-se de Cândida Silva, 
de 17 anos, que visita Portu- 
gal a convite da Secretaria 
de Estado da Emigração e das 
Comunidades Portuguesas. 

Durante a sua permanência 
no país, Cândida Silva, será 
recebida no gabinete da Secre- 
taria de Estado da Emigração 
e na Câmara Municipal de 
Lisboa. 


MATOSINHOS 
PRESIDENTE 


gio Bacelar, Renato Costa e José 
Mota, respectivamente- 

Vários foram os oradores, co- 
locando todos eles a tónica na 
esperança do trabalho do novo 
presidente, um jovem médico que 
muito se tem dedicado à causa 
rotária em favor da comunidade. 


CGTP/IN 


(CONT. DA 9.º PÁGINA) 


A CGTP acusa também o Go- 
vero de «controle anti-democrá- 
tico dos órgãos de de Comunica- 
ção Social estatizados, com espe- 
cial destaque para a RTP é 
RDP, transformando-os em au- 
tênticos órgãos de propaganda». 

Alerta para as consequências 
ix e resultariam do anun- 
io das negociações com 
or Fundo Monetário Internacional 
(EMD), referindo a «desvaloriza- 
ção do escudo, tecto salarial, au- 
mento do desemprego e incenti- 
vos ao patronato», 

Considera que com esta polí- 
tica se «torna clara o papel de 
traição que a UGT está a cum- 
prir quando pretende estabelecer 
o chamado pacto social». 

A CGTP conclui desta análise 
que «a continuação do governo 
Balsemão no poder constitui uma 
séria ameaça para a democracia 
e para o progresso social e a li. 
berdade do povo português, 


RAR-—REFINARIAS 
DE ACÚCAR 
REUNIDAS, SARL 
CONVOCATÓRIA 


Convoco os Senhores Accio- 
nistas para reunir, em Assem- 
bleia Geral Extraordinária, no dia 
20 de Julho de 1981, pelas 11 
horas, na sede social, com 5 se- 
guinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


Ponto Único — Discutir, apre- 
ciar e deliberar sobre uma pro- 
posta de alteração parcial do 
pacto social, apresentada pelo 
Conselho de Administração. 


Porto, 1 de Julho de 1981 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral 


Noutor Mário Júlio Brito 
de Almeida Costa 
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ORDEM DOS MÉDICOS 


(Continuação da página 5, 
> 


tégia geral das forças da AD de 
destruição das conquistas do 25 
de Abril. 


POSIÇÃO DO PCP 


O POP disse que ao revogar à 
te; do Serviço Nacional de Saúde 
«a AD comprova o seu empenho 
em assegurar a sobrevivência é 
o desenvolvimento do negócio 
da doença». 

Acrescenta, que com a revoga- 
são «a AD assestou um sério 
golpe nas possibilidades e espe 
ranças de se percorrer, com 4 
urgência requerida, o caminho 
para a solução de um grave prox 
blema nacional que constitui um 
dos mais poderosos factores de 
preocupação, insegurança e am 
gústia na vida dos cidadãos». 


CROLOGIA 


Professora D. MARIA DA NAZARÉ 
FIGUEIREDO AMARO 


Na sua casa, Rua D. Agost' 
nho de Jesus e Sousa, 60-24 
dtº — Porto, faleceu esta se 
nhora, com a idade de 67 anos, 
esposa de 
* professor Se 
bastião Dia: 
* mantino, mãg 
| do Eng. Lufg 
* Diamantino 
à de Figueire 
” do e Almek 
da, casado 
com a Sra; 
É Dr.' D, Marie 
É Arletto Costa 
Pinto de Fi- 
guoiraão a 
Almeida e do 
eng.º Fernan- 
do Diamantino de Figueiredo e 
Almeida, casado com a Dra. 
D. Maximina M.* Girão Ribeiro 
de Figueiredo e Almeida, avó 
dos meninos Alexandra Luísa é 
Luís Pedro Costa Pinto de Fi- 
gueiredo e Almeida e Fernando 
Miguel Girão Ribeiro de Figuei- 
redo e Almeida e irmã de D. Ma- 
ria Isabel de Figueiredo e Silva 
e de Albino de Figueiredo 
Amaro. 

O funeral a cargo da Fune- 
rária «PAULA» realiza-se hoje, 
6.”feira, pelas 10 horas, após. 
missa de corpo presente, na 
igreja do Bonfim, Porto, onde o 
corpo já se encontra deposita- 
do, para o cemitério dest 
igreja. 


ANTÓNIO GONÇALVES VIANA 


Com a idade de 75 anos, 
faleceu o sr. António Gonçalver 
Viana. 

O funeral do saudoso extinto. 
que deixa mergulhados na pros 
funda dor seus filhos, genros, 
noras, netos e restante família, 
realiza-se hoje, pelas 15,30 ho: 


na igreja da Foz do Douro, ond; 
o féretro se encontra depositado, 
seguindo para o cemitério di 
mesma freguesia, a inumar em 
jazigo de família. 


ras com missa de corpo gs, 


Armador: Anselmo Lages 


D. MARIA ALICE FERREIRA RIBE!! &' 


Na sua residência à Rua Corte 
Real, 80 — Foz do Douro, fale 
ceu ontem a Sra. D. Maria Alice 
Ferreira Ribeiro, casada com q 
Sr. Ramiro Ferreira, mãe extre, 
mosa dos Snrs. Mário Ribeiro 
Ferreira & José Manuel Ribeiro 
Ferreira, casado com a Sra. Di 
Idalina Alves Pereira. 

O funeral da saudosa e que! 
rida extinta, que deixa profuni 
das e dolorosas saudades a toda 
a restante família, realiza-se hoj 
com missa de corpo o iesento] 
precedida de responsos fúnebros! 
pelas 16 horas, na Igreja de Lor-, 
delo do Ouro (onde o corpo se; 
encontra depositado), findo o 
que irá a inumar em jazigo de 
família em Sanguedo — Vila da! 
Feira, terra da sua naturalidade 
e está a cargo da FUNERÁRIA. 
DA FOZ de Perfeito de Oliveira. 


a 


9% CONTINUADOS 
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S. MAMEDE DO CORONADO 


Sofia Moreira da Silva 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus sobrinhos e restante família, agradecem por este 
ÚNICO MEIO, a todas as pessoas que assistiram av funeral 
da saudosa extinta, ou de qualquer modo lhes manifestaram 
o seu pesar e- participam a celebração da missa do 7.º dia, 
amanhã, sábado, pelas 19.30 horas, na igreja paroquial, tor- 
nando extensivo o seu agradecimento às pessoas que «e digna- 
ram assistir a este piedoso acto, 


S. Mamede do Coronado, 3 de Julho de 1981, 


- Manuel Moreira da Silva 
Maria Alice da Silva Carneico 
José Moreira da Silva 
Maria José de Sá Montei 
Maria Sofia Moreira da Silvs 
Joaquim Francisco Carvalho 


A cargo da Cusa Luciano 


Ramiro Ferreira 


Cumpre o doloroso dever de participar aos seus estimados 
amigos, clientes e fornecedores o falecimento da sua querida esposa 
D. MARIA ALICE FERREIRA RIBEIRO e que o funeral, com missa 
de corpo presente, se realiza hoje, pelas 16 horas, na igreja de 
Lordelo do Ouro, onde o corpo se encontra depositado, fi 
irá a inumar em jazigo de família em Sanguedo — Vi 


Funerária da Foz, de Perfeito de Oliveira 


FÁBRICA DE PAPEL E CARTÃO 
DE 


Ramiro Ferreira, Lda. 


Tem o profundo desgosto de participar aos seus estimados 
amigos, cllentes e fornecedores o falecimento da sua sócia D. MARIA 
ALICE FERREIRA RIBEIRO, osposa do nosso sócio, er. Ramiro Fer- 
reira, cujo funeral se realiza hoje, com missa de corpo presente, pelas 
18 horas, na Igreja de Lordelo do Ouro, onde o corpo se encontra 
depositado, findo o que Irá a Inumar em jazigo de família no cemitério 
de Sanguedo — Vila da Feira. 


Funerária da Foz, de Perfeito de Oliveira 


José Francisco Bezerra da Costa 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua' família agradece muito reconhecidamente por este ÚNICO 
MEIO à todas as pessoas que assistiram ao seu funeral ou que de 
qualquer modo lhe manifestaram o seu pesar é participa que a missa 
do 7.º dia em sufrágio de sua alma, se colebra amanhã, sábado, pelas 
19,15 horas, na igreja das Antas. 


Porto, 3 de Julho de 1981. 


Armador: Olim 


Castilho 


Mande executar 
GRAVURAS 
nas Oficinas 

do nosso Jornal 


Luís Moutinho Fernandes 


FALECEU 


Sua esposa Maria Luís Oliveira Dias, filhos, 
Maria Cremilde, Maria Luísa e Luls Dias Fer- 
nandes, irmãos, Armindo Fernandes Campos, 
António Fernandes Campos, Joaquim Domingos 
Fernandes, Gracinda Moutinho Fernandes, Conceição Moutinho Fer- 
nandes, cunhados e mais família, participam o seu falecimento 
e que o funeral com missa de corpo presente se realiza hoje, às 
15.30 horas na igreja do Cervalhido, (capela), onde o féretro 
se encontra depositado, seguindo para jazigo de família no cemi- 
tério de Águas Santas, Maia. 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


D. Olivia das Dores 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, nora, genro, netos, bisnetos, sobrinha 
e demais família, na impossibilidade de agradecerem pes- 
soalmente a todas as pessoas que se dignaram compare- 
cer no funeral ou que por outro modo lhes testemunha- 
ram o seu pesar, vêm por este UNICO MEIO expressar 
a sua mais profunda gratidão e comunicar que a missa 
do 7.º dia se celebra amanhã, pelas 19 horas, na igreja 
paroquial do Senhor Jesus do Padrão da Légua, agrade- 
cendo do mesmo modo a todos os que se dignaram assis- 
tir a este piedoso acto. 


Leça do Balio, 3 de Julho de 1981 


Agência Funerária o Decorativa 
(GRILO) — Leça do Balio 


BAGUIM - ALFENA 


PADARIA NETA 


VIANA & IRMÃO, LDA. 


Cumpre o doloroso dever de participar aos seus clientes, 
fornecedores e amigos, o falecimento do sr. ANTÓNIO GONÇAL- 
VES VIANA, pai dos sócios-gerentes desta firma, cujo funeral se 
realiza hojo, pelas 15,30 horas, com missa de corpo presente na 
igreja da Foz do Douro, indo de seguida a inumar no cemitério da 
mesma freguesia. - 


Armador - Anselmo Lages 


DEMAG 


EQUIPA TODA A INDÚSTRIA 


«DEMAG JUNIOR » o pequeno diferencial eléctrico, de 
construção robusta e eficiência comprovada, com provas 
dadas em todos os campos de movimentação, 


Corrente de aço de alta qualidade ofereco uma olovada 
resistência ao desgaste; Coeliciente de segurança 10 vezes 
suporior ao normal. O sistema de embraiagem garante o seu 
aparelho contra erros do manobras ou sobrecargas; 


a : 
Quatro tipos “standard” permitem-lhe de: 
PK 1 Cargas até 250kg c! peso próprio de Ji: 17kg 
PK 2 Cargas até 500kg c/ peso próprio de 


PK 5 Gargas até 1,000kg c/ peso próprio di 
PK 10= Cargas até 4.000 kg c/ peso próprio di 


Todos os tipos podem ser fornocidos com montagem móvel 
ou lixa, Velocidade auxiliar de elevação lenta fornecida a 
pedido, 


O «DEMAG JUNIOR», auxiliar indispensável em todas as 
modernas unidades industriais é garantia segura de progresso, 


Mannesmamn Demag-Movimentação 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS: * 


MAR 


o 04 mOUTEA 


SOCIEDADE COMERCIAL 
ROMAR, LDA. 
LISBOA -Trav. da Galé, 9 - Tel, 632092 634061 
"1300 LISBOA 
PORTO-R.Farnondes Tomas, 524-1: E» Te]. 319611/383341 
E 4000, PORTO E 
LEIRIA-R. Herois de Angolo,105- Te]: 244119/24459 
2400 LEIRIA 


BARCO CABINADO 


Com o comprimento de 6,60m, motor MERCUZIER. 
Três beliches e quarto de banho. Equipado com Sonda 
e buzinas marítimas, rádio da banda do cidadão, rádio e 
leitor de cassetes. 


Falar horas de expediente, pelo telefone 9831618. 


Caminhos; de; Ferro 
Portugueses: à 


LISBOA — PORTO — VIGO 


e) 
u 
uu 
= a 
tu > Informam-se os Srs. Passageiros de que, a párti do da 
Eq 31 de Malo, fol alterado o horário da automotora n.º 
= José Ladislau Lopes do ao e 
«a Q ; 
E a da Gama ESTAÇÕES 5010/24 
e 
9 MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO y 
: 720 
Seu filho, nora, netos, irmãos e restante família par- 733 
o ticipam a todas as pessoas das suas relações e amizade, Quillaroy ... soz 
B bem como às do saudoso extinto, que, pela passagem 805 
do 1.º aniversário do seu falecimento, mandam celebrar Tuy ss 
o missa sufragando a sua alma, amanhã, dia 4, às 10,30 a 
horas, na igreja das Antas, agradecendo desde já a todos VALENÇA DO MINHO cm. ae o 


quantos-com a sus presença honrarem o piodoso acto; 


[Mande executar] 
GRAVURAS | 
nas Oficinas | 


do nosso Jornal 


Porto, 3 de Julho de 1981 


H.E. — Hora espanhola 
H.P. — Hora portuguesa 


=== 
Funerária o Decorativa Porluense Para “informações mais detalhadas, devem os Srs. Passageir 
E consultar as Secções de Informações -ou o cartaz horário n.º 11 
atix 


ado nas nossas estações. 


"O Comercio do “Porto 


3 DE JULHO DE 1981 
CASA MATOS & SERPA PINTO, san. 


EXERCÍCIO DE 1977 


RELATÓRIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


psiteoe Acclonistas 


Emcumprimento das disposições legais vimos submeter à vossa apreciação o 
Relatório, Balanço e Contas referentes ao exercício de 1977. 

«48 actividades desenvolvidas pela empresa limitaram-se à manutenção do 
Seu património, em termos precários, 

| De facto, nem sequer foram nomeados os Corpos Gerentes pelo que vimos 
assegurando a sua administração em termos provisórios esperando que 
, brevemente tal situação se regularize, 


A situação financeira da empresa é satisfatória. O resultado liquido apurado 
neste exercício foi positivo atingindo o valor de Esc. 27.616$20 para o qual 
Propomos seja aplicado na redução de resultados negativos acumulados, 


FORTO, 20 de Outubro de 1980 


O Conselho de Administração 


DR. RAMIRO DOS ANJOS DA COSTA ALVES -— Presidente 
RAMIRO ALFREDO FREITAS PEREIRA SOUSA 


BALANÇO EM 31 DEZEMBRO 77 


DISPONÍVEL 
Caixa 
Depósitos à Orar, 


89419 


1117.629$10 1.1)7 718829 


“ REALIZÁVEL 
Clientes 12). 458$50 
Devedores e Credores 973.939830 1,094,791$80 
IMOBILIZADO 
Prédios 
Custo 8.542.992812 
Reintegrações 6.755$82 8.536.296$30 
Móveis e Utensílios 
Custo 300.000$00 
Reintegrações 120.000800  180.000$00 
Depúsitos de Garantia 2574800 8.718.810$30 
SITUAÇÃO LÍQUIDA PASSIVA 
LUCROS E PERDAS 
Saldo anterior 7,609.053860. 
do Exercício (+). 27.616$20 | 1.581.487$40 
g 12.512,757$78 
ml 


Saldo anterior 1.609.053$60 


Amortizações Lo 320.000800 

Outras despesas com Pessoal 
— Contribuições .. 297.668$60 
Fomecimentos & Sei 28.471$40 
Contribuições e Impostos 21.904$00 
Outros Custos e Perdas 8.939880 
2.296.037840 


a 


O Técnico de Contas 
(ABÍLIO RIBEIRO DA CUNHA TELES) 


ANEXO AO BALANÇO E À CONTA 
DE RESULTADOS 
Exercício de 1977 


- Não há elementos patrimoniais localizados no estrangeiro. 

— Não há participações estrangeiras no capital social, 

» Não houve compras nem vendas, nem quaisquer outras relações com o 
estrangeiro. 

— O capital pertence exclusivamente ao Banco Português do Atlântico. 

- Elementos relacionados com o Banco Português dó Ailântico; Débito a 
médio e longo prazo Esc. 11.469.064$30 

+ Não existem débitos dos sócios. 

- Não possui existências. 

— Não há créditos de cobrança duvidosa, 

= Não houve qualquer despesa com o pessoal, portanto, não há quaisquer 
débitos ou créditos do pessoal. k 

= Não se efectuou qualquer liquidação do Imposto de Transacções, pelo que 
não existe qualquer saldo dessa conta. 

- Não existem quaisquer fundos afectos. 

= Não há créditos nem débitos titulados sem evidência no balanço, 

- Os elementos patrimoniais não se encontram ongrados 

- Não há existências fora da empresa, 


RELATÓRIO E PARECE 


Senhores accionistas: 


No cumprimento da Lei e dos Estalutos, venho submeter à vossa apreciação o 
relatório da minha actividade fiscalizadora e o parecer gobre o relatório, o 
balanço e as contas apresentadas pelo conselho de administração, respeitan- 
des ao exercício de 1977, 

Manteve-se estacionária a situação da vossa empresa, 

“Tal como nos últimos exercícios, a gestão da sociedade limitou-se a cobrar 
fendas dos prédios urbanos arrendados e a fazer face a despesas minimas de 
manutenção da empresa. 

Continuou, por conseguinte, aguardando a definição da sua actividade lutura, 
faltando a eleição dos corpos sociais, em tempo oportuno, sendo a gestão 
assegurada pelo antigo administrador, sr. dr, Ramiro dos Anjos da Costa 
Alves. 

Apenas há alguns dias me fol entregue o relatório do conselho de adminisira- 
São para apreciação, O atraso pela apresentação dos relatórios e contas para 
aprovação e os motivos que o determinaram, são já do vosso conhecimento 
pelos meus relatórios dos anteriores exercícios. 

Após a minha elelção em Outubro de 1979, procedi ao exame dos documen- 
tos, que entendi necessários, e da relevação contabilística, que ericontrel em 
ordem. . 


O Comércio do Porto 


CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 31 DEZEMBRO 1977 


O JORNAL DE MAIOR IMPLANTAÇÃO NO 
COMÉRCIO E NA INDÚSTRIA/DO NORTE DO PAÍS 


PASSIVO 


LONGO PRAZO 


Devedares e Credores 11.465.064$30 


SITUAÇÃO LÍQUIDA ACTIVA 


INICIAL 


Capital 200.000$00 
ACUMULADA 
Reserva Lega 200.000$00 
Reserva Extraordinária 500.000$00 
Reserva pata Obras do 
Edifício Social 110.000$00 
Reserva para Deve- 
dores Duvidosos 17.693$49 627699449  1.027.693849 


12.512.757879 


CRÉDITO 


' ms 714.600800 
1,681.497840 


Rendimento dos Prédios 
SaldO esses 


206.037$40 


A Administração 


DA. RAMIRO DOS ANJOS DA COSTA ALVES 
(Presidente) 


RAMIRO ALFREDO FREITAS PEREIRA SOUSA 


Não há Imobllizações em poder de terceiros, nem implantadas em proprie- 
tlade alheia, 


Imobilizações afectas à única actividade da empresa (valores de aquisi- 


<ão): 
Prédios 8.542.992$12 
Móveis e Utensílios *— 800.000800 
Depósitos de garantia 2574800 


— O Estado não tem participação no capital social. 

— Não existe capital social amortizado. 

— Não possul participações financeiras. 

— Movimento das contas de Situação Líquida ocorrido no Exercicio. 


| CONTAS SALDO 
| INICIAL FINAL 


— Não se verificaram operações que normalmente se contabiliza nas cha- 
madas «contas de ordem», 


MOVIMENTO 
No 


R DO CONSELHO FISCAL 


No balanço, já elaborado antes daquela data, verifiquei que o critéilo valor 
métrico adoptado pera es Imobilizações foi o do custo de aquisição, o qual 
conduz a uma correcta valoração patrimonial, 


Registo, com satistação, que obtive da Administração todos os esclasecimen- 
= dos que lhe sollcitei, 


À contabilidade, o balanço e a conta de resultados, bem corno o relelório do 
conselho de administração satisfazem as disposições legais e estatutárias, 
pelo que sou do seguinte 


PARECER 


w- Que aproveis o relatório do conselho de administração wbalanco e 
as contas do exercício de 1977; 


8º -- Que aproveis a aplicação de resultados proposta pela administra- 
“ção, 


Porto, 3 do'Oulubro de 1980 


CLUBE CASA BRANCA 


Lavadores — Vila Nova de Gaia 
Avisamos os Exmos. Sócios, que O próximo jantar-convivio, se 
realizará hoje, dia 3 do corrente, pelas 20,30 horas. R 
Faça a sua marcação de mesa, pelos telefones 9810322 ou 
9810269. 


ESCOLA SECUNDÁRIA 


DE FERMIL DE BASTO 
(Escola Secundária 
de Agricultura de Basto) 


Estão aberias as matrículas até ao dia 30 de Julho; 
No 7.º Ano Unificado; 
No 8.º. Ano Unificado; 
No 9.º Ano — Opção Agro-Pecuária- 
Nos 10,º6 11.º Anos- Formação Vocacional Agro-Pecuária; 
No 12.º Ano Via Profissionalizante — Curso Técnico de 
Pecuária o Técnico de Agricultura, 


Em Outubro abrirá um Centro de Aloiamento com 


números Clausus 
Bo 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 


TRIBUNAL CÍVEL 


E ENERGIA 
DA COMARCA A ENERGIA 
DO PORTO Direcção-Geraldos 
euulzo Serviços Eléctricos 


ANÚNCIO 


O DOUTOR ANTÔNIO MANUEL GUINA- 
RÃES SÁ COUTO, Juiz de Direito da 
2: Secção do 6.º Juizo Cível do 
Porto. 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e* 
paraos efeitos do an.º 19.º do Regu= 
lamento delicenças para Instalações 
eléctricas, aprovado pelo Decreto- 
-Lei n.º 26852, de 30 de Julho de 
1936, estará patente na Direcção de 
Fiscalização Eléctrica do Norte, na 
Rua do Dr, Alfredo de Magalhães, 
68-5.º, e na Secretaria da Câmara 
Municipal do Concelho de Viana do 
Castélo, em todos os dias úteis, du= 
rante as horas de expediente, pelo 
prazo de quinze dias, a contar da 
publicação destes éditos no «Diário 
da República», o projecto apresen= 
tado, pela Electricidade de Portugal» 
EDP Zona de Distribuição Amial, a 
que se refere o processo 1/149, ar 
quivo 1633, da D, F. E. Norte para o 
estabelecimento de uma modifica- 
ção com aumento de comprimento 
de 149 m, da linha aérea a 15 kV, 
designada por «Portuzelo — Montes 
3 dor-France» — 1.º Troço- entre os 

poe bentos apoiosnúmeros 15e 17,nafreguesia 
des de Meadela, concelho de Viana do 

E Castelo. 
Todas as reclamações contra a 


FAZ SABER que 101 arsimbuido à 
2." Secção do 6.º Juízo Cível do 
Porto, uma acção contra MÁRIO 
ANTÓNIO COIMBRA PINTO DE 


MIRANDA, solteiro, maior, residente 
na Rua D. João IV, n.º 637, nesta 
cidade do Porto, para o efeito de ser 
decretada a sua interdição por ano- 
malia psíquica, 


Porto, 29 de Junho de 1987, 
O juiz de Direito, 


António Manuel Guimarães 
Sá Couto 


O Escrivão-Agjunto, 


SERVIÇOS ger presentes na rela Diceção 
MUNICIPALIZADO do Fiscalização Eléctrica, ou na Se- 
D E) cretaria daquela Câmara Municipal, 
DE ÁGUA dentro do citado prazo. d 

E ELECTRICIDAD j e Fiscal 
DA €, AM ARA F Pe edo DEI Ta 

MUNICIPAL O DIRECTOR DE SERVIÇOS 

DE VALONGO 


CÂMARA MUNICIPAL “ 
DO PORTO 
EDITAL N.º 8/81 


Alfredo Angelo Coelho de Magalhães, 
Arquifgcio, Presidente da Câmara. 
Municipal do Porto, 


AVISO 


Formotivodetrabalhos urgentesa 
realizar no P, T. ERMESINDE/ 
/GANDRA ||, não haverá energia 
eléctrica, domingo dia 5, das 07,00 
às 17,30 horas. 

Durante este periodo devem ser 


consideradas em carga 8s respecti- | FAÇO SABER QUE; 


Naa nina, Nostermos don.º2 do ari.º10.º dá 
A in.º 79/77, de 25 de Outubro, e dk 
! , ) 
A DIRESÇÃO n.º3 do arl.º 56,º damesma Lei, con 
a | aredacção que lhe foi dada pela Lel 


n.º 24/78, de 5 de Junho, esta Ca- 
mara, em suareunião ordináriade 25 
de Junho último, deliberou, por una- 
nimidade, marcarodia 13 dopróximo 
mês de Setembro (domingo) para a 
realização de eleições para a As- 
sembleia da Freguesia de Mira- 
gaia, 


E para constar se manaou iavrey 
este e outros de igual teor, que vão 
ser afixados nos lugares do costume. 


Porto e Paços do Concelho, 1 de 
Julho de 1981, 


Alfredo Angelo Coelho 
de Magalhães 


POUPE 
ELECTRICIDADE 


q PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS 


SISTEMAS DE CONTABILIDADE 
POR DECALQUE 


Pranchetas para Decalque 
FICHEIROS 

Ê MOBILIÁRIO METÁLICO 

MAQUINAS DE ESCREVER (desde 7.000$00) 
> CALCULADORAS E REGISTADORAS 

Bónus de De 1 a 2i-Julho 

Aniversário Descontos de 


rua patre francisco álvares, 


sq 
CREDICONTA telefone 78 06 26 1500'lisboa 


Aos Srs. ATIRADORES E CAÇADORES 
PÓLVORAS SUECAS JK6 E NOBEL 


SUECA LAMINADA 


Para stand e caça. Progressivas, alta velocidade, recuo mínimo 
.e antierosivas. Garante-se que são absolutamente estáveis 
e insensíveis à humidade. 

À venda no País nos bons armeiros. 

Importadores exclusivos : 


CASA PAULO INÁCIO 
=D e 
João Cardoso de Mendonça, Her. Lda. 


Calçada de Santo Amaro, 112-A 
1300 LISBOA — Tel. 640914 


CABANELAS 


VIAGENS E TURISMO 


4000 PORTO — Rua da Alegria, 185 — Telefs.: 22870 e 315381 — Telex 23449 
5000 VILA REAL Avenida D. Dinis Telef. 22257 Telex 24580 
5300 BRAGANÇA —— Rua Guerra Junqueiro, 111 — Telef. 23582 —— Telex 24598 


SERVIÇO EXPRESSO EM AUTOPULLMAN 
VIMIOSO-PORTO-VIMIOSO 


HORÁRIO E PERCURSO 


] (a) 

VIMIOSO Pan. 5.30 PORTO Part. 6.00 13.30 
MIRANDA DO DOURO 610 MIRANDELA 10.00 17.30 
SENDIM p 630 | MACEDO CAVALEIROS 10,30 18.00 
MOGADOURO 700 | MOGADOURO 11.30 19.00 
MACEDO CAVALEIROS 800 | SENDIM 1200 19:30 
MIRANDELA 8.30 MIRANDA DO DOURO 12.20 19.50 
PORTO 230 | viMOsO 1300 20,30 


(a) - Efectua-se às segundas, quartas e sextas-feiras. 
(b) — Efectua-se às terças e quintas-feiras. 
(0) - Efectua-se aos sábados. 


PREÇO POR VIAGEM: 350800 
Informaçoes e Venda de Bilhetes: 


VIMIOSO — Café Santo António = Telef. 33 
GENÍSIO - Francisco António Rodrigues » Telef, “ 
MIRANDA DO DOURO - Empresa Cabanelas »Telof. 44 
DUAS IGREJAS = Amílcar Machado = Telef, 6 
SENDIM — Café Gabriela » Telef, 15 
BEMPOSTA — Café Restaurante Primavera - Telef, 34 
MOGADOURO - Casimiros - Telef. 6 
PEREDO - Café Saldanha = Telef. 18 
MACEDO - Cervejaria Maria da romeo = Telef, 147 
MIRANDELA - Empresa Cabanelas » Telef. 22541 
PORTO » Telef, 24398 


= Travessa Passos Manuel 


SE PRECISA VIAJAR PARA LISBOA PEÇA INFORMAÇÕES NOS N/ POSTOS DE VENDA 


«O Comércio do Porto» 
N.º 29 ——— 3/7/81 


ESA 


Tribunal Judicial da Comarca 
de Vila Nova de Famalicão 


ANÚNCIO 


O doutor Pedro Sisvestre Na- 
zário Emérico Soares, Meriitíssi- 
mo Juiz de Direto da comarca de 
Vila Nova de Famalicão. 

FAZ SABER que pela 1.º Sec- 
ção do 2.º Juízo desta comarca, 
correm éditos de 30 dias a contar 
da data da segunda e última pu- 
blicação do respectivo anúncio, 
citando o réu MÁRIO MOREI- 
RA DE.SOUSA, solteiro, maior, 
feixante, com a última residência 
conhecida em território português 
na Rua Carvalho Araújo n.º 86, 
freguesia de Rio Tinto, conce- 
lho de Gondomar, comarca do 
Porto, para, no prazo de 10 dias, 
após o prazo dos éditos, contes- 
tar, querendo, a Acção Sumária 
nº 40/81 que âanele réu move 
o autor Domngos Pereira de Cas- 
tro, viúvo, comerciante, residente 
no lugar da Lagoa, freguesia de 
Bairro, desta comarca, sob pena 
de, não o fazendo, ser condenado 
no pedido, o qual consiste em o 
referido réu ser condenado a pa- 
gar ao autor a quantia de 
69.110800, além de juros desde a 
citação, custas, selos e procura- 
doria. 

O duplicado da petição inicial 
encontra-se neste Tribunal à dis- 
posição do réu, a quem será en- 
tregue quando o solicitar. 


Vila Nova de 
de Junho de 1981 


Famalicão, 29 


O Juiz de Direito, 
Pedro Silvestre Nazário 
Emérico Soares 
O Escrivão Adjunto 
Francisco Saldanha Salgado 


EMVIANA-DO CASTELO 
O Comércio do Porto 
É VENDIDO NA; 


CA SA AIRES 
PRAÇA DA: REPÚBLICA 


TABACARIA  CISO 


AY. COMB: GRANDE | GUERRA 


«A MINHA TABACARIA» 
RUA MANUEL .ESPREGUEIRA: 
D. MARIA! DE CARVALHO 
PRAÇA GENERAL BARBOSA 


«O Comércio do Porto» 
N. 29 3/71/81 


Ade 


& 


Tribunal Cível 


da Comarca do Porto 


3º JUÍZO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE PÚBLICO que pelo 
3.º Juízo Cível do Porto o 1.º 
Secção correm EDITOS DE 
VINTB DIAS, contados da 2.º 
publicação do presente anúncio, 
CITANDO os credores desconhe- 
cidos da executada CÂNDIDA 
MARIA MOREIRA DA SILVA 
CARDINAL, casada, comer- 
ciante, residente na Rua Fernan- 
des Tomás, 365, Porto, para ne- 
prazo de DEZ DIAS, posterior 
àquele dos éditos, deduzirem os 
feus direitos na execução movi- 
da pelo «Banco Espírito Santo 
e Comercial de Lisboa E.P.» 
contra aquela e outro, desde que 
gozem de garantia real sobre.os 
bens penhorados. 


Porto, 26 de Junho de 1981 


O Juiz de Direito, 
José da Silva Paixão 


O Escrivão Adjunto, 
Domingos Nóvoa Barbosa 


O Comercio do Dorto 
3 De JULHO DE 1981 


te 
e 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE MONDIM DE BASTO 


ANÚNCIO 


O Dr. JOÃO MANUEL DE MENESES E 
ÁVILA SEQUEIRA, Representante do 
Ministério Público e Síndico de Fa- 


lências nesta comarca de Mondim 
do Rasta: 


taz saver que nos autos de carta 
precatória vindos dacomarcadeCe- 
lorico de Basto — Proc. N.º 25/81 — 
para venda de bens da sociedade 
comercial falida, FERNANDO 
GRAÇA ALMEIDA & CA. LIMITADA, 
foi resolvida a venda por meio de 
propostas em carta fechada dos se- 
guintes bens da falida: 


1º 

Uma carda, marca Lamperti, Bas- 
torés, Itália, com motor eléctrico 
acoplado e respectivo exaustor, ava- 
fiogia om EA ONE varba N.º 40). 

2º 

Uma bobinadeira, marca Jarda — 
S. L, Tarrasa — avaliada em 
gn nnnson (vara n.º 421. 

ae 

Outra bobinadeira Igual à anterior 
e da mesma marca, avaliada em 
80.000$00. Verba N.º 42 

a: 

Uma vurdideira de rolo, nacional, 
com motor eléctrico acoplado, muito 
usada, avaliada em 10.000$00. 
(Verba n.º 44). 

5º 

Um tear, marca IWER — série 
1.8000 — N.º 182235 — automático, 
sem lançadeira, com motor eléctrico 
acoplado, avaliado em 80.000$00. 
Verba n.º 45). 

6º 


Outro tear igual, N.º 182217, ava- 
liado em 80.000$00. Verba N.º 46). 


7º 


Outro tear igual, N.º 184726 ava- 
liado em 80.000800 (verba N.º 47). 


8º 


Outro tear igual, N.º 182923, áva- 
liado em 80.000$00 (verba N.º 48). 


Outro tear igual, N.º 182232, ava- 
liado em 80.000$00 (verba N.º 49). 


10º 


Outro tear igual, N.º 182.221, ava- 
liado em 80.000$00 (verba N.º 50). 


1º 


Outro tear igual, N.º 182.215, ava- 
liado em 80.0008$00 (verba N.º 51), 


jar 


Outro tear igual, n.º 182.829, ava- 
liado em 80.000$00 (verba N.º 52). 


13º 
Um tear-da mesma marca — sério 


1.500, como N.º 152.725 — avaliado. 
em 50.000800 (verba N.º 53). 


14" 


Um tear da mesma rnarca — série 
1.800, com o n.º 184.740, avallada 
em 60.0008$00 (verba N.º 54), 


15º 


Um tear.du mesma marca — série 
:200, com o n.º 123.021, avaliado 
em 40.000800 (verba N.º 55), 


16º 


Outro tear — série 1.200, como n.º 
123.020, avaliado em 40.000$00 
(verba N.º 56). 


178 


Um tear mecânico, de caixão, 
marca António Sousa Pacheco, com” 
máquina Jacquard, tudo avaliado em 
an NONE (verba 64). 


18º 


Umtearmecânico, ae caixão, ava- 
fiado em 25.000800 (verba 65) 


19% 


Uma máquina Jacquara avattaua 
em 15.0008$00 (verba N.º 66). 


20º 


Uutra máquina iguar, avaliada em 
15.000$00 (verba 67). 


E hd 


Uma máquina de emaraar e res- 
pectiva bobina, tudo avaliado em 
2.000$00 (verba N.º 70). 


22” 


Uma máquina Jacquara, em mau 
estado, avaliada em 3.000800 
(verba N.º 74). 


Era 


Outra máquina iguay, avaliada em 
3.000800 (verba N.º 75), 


São convidadas todas as pessoas 
cominteresse na compra dos bens a 
entregarem as suas provostas na 
Secretaria Judicial. 


No dia 24 de Julho proximo, pelas 
14 horas, no Tribunal Judicial desta 
comarca, proceder-se-á à abertura 
das propostas até esse momento. 
apresentadas, podendo assistir a 
esse acto os proponentes, 


Os bens são mostrados aos inte- 
ressados, todos os dias úteis, du- 
rante as horas normais de expe- 
diente, pelo Administrador da Massa. 
Falida, Dr. ANTÓNIO DE LEMOS, 
Advogado com escritfio nesta vila e 
comarca — telef. 38101. 


Paraconstar se passouo presente 


e mais dois de igual teor, que vãoser 
legalmente afixados. 


Mondim de Basto, 22 de Maio de 
«981. 


O Síndico de Falências, 


Assinatura iloníval) 


O Estrivão-Adiunto, 
(Assinatura Ilegível) 


Em SANTO TIRSO 
“O Comércio do Porto 


É VENDIDO NOS SEGUINTES ESTABELECIMENTOS: 


É QUIOSQUE “<OMANETA» 
DE MANUEL:MAIA:/ÁVIDOS 


QUIOSQUE «A MASCOTINHA: DESÁVIDOS» 
DE JOAQUIM SOARES. MARTINS * 


Pudf TT 

O Comtcto do Dork 

E DE JULHO DE 7981 
j 


= 


BRISA - AUTO-ESTRADAS DE 


- PORTUGAL, SARL, com sede em 


Lisboa na Avenida Fontes Pereira de 
Melo n “6-4 “andar eDelegaçãono 
IPono na Rua de Eugénio de Castro 
m*248-1 “andar sala 148, ne quali- 
ade de concessionária da rede de 
AMuto-Estradas e por força da Base 
XVI doDecreton “467/72 de 22 de 
Novembro. vemnos termose paraos 
tefeitos do disposto no artº 20º do 
Wecreto-Lei nº 845/75. de 11 de 
Dezembro. dar publicidade da auto- 
mzação que lhe foi concedida pelo 
Governo através dos despachos do 
Bministro da Habitação e Obras Pút 
fas e do secretário de Estado das 
Obras Públicas. respectivamente 
fte 12 de Março de 1980 6 11 de 
Março de 1980. como consta da de- 
elaração da JA E publicada no 
«Diário da Republica-n "74. Ii Série, 
«je 28 de Março (Pág. 2174), a tomar 
Wposse administrativa das parcelas de 
Yerreno & seguir mencionadas, ne- 
eessarias à construção da Auto- 
Estrada do Norte, sublanço 
4Albergaria/Estarreja 


PARCELA Nº 162: Uma parcela 
«ie terreno com a area de 743 ma, 
fertencentea Alexandre Marques da 
4Silva e mulher Ester Nunes Barbosa. 
residentes no lugar da Devesa, 
IBeduido, Estarreja. q 

PARCELA N.º 164: Uma parcela 
de terreno. com a área de 1877 m2 
pertencente a António Marques 
*Coça e mulher Maria Joaquina da 
SSilva, residentes no lugar da Devesa, 
Beduido. Estarreja; 

PARCELA N.º 165: Uma parcela 
«de terreno com a área de 234 m2 
pertencentea 1 “Alzira Rodriguesde 
4Sousa, e 2.º Maria Alzira Rodrigues 
4Soares e marido Afonso de Almeida 
Rodrigues. todos residentes no Bar- 
zeiro de Além, Estarreja; e 3.º Amé 
mico Rodrigues Soares e mulher Isa: 
bel Henriques da Fonseca, residen- 
“es no Lote C/34-2º B, Miratejo; 

PARCELA N.º 166: Uma parcela 
«te terreno com a área de 960.m2. 
ppertencente a João Soares Dias da 
ASilva e mulher Maria Rodrigues Mar- 
«ques; e Manuel Dias da Silva, todos 
residentes no lugar da Devesa. 
Beduido. Estarreja; 

PARCELA N.º 168: Uma parcela 
«ie terreno 'com a área de 570 ma, 
tpertencente a Francisco Marques 
“Couto e mulher Maria Marques Fi- 
4gueira. residentes em Barreiro de 
«Além. Beduido. Estarreja; 

PARCELA N.º 169: Uma parcela 
«je terreno com a area de 642 m2. 
gpertencente a João Francisco Barrei- 
os e mulher Carolina Azevedo da 
ASilva, residentes em 40. Ruthaford 
3Bol. Transversal 1900, Vanderbite 
“Wark, South Africa, 

PARCELA N.º 170: Uma parcela 
gje terreno com a área de 692 m2, 
pertencente a Antônio Marques da 
Bivar mulher Ana Rosa Marques de 


Azevedo Silva, residentes no lugar ' 


qe Devesa| Beduido. Estarreja; 

PARCELA N.º 171: Uma parcela 
tie terreno com a área de 494 ma, 
fpertencente a Joaquim Marques da 
Eilva e mulher Maria América de 
Almeida e Silva. residentes na Ave- 
mida Gago; Coutinho. Bloco 4-2.º 
Esq. Parede, Lisboa; 

PARCELA N.º 173: Uma parcela 

eje'terreno com a area de 1444 ma, 
pertencente aos mesmos proprietá- 
vios da parcela n.º 171; 
» PARCELA Nº 176: Uma parcela 
Gje terreno com a área de 1440 ma, 
fpertencente a Manuel Marques Fer- 
veira e mulher Maria Marques de 
“liverra, residentes em Barreiro do 
Meio, Beduido, Estarreja; 

PARCELA Nº 177; Uma parcela 
tie terreno com & area de 884 ma, 
pertencente a Domingos Marques da 
fSilva e mulher Margarida Rosa de 
mesus, residentes em Devesa, Be- 
tiuido. Estarreja, 

PARCELA Nº 178 Uma parcela 
le lerrono com a arca de 1080 ma, 
fpenenconte a Maria Emita Soares, 
hesidente no Lugar da Devesa Be- 
Buido Estarreja; 

PARCELA N.º 787. Uma parcela 
lie terreno com a área de 1046 ma, 

rencente 8 Manuel Valente da 
Eno e mulher Margarida de Piriho 
poses residentes em Barreiro do 

lero Beduido Estameja, 
.. PARCELA Nº 162 Lina parcela 
le terreno com à area de 26 me” 
riencente gos mesmos propriolá- 
da parcela nº 168, 

PARCELA N.º 184; Uma parcele 

, terreno com a Arem de 410 ma, 
lencente a Joko Merques de O)- 

€ Silva e mulher Ana de Jenps 

Mártina, residentes no higa 
Dempo, Beuuivo, Eniaureje; 
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PARCELA Nº 165 Uma parcela 
de ferreno com a área de 312 mz. 
pertencente aos mesmos proprieté- 
rios da parcela n * 162 

PARCELA Nº 186: Uma parcela 
de terreno com a área de 645 m2 
pertencente a 1.º Maria Marques 
Ferreira; 2º João Augusto Ferreira 
de Pinho e mulher Feliciana Ivete 
Barbosa Valente. todos residentes 
em Souto. Beduido. Estarreja; 3º 
Joaquim Ferreira de Pinho e mulher 
Maria Emilia Marques Valente de 
Pinho, residentes em Stern Str 7H3 
- 2 Hamburgo. Deustchland; e 4.º 
Manuel Ferreira de Pinho e mulher 
Maria da Glória Alonso de Pinho, 
residentes em 21 Hamburgo 90 No- 
heestr, 47 A, Deustchiand; 

PARCELA Nº 187: Uma parcela 
de terreno com a área de 456 m2, 
pertencente aos mesmos proprieta- 
rios da parcela n.º 176; 

PARCELA N.º 188: Uma parcela 
de terreno coma area de 260 m2, 
pertencente a Joaquim Maria Dias da 
Silva e mulher Gracinda Marques da 
Silva, residentes no lugar de Santo 
Amaro, Beduido, Estarreja; 

PARCELA N.º 189: Uma parcela 
de terreno com a área de 595 m2, 
pertencente aos mesmos proprietá- 
rios da parcela n.º 166; 

PARCELA N.º 190: Uma parcela 
de terreno com a área de 994 ma. 
pertencente a Caetano Rodrigues de 
Pinho. residente em Barreiro do 
Meio, Beduido, Estarreja; 

PARCELA Nº 197 Uma parcela 


de terreno com a area de 345 m2, - 


pertencente a Manuel Marques 
Antão e mulher Rosa Antão Soares. 
residentes em Barreiro de Cima Be- 
duido. Estarreja: 

PARCELA N.º 192: Uma parcela 
de terreno com a área de 240 m2. 
pertencente ao mesmo proprietário 
da parcela nº 190: 

PARCELA Nº 194 Uma parcela 
de terreno com a área de 63 m2. 
pertencente aos mesmos proprieta- 
rios da parcela n.º 188; 

PARCELA N.º 195: Uma parcela 
de terreno com a área de 102 m2, 
pertencente aos mesmos proprieta- 
rios da parcela nº 166: 

PARCELA N.º 196 Uma parcela 
de terreno com à área de 395 m2. 
pertencente a Rosa de Jesus Dias 
Baptista. residente no lugar de 
Póvoa de Cima, Beduido. Estarreja; 

PARCELA N.º 198: Uma parcela 
de terreno com a área de 780 m2. 
pertencente a António Rodrigues de 
Pinho. residente no lugar do Souto. 
Beduido, Estarreja, 

PARCELA N º 199: Uma parcela 
de terreno com a'área de 246 m2. 
pertencente aos mesmos proprieta- 
rios da parcela n.º 166; 

PARCELA N.º 200: Uma parcela 
de terreno com a grea de 44 m2. 
pertencente aos mesmos proprieta- 
rios da parcela n.º 188; 

PARCELA Nº 201 Uma parcela 
de terreno com a área de 851 m2, 
pertencente a Deolinda Rodrigues 
de Sousa, residente em Beduido, 
Estarreja: 

PARCELA N.º 202: Uma parcela 
de terreno com a áres de 855 m2, 
pertencente aos mesmos proprietá- 
rios da parcela n.º 188; 

PARCELA N.º 203: Uma parcela 
de terreno com a área de 34 m2, 

* pertencente aos mesmos proprietá- 
rios da parcela n.º 171; 

PARCELA N.º 204: Uma parcela 
de terreno com a área de 2240 ma, 
pertencente a João António Rodrl- 
ques Varum, residente no lugar de S. 
Geraldo Veiros, Estarreja; 

PARCELA N.º 205; Uma parcela 
de terreno com a área de 3130 mê, 
pertencente a Leandro Luz Marques 
da Silva e mulher Cidalia de Jesus é 
Bilva, residentes na Rua Dr Souto 
Alves. 16. Estarreja; 

PARCELAN *206/3: Uma parcela 
de terreno com a area de 62 m2 
pertencente a 1º Mana Emilia So- 
ares; 2º Maria Soares de Oliveira, 
residentes em Ladeira, Salreu, Es- 
iprreja, e 3º Margarida Soares de 
Oliveira e marido Antonio Salazar de 
Oliveira Almeida, residentes na Rua 
da Cruz, Saireu, Eslarieja, 

PARCELAN.º206/4 Uma parcela 
de terreno com a área de 128 m2, 
pertencente a Maria Eduarda La- 

da de Moura Coulinho Almeida 
D'Eqa Ferreira de Sa e marido Anto- 
nho Ferreira de Sa residentes na Rus 
20 nº 676 Aspinho, 
PARCELAN *207/) Uinaparceta 
de terreno com à gre de 150 m2 
mencente ms José Marques de 
Baia Junior é mulher Raquel Cor 
sgja de Oliveira residentes na Se- 
shpts do Monte Salreú, Estarre) 
FARCELAN “4P7/2 ny parcele 


de terreno com a area de i14 m2. 
pertencente a Carminda Auguste 
Correia Dias. residente na Rus do 
Casal Salreu. Estarreja 

PARCELA Nº 209: Uma parcela 
de terreno com a área de 3664 mê, 
pertencente a Dr Ângelo Leite de 
Almeida Baptista e mulher Maria 
Dedilia de Almeida D'Eça e Lacerda, 
residentes na Avenida Agostinho 
Leite, 137. Estarreja; 

PARCELA N.º 210: Uma parcela 
de terreno com & área de 855 m2, 
pertencente a Manuel Augusto Tava- 
res de Oliveira e mulher Margarida 
Assunção Rodrigues da Silva, resi- 
dentes em Antúa, Salreu, Estarreja; 

PARCELA N.º 211: Uma parcela, 
de terreno com a área de 675 mz, 
pertencente a Manuel Maria Tavares 
Saramago e mulher Maria Arminda 


de Azevedo Petisco. residentes na, 


Rus Nova, Salreu, Estarreja; 

PARCELAN'213:Umaparcelade 
terreno com a área de 1380 m2, 
pertencente à José Valente Nunes 
Antão e mulher Maria da Assunção 
Bandeira Tavares, residentes em 
Adou de Cima. Salreu, Estarreja; 

PARCELA N.º 215: Uma parcela 
de terreno com a área de 1491 m2, 
pertencente a 1º Joaquim Mana 
Fernandes; 2º Maria Eugenia de 
Azevedo Fernandes e Silva e marido 
Alino de Sousa e Silva, todos rest- 
dentes em Adou de Baixo, Salreu, 
Estarreja; e 3.º Maria Emia de Aze 
vedo Fernandes. residente em Sal- 
reu, Estarreja; 

PARCELAN“217/1 Uma parcela 
de terreno com a area de 1709 m2, 
pertencente a Manuel Maria Rodri- 
ques Fontinha e mulher Maria Mar- 
ques Figueira, residentes no lugar de 
Olho de Agua. Salreu, Estarreja, 

PARCELAN“217/2:Umaparcela 
de terreno com a área de 60 m2, 
pertencente a Antônio Valente Cou- 
ras e mulher Carminda da Silva de 
Pinho e Sousa, residentes na Rua 
Conde Ferreira, 36, Estarreja; 

PARCELA N.º 218: Uma parcela. 
de terreno com a área de 4 310 m2, 
pertencente aos mesmos proprieta- 
rios da parcela n.º 206/4; 

PARCELA Nº 219: Uma parcela 
de terreno com a área de 4 670 m2, 
pertencente aos mesmos proprietá- 
rios da parcela nº 206/3; 

PARCELA N.º 220: Uma parcela 
de terreno com à área de 2 915 m2, 
pertencente aos.mesmos proprieta- 
rios da parcela n.º 217/2; 

PARCELA N.º 222: Uma parcela 
de terreno com a area de 834 ma, 
pertencente a 1” Maria Soares da 
Silva Rebelo; 2 * Antonio Pinto de 
Sousa e mulher Lurdes da Concei- 
ção Tavares de Sousa, tados resi- 
dentesna Senhora do Manto Salreu. 
Estarreja. e 3º António Tavares 
Alonso e mulher Maria Helens Re- 
belo Tavares Couras Afonso. resi- 
dentes em Antuã Salreu Estarreja 

PARCELA Nº 224 Uma parcela 
de terreno com a area de 4 091 mz 
pertencente a Ventura Marques de 
Almeida e mulher Maria do Rosário 
da Silva residentes no lugar do Feiro 
Salreu. Estarreja. 

PARCELA N.º 225 Uma parcela 
de terreno com a área de 1 300 ma, 
pertencente a Ana Rosa Valente Ta- 
vares. residente no lugar de Santo 
Amaro. Beduido. Estarreja, 

PARCELAN “225/1: Uma parcela 
de terreno. com a área de 1 310 m2 
pertencente à 1 º António de Oliveira 
Marques Onofre. residente em Ca- 
nedo. Veiros. Estarreja; e 2 * Manuel 
de Azevedo Onofre e mulher Maria 
de Lurdes Marques Afonso Onofre, 
residentes na Avenida D Pedroll. nº 
3141, CEP 09000, St* Andre, S 
Paulo. Brasil; 

PARCELAN “225/2:Uma parcela 
de terreno com a area de 1 090 m2, 
pertencente a Mária Lúcia da Silva 
Antão. residente na Rua Nova, Sal- 
reu, Estarreja; 

PARCELAN º225/3: Uma parcela 
de terreno com a area de 874 ma, 
pertencente a Manuel Augusto Ro- 
drigues Onofre e mulher Maria da 
Conceição da Silva Oliveira Onolre, 
sesidentes no lugar de Valer Salreu, 
Estarreja, 

PARCELAN“225/4 Uma paroela 
de terreno com a arda de 1 502 ma, 
penencente a Severiano de Azevedo 
Marques" Penisco e mulher Amaha 
Rodrigues da Silva. residentes no 
Jugar de Pedreiros Salreu Estarreja, 

PARCELA Nº 226 Uma parcela 
De terreno com & area de 1 130 mg 
penencente & Antonio de Oliveira 
Tavares e mulher Mana Ernestina 
Marques Varúm residentes nolugar 
de Olho de Agua Salreu Estarreja é 
Maria Albertina Marques Yatum e 
marido Manu! Mi ques, rumdentos 


.em Campinos. Salreu Estarreja” 

PARCELA Nº 227 Uma parcela 
de terreno com a area de 1 059 m2, 
pertencente a Manuel Marques, re- 
sidente no lugar de Olho de Agua, 
Saheu. Eslarreja 

PARCELA N.º 228: Uma parcela 
de terreno com a área de 2 337 mz, 
pertencente à Antônio Augusto Cor- 
reia Valente e mulher AnadeOlveira, 
residentes no lugar da Fontnha  Sal- 
reu, Estarreja; 

PARCELA N.º 229: Uma parcela 
de terreno com à área ce 1 180 m2, 
pertencente a Agostinho Marques da 
Cruz é mulher Maria do Carmo Va- 
tente Pires residentes na Rua Ca- 
beço do Picoto. Salreu. Estarreja; 

PARCELA N.º 230: Uma parcela 
de terreno com a área de 458 ma, 
pertencente a José Marques de Silva 
e mulher Herminia Vare'z Anglade, 
residente no lugar de Campinos Sap- 
rev, Estarreja, 

PARCELA Nº 231 Uma parcela 
de terreno com a área de 992 mz, 
pertencente a Manuel Marques da 
Cruz, residente no lugar de Ribeiro 
da Ladeira, Salreu, Estarreja; 

PARCELA Nº 232, Uma parcela 
de terreno com a area de 3010 m2, 
pertencente a Manuel Augusto de 
Oliveira Rodrigues e mulher Maria 
Ernestina Marques da Cruz residen- 
fes no lugar de Cabeço do Picoto, 
Salreu, Estarreja, 

PARCELA N.º 233: Uma parcela 
de terreno com a area de 1 149 m2, 
pertencente ao mesmo proprietario 
da parcela nº 231, 

PARCELA N.º 234 Uma parcela 
de terreno com a área de 510 ma, 
pertencente a 1 º Mania Rosa Prres, 
residente em Fontinha, Salreu Es- 
tarreja; 2.º Antônio Augusto Marques. 
de Oliveira e mulher Gloria de Jesus 
Aleixo Oliveira, residentes em Cris- 
telo Branca, Albergaria-a-Velha: 3º 
João Marques de Oliveira & mulher 
Deolinda Eira da Silva Oliveira. rest- 
dentes em Cristelo Branca 
Albergaria-a-Velha, 4º Florinda 
Marques de Oliveira, residente em 
Fontinha, Salreu, Estarreya: 5 * Rosa 
Marques de Oliveira Henriques e 
marido Américo Henriques Bartolo, 
residentes em S. Tiago. Beduido 
Estarreja; e Américo MarquesOli- 
veira e mulher Mania de Jesus da 
Costa Oliveira, residentes em Sal- 
reu, Estarreja, 

PARCELAN "234/2 Umaparcela 
de terreno com a area de 235 m2, 
pertencente a Fernando Pinto Fer- 
reira e mulher Maria do Ceu Tavares 
de Oliveirá, residentes no lugar do 
Coral, Salreu. Estarreja, 

PARCELAN "234/3: Uma parcela 
de terreno com a área de 245 m2 
pertencente Avelino Tavares Cou- 
tas e mulher Maria Clarinda Valente 
Bandeira residentes na fua do Ar- 
berro da Ladeira Salreu, Estarreja, 

PARCELA Nº 259 Ume parcela 
de terreno com a ares de 48 m2 
pertencente a Maria Augusta Tava- 
res da Costa Anjos. residente em 
Laceiras de Baixo Salreu Estarreja, 

PARCELAN *259/1 Umaparcela 
de terreno com a area de 16 m2, 
pertencente a 1 * Clarinda de Jesus 
Valente Couras, residente em Agra, 
Salreu. Estarreja, e 2º Mania Au- 
gusta Valente dos Anjos Marques 
marido Alberto de Oliveira Marques 
residentes na Panadena Imperial 
Calle Miquilem. Cruce com Aris- 
mendi. 1170, Los Teques Vene- 
auela: 

PARCELA N.º 260 Umaparcela 
de terreno com a área de 95 m2, 
pertencente a António Augusto Vs- 


* lente de Oliveira e mulher Maria Au- 


gusta Tavares de Oliveira residen- 
tes no lugar da Senhora do Monte 
Salrou, Estarreja: 
PARCELAN.“260/1 Umaparcela 
de terreno com a ares ve 77 mZ 
pertencente a 1 * Idalina Afonso de 
Silva; 2.º Maria Licina da Silva 
Quinta e marido Joaquim Augusto 
Oliveira da Quinta; 3 * Idajne Natahe 
da Silva Figueira; 4 * Mara Irene da 
Bilva Figueira, todos resdentes ne 
Ladeira, Salreu, Estarreja. 5 * Datihe 
da Silva Figueira e marito Antonio 
Augusto Rodrigues Couras residen- 
tes em Campinos, Salreu Estarreje; 
6.º Margarida da Silva Figueire é 
marido Armindo Atonso de Suva res 
sidentes na Papaderia Rugy Sur, 18, 
El Conce, Caracas Venezuela, 
PARCELAN “260/2 Uma parcela 
de terreno com a area ve 112 mz 


pertencente aos mesmos proprieta- 


nos da parcela n* 229, 

PARCELA Nº 174 Uma parceis 
06 terreno com à area de 358 mz 
pertencente a 1º Manuel Dias db 
Silva, 2“ Manuel Valente da Silva € 
mulher Ningarndo de Pro Doarve 


-Sousa, 


Da 


de Silva, fodos residentes em Bar- 
reiro do Meio, Beduido. Estarreja, 3.º 
Maria Valente da Silva e marido An- 
tônioFerteirada Silva residentesem 
Souto. Beduido. Estarreja, 4 * José 
valente da Silva e mulher Alda 
Duarte da Silva, residentes no lugar 
da Devesa Beduido. Estarreja. e 5 * 
Rosa Valente da Silva Alves de Pinho 
e marido Justino Rodrigues Alves de 
Pinho, residentes em Arrota, Lou- 
reito, Oliveira de Azeméis, 

PARCELA N.º 193: Uma-parcela 
de terreno com a area de 324 m2, 
pertencentea 1 º Alzira Rodrigues de 
residente em Barreiro de 
Além, Beduido, Estarreja; 2. Maria 
Akita Rodrigues Soares e marido 
Afonso de Almeida Rodrigues, resi- 
dentes em Barreiro de Além, Be- 
duido, Estarreja; e 3º Américo Ro- 
drigues Soares e mulher Isabel Hen- 
riques de Fonseca, residentes no 
Lote C/34-2.º B. Miratejo, 2800 Sei- 
xai, 

PARCELA N.º 197: Uma parcela 
de terreno com a área de 975 ma, 
pertencente aos mesmos proprietá- 
rios da parcela n.º 193; 

PARCELA N.º 206: Uma parcela 
de lerreno com a area de 28 m2, 
pertencênte a Belarmino Correia 
Dias e mulher Maria de Lurdes Ro- 
drigues de Oliveira. residentes no 
fugar do Casal, Salreu. Estarreja; 

PARCELAN “206/2 Uma parcela 
de terreno com a area de 76 m2 
pertencente a Jose Valente Atonso e 
mulher Rosa Marques Onofre, resi- 
sentesnolugar da Carapinheira. Sal- 
reu, Estarreja 

Porto 1 de Julho de 1981 

P.P BRISA - AUTO-ESTRADAS 
DE PORTUGAL SARL 
Raul da Rocha Barbosa 


MINI 
«CLUB MAN» 


Novo, de Dezembro/B0, c/ 
5.000 km. Atende horas 


de expediente pelo telef 
481839 ou recebe propos. 
tas enviadas para Daniel 
Matos Almeida, Rup Joa- 
quim Pinto. — CALDAS 
DE VIZELA. 


«O Comércio do Poor 
Nº 70 — > 3/2/81 


str 
TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


7.º! JUÍZO 


ITAÇÃO 


AZ-SE SABER que pel 14 
Secção do 7º Juízo Cível do 
Porto e nos autos de acção ondk 
nária n.º 8089, proposta por 
BANCO ESPIRITO SANTO E 
COMERCIAL DE LISBOA, 
P, com sede em Lisboa 6 th 
tal” na Avenida dos Aliados, 
45/69, Porto, contra FABRICA 
DE TECIDOS DE S. MAMEDE, 
LDA,, que tove sede na Run dé 
Santo António, S. Mamede de 
Infesta, Matosinhos, e JOAQUIM 
GONÇALVES QUEIRÓS & Fh 
LHOS, LDA., que teve sede na 
Rua Soares dos Reis, 632, Via 
Nova de Gaia, correm édios do 
30 DIAS, a contar da 2º e úk, 
tima publicação deste, citankto sz 
rés, para no prazo de 20 DIAS, 
findo o dos éditos, contestarem dj 
referida acção, pela qual a au 
tora pretende que as rés sejam? 
condenadas à pagar-lhe, solida- 
riamente, as quantias ué 
270000800 titulada por uma te- 
tra de câmbio, 195$00 de despe- 
sas de protesto, 7900900 de ju- 
ros vencidos e, ainda, os juros 
vincendos à taxa de 6% desde 
26-5-80 até integral pagamento 
sobre o montante da letra. 

São ainda citadas para confes- 
sarem ou negarem as firmas apos 
fas na letra, entendendo-se que 
as confessam se nada disserem 

São advertidas de que, à fala 
de contestação importa confissão 
dos factos articulados pele ma 
tora, 


Porto, 22 de Junho de 1981 


O Juiz de Direito, 
António César Marques 


A eecriva adjunta 
Maria de Lurdes Praça 


O Comércio do 


ouvia 


Se está na Zona comercial 
da Boavista 
contacte os balcões 
de publicidade 
da 
TINAVE 


das 10 às 24 horas 


Shopping Center Brasília - Loja 47 


| Caminhos de Ferro 
Portugueses -E. P. 


E o ni eae “EA 


Aviso ao Público 
” CONCURSO 


SN de 7 has o elo 20 de Julho dy 1861, eutea aninha de Toro acelio propostos para a bs 
lição e expleração de um pasdão Dor 1a tulução de Montkgun 


A enviado mínima = ofuvecar palá ocupa 


Tm digas em ejsiquer ustação da BLP, 3 ques 
Mio com base 70 programa de torcido à sendgões con 


EB sequantos estações a leila; 
— Meribque 


copa Dead pad 


Lhes (Base Apelário) 


fungo Eoumeis de Puscigelca 
Reação dd Santa Aganário, 9º bodas 
dissos 4 


o da Tosiloção É de 24046400 é 
o de 


Sedes dm Cida MecNÃE bigode 2a Serviço Comercial de 
er DEP Toteção de Rasa Epolteio 9º mala, 1986 


estação é trgitvoção 1 dm pavio Dos na vsteção de Monagus 


da vavenpondeana dk 
COMO + 24 vespecticas propustos deverão mei 
ui, que 05 intevatecõos PAMORio eis 


30 


[PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS 


D Comercio do Porto. 
3 DE JULHO DE 1981 


10.º Cartório Notarial de Lishoa 


A cargo do notário Lic. MOISÉS DOS SANTOS MARTINS 


Certifico, que por escritura 
de folhas 91 a 93. do livro 
128-D, de escrituras diversas 
deste Cartório, foi entre Antó- 
nio dos Reis Madeira, João 
Baptista Rodrigues da Silva, 
Yvette Madeleine Pedrolho e 
Louís Firmin Tomas, constitui. 
da uma sociedade comercial 
por quotas, de responsabilidade 
limitada, nos termos e condi- 


ções constantes dos artigos 
seguintes: 
PRIMEIRO : 


UM — A sociedade adopta 
a denominação TMT INTER- 
NACIONAL — TRANSITA- 
RIOS DE PORTUGAL, LIMI. 
'TADA, tem a sua sede no 
Porto, na Rua de S. João, 
múmero sessenta e oito, quinto 
andar, esquerdo, freguesia de 
S. Nicolau, e a sua duração é 
por tempo indeterminado, a 
partir de hoje. 

DOIS — Por simples delibe- 
ração da assembleia geral, a 
sociedade poderá transferir a 
sede para outra localidade, bem 
como abrir ou encerrar estabe- 
lecimentos ou dependências em 
qualquer parte do território 
nacional, - 


SEGUNDO : 


O objecto da sociedade é, es- 
pecialmente, o exercício da acti- 
dade de transitários, transpor- 
tes internacionais, agência de 
navegação, carga aérea e ou- 
tras actividades correlaciona- 
das e, em geral, o exercício 
de qualquer outra actividade 


comercial ou industrial legal- 
mente possível. 
TERCEIRO : 
O capital social, integral- 


mente realizado em dinheiro, é 
de um milhão e vinte mil es 
cudos, dividido em quatro quo- 
tas, sendo duas de trezentos 
e quarenta mil escudos e duas 
de cento e setenta mil escudos, 
cada, pertencentes respectiva- 
mente 2og sócios António dos 
Reis Madeira, João Baptista 
da Silva, Yvette Madeleine Pe- 
drolho e Louís Firmin Tomas. 


QUARTO : 


UM — A gerência da socie- 
dade fica a cargo dos sócios 
António dos Reis Madeira, 
João Baptista Rodrigues da 
Silva e Louís Firmin Tomas, 
desde já nomeados gerentes, 
com ou sem remuneração e com 
dispensa de caução. 

DOIS — A sociedade pode 
constituir mandatários com 
poderes gerais ou especiais e 
nos termos do artigo duzentos 
é cinquenta e seis do Código 
Comercial, 


QUINTO : 


UM — A gerência compete 
exercer os mais amplos pode- 
res, representando a sociedade, 
em juízo e fora dele, activa e 
passivamente, bem como prati. 
car todos os acto, tendentes à 
realização do objecto social e 
especialmente: 

a) Adquirir bens imóveis, 
dá-los de arrendamento, hipo- 
tecá-los ou aliená-los por 
quaisquer actos ou contratos e 
ainda tomar imóveis de outrem 
de arrendamento. 

b) Negociar com quaisquer 
instituições de crédito, todas 
e quaisquer operações de fi- 
nanciamento, activas e passi- 
vas, que entenda necessárias, 
designadamente, contraindo em- 
préstimos nos termos, condi- 
ções e formas que reputar 
convenientes. 

e) Movimentar contas ban. 
cárias, depositar e levantar di- 
nheiros, emitir, sacar, aceitar 
e endossar letras, livranças, 
cheques, extractos de facturas 
e quaisquer outros títulos de 
crédito. 

a) Contestar, desistir ou 
transigiy em quaisquer acções 
bem como comprometer-se em 
arbitragens. 

DOIS — Para obrigar a so- 


cledade são necessárias as assi. 
naturas de dois sócios-geren- 
tes, ou as assinaturas de um 
sócio-gerente e de um manda- 
tário ou, ainda. a assinaturs 
de um mandatário expresse. 
mente mandatado para obri- 
gar sozinho a sociedade. 

TRES — Nenhum gerente 
poderá em nome da sociedade, 
assinar documentos que a res- 
ponsabilizem fora do objecto 
social, 

SEXTO : 


UM — A cessão de quotas, 
total ou parcial, depende do 
consentimento da sociedade, & 
qual em. primeiro lugar e Bos 
sócios em segundo é atribuído 
o direito de preferência, com 
eficácia real, 

DOIS — O sócio que preten. 
der ceder a sua quota, deverá 
comunicá-lo em carta regista- 
da à sociedade, indicando as 
condições de cedência. 

TRÊS — Se a sociedade não 
exercer o direlto de preferên- 
cia, comunicará aos restantes 
sócios pela mesma forma, 
QUATRO — Os sócios que 
pretenderem exercer a prefe- 
rência deverão responder ns 
prazo de quinze dias. 

CINCO — Não exercendo a 
sociedade ou os sócios 9 direlta 
de preferência a quota poderã 
ser cedida livremente. 

SEIS — O" valor das quotas 
terá por base o valor contati- 
lístico do último balanço apro- 
vado. 

SETIMO : 


A sociedade poderá amorti- 
zar qualquer quota pelo preço 
calculado nos termos do núme- 
ro seis do artigo sexto, quando 
esta for arrestada, penhorada 
ou arrolada, ou por qualquer 
forma apreendida em processo 
judicial ou administrativo. 


OFTAVO : 


reuniões de assembleia 
geral, quando « lei não deter- 


mine formalidades especiais, 
serão convocadas por meio de 
cartas registadas, dirigidas aos 


sócios com, pelo menos. quinze 
dias de antecedência. 


ESTA CONFORME. 

Lisboa, dezasseis de Feve. 
reiro de mil novecentos e ol- 
tenta e um, 


O escriturário superior 


M. Lurdes Ribeiro de Castro 


TITO CUNHA, LDA. 


(SEDE NO PORTO) 


Certifico que, por escritura de 
29 de Junho último, exarada a 
fls. 43 vº do Livro 484-C, das 
notas do 2.º Cartório Notarial do 
Porto, o capital da sociedade 
comercial por quotas sob a firma 
em epigrafe, que era de dois 
milhões de escudos, foi reforçado 
com a quantia de 18 000 00000, 
sendo Esc: 14 999 650$00, por in- 
corporação da reserva de reava- 
liação e 3000 350$00 por Incor- 
poração de reservas -livres, ca- 
bendo, da importância do reforço, 
17 550 000$00 ao sócio Tito Mar- 
tins da Cunha, e 450 000$00 à só- 
cia Maria Albertina Guimarães 
Martins da Cunha. 

Em consequência e unificadas 
as quotas dos sócios, o art.º 3º 
do respectivo pacto regulador 
passou a ter a seguinte redacção: 

«3º — O capital sociál, inte- 
gralmento realizado, é de 
20 000 000$00, e dele pertence 
uma quota de 19500 000800 =o 
sócio Tito Martins da Cunha e 
outra de 500 000800 à sócia Ma- 
ria Albertina Guimarães Martins 
da Cunha». 

Está conforme. 


Porto e Segundo Cartório No- 
tarial, um de Julho de mil nova- 
centos e oitenta e um. 

O Ajudante do Cartório 
Júlio Brandão de Soi Costa 


Paulo Silva & Ca, Lda. 


(SEDE NO PORTO) 


Certifico que, por escritura de 
26 de Junho corrente, exarada a 
fis: 66 v.º do Livro 1-E, das no- 
tas do 2.º Cartório Notarial do 
Porto, a sociedade em nome 
colectivo sob a firma «Paula Sil- 
va & C.», foi transformada em 
sociedade comercial por quotas 
de responsabilidade limitada, pa- 
ra esta se transferindo todo o 
activo e passivo daquela, ficando 
a sociedade transformada a're- 
gular-se pelas disposições cons- 
tantes dos artigos seguintes : 

PRIMEIRO — A sociedade 
adopta a firma «Paula Silva & 
Companhia, Limitada», tem a sua 
sede na Rua de Cedofeita, nú- 
mero noventa e nove, freguesia 
de Cedofeita, desta cidade, e 
durará por tempo indeterminado, 
contando-se o seu início a partir 
de dois de Julho de mil novecen- 
tos e cinquenta e cinco. 

Parágrafo único — Por simples 
deliberação da assembleia geral, 
a sede social poderá ser trans- 
ferida para qualquer outro local 
do concelho. 

SEGUNDO — O seu objecto | 
é o exercício do comércio de pa- 
pelaria e da indústria de tipo- 
grafia, podendo, todavia, ser 
explorados quaisquer outros ra- 
mos em que os sócios acordem 
e a lei permita 

TERCEIRO — O capital social 
é de cento e cinquenta mil escu- 


dos, integralmente realizado, e 
dele pertence uma quota de 
oitenta e sete mil escudos ao 


sócio José Otilio Paula da Silva 
e outra de sessenta e três mil 
escudos à sócia Maria Alice de 
Sousa Paula. 

QUARTO — A gerência social, 
dispensada de caução, será exer- 
cida por ambos os sócios, que, 
desde já, ficam nomeados. ge- 
rentes 

Parágrafo primeiro — Os do- 
cumentos de simples e mero ex- 
pediente poderão ser assinados 
por qualquer gerente; porém, os 
que envolvam responsabilidade 
para a sociedade, nomeadamente 
letras, contratos e cheques, só 
terão validade quando assinados 


pelos dois gerentes, em con- 
junto 
Parágrafo segundo -— Fica ex- 


pressamente vedado aos geren- 
tes obrigar a sociedade em actos 
ou contratos que não respeitem 
a negócios sociais, nomeadamen- 
te letras de favor, fianças e abo- 
nações, 

Parágrafo terceiro — Mediante 
deliberação em assembleia geral, 
qualquer gerente pode nomear 
outra pessoa para seu represen- 
tante legal na sociedade, mesmo 
estranha a esta. 

QUINTO — A sociedade po- 
derá amortizar qualquer quota 
dos sócios, nos casos senuintes: 

a)—Por acordo com o res- 
pectivo titular. 

b) — Quando o sócio for julga- 
do falido ou insolvente. 

c) — Quando a quota for arres- 
tada ou penhorada. 

g)— Se o sócio prejudicar do- 
losamente ou desacreditar, de for- 
ma notória, a sociedade. 

Parágrafo único — O valor da 
quota, para efeitos da amortiza- 
ção, será o que resultar do últi- 
mo balanço social aprovado, 
excepto no caso da alinea d) des- 
te artigo, em que o valor será o 
nominal. 

SEXTO — Por falecimento ou 
interdição de qualquer sócio, a 
sociedade continuará com o so- 
brevivo ou capaz e os herdeiros 
do falecido ou o interdito, legal- 
mente representado, devendo 
aqueles nomear um, entre si, que 
a todos represente na sociedade, 
enquanto a respectiva quota se 
mantiver indivisa, 

SÉTIMO — As assembleias 
gerais, sempre que a lei não 
exija prazos e formalidades es- 
peciais, serão convocadas por 
cartas registadas, dirigidas aos 
sócios, com a antecedência mi- 
nima de oito dias: 


Está conforme, 


Porto e Segundo Cartório No- 
tarial, aos trinta de Junho de mil 
novecentos e oltenta e um. 


O Ajudante do 2.º Cartório 
Notarial do Porto 
de So 


túlio Costa 


SABSBBBBBBSSSSBBB 
g 


33333 


Z 


«O Comércio do Porto» 
Nº 29 ——— 3/7/81 


8 
TRIBUNAL JUDICAL 
DA COMARCA 


DE ESPINHO 
ANÚNCIO 


Nos autos de Execução Sumá- 
ria n.º 36/81, do 2.º Juízo desta 
comarca, que RODAM — Socie- 
dade Comercial de Veículos Ro- 
doviários, SARL, com sede na 
Rua Teodoro Sousa Maldonado, 
117, Porto move a PEREIRA 
GOMES & C., Ld., com sede 
na Rua 43, n.º 446, desta cidade, 
correm éditos de vinte dias con- 
tandos a partir da segunda publi- 
cação deste anúncio, citando os 
credores desconhecidos da men- 
cionada executada, para no prazo 
de dez dias findo o dos éditos. 
reclamarem os seus créditios com 
garantia real sobre os bens pe- 
nhorados à dita executada. 


Espinho, 25 de Junho de 1981 


O Juiz de Direito, 
Norberto Inácio Brandão 


O Escrivão Adjunto, 


António Augusto da Conceição 
Portela 


«O Comércio do Porto» — 
N. 29 3/7/81 


Tribunal Judicial 
da Comarca 
de Vila da Feira 


1.º JUIZO 


ANÚNCIO 


PELO PRESENTE se torna 
público que pela Segunda Secção 
de Processos do Primeiro Juízo 
desta comarca de Vila da Feira 
correm éditos de VINTE DIAS, 
contados da data da segunda e 
última publicação do presente 
anúncio, citando os credores des- 
conhecidos da executado — M. 
BARBOSA, LIMITADA, com 
sede no lugar de Pereiras, fre- 
guesia de Seros, do concelho e 
comarca de Paços de Ferreira 
para, dentro do prazo de DEZ 
DIAS, posterior àquele dos édi- 
tos, virem aos autos de Execução 
de Sentença (SUMÁRIA) nº 
4-B/80 movida pela exequente 
Fernando Santos, Limitada, com 
sede na freguesia de Lourosa, 
desta comarca, deduzirem os seus 
direitos, desde que gozem de ga- 
rantia real sobre os bens penho- 
rados (MÓVEIS), consoante dis- 
põe o artigo 865.º do Código de 
Processo Cicil. 


Vila da Feira, 23 de Junho de 
1 


198) 
O Juiz de Direito, 


António José Cortez Cardoso 
de Albuquerque 


O Escrivão de Direito 
da 2.º Secção, 
Fernando Augusto Correia 


que 


à Lapa, 2, em Lisboa. 


e devidamente lacradas. 


tantes, 


«O Comércio do Porto» 


N.º 29 3/7/81 


Evga 
des 
Es 


TRIBUNAL JUDICIAL | 


DA COMARCA 
DE MATOSINHOS 


CITAÇÃO 


FAZ-SE SABER que nos autos 
de EXECUÇÃO SUMÁRIA N.º 
1140, proposta na 2º Secção do 
1.º JUÍZO DO TRIBUNAL JU- 
DICIAL DA COMARCA DE 
MATOSINHOS, por União de 
Bancos Portugueses, E.P., com 
sede na Praça D. João 1, n.º 80, 
no Porto, contra INTERFRIO 
— Comércio e Indústria de Equi- 
pamentos de Refrigeração, Limi- 
tada, com sede na Estrada Ex- 
terior da Circunvalação, n.º 11200 


Senhora da Hora, concelho de 


Matosinhos e OCAI — Sociedade 
Comercial e Industrial de Repre- 
sentações de Hotelaria e Turismo, 
Ld., com sede na Av. da Liber- 
dade, Edifício Braga, 4 — Braga, 
correm éditos de 20 dias, a contar 
da 2º e última publicação deste 
anúncio, citando os credores des- 
conhecidos da executada Interfrio 
para a execução, na qual podem 
reclamar o pagamento dos seus 
créditos, no prazo de 10 dias, 
findo o dos éditos, nos termos 
do art.º 865.º do Código do Pro- 
cesso Civil. 


Matosinhos, 8 de Junho de 1981 


O Juiz de Direlto, 
Ilídio José Pereira da Silva 


O Escrivão de Direito, 
Josié Luís dos Santos Soares 


QUINAS DE PADARIA 


E CONFEITARIA . 


EIN) Fen 


FERREIRA LINO & IRMÃO, LDA. - ERMESINDE 


Telef. 970489/973765/' 973790 » Telox. 24450 


3333333333 $$) 9] 32 


O Comércio do Porto 


HORARIO DE RECEPÇÃO DE PUBLICIDADE 
- Para a edição do dia seguinte — Das 8 às 15 horas 
ininterruptamente, 
Para as edições seguintes — Das 8 às 19 horas, 
ENTREGUE CEDO O SEU ANÚNCIO. 


Z COLABORE CONNOSCO, 
SOS 3 3 S 


SALVE O DIA 3) JULHO [198] 


K FRANKLIM ANTÓNIO 
SILVA DA ROCHA MOURA 


Pela passagem do 1.º Aniversário do teu 
nascimento, teus Avós, que to querem 
muito, desejam-to as MAIORES FELICI- 
DADES na companhia de teus pais o 
tenhas 
felicidades. 


Venda de Edifício 


A Sociedade Cooperativa Navegação Tejo, 
propostas para venda do terreno e edifício da sua sede 
social, na Rua Garcia de Orta, 26, e Rua dos Remédios, 


As propostas deverão ser superiores a 10.000.000500 
(dez milhões de escudos) e entregues no Largo Vitorino 
Damásio, 8, 1200 Lisboa, a/c do Sr. Eduardo da Silva 


As propostas serão abertas na sede social, no dia 
14 de Julho próximo, pelas 18 horas, na presença dos 
interessados, seguindo-se licitação verbal entre os ofer- 


Ao arrematante será exigido um sinal de 25% sobre 
o valor da arrematação. No caso de impossibilidade irre- 
mediável da venda, o sinal será devolvido em singelo. 


N 


um futuro repleto de 


recebe 


«O Comércio do Porto» 
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Tribunal Cível 


da Comarca do Porto 


3º JUÍZO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE saber que na Acção 
Ordinária n.º 261/80 da 2.º Sec- 
ção deste Juízo, que o Autor 
UNIÃO DE BANCOS PORTU- 
GUESES, EP c/ sede no Porto 
move contra os RR JOSÉ A, 
VIEIRA LDA., JOSÉ AUGUS- 
TO VIEIRA e mulher MARIA 
ARGENTINA DOS ANJOS 
VIEIRA e MARIA AMÉLIA 
DOS ANJOS, todos com última 
residência conhecida na Rua de 
Santo Ildefonso, 427 — Porto e 
actualmente residentes em parte 
incerta, são estes RR CITA, 
DOS, sendo o primeiro na pese 
soa do seu legal representante, 
para, querendo, CONTESTAR, 
apresentando a sua defesa no 
prazo de VINTE DIAS que co- 
meçam a correr depois de finda 
a dilação de trinta dias, conta- 
dos da publicação do segundo o 
último anúncio, consistindo o pe- 
dido em aqueles RR pagarem 
ao Autor a quantia de 290.000$00 
acrescidos de 6.874850 de juros 
vencidos à taxa de 6% bem 
como dos vincendos, com a 
advertência dos RR que a falta 
de contestação importa a confis- 
são dos factos articulados pelo 
Autor, tudo conforme melhor 
consta do duplicado da petição 
inicial que se encontra nesta Se-. 
cretaria e será entregue aos RR 
logo que solicitados. 


Porto, 11 de Junho de 1981 


O Juiz de Direito, 
José Pereira da Graça 


O Escrivão Adjunto 
Amadeu Soares Ferreira 


Mande executar 
| GRAVURAS | 


Rea | 
| nas Oficinas 


] 
do nosso Jornal) 


| 


t 


T 
( 
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EO MOTIVAÇÕES 


ANDAR 
DE SONHO 


AO PALÁCIO CRISTAL 
(Edifício Pedro Cem) 
4.850 contos 
Com vistas deslumbran- 
tes, moderno é de excep- 
cional categoria, zona 
privilgiada da cidade; 
3 quartos, sala comum, 2 
banhos + restantes di- 
visões, arrumos e GA- 
RAGEM. — GENTIL 
GOMES DA COSTA — 
Rua Fernandes Tomás; 
n.º 061-1,0 — Telf, 24813 
— 4000 Porto, 


ANDARES 
E DUPLEXES 


SENSACIONAIS 
8 Marechal G. da Costa 
(BOAVISTA) 
Preços a partir de : 
4.250 contos 


3 quartos c/ roupeiros + 

ala comum c/ lareira 
+ 8 banhos + arrumos 
+ garagem +jardjm + 
electrodomésticos, 


ver diarimento (sába- 
dos incluidos) das 14 às 
18 horas na Rua Prof- 
Augusto Nobre, gaveto 
com Rua Raimundo Ma- 
sedo (ao Pinheiro Man- 
so) — PORTO — Trata: 
Teles. 24813. 


ANDAR EM GAIA 


2.400.000800 
PRONTO A HABITAR 


Em bonito e airoso local, 
moderno e luxuoso, jun- 
to da Escola Industrial, 
2 quart sala - comum 
+ divisões, arrumos e 
GARAGEM. 

Gentil Gomes da Costa 
R. Fernandes Tomás, 664 
1,º, tel. 24813 - 4000 Porto 


APARTAMENTO 


PRONTO HABITAR 
C/ arrumos o garagem 
1.850 contos 
ão Liceu António Nobro 
(A Costa Cabra) 
TIPO «ANDAR» 

A Pronto Pagamento 


Ver diariamente (sába- 
dos incluidos) das 14 às 
18.30 horas, na Rua Dr. 
Joaquim Pires de Lima, 
n.º 179-2.º — Centro — 
Porto — Trata: Tele- 
fone, 24813. 


= 
S— 


APARTAMENTOS 


“IMOBITE 


“Av Dr Antunes Guimarães, 1146 


Telef. 671186 


URBANIZAÇÃO 


COVA DO 


4100 PORTO 


FRADE 


Entre FURADOURO e OVAR 


CONSTITUÍDA POR MORADIAS DE GRANDE CATEGORIA, 
com: 


— 3 quartos 
— Sala comum 


— 2 quartos de banho completos 


— Escritório ou + (1 quarto) 
— Cozinha equipada com fogão, 
frigorífica, máquinas de lavar 


— Garagem 


exaustor, frigorífico, arca 
louça e roupa e armários 


ÁREA MÉDIA POR TALHÃO 380 M2 


Ver no local, sábado e domingo 


das 10 às 19 horas. 


cr anne [010 f-» 


Nomes Soo gar Do no Saiu rasbaninao co cio 


Morada Ss caasar comiab abas so iatgustinisonanis cena 


RAZÕES DE UM SUCESSO 


* LOCALIZAÇÃO EM ÁREA TRANQUILA DAS ANTAS 


FÁCIL ACESSO. 
e POUCA DISTÂNCIA dã BAIXA 
* ESCOLAS, LICEUS, FACULDADES; HOSPITAIS, 
* NUM RAIO DE 700 METROS, ZONA VERDE 
* CENTRO COMERCIAL (Com Clnema) 
SÓLIDA CONSTRUÇÃO E ACAP? MENTOS 
BOA VIZINHANÇA 
* CRÉDITO FACILITADO' 
8. APOIO DO BANCO BORGES & IRMÃO 


o) Empreendimento 
realizado com o epelo 


do Banco Borges & mão 


Autorização 
doloteomento  Llcença do 
Alvará nº41/76 obras n.6/79 


“Andar modelo decorádo vor COLUNATA 


URBANIZAÇÃO 


urgência 9000 — CONTOS. 
Mostra e trata: A. AMARAL 


ANDARES 


EXCELENTES CONDIÇÕES 
PARA EMIGRANTES 


Trabalhamos com poupança crédito 


NA RUA DO RIO 
Próx. à Av. Fernão de Magalhães 
-e Costa Cabral 
COM 1 A 5 QUARTOS, GARAGEM INDIVIDUAL 
COM FACILIDADES DE PAGAMENTO 


António de Jesus Sousa 


R. da Constituição, 2285-—Tels. 62610 ou 694828/9-—Porto 


Trata o construtor : 


ANDARES NA FOZ 


Em magnífico local, andares com 2, 3 e 3 + 1, salas 


Com 5 quartos, roupeiros, sala 


MORADIAS DE LUXO EM GAIA 


c/ fogão, halls, 3 c, banho 


sendo 1 privativo, despensa, varandas, anexos, lavandaria, jar- 
dim, quintal e garagem p/ 2 carros. Forradas e alcatifadas. 


Preço : 


5900 contos: —— IMOBITEC, LDA, — Tel. 686225. 


comuns, cozinhas mobiladas, alguns com banho privativo, 
garagens, arrumos na cave, e todas as comodidades, — 
PREÇOS de 3.250 a 4.350 contos. — Trata; 


A. AMARAL 


Rua Santa Catarina, 218-3.º — Telefones, 317367 - 380381 


=> FERNANDO BARBEDO 


1.500 €, — Boavista 
1.600 C, — Maia/Gar. 
1.800 C, — Costa Cabral 
2.100 C. — Areosa/Gar. 


MORADIAS 


4.400 C.— À Venda Nova 
3 Pisos 

4.500 C. — Estrada Valon- 
go — 3 Frentes 

5.500'C. — À Av. Boavista 


2 QUARTOS 


1.900 €, — Ao P. Légua 
2.000 €, — Gondomar 


(Gar. 

2.050 €. — Ermesinde 
/Gar. - 

2.130 €, — Maia/Gar, 

2.550 C.— Av. F. Maga- 
lhães/Gar. 


3.000 €, — Antas/Gar. 
c/terraço e fo- 


gão. 
3.250 C. — Foz/Gar. 
De Luxo 


ANDARES 


3 QUARTOS 

1.800 C, — Maia 

2.250 C. — Ermesinde 
/Gar. 

2.500 € —S. Roque/Gar. 

2.500 C. — Gondomar 
/Gar. 

2.150 C, — Maia/Gar. 

2.750 C.— Av. "FP. Maga- 
lhães/Gar. 

3.000 C—H. S, João/ 


Gar. 
3.600 C, — Ermesinde 

/Gar. — Tipo 

Moradia 


Prestamos co) 


a toda a documentação nos 
empréstimos a solicitar as. 
instituições de crédito 


PREDINONE & PREDINORTE E 


ESTABELECIMENTOS 


1.900 C, — 130 m2 
Ao H. 8, João 


TERRENOS 


1.800 C, — Areosa 
6 Habitações 
e/ Garagem in- 
dividual 


6.000 C. — Gaia Centro 
50 X 50 — r/c 
e 10 andares 


3.300 C, — 95 m2 — 
Foz — Porto 


[8000 .— A Boavista 
130 + 70 m2 


15.000 C— Marquês 
20m2 + so- 
oreloja 


7.500 C. — S. Mamede 
55 x 45 
30 Habitações 
+ armazéns 


mpleta assistência - QUA DE CAMÕES, 93:2º- 4000 PORTO. 


Teles, 383348 (BLA) 319053- 


PREDINONTE = PREDINORTE 


Moradia de Sonho-à Av. Dr. Antunes Guimarães 


3-FRENTES, acabada de construir (foi feita para o próprio), de r/c, andar e 
sótão este com salão e 4 quartos; r/c com sala comum c/ fogão, cozinha, copa, etc, 
etc, Andar com 4 grandes quartos c/ roupeiros, banho privativo, b. completo, etc. Gara- 
gern lateral para dois carros, anexos, grande jardim, Construção fora de sério. PREÇO de 


Rua Sta. Catarina, 218-3.º — Telefs. 317367/380381 — 4000 — PO RT O 


[Ee 
ARMAZÉM 


DEVOLUTO 
6.500.000500 


(área coberta : 400 m3) 
A SANTOS POUSADA 
(1.º zona da cidade) 


Trata: 


Muito bom estado. Parti- 
cular. Aceito troca, — Te- 
lefone, 556474, 


EMALHETADEIRA 
(MIDA) 


Em estado de nova, para 
marceneiro e 2 CENTRA- 
LIZADORES, com FRE- 
ZAS, para serração de Ma- 
deiras, tudo barato. — Ver 
e tratar na Rua do Godi- 
nho, 115. — Telef. 933644 
Matosinhos. 


PÓVOA 
DE VARZIM 


Apartamentos na Av, San- 
tos Graça de 3 quartos c/ 
garagem na Av, Mousinho 
Albuquerque de 2 quartos 
Passeio Alegre de 2 quar- 
tos mobilados junto ao 
Liceu (Mercado) de 2 
quartos. Na Av. Vasco da 
Gama T-l e T-2 em Ver- 
-Mar de 3 quartos prontos 
a habitar, Informa tele- 
fone, 22426 — Famalicão, 


Praia da Póvoa 
de Varzim 


Av. Mouzinho Albuquerque 


Apartamento de 2 quartos, 
sala, 3 WC, cozinha, des- 
pensa, varanda e mobilado. 
Preço: 2.750 contos — In- 
forma tel. 22426 - Famalicão 


9 MOTIVAÇÕES 
ECOMPRAS-EECOMPRAS: 


OURO - PRATAS - JÓIAS - MOEDAS 
CAUTELAS PENHOR, RELÓGIOS, MARFINS, PELES, ETC, 
R. Visconde de Setúbal, 228, 1º, Esq. PORTO Tel. 4019%0 


ANTIGUIDADES / PINTURAS 
AVALIAMOS — COMPRAMOS — GALERIAS DA VANDOMA 
MOUZINHO DA SILVEIRA, 183 — TELEFONE 21286 
Transacções rápidas — Máximo” sigilo 
VAMOS A CASA DOS CLIENTES 

Não venda sem nos consultar, Temos sempre uma solu- 
Qác para o seu caso. 


OURO - PRATA - JOIAS 


AVALIADOR OFICIAL — ACÁCIO LUZ 
MOUZINHO DA SILVEIRA, 183 — TELEFONE 21286 
Avalia é Compra — Transacções rápidas — Máximo sigilo. 


TELE-OBIECTIVA — C. Zeiss, 
115 mm, baioneta, para máq. 
Super BC ou Contaflex S, com- 
pra-se. Carta ao n.º 501. 


ARMAZÉM — Área 30/50 m2. 
o/ facilidade de descarga. Zona 
Matosinhos, Leça ou Senhora da 


CARRO ANTIGO ME 


Aberto ou fechado. Com- 


Hora. Telef. 934898, horas ex- 
pra-sa. Resposta & ref.s pediente. 
546/81, R. Gonçato Cris- ger. e ES 
tóvão, 217-11º sala B CASAL de noivos precisa apar- 
4000 Porto. tamento, urgente. Telef. 62384. 


AUTOMÓVEIS — Compra, ven- 
da, troca, transações rápidas 
Av. Fernão Magalhães, 2743. 


CACHORROS DOBERMANN - 
Ascendência Alemã premiada — 
Telef. 96116 — (rede Viana) — 
fora jantar. 


ESTANTE MODERNA — Como 
nova. Barata. — R. Silva Tapa- 
da, 149 — Tol. 488521 

FAT 124 ST'5 vel, — C/ 52,000 
km, inpecável em tudo, — 320 
contos, — Telef, 23673, ou do 
pois das 20 horas 380345, 
cream age ro E 
TORD CAPRI 1600 GT, 1973 — 
Óptimo estado — motivo à vista, 
Dias úteis — R, Codofeita, 201 
— Tolef, 313346, 
Es 


MÁQUINA DE CONTABILIDADE 
AUDI 402 — Fotocopiador. Má- 
quina de endereçar. Rua das 
Flores, 291 — Porto. 

RD 


MÁQUINAS REGISTADORAS— 
Manual 5.000$00 eióctrica 
70.000$00 outra atectrónica, ta- 
inf. 381662. 


"00 0 — 


MÁQUINAS DE ESCREVER — 
Portátil 3.000800 Adler Comer- 
síat 12.000$00 outra p/ mapas 
ratef. 381662. 


CASAIS DOMÉSTICOS c/ carta 
de condução. 28 a 30 mil os- 
cudos, Alexandra Herculano, 73- 
-1.º Esq. — Telef. 383697. 


TIPOGRAFIAS 


COMPRAM-SE 


EMPREGADAS DOMÉSTICAS 
— 15 a 16 mil escudos men- 
sais. Rua Alexandro Hercula- 
no, 73-1.º Esq. — Tel. 383697 
— Porta 


Recebo propostas, urgenta 
«jornaf de Matosinhos» 
Apartado, 201 — Mato- 
ainhos. 


MOTORISTAS, a residir om V. 
N. Gaia, para camiões semí-ra- 
boques, com muita prática de 
longo curso. Carta go n.º 551. 


E ajudante, manicure para 
salão a abrir brevemente 
BALANCE — A em Viana do Castelo, — 


serviço de balancé Resposta à delegação deste 

fono, 972858. — Falar sur. jornal nesta cidado, 

António, CET e 
PROFESSORES 


Para o Ensino Particular. c/ ou s/ acumulação no Oficial 
De Ed. Visual, Trab Manuais, Matemática, Ciências da 
Natureza, Inglês, etc. — Resposta a esto Jornal ao n.º 556 


TÉCNICO DE CONTAS 


Inscrito aa D.G.C.. para ompresa do gtugo A do Ramo 
do Serviços situada ao Porto. Trabalho a Futl-Time e chefia 
do escritório. 


Cartas à cste jornal ao q* 552 indicando experiência 
anterior e ordenado pretendido, Guarda-se sigilo, 


ALGARVE 


Apartamentos completos para 4 ou 6 pessoas, em 
frente ao mar. Alugom-se em Lagos na Meia — 
Praia meses de Julho e Setembro, 


Contactar telefone: 690044 (Horas de expe- 
diente) Porto. 


APARTAMENTO — Até 4 pes. 
voas om Albufeira. Frente ao mar 
até 16 do Julho ou quizenas de 
Agosto, — Telef, 680474 — Porta 


APARTAMENTO 


OFIR 
A TROIA — PRAIAS DO a 
SADO — SETUBAL — Aparia- Somar O rala 


mentos para 4 pessoas completa- 
mente equipado. — Julho é 
Agosto — Telofone, 26078 


STÚDIO — Em Torremolinos 
junto ao mar, 2.º q. de Julho, — 
Telef. 9952564 - 931 164, 


— Torre B. Virado para 
o mar com uma varanda 
de 10 metros. 


Preço 1.700800 por dia 
Telof. 25983 ou 698972. 


PEDRA para paredes, falar Rua 
Caldeireiros, 97. 


PIPAS usadas e aduelas soltas, 
em carvalho e castanho, falar 
Rua Caldeireiros, 91. 


PRÉDIO 


estrangeiro 


Trata pelo telefona 62124 pf — Termas de S. Vicenta 


— PENAFIEL. 


'PERDEU-SE: 


CÃO PERDIGUEIRO — Ama- 
reto (cor de boi), dá pelo nome 
do DICK, desapareceu da zona 
do Pinheiro Manso (Boavista), 
agradocese e gratificaso quem 
informo para os telefs, 489717, 
489867 ou 673722, 


PRAIA DA PÓVOA DE VARZIM 
—Loja comercial, — No centro, 
Por 300 contos. — Trata: o pró- 
prio na Av.” Mousinho Albuquer- 
que, 63. — Tel. 61383 — Póvoa 
de Varzim. 


AO DIVINO ESPÍRITO SANTO 
Agradece todas as praças rece. 
bídas, 

D. D. 


FRIGORÍFICOS PINTO, com 
garantia. Tol. 9835158, depois 
das 19 h. 


FATIMA 
Excursões Domingos e 12/13 
ESCAMARAOTUR Tel. 311400 


RÉS-DO-CHÃO — Próprio para 
exploração de INDÚSTRIA e 
COMÉRCIO. — Sito em bom 
focal entro Marquês e Antas, 
Mais informações pelo telefone, 
480276. 


VIVENDA EM VILA MOURA 
Para 8 pessoas mobilada c/ tudo 
e c/ ar condicionado, situada 
em aldeamento c/ piscina e res- 
taurante. Para 1.º O. de Agosto, 
Contactar horas de expediente 
pelo Tel. 687700 ou 687203, 
horas fora de expediente pelo 
tel. 922.492. 


Reparamos e modificamos 
Controlamos pressões c/ máquinas de precisão a quente. 
Especializados em FIAT. — AMORTAUTO — Rua S, Rosen- 
do, 291. — Telefone, 556015. 


AMORTECEDORES 


qualquer tipo de amortecedor 


Com cerca de 700 m2 de área, junto à Estrada principal 
Junto aos CTT das Termas de S. Vicente — PENAFIEL 


Zona de Turismo, próprio para Comércio ou Indústria, 
com baixada potente a oficina de carpintaria mecânica. Tam- 
bém se vendem as máquinas da mesma oficina, que não chagou 
a funcionar por motivo de ratirada do proprietário para o 


GRANDE 


RENAULT FLORIDE — Capota 


da lona e hard top, 120 o. 
Confeitaria Primazia — Praça 
de Velasquez, 


SUCATA do aço é ferro, falar 
Rua Caldeireiros, 91. 


TRAVES de Castanho, quamti- 
dade, falar Rua Caldelreiros, 91. 


Podres 
ESCRITÓRIO 


av. Fernão Magalhães 

(ão Hotel Sheraton) 
1.760 contos 

áÁvea coberta: Cerca 35 
m2, — GENTIL GOMES 

DA COSTA — R. Fars 

nandes Tomás, 64-19 
Tel, 24819 — Porto; 


ER 
OPEL- 2.100 — DIESEL 


CARRINHA 
Bom estado geral. Preço: 
00. 


— Ver e tratar 
dias úteis. — Telef. 699393 


= 


aí escreva 


ao nosso jon 


TELE 64751! — 1300 LISBOA 
Maco ral. PIONEIRA EM PORTUGAL DE 


O Comercio A ty 
3 DE JULHO DE 1981 


MÁQUINAS 
ELECTRÓNICAS 
DE DIVERSÃO 


novo moeio ALTAIR” 


W A mais avançada técnica. 

* Assistência garantida no pós-venda 

X Vantajosas condições de venda. 

% Obedecendo às mais rigorosas 
condições de fabrico e rentabilidade 
das grandes marcas internacionais, 

X Um investimento seguro. 
DISTRISUIDOR: . 


SEDE : RUA ALEXANDRE HERCULANO, 94. 
TELEF 318885 — 4000 PORTO 
FILIAL: RUA DO BOCAGE, 3 


MÁQUINAS DE DIVERSÃO 


Andares - Construções F. dos Santos 


NA RUA DAMIÃO DE GÓIS — A CONSTITUIÇÃO, com 2 
8 3 grandes quartos, 2 q. de banho completos (um privativo). 
grandes salas comuns com fogão, lindas cozinhas mobiladas, 
lavandaria fechada, convectoreg de aquecimento, armários- 
-roupeiros, grandes varandas, garagens e arrumos. 

PREÇOS: 3.900 e 5:150 CONTOS. 

Exclusivos de: A, AMARAL 
Rua Sta. Catarina, 218-3.º Telefs. 317387/370381 


.A OS EMIGRANTES Ê 
APARTAMENTOS E ANDARES + 


À IGREJA DO BONFIM cê 
1500 — 1750 — 2550 CONTOS 


Junto da Estação de Campanhã, perto do centro da 
cidade, próximo de escolas é liceus, modernos e de re- 
quintado gosto, ascensor, forrados, alcatifados, magníficas 
divisões, ato., etc, 

GENTIL GOMES DA COSTA: 
R. Fernandes Tomás, 664-1.%, tolef, 24813 — 4000 Porto 


sie band gs rodo 


| ARISTONÊI 


Frigorificos - Máquinas de Lavar 


Guimar -Rádio 


Rua Fernandes Tomás, 495 - Porto 


ARMAZÉM 


O/ 1000 m2 na Rua do Rio, próx, da Circunyalação, 
à Arcosa, com bons acessos, excelente local. 


SER rd 


Trata o construtor; 


ANTÓNIO DE JESUS SOUSA 
RUA DA CONSTITUIÇÃO, 2285 — PORTO y 


a mAqritie sa 


TELEFONES 62610 OU 694828/9 á do 

1 

É 

ES à, 

LOEWE OPTA IR 

TELEVISORES A CORES [Gr] o 

Guimar - Rádio 
Rua Fernandes Tomá 495; s:Porto - % 
me 


ad 


"O Comercio do Porto 
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MUITO ÚTIL 33 


ESPECTÁCULOS 


COMBOIOS 


LINHA DO NORTE 


/ PARTIDAS — Porto (S. Bento) — Para 
lnho, Ovar, Aveiro, Coimbra, Entronca» 
ento, Lisbon (diários), 05.40, 06.57, 
.36, 09.89, 12:35 (al Colmbra), 14.40 
Aveiro), 16,00, 17,26, 18.44, o j 


Porto (Campanhã) — Para: Lisboa (di&é 
1) 00,25, ea 07.05, 07,15, a 15, 
109.44, 09.25, 11 14, j 
10, 17,00, 18.45, 18,59, onseaa | 


CHEGADAS (Porto 9, Bento) = De Ear 
roncamento =» (diários) 14,22, ua, 
ETA, 22.05, 22.48, 


Porno (Campanhã) Des Lisboa (aiíios, 
(06,30, 11.45, 13.00, 14.00, 15,55, Ha 
EP.4S, 20.35, 21,57; 23,15, 23,38, 


LINHA DO MINHO 
/PORTOS. BENTO — Para: Braga, Viana,! 


[Valença, Monção, Braga: 00. 15.65 
106.30, 07,30 (0), 08.10 (9 


28, 
FERN 7 
21,09 02399, 
sea 

Viana: 00,15, 05. 52 (0), 07,30 (0), 08.10 

(09, 10,25, 13.10 (0), 16.92 (0), 17,13 (0), 
87.57(0), 18. 490), 19,50, 21,09, (De Cam» 
0 Pa) 1508, 
Valença: 05,52 (6), 07,30 (0), 08,10 (co), 
10.25, 13,10 (b), 16.12 (0), 17.57, 18.49, 
Monção: 07.30 (6), 08.10 (c), 10.25, 
23.10 (b), 16.12 (6), 18.49 (6), 


(6) Lotação limitada; (b) Só passag. Trofao 
em; (e) Serv. de Tranvia. 


CHEGADAS A PORTO 5, BENTO = Do 
raga: 06.43, 08,08, 08.40, 08.50, 09,22, 
a (o) 11.52, 14.20, 16.58, 18,19, 
K 12, 20.58, 24,00 (0), | 
ê A CAMPANHA: — 06,36, 06.53, me 0 
05.32, 08.44, 09,15, 11.40, 
x 


ae” JO OU 


!PORTO 5, BENTO Do Viana: — 08,08; 
2.40, 09:22, 10.35, (0), 11.82,: 14,20; 
- D6SB, 18,19, 20.1 


y CAMPANHA: = 08,02, 08.32, 09.19, 
0,28 (0), 81,40, 14,13, 16,50, 18,07% 
04, 20.81, 23,00, 23,51 (a), 


PORTO (9, BENTO) De Valença: a 
DO22, 1038, (0), 14:20, 16.58, 18,19, 
—  ROS8,2400(0). 


CAMPANHA: — 09.15, 10.38, 14,195 
— V650, 18,07, 20.51, 23.00,29,81, 
E PORTO (9, BENTO) Monçiór 09.22; 
— 1O35C), 1620, 1658, 18.19,2400 (0,4 
> 


CÂMPANHA: 09.15, 10.28 (014. 13, 
18.07, 25.00, 29.81 (0), 


To Loção liminda, 
[) Sóse efectua nos domingos, 


à UMA DO DOURO, 


$ 
! PARTIDAS ço Bel) a o? 
+ 1 — 00,25, 07.15, 07:45 (i el 

—  09:10,10.45,13.20,14.10) 1 

— Qua, 1816, 


' à Do Campanhi — 01 440, É 
DePortoS, Bento — Calde; 00.25,07.15, 
D8.25, 09.10, 13.20, 16.05, 17.20,.17:46, 
.16, 19,30, 20.05, 21.01, 23,47, 
De Companh — 01.40, (+ 


a 
- 
Te PePortos.. Bento — Março de Canavesefa 


DO.25, 07.15; 07.45, 08.25, 09.10, 10.48, 
13,20, 14.10, 16.05, 17.05, 17.20, 17.46, 
18.25 (exc, sáb), 19.08, 19,16, 19,30, 
101, 23.47, 


Te Campanhã — 01.40, 

DePortoS. Bento Régui:07,15,07.43; 
JB2S, 1045, 13,20, 14,10, 164 05, 17,05, 

—  POB2101,2347. 


[Do Campanhas 0.40," 


— | DEPORTOS, BENTO — PARA: BARÍ 
— JADBALVA:0745;1045,1410, 
— CHEGADAS A PORTOS, BENTO; Do 
= lorcado Alva: 13,30, 18,95,2902, 4 
| Da Régum 09.12, 10.54, 19,30, 15,29, 
— 640, 18,35, 19.82, 21,45, 22.22, 23,32, 1 
| Chegutas a Campanhã: 13.09, 17.55, É 
Do Marco: 07:22, 07:47, 07.56, 08, 
10.54, 13,30, 14,35715; 
6.40, 19.35, 19.52, 21,45, 2222, na, 
B322 


, rural 8 Campanhã: 06,24, 203, 


vã h) 

% Do Penafiel: 07.11, 07,22, 07.47, 07,56, 

4 8:28, 09.01, 09.12, 10.54, 13,30, 14.35, 

— 529, 16.40, 18.35, 19.52, 21,45, 22: o 
- B21,2332, 


É firis * greaã 06,24, nom 


SERVIÇO INTERNACIONAL 


PORTO MADRID (Campanhã): Peutida: 

 MADRIDPORTO — Chegada: 13, 
— PORTO-VIGO— Partida: 0730, 
— VISORORTO — Chegada 1 


Dm o 
12 mesos 
8 


O Comênio do Porta 


CONDIÇÕES DE ASSINATURA 


CONTINENTE E ILHAS ADJACENTES 


PREÇO UNITARI 
ESTRANGEI 
12 mosos «mu 


— 18$00 (15$00 43400), 
(excepto Espanha) 


»  BO6S00 
PREÇO UNITÁRIO — 31$00 (1580041600) 
AVIÃO 


EUROPAj(oxcopto Espanha) 


— Preço UNTARO - st (isto angom 
'ANHA * 


eccenemsarereneimeiremereeeemersereireaneemny 8040800 
Emeseesererteeorrssermreecemreemerecoeereserevemesaeo 4 1S0$00 
ememeseoseeemeçorerserrareeeesentermiememaço ROBG$0O 


1 JORNAL POR SEMANA 
meme 1.248800 


PREÇO UNITÁRIO = 24800 (1580040800) | 
EXTRA = EUROPA 


(DIAS DE SEMANA) 

“42 MODO comemos 8172800 
0. Do ememnaneemsmeeememememnmnano "1,688$00 
PREÇO UNITÁRIO - 81600 (1880046400) 

à 1. JORNAL POR SEMANA (Domingo) 
12 mosca necemecreneeesemeermesmiemereneemeaes 0,040$00 


PREÇO UNITÁRIO = 70800 (15$00.4-55$00) 
ANGOLA - MOÇAMBIQUE = CABO VERDE - 
8. TOMÉ = QUINÉ (Bissau) 
ecran 14520800 
78: 


1 JORNAL POR SEMANA 
(DIAS DE SEMANA) 


PREÇO UNITÁRIO — 42800 (15$00-427$00) 
1 JORNAL POR SEMANA (Domingo) 
“po meses au 


PREÇO UNITÁRIO = 57$00 (15800 4-42$00) 
TIMOR E MACAU 


1 JORNAL PÓR SEMANA 


AS DE SEMANA) 
5 MÉBOS cusepuan e 
o 


PREÇO UNITÁRIO - 38$00 (15$00.423300) 
1 JORNAL JORNAL POR SEMANA (Domingo) 
ml meses 
» 


eee cerco | B20$00" 


cinema: |. 
teia 


DORERCOO 


Telef. 


BRONSON! 


698686 


HOJE ssa aos 


Às 
15,15 - 18. 21,30 h 


(Não acons. a men. 18) 


“THE MECHANIC: 


HOJE, SABADO e DOMINGO às 24 horas 
CHAMAVAM-LHE O BULLDOZER com BUD SPENCER 


FARMÁCIAS 


Estão noje de serviço as se 
guintes armácias: 


TURNO 10 
DE DIA E 50 ATE AS 22 HORAS 


BATALHA — crag us Bata 
no, 26 — Telotone “8034 
CAMEO - cre di Ho 
pública, 1 — Feletone 16116. 
ANVICTA—kus do Sontim. ssu 
— Telefone, óza13. 
MIRA PAULU—Rus vestelo de 
Numão, 87 — Peletone, 54605. 
BARROS — Bus dc Bonjam 
dim, 1292 — Deletono, 157084. 
FATIMA — Bus Jliveiro Mon, 
teiro, 476 — Teletone, 65408 
GARANTIA — Bus vernandes 
Tomás, 696 - Teletono, 2464, 
DINIZ - Rus Matias de Abu» 
querque. 341 — Teletone 


AGUAS SANIAS — AREUSA 
ALVARO AGANTE - Rus D 
atonso Henriques 135% - Aguas 


GONDOMAR — VALBOM 


FARMACIA UARDOSU - Lap 
do de Santo Antônio - sondo 


RIO FINTO 
FARMACIA DE QHAU VEAD 
- Chão Verde — Rio Pmto 


"DE DIA E TODA A NOITE 


Ba — Rus Vale Formoso, 1) — 
Telefone, 480477, 

SARABANDO — Gargo do 
Líóios; 86 — Telefone, 21701, 

COSTA CABRAL — «tus de Cos 
ta Cabral, 1882 -- Telefone, 480780, 

FONTE DA MOURA - Rus de 
Tânger, 146 - Telefone, 681444. 


ALFENA — ERMESINDE 
FARMACIA CONFIANÇA — tua 
Rodrigues de freitas, Láuu, 


OLIV. DO DOURO — GAIA 

FARMACIA JLIVEIRA - Gave 
to de Santos Fousada e Rocha Bil- 
vestre — Olivotra do Douro. 


VILA NOVA DE GAIA 
FARMACIA DE SANTO OVILIU 
— Rus Soares des T.1- 660; 


EM CANIDELO 

FARMACIA KODRIGUES RO- 
CHA — Rus Tenente Valadim, 90 
- Vila Nova de Gaia. 


» PEDRU DA COVA 


MAGALHANS -— Vil Verde — & 
vedro ds Cora 


VALONGO 
FARMACIA CENTRAL — E 
ongo 


MAIA 

FARMACIA DO BOM DESPA 
cHO — Rus Eng. Duarte Pache- 
oo Mi — Vila da Maia, 


ATE AS 20 HORAS 


MATOSINHOS 

FARMACIA OPHS - Bus Brb 
“o Capelo. La 

CONFIANÇA —- Rus Godinhc 
Faria, 251, 

8, MAMEDO - Rus da Main: 
ca; 50 

CUNHA — Rus de 8, Noque, 183 

MODERNA — R Brito Cauelo 

ROCHA PERNIRA — Rus Brito 
Capelo, 428 

PARQUE — Ay, D, Afonso Hen- 
riques, 696, 

FARIA — BR, Roberto Ivens, 128 


LEÇA DA PALMEIRA 
FALCÃO — Rus Moinho de Ven- 
GUIFÕES 
MARIA DO CAU — Run de Tou- 
rais, 60 


SENHORA DA HORA 
AZEVEDO — Rus Jonquim Plu- 
to, 64 


LEÇA DO BALIO 

DE LEÇA LO BALIO — Bus 
de Jondivas, ts 

SA MOREIRA — Rus do Araa- 
to, 1988. 


A PARTIR DAS 20 HORAS 


MA FOSINHOS 
LOPES - &, Brito Capelo, LZ4 


CUSTOIAS 
FARMACIA SOUBA LIVELRA 
- Largo do Souto, 


MOVIMENTO, 4 
MARITIMO" 


EM 2 DE JULHO DE 198] 


DOURO 


A barra encontra-se fechada, 
ENTRADAS: 

SYLVIA PETTA (navio-motor 
dinamarquês — De Rotterdam, 
com carga diversa, para Silva 
Barradas, Lda. 

LOYDE ALBINE (navio-tan- 
que inglês) — De Rotterdam, com 
gás butano, para Pinto Basto, Na- 
vegação, Lda, 

LUSITÂNIA (navio-motor ale- 
mão) — De Lisboa, com conten” 
tores, pora Nortemar. 

RHEINE (navio-motor alemão) 
— De Rotterdam, com carga di- 
versa, para Guinave, Lda. 

INGE (navio-tanque dinamar- 


quês)— De Rotterdam, com gás 


butano, para E. A. Moreira & 
C*, Lda. 


VILLAFRIA (navio-motor es 
panhol) — De Vigo, com carga di- 
versa para Guinave, Lda. 


SAÍDAS: 


ALGARMI (navio-motor espo- 
nhol)—Para a Corunha, com 
carga diversa. 

ELDVICK (navio-motor islan- 
dês) — Para Lisboa, com carga dk 
versa. 


CELTIC VENTURE (navio- 
-motor inglês) —Para Bilbau, com 
carga diversa. 

JOHANNA (navio-motor ho” 
landês) — Para Antuérpia, com 
carga diversa, 

LUSITÂNIA (navio-motor ale- 
mão) — Para Rotterdam, com 
contentores. . 

OSTERTRUME  (navio-motor 
alemão) — Para Lisboa, com con- 
tentores. 

VILLAFRIA (navio-motor es 


panhol) — Para Arrecife, com 
carga diversa, 
INGE THOLSTRUP (navlo- 


“tanque dinamarquês) —Para Rot. 
terdam, em lastro. 


= Não aconselhável a men. 13 anos 


O MARCENEIRO 
FADO FOLCLORE 
-- MARY FATY -- 
Teresa Costa, Mena So- 


bral, Henrique, Eduardo 
Jorge, Fernando Coelho 
(Em GAIA 


junto à ponte de baixo) 


MO 
a ATRACÇÕES | 


Tel. 318230 
ie NACIONAL 

RIO BOREAL 
Ana Madalona - Leonor Santos 
Maria Manuel - Cidália Gentil 
Alfredo Guedes - Samuel Paixão 
Lourenço Zara 


“TEMPO 


BOLETIM METEOROLOGICO 
Do UBSERVATORIO 
DA SERRA DO PILAR 


BM 2 DE JULHO DE 188 


Pressão atmosférica 
(nível do mar) 


HORAS 
Máxima . 762,0 às 18 
Mínima . 69,1 às 6620 


Velor às 18 horas 762,0 Sobe 
Temp. ar às 18 h. 16,8 


Temp. máxima 18,6 ds 18 
Temp. mínima 143 às 5 
Humidade mínima 05 às 4 e 55 


“Temp. m. na relva 18,0 


Vento em km/h. 


Rajada máxima ... 69 às 34 e 20 
Rumo correspond. WNW 

Rumo dominante WNW 

Chuva em 24h. « 00 m/m 


portugal 


MEALHADA 
Em Casal-Comba 


(O Comércio do Porto 
é vendido 
no Snack Bar Soba 
39 Albano Ferreira d'Almeida 


3 DE JULHO DE 1981 


a SNS ANS 


14,15- 16,30- 18,45 e 21,30 horas Z Aee o mm (Não so; mm 16 a 
Um filme do BÓRIS SAGAL ê NT squie G 
O CALIFÓRNIA LAWRENCE DA ARÁBIA 
com: Charles Bronson - Susan Oliver TEL 24412 com E ONO uIRN ES MARIE, 
MRIISERPANAv Ie vevaven rena esa revi Rnamannanea 
ÚLTIMA SEMANA 
anos) — 82 SEMANA 
OR FILME DO ANO! 


TE. 22407 * O TOURO ENRAIVECIDO x 


As 14,15 -18,45-24 horas (N. ac. m/13 anos) 


A comédia amadicana — ESTREIA — «SANTÍSSIMO MOISES» 
com DUDLEY MOORE - JAMES OUCO - DOM DE LUISE 
VAMEESEASHEHINANANAAAAANHAEERS SODA OA OSS UANEN OA, 


F alli 4,15 -Q1,45-B4 homs — ESTREIA 
a Filmes (N. ac. M/18 anos) 


tO 3 Hoje, às 15,00, 18,00 e 21,30 horas 
Ea A mais audaciosa operação da 


TELEF. 25196 Segunda Guerra Mundiallll 


O DESAFIO DAS ÁGUIAS 
com RICHARD BURTON -CLINT EASTWOOD - MARY URE 
Metrocolor, — 70 m/m —— (Não acons, m/18 anos) 


—— Não acons. a men. de 13 anos 
14,00 * 16,30 * 19,00 * 21,30 
ESTREIA CORAÇÕES EM CHAMA 


Um filme indiano digno de ser visto 


AMANHA = 24 horas « * Interdito a men. 18 
O DRAGÃO VERMELHO 


UM MONUMENTO AO CINEMA! 


FELLINI 


TEREM CUSTO E 
As 15- 18, e 21,15 horaar a ac. M/13) 
A 


no 
E 
8 


SEMA A comédia maliciosa cj a bela é escultural 
As ROTAS DO INFERNO CIDADE 
com: Cliff Roberison — Dana Andrews E ' 


BLORJA GUIDA 


jom uma forte dor na garganta está a ser observada 
y m comeraahistória.. 


Diane Baker — Um grande filme exibido em 
confortável sala climatizada 


o) foi Gt 


Rss 


[SE DAS-MULH RES = 


e ) Holo 15:15, 1745, 21,30 lim. m/18) 
ga Valery, Claude Bouchery, Fran- Eapros 
[uáte [ESLIiodo) cois Bernheim, em GULOSAS DE gorana A 
Telot. 482365 AMOR — Aviso 80 Público: Filma 


Pornográfico Soft Core (2.º escalão) 


As 21,30 (M/13) — O filme musical 
CINE-S. MAMEDE pa usos 00 a 
Telef. 900207 O interessantissimo filme 


MEIA BOLA E FORÇA 


HOJE, às 21,30 horas — N. ac, m/13) 
SANDOKAN — (2.º parte) 
com Kabir Bedi e Carole André 


Amanhã: — Não ac. m/13 
O CAROCHA MAIS LOUCO DO MUNDO 


MARCELLO MASTROIANNI 
ANNA PRUC NAL» *BERNICE STEGERS:| ETTORE MANNI 
FEDERICO FELLÍNI E BEANARDINO ZAPPONI-LUIS BACALOV 


| Maes are. FME CASTELO LOS L6OD apresenta cui 
GRANDE ESTREIA — 


HOJE —— r 
2) Às 14 - 16,30 - 19 
To» 2145 horas 


lh 
[ MÉDICO E À ESTUDANTE 


s ——— M/13 anos — ULTIMAS EXIBIÇÕES 


“os BOINAS VERDES um epopeia insuperável 


CALEIEEAESIEEI RE Res rrenRRieneae ra, 
14,15 - 16,15 - 18.30 6 21,30 horas — (Mão acor 


HOJE às 21,30 (Não ac. men. 18) 


CINE=TEATRU DE GAIA Do uTORA DEBAIXO DO LENÇOL 
— Telet. 390727 — Amanhã, às 16 e 21,30 (Int. m/13) 
PR] AS MOTOS DIABÓLICAS 


As 15,30 e 21,30 horas Não ac. m/13 
cipein ---- O AEROPLANO ---- 
Totot 


e rápidos no gatilho! 


pSlíSseisa - «BEN E CHARLIE» 


TEL crbaa com Giuliano Gemma o George Eastman 


G0606TE A bordo tudo doido! Numa viagem desconcertante! 


=————— SESSÕES AS 24 HORAS — — — — — — 


HOJE — «DECAMERON do Pio solinl — N, m. 18 anos 
Amanha — «CARGA DA BRIGADA —N. m. 18 anos 
Domingo — «AMIGOS ATE AO FIM» —N. m. 13 anos 


Auditório Nacional INN 


3 RS =, e 
Carlos Alberto es ao Hoi, 3 15182130-1N. ae, m/13) FAMES CASTELO LOPES 603 apresenta NNSZ 
EP Don RICKLEES — Carrol O'CONNOR 
À | SECRETARIA DE ESTADO DA GULTURA. CÓPIA em HERÓIS POR CONTA PRÓPRIA As mulheres, o amor,o exílio 


Tolof. 93265 70 m/m — Panavision / Metrocolor 
Uma louca aventura da guerral 
Sábado, às 00.15 h. — ASSALTO NO ALTO MAR = (int. m/13) 
uB U Roger MOORE — James MASON — Anthony PERKINS 
elhor filme de acção do anol 
de ALFRED JARRY ET a 


«UM romance de gerações 


(a 
As 21,30 horas — ESTREIA DA PEÇA: 


O Pelo TE. 


2 SEMANA * HOJE 15,30 - 21, ,30 


ÃO ACONSEUMÁVEL A MENORES DE 13 ANOS. 


o MARTELADA 


quando ele se mete no barulho . 


Uma história como nós. 
Um tineds ANTÓNIO- PEDRO VASCONCELOS 
com MANUEL BAETA NEVES c MARTA REYNOLDS 


LAURA SOVERAL-JUDITH MAGRE RUY FURTADO LIA 
KAREN BLANGUERNON: TERESA MADRUGA: ADELA 


ss 


om [T SELECIONADO OFICIALMENTE | 
[ Para O FESTIVAL DE VENEZA (980 | 


4: SEMANA 
15 -1745 - 21,30 - 23,45 PRM=A=E 


US N N 


LUMIERE Não ac. a moi. 13 anos 


Uma comédia inteligente! 
O MUNDO «PERFEITO» DE SIMON 


CORAÇÕES 
EM CHAMAS 


—Mutthi Bhar Chawal— 


NADEEM : SANGEETA 
GHULAM MOHFUD-DIN 


um filme de Sangeeta 
CoLoRDO 


As 24 SESSÃO DA MEIA-NOITE 
VIÚVAS MAR SENTES — Porn. - Col. - Int. men. 18 anos 


- TEMPORADA DE VERÃO 
HOJE 12,30 - 15 = 17» 19 - 21,30- 
Porn. Cot. — Int. men. 18 anos 


Ú nt ) 
VIÚVAS INCONSOLÁVEIS EM BUSCA DE CONSOLO HOJE 


Às 14,15 - 16,30 
18,45 - 21,30 hj 


IÚ JEAN FEELING 
VIOVAS RICHARD ALLAN 


ARDENTES BARBARA STEPHEN 


NãO aconselhar 
pur 


HARDE CORE * 1.º Escalão 
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Comercio do Porto 
DE JULHO DE 1981 


Os fios da téia 


ADAPTAÇÃO DE OLIVEIRA CABRAL 


FASCÍCULO N.º 16 


«As minúcias não lhe interessam e nem mesmo as 
quis conhecer. Tu, não saias de tua casa. Esperarás que, 


-no auge do paroxismo da perturbação Florence te tele- 


fone, Compreendeste bem o que devias fazer? 

— Sim. 

— Perfeito. E agora, que podes tu propor-me para 
substituir o cavalheiro faltoso? 

Claudette reflectiu. 

— Se me tivesse prevenido dois dias mais cedo, eu 
teria... 

A senhora Rénier interrompeu-a com impaciência. 

— Não se trata do que tu terias feito anteontem, mas 
do que vais fazer hoje. Foi só nesta noite que pude 
comunicar com a América. Não podia, portanto, 
prevenir-te mais cedo. 

«Descobre-me um rapaz correcto mas que não seja 
nem inteligente nem particularmente sedutor. É indis- 
pensável que Florence se não enamore dele, Eu teria 


-descoberto, sozinha, a pérola rara, mas como nós gravi- 


tamos, tu e eu, no mesmo meio, receava apresentar-lhe 


um dos teus amigos. Espera, agora me lembro, o Max Já 
a terá visto? 

— Não - respondeu Claudette. Eu queria convidá-lo 
a jantar com ela em casa do Prumier, Ela recusou-se, 

—Tem faro, esta pequena, É esse o cavalheiro Ideal, 
Bastante belo, mas estúpido até mais não. 

Claudette sacudiu negativamente a cabeça, 

— Nesse caso vai tudo pelo melhor. 

— Não compreendo — aventurou Claudette, — Não é 
ele quem... quem... 

A senhora Rénier sobressaltou-se, Levantou as 
mãos firmes, carregadas de anéis. A sua expressão era 
duma mulher profundamente escandalizada. 

— Apre! - Que maneira de falar! — protesiou ela num: 
tom desdenhoso, - Digamos antes que vai encaminhar a 
nossa pequena amiga para o fim que lhe tenhamos e 
escolhido, Seja quem for o seu acompanhante não pode 
senão facilitar a sequência dos acontecimentos. Tens a 
certeza de que ela não o conhece? 

— Absoluta. 

— A questão está portanto resolvida. Outra coisa, 
agora. Onde arranjaste o médico de opereta que me 
mandaste a semana passada? Era precisa toda a can- 
dura de Florence e toda a estupidez de Bruna para não 
darem pela impostura. 

— É um dos meus admiradores, 

— Que faz ele? , 

= Corrector numa agência imobiliária. Não há que 
temer nenhuma indiscrição da sua parte. 

— Não velo com a ideia de que eu podia realmente 
estar doente? 

No seu rosto bruscamente endurecido, o olhar es- 
verdeado havia tomado uma expressão feroz. 

Claudette sentiu tremer os joelhos.” 

-Asenhora.,. não estava doente? — bálbuciou era, 

As feições da senhora Rénier retomaram a sua 
habitual severidade. Claudette respirou. 

— Gracejava. Percebes? Para a outra vez, apesar de 
tudo, sê mais circunspecta na escolha dos teus emissá- 
rios, Entretanto — acrescentou ela num tom brando — 


QUEM FOI QUE DISSE 


Existem por aí. a correr em livros, jornais e revistas, 
muitas frases célebres, Muita gente as repete, e de tanto 
repetir, esquece-se quem as disse ou escreveu, Será 
que o leitor é capaz de indicar os seus autores? 


A seguir a cada frase, apresentamos 3 nomes, 
sendo um deles o correcto. É capaz de dizer qual? Não 
esqueça de assinalar com um ep o nome escolhido, e 
Só depois vá ver as soluções... 


1. .—«Eu sou um cidadão do mundo» — a) Voltaire; 
b) Diógenes; c) Jean Jacques Rousseau 


2. «Nada é permanente, excepto a mudança» — 
a) Churchill; b) Napoleão; e) Heraclito 


3. -— «Dêem-me uma alavanca e um ponto de 
apoio e eu levantarei o mundo com um só braço» — a) 
Júlio César; b) Arquimedes; c) Alexaridre apo 


4. «OQ Sol nunca se põe nos seus domínios» — a) 
Alexandre, o Grande; b) Afonso Henriques; c) Bismark 


5. «A eterna vigilância é o preço da llberaade» — 
a) Lincoln; b) John Kennedy; c) Wendell Philipes 


FOLHETIM/ETC. 


devo reconhecer que a prescrição estava dentfo da 
lógica. Nunca me contrariar! Ele descobriu Isso sozinho? + 
— A recomendação partia de mim. Nasceugia minha 
experiência — lançou Claudetie com uma Pontinha o 
desafio: 
Um sorriso satisfeito apareceu no rosto da ea 
Rénier, 


=—Ilt— 


- Não, não e não, Tudo o que quiseres, mas Isso 
nunca- protestou Florence afastando com um gesto vivo 
a pinça que Claudette tinha na mão. 

— Os «bigoudis», o «fond de teint», a máscara, ,, 
tenho suportado, tudo porque amanhã, depois de uma 
vigorosa escovadela e uma boa lavagem, me reencontrel 
como dantes. Mas tu não me tocarás com o teu jnstru= 
mento de tortura. 

Envolta num vasto penteador de «nylon» azul pálido, 
os cabelos secos mas ainda enrolados debaixo da «vol 
lette», estava sentada num dos intitutos dé beleza. 

Um grande espelho apresentava-lhe uma imagem à 
qual não havia tido tempo de se habituar. 

Rindo, Claudette voltou à carga: 

— Deixa-me somente adelgaçar o extremo das tuas 
sobrancelhas. 

— Não, Se o bom Deus as fez assim espessas, é 
porque julgou que era assim que deviam ser, 

- Que raciocínio o teul Se tu tivesses pasto 08 
dentes de través e uma verruga no nariz, não terlas . 
tentado remediar isso, pois não? 

— O caso não se apresenta assim, visto que não 
tenho nenhume verruga e que os meus dentes são 
pequenos e regulares — suplicou Florence. — Tira para lá 
atua pinça, Claudette, ou então esfrego as faces contra o 
teu penteador. . 

- Se assim queres — úlssa a esteticista resignada. — 
Mas deixa-me ao menos desenhar-te novamente os 

lábios. É 
(CONTINUA) 


6. —«O Estado sou eu» — a) Luís XIV; b) Marquês 
de Pombal; c) Salazar 
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7. -— «Não passarão» — 2) Hitler; b) Marechal 


Pétain; c) Rommel! 


8. «Nada pode ser feito do nada» — a) Spinoza; 
b) Antero de Quental; c) Lucrécio 


8. -—«Vim, vi e venci» — a) Tibério; b) Júlio César, c) 
Cláudio 


40. —«Aidos vencidos! — a) Washington; 6) Nuno 
Alvares Pereira; c) Breno 


41. —«Onde mais próspero, eis a minha Pátrial» — 
8) Aristófanes; b) Descartes; c) Platão 


12. — «Tudo tem a sua beleza, mas nem todos a 
vêem». — a) Aristóteles; b) Confúcio; 6) Santo Agostinho 


SOLUÇÕES-1.--b) Diogénes; 2.-c) Heraclito;3.— + 


a) Alexandre, o Grande; 5. — 6) 
Wendell Phillips; 6, a) Luís XIV; 7.—b) Marechal Pétain; 
8.-c) Lucrécio; 9.) Júlio César; 10.-c) Breno; 11.-a) 
Aristófanes; 12. — b) Confúcio. 


b) Arquimedes; 4, 


UM RELÓGIO ECERT 


relógio EC 
DIVEI 


DA 
OUBIVESARIA DO NORTE? 
-CEDOFEITA 
(unio:à Bva dos Bragas) 


ÃO — «O COME 
PORTO Codex — AO DOMINGO VEJA A 


Nesta página, semana a semana, faremos um concurso entre as| melhores anedotas que 
os nossos leitores nos enviarem, mas que sejant inéditas. À melhor será atribuído um 


SARIA DO NORTE. Dirija o seu trabalho à PÁGINA 
CIO DO PORTO, venida dos Aliados, 107 — 4099 


tal [ai ses RA 
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ECONOMIA E FINANÇAS 
MERCADOS DE CÂMBIOS BOLSA DE VALORES 


NOVA IORQUE — 30-6-81 2 DE JULHO DE 1981 EM 2 DE JULHO DE 1981 


NO PORTO EM LISBOA 
OBRIGAÇÕES DO ESTADO Compra venda fecundo Compra Venda Efectunde 


msolidado —3,5/41 . 
ms, Centenários — 4/40 
Sóri 


u 


5800 


gue 10851 
coroa Oinamar- 
quesa asa 12 
Xolim Austriaco 987509 
Markka Finians 
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peca vires EU GRLÊNICLADHILA 
enafiseggdEB go 
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Dólar Canádá 
(nolas do 10 2) 
Dólar Canadá 
(notas grandos 


EXTREMO ORIENTE -30-6-81 
. K 114,08 
os 


E 


E 


DAERAEDRDA DO DD A RGU VEDADO LDO 


Inglatorra .. 
Canadá . 


gore GERE 


gurus 


IAS-PRIMAS 


[SRQUE - FECHO DE 26-JUNHO-1981; 

Abertura Fecho Máximo Minimo 
RE 
E 1585h 

1610H 
1630H 
1680H 


- nu Mlusca , 4 NTISA 
COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA : n ; ie A Bo VISA 


EM 2 DE JULHO DE 1981 cao) õ iai qq] SALDO EFECTUADO: 7:740- PREVISÃO ACTUAL: 9,592 
compra ; ; 

q ã y 4 5 ACORDO INTERNACIONAL DEAÇUCAR-PRECO] EMCÊNTIMOS/Lt: 

msmo 240 E nt FOB PARA (25-JUNHO) — 16.77 -á 


Londres — Preço diário, em estrelinas por tonen...... , 
FONTE: Boletim Diário de Informação Açúcar puro — Junh.-Julh,-Agosto: 204,00 / Açúcar refinado = Juni 


=Julh,-Agos,; 229.00, 
MERCADO LIVRE DO OURO NO ESTRANGEIRO 


O preço do ouro continuou a calr, abxindo a 418 dólares poronçatroy 


em Londres, nove dólares abaixo do nível de fecho de terça-feira em MERCADO DE C h MBIOS 


Zurique o metalamarelo abriu ao nível de 420,5 dólares, seis menos do que 
na terça-feira, ANOP, 


As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas a titulo mera- 
mente informativo e todas as operações de venda estão sujeitas MERCADO DE FUTUROS “O dólar guindou-se ontem a posição mais ata ae sempre contra a: 
ao imposto de três por mil, a franco francês e alcançou face so esterlina a melhor câmbio emquasetrês - 

s É Ospreços do ouro voltaramhoje adescernosmorcadoscofuturosde | anos. 

FONTE; BANCO DE PORTUGAL = (Via ANOP). Nova lorque e Chicago, Adivisanorte-americanaque continuou a refleotirafirmesadas taxas ; 

Em Nova lorque, o ouro baixou para 413 dólares por onça nas | de juro nos Estados Unidos, fechou aos seguintes nívala; 
entregas do corrente mês: uma quebra de 1 d fine Et : Paris, 6,74376 francos o) terça-feira); 
E Nas entregas de Setembro de 1983, abaixa folde lara, para ruxelas, 40,825 francos belgas (40,42) 
COTAÇÃO DO ESCUDO é oa z Eu 


652,60. x “Zurique, 2,0745 francos suíços (2,038: 
EmChicago, perdeu 9,10 dólares, para 414,40, mas transações de Francfort, 2,4125 marcos (2,3917); 
dulho e 10,80,10, nas de Abril do 1989. ANOP, Milão, 1.198,50 liras (1.191,50); É 
» preon 2,6840 florins oa is 
A nota de, 100500 portuguesa, segundo a Convenção Interbancos, ndres, 1,901 dólares por Ibra(1 
folontemootádanasSuiças 80/30 francos guiçosIniormoua Unlãads Tóquio, 228,0 lonas (225,76), 
Bancos Suíços - ANOP. r 


O Comércio do Norte 
3 DE JULHO DE 1981 e - . 
=== E Tempos Livres = 
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Os clubes soviéticos amadores 
de marcha atlética votam a organi- 
mer no Verão & sua já tradicional 
«corrida para a longevidade, 

Entre os participantes contam-se 
Mumerosas pessoas idosas, como 
| gpor exemplo o moscovita Nikolai Dl- 
Veanine, de 83 anos, que já cumpriu 
OS vinie quilómeiros da marcha em 
duas horas e quarenta minutos. 

Existentes na maior parte das cl- 
dades da União Soviética, agru- 
qpando milhares de entusiastas pela 
| marcha atlética, aqueles clubes são 
coordenados por um organismo Ik- 
gado à redacção do jomal «Des- 
| porto Soviético», que publica regu- 

farmente artigos respeitantes às ex- 
periôncias desenvolvidas por esses 
| Clubes e sobre os conselhos de trei- 
nadores e médicos. 

Nos últimos tempos, sociólogos e 
! médicos têm vindo a observar um 
«aumento muito significativo da popu- 
| Baridade de diversos tipos de cultura 
física de manutenção, dos quais se 
estam docmtidos marcha atié- 
| Bica. 
| Sobre este interesse pelo des- 
porto de manutenção, o médico so- 
Viético Nikolal Amossov escreveu: 

«O desporto demanutençãonão é 
moda nenhuma, mas uma neçessi- 
| dade quotidiana, uma exigência do 
nosso tempo. Está provado clentifi- 
camente que, numa determinadata- 
| Fefa, o homem dispendia, no fim do 

Século passado, um esforço dez 
Vezes maior do que hoje. A verdade 


gue a inacção provoca o envelhe- 
cimento do organismo e enfraquece 
O coração; pelo que o homem dos 
nossos dias tem de saber compen= 
sar o menor dispêndio de esforços 
no trabalho com uma outra activi- 
dade. Essa compensação deve ser 
prestada ao organismo por inter. 
médio de exercicios físicos, princi 
palmente a corrida e a marcha atlê- 
tica, que são esforços regulares, 
Facilmente controláveis». 

Examinadas as condições físicas 
de condutores e cobradores de aus 
tocarros, verificou-se que os primei 
ros, porque se movimentam muito 
menos, estão mais'sujeitos a enfar- 
fes do miocárdio e a ouiras doenças 
cardio-vasculares. 

Por outro lado, uma seguradora 
nova-iorquina, após exame de cem 
mil clientes, chegou à conclusão de 
que as pessoas que possuem um 
modo de vida pouco movimentado 
têmo triplo das hipóteses de morrer 
de doenças cardio-vasculares do 
que os que se dedicam a activida- 
des predominantemente fisicas ou 
que praticam desporio, 

Segundo especialistas, é de dez 
mil passoas por dla a dose minima 
de actividade física indispensável 
ao organismo humeno, mas uma 
corrida prolongada em ritmo mode- 
rado constitul um estimulo mais po- 
tente da acilvidade do sistema 
cardio-vascular. 

Porquê a utilidade dla corrida? 

O coração, quando se encontra 


Michael Reagan anunciou que se despedirá dos 
seus dois empregos, mas o melhor que poderia fazer 
seria demitir-se de filho do presidente dos Estados 


Unidos. 


Poderia apresentar-se perante um notário e re- 
nunciar legalmente ao amor filial, Trocar o apelido e 
escolher Smith; por exemplo, e dedicar-se depois 
tranquilamente aos negócios. 

Porque enquanto este Michael, um jovem em- 
preendedor e não demasiado ambicioso, continuar a 
chamar-se Reagan terá de se Ir despedindo dos seus 
trabalhos uns atrás dos outros até chegar à idade da 
reforma e viver à custa da segurança social. 

Os familiares dos poderosos - políticos, não 
económicos — têm um signo infausto e cruel nos 
Estados Unidos. Com excepção da família Kennedy, 
que é um clã irlandês e funciona como tal, os paren- 
tes dos poderosos deste país nunca chegaram a 


tugar nenhum. 


O FENÓMENO 
DA SUA TERRA 


Encerramos hoje a série de fenómenos com um fenó- 
meno verdadeiramente... fenomenal como o leltor adiante 
verá. Ou melhor, lerá, uma vez que, apesar de todos os 
esforços não nos foi possível conseguir-lhe a fotografia 
dadas as condições em que o bicho se mantém... mergu- 
lhado e a única existente estar, de momento, na posse de 


serviços oficiais, 


Ao longo de meses, com a colaboração de «Os Parodian- 
tes de Lisboa» esta Iniciativa mereceu o apolo Incondicional 
de muitos: e muitos leitores, tornando por vezes dificil a 
escolha, como acontece exactamente com esta série com que 
damos por finda a campanha dos fenómenos. 


em repouso, bombela cerca de 
quetro litros de sangue por minuto, 

Nas corridas regulares, o volume 
ve sangue por minuto aumenta 
consideravelmente, chegando a 
atingir entre vinte e quarenta litros, 

Como dizem os médicos, «a fun- 
ção faz o órgão», pelo que quanto 
mais so sobrecarregar o coração 
com um trabalho regular, mais po 
tente ele se toma. 

A utilidade'da corrida assenta no 
facto de o seu ritmo poder ser facil 
mente controlado e, assim se poder 
controlarfaclimente oritmo dotraba- 
lho do coração. 

Na opinião de um cardiologista da 
RDA, Albert Wollenberger, «com 
corridas regulares, aumritmomode- 
rado e permanente, o enfarte do 
Pipe dação é praticamente impossl- 
vel». 


Surpreendentes foram os resulta- 
dos des investigações operadas 
junto de pessoas da chamada «Ter- 
celra Idade», pois verificou-se que 
entre as que costumamBorrer regu= 
lamento 6 os jovens que o não 
fezem não existe uma diferença 
substancial quanto ês condições de 
Junclonamento do sistema cardio 
-Vascular. 

Sabe-se que numa pessoa que 
pratica regularmente a corrida, a 
perda de capacidade de trabalho: 
por ano representa em média 10,4 
dias, enquanto numa pessoa que 
Heard a corida a média é de 25,7 

ias. 


Mas o conselho que deve ser 
dado a todos quantos decidem 
iniciar-se na corrida é antes de tudo, 
consultar o médico, já que é neces- 
Sário determinar, muito concreta- 
mente, o grau de certas anomalias 
que exigem sempre cuidados. 

Isto, essencialmente, porque a 
corrida não pode ser praticada sem 
que sejam cumpridas determinadas 
regras, que variam consoante os 
organismos. 

Umtreino racional fortalece o co- 
ração, mas um treino descontrolado 
enfraquece-o. 

Aspessoasque aindanão se habi- 
tuaram à prática da corrida não de= 
vem, no entanto, ultrapassar o ritmo 
de 150 passos por minuto e se o 
terreno for acidentado há que tomar 
isso em consideração, pelo que não 
deverão ser subidas ladeiras com 
uma extensão superior a uma cen- 
tena de meiros, 


Quanto go esforço aempreender, 4 
uns especialistas recomendam cor- 


ridas de cinco minutos, aumentando 
depois gradualmente para dez, 
quinze, vinte e trinta minutos, demês 
a mês, enquanto outros sugerem 
que o aumento seja mais lento, de 


um a dois minutos de uma a duas, 


semanas. 
De qualquer modo, os médicos 
acentuam que só depois de se con- 
seguir percorrer um quilómetro sem 
dificuldade se deve avançar, para 
percursos mais extensos. 


Nos Estados Unidos da América 


FAMÍLIAS DE POLÍTICOS 
DEVEM SER... DISCRETAS 


(Omais que conseguiu Billy Carter 
porser irmão do anterior presidente 
é que o persigam os fotógrafos e ós 
egortes do fisco, 

Os/íbios emprestaram-lhe 200mil 
dóleres — creditar esta quantia ao 
familiar ce um superpoderoso não é 
que seja imoral, mas é um insulto a 
pessoas que valem milhões de dóla- 
tes-e Billy Carterteve de sujeitar-se 
gos iribunais e até a investigações 
da CIÃ e do FBI. 

Consegulu também fazer um 
anúncio para uma marca de cerve- 
jas bebendo uma lata em frente das 
câmaras de televisão. 

Maso anúncioteria-o conseguido 
ná mesma, dada a sua afeição pela 


=" celveja, eludo Que ganhouteve de, 


Uniões conjugais livres e os pro- 
blemas jurídicos emergentes vão 
ser debatidos pelos deputados do 
Conselho da Europa numencontroa” 
realizar no próximo dia 8 em Messi- 
nes, itália, 

Oconstante aumento de ligações 
não tuteladas pelo matrimónio nos 
21 países membros do Conselho da 
Europa avivou a necessidade de 


entregar a uma ciínica devido a um 
tratamento antlaleoólico. 

Há dois meses Michael Reagan, 
35 anos, e apenas por ser filho do 
presidente, viu-se acusado de pre- 
sumivel fraude, 

Antes de o seu pai ser presidente 
dos Estados Unidos Michael presi- 
dia a uma pequena companhia, de 
capital dele próprio e de amigos, 
que pretendia comercializar gaso- 
hol (gasolina com álcool para auto- 
móveis) e outros combustiveis não 
convencionais, 

Como os trâmites burocráticos 
são lentos, alguém estranho à so- 
cledade, que não havia nela colo- 
cado dinheiro, ecusou-o de utilizar 
investimentos alhelos, 


rever situações jurídicas essenciais 
como o estatuto das crianças nasci- 
das fora do casamento e atribuição 
da sua protecção em caso de afas- 
tamento de um dos companheiros, 


O direito das sucessões, paga- 
mento de impostos, segurança so- 
cial e a protecção de um dos mem- 
bros do casal justiflcadamente 
«mais fraco» constituem igualmente 


Portanto, é ao senhor Alfredo Xavier Fraga que cabe, 
como-dono do animal, os prémios com que temos vindo a 
distinguir os fenómenos da sua terra. 


GATO COM DUAS CABEÇAS 


Um gato com duas cabeças nasceu, há cerca de um mês, em 
Macedo de Cavaleiros e é mantido num recipiente de vidro mergulhado 
num liquido próprio pelo gr, Alfredo Xavier Fraga, de 39 anos, casado, 
funcionário na Escola Secundária daquela vila-transmontana, 

Oanimal falecera oito ou dez horas após ter nascido, Aliás, quando o 
fenómeno foi descoberio já o gato estava morto. A gata-mãe é um bicho 
inteligente que havis passado já por outros partos, todos se apresentando 


como normais. 


O propriotário da gata e, obviamente, do animal-fenómeno tem o 
recipiente exposto em sua casa à disposição de quem queira ver o 
estrenho bicho. Muita gente ali tom acorrido. 

Osr. Fraga, segundo nos disse, vai oforecer o gato de duas cabeças 
& Escola onde trabalha, a fim do poder ser visto e analisado pelos 


estudantes do hojo o do amanhã. 


Os sócios de Michael Reagan 
delxaram claro que a denúncia pre” 
Injusta mas a mancha continuou lá, 
com os tribunais a investigar a vida 
de alguém que, se se chamasse 
Smith, manteria todo o anonimato, 

Michael, no entanto, não só é filho 
do presidente, como tem orgulho de 
o ser. E 


Como director dê uma companhia 
multo pequena que fabrica peças 
auxiliares de armamento, permítlua 
-Se escrever uma carta a possíveis 
compradores dizendo num pará- 
grafo: 


«Eu Sel que, oom a liderança do 
meu'palna Casa Brahica, as forças 
armadiis do pais vão ser reconstrul- 


O matrimónio em crise? 


UNIÕES SEM 
CRESCEM EM 


objecto de análise pelos represen- 
tantes europeus. 

Em Poriugal, as ditas «uniões |l- 
vres» estão também a tomar-se ro- 
tina quer pré-nupolais quer como 
opção definitiva, e apenas em 
ambientes de provincia, onde hábl- 
tos socials tradicionais estão ainda 
profundamente enrelzados são alvo 
de descriminações, 

Osúltimos dados estatísticos refes 
rentes a 1978 revelam que compa- 
rativamente 80s anos anteriores o 
número de casamentos tem vindo a 
diminuir, 

Nesse ano verificaram-se 81.111 
«enlaces legais» dos quais apenas 
79.224 trocaram as alianças, sim- 
bolo da fidelidade, nos altares reli- 
giosos, 

Nadécada de setentao «recorde» 
de casamentos foi atingido em 1975 
com 103.125 ligações das quais 
20.614 foram de carácter religioso, 

Em contrapartida os 42.334 ma- 
trimónios dissolvidos, por divórcio 
(1.552) separação (670) e pormorte 
(40.782) alingiram igualmente o «re- 
oord» de sempre no mesmo ano em 
que a revisão da Concordata com a 
Santa Sé permitiu o divórcio sob o 
aspecto civil dos matrimónios reli- 
giosos. 

Não obstanto o aumento venifi- 
cado em 1975 na formação de »no- 
voslaresv, facto pressuposto da me- 
lhor nivel de vida vconómico na 


desereforçadas, A minha empresa 
participar nesse processo», 

A Imprensa = sempre ela — des 
cobrluacariaehouveumescêndalo 
nacional. Michael anunciou a der 
missão da empresa e em outra na 
qual também era director e'que se 
dedicava a propriedades, também 
ela uma firma pequena, 

Os familiares dos poderosas da 
polifica-não têm futuro nos Estados 
Unidos. Estão vigiados por todos, 
têm de ser virtuosos e não podem 
beber cerveja em público. 

Têm de ser puros e discretos, o 
que parece Impossivela homens de 
negócio como Michael Reagan 
neste país dos negócios impuros e 
Indiscretos, 


VÍNCULO 


NÚMERO 


época, o decréscimo que se tem. 


vindo a verificar deve-se essencial 
mente à crise habitacional, 

A escassez de habitações, con 
sequência de encarecimento dos 
materials de construção, aliada à 
ausência de planeamentos urbanis- 
ticos adequados, dificuldade de 
aquisição e alugueres elevados têm 
fomentado o aumento de ligações 
livres, permanecendo cada um 
muma situação domiciliária ce sol 
teiro» 


Contraditoriamente, “outro pros 
blema se evidencia derivado da 
crise. habitacional: metrimónios 
sdoentes ou gastos» que sem pose 
sibilidade de encontrar «um ninhos 
acabam por deixar morrer as rela- 
ções pessoais com uma vivéncia 
forçada. 


Alegislação portuguesa é emma 
téris de família uma das mais mo- 
demas da Europa: facilita o divórcio 
pormútuo acordo ao fim de trós anos 
devivência e na falta deste, ao fimde 
seis anos de separação de facto, 

Dia a dia as uniões livres parecem 
adequar-se à sociedade actual, 
sem carácter vinculativo permitindo 
melor privacidade individual e res 
peito mútuo, sem que os fantasmas 
ds ilegitimidade ou a protecção so- 
ciel, tendente a unifomizar-se a 
nível europeu, possam inibir o rela- 
cionamento humano. 


] 


D Comercio do Portd 
3 DE. JULHO. 


E VER, OUVIR E LER . 


19.00 — Abertura. 
19.02— Tempo dos mais novos. 


19.30 - Pais, pais. 

20.00 - Repensar a escola, 

20.25 O tempo. 

20.30 — Telejornal. 

21.05- Os Anjos de Charley = U 
aparecimanto de bonecas 


de trapo. estranguladas 
fazem com que os Anjos 
de Charley se encarres 


ESPANHA 


(SCANAL-15,15-Cartade 
abertura; 15,30 — Programa 
Regional; 16-Crónica3; 17,05 
— Popeye; 17,30 — Livro Gordo 
de Petete; 17,35 — Estrela 
Branca; 18 - Com Oito Basta; 
18,50 — Bla, Bla, Bla; 20,05 — 
Avanço Informativo; 20,10 — 
Spiderman; 20,30 - A Bolsa e a 
Vida; 21 - Programa de Humor; 

* 21,25-Mais Vale Prevenir;22—- 
Telejornal; 22,45 — Tensão 
(Sessão da: noita); 23,45 — O 
actoreaspersonagens;01,10- 
Despedida e fecho, 


2.º CANAL-15,45-Cartado 
Abertura; 16 — Tónis (Final do 
Torneio Wimbledon); 20,15 — 
Notícias 2; 20,30 = A chave; 
01,15 = Fecho, 


FITEI/81 


guem do caso e aprovêi- 
tam o facto de Kelly ser 
muito parecida com a pri 
meira vitima para atrair O 
assassino. Entretanto, a 
mulher de um conhecido 
desenhador 
aparece morta... 

22.00 — Telenovela «Água Viva 

22,45 — Últimas notícias 

22,50 — Encerramente 


de moda, 


— Qualquer alteração à pro- 
|gramação é da exclusiva res- 


ponsabilidade da RTP. 


9 
Em 


20.27 — Abertura: 

20.30 — Informação/2. 

21.00 Magazine das Artes Plás- 
ticas 

21.30 - Progranamusical- «Solid 
Gold», 

22.30 — Documentário, 

23.00 — Encerremento, 


RTP 113.47: Sumário; 13.55; Transmissão directa de Wimbledon da provede singulares homens em 
ténis; 16.30: Porque hoje é sábado; 19.00:3.º Gala dos Pequenos Cantores da Figueira da Foz; 


20.25: O Tempo; 20.30; Telejornal; 21.05: Um eléctrico chamado desejo. 


Es 
= 
<E 


Actividades paralelas 
integradas no Festival 


; No êmbito do FITEI/81 (Festival 
Internacional de Expressão Ibérica) 
Sstão previstas diversas manifestas 
Ções culturais paralelas, que muito 
Raton Para o conhecimento da 
na ear nos países de expressão 
Personalidades de reconhecido 
Valor intelectual, dos países particl- 
Pantes, farão conferências eorienta- 
Tão mesas redondas sobre o teatro o 
Sirigirão broves cursos sobre a téc 
Pica de expressão corporal. 
RS sentido a organização do 
“ei tem estado em contacto com q 
By Theatreafimde algunsdos seus 
Ee se deslocarem a esta 
vos dee roalizaremumcurso sobrea 
Ri festinado a despertar e sensibi- 
“1 0 potencial de voz de cada indi 


víduo Independentemente da sua 
formação musical ou teatral. 
Aquele grupo está a preparar um 
espectáculo, sobre a versão de «Os 
Palhaços», de Leão Cavalo, destl- 


nado a ser apresentado no Fitel 
itra-Festival, 


Diversas exposições, colóquios 
im Salão Fotográfico sobre temas 
leteatrosão iniciativas a promovere 
xara as quais foi solicitada a colabo- 
ação de todos os organismos cultu- 
fais & recreativos deste concelho. 


Para este efeito, a delegação da 
Secretaria de Estado da Cultura e da. 
Comissão Municipal de Turismo, 
ofereceu as suas instalações nas 
quais se efecluarão muitas das acti- 
vidades programadas 


RTP 2-- 15.55: Transmissão directade Varsóvi 
de Produção do Porto; 18.00: Setentrião; 18.30: Programa musicaiicom os Táxi; 19.00: Flash. 
Gordon; 19.30: Informação; 20.00: Tesouros da Cinemateca; 21.00: Programs iecreativo; 
22.00: Magia da dança. 


jamela-finalda Taça da Eurpa em Atletismo do Centro 


IMPORTADORES : 


ELW/ 


PORTO 


Morre o Técio outra vez, mas antes confessa tudo. Como sabem 
estava um homem de espingarda apontada, pensava-se que para q 
Nélson, mas não era. Primeiro o Técio contou a marosca toda que fez 
para fingir a sua primeira morte e depois, quando lam sair do barco, 
pum, lá velo tiro e o Técio morreu todo junto. Agora é de ver, dado que o 
corpo não desapareceu e até veio médico fazer a autópsia. 

-Arrumado que está este assunto, há que saber como Lígia reagirá 
quando o Nélson regressar. Não há problema nenhum, pois está 
irremediavelmente apaixonada pelo Miguel. E todos contentinhos dão 
O beijinho selador dos grandes compromissos de casamento. Agora O 
sonsinha do Jáder não desiste de se bater à filha do doutor. Apanha-a 
sozinha e, zás, faz-lhe a proposta definitiva. Este, já agora, não queria 
mais nada. Elsa arranjava-lhe emprego, namorava o rapaz e casava 
com ele, É claro que a Sandrinha lhe diz para ele ter juízo porque tem 
muito mais que fazer do que andar para ali a desbloquear frustrações. 
Aqui o Jáder ficou ligeiramente confuso, dado que não percebeu 
patavina do que a pequena quis dizer. Já não bastava esta insolência à 
Sandra e eis que, ao chegar a casa, dá de caras com a falta do quadro 
com a sua mãe, Pede satistações ao papá: «Então que brincadeira é 
esta de andar a tirar o retrato da minha mãe?» 

O dr. Miguel, comovido, põe-na'ao corrente que levou a obra de 
arte para o consultório. A Sandrinha não fica nada conformada com 
esta ingerência da Lígia na sua vida e promete arrear a giga, Final- 
mente, o Nélson está de volta e promete dar que falar. . » 


pádão 


PROGRAMAS 
QUE DESTACAMOS 


RÁDIO PORTO 


07.00 = É DE MANHÃ, realizado por MARIA ISOLDA com aprasantação da 
MACEDO PINTO; 10.00-0 BAZAR, realizado e apresentado por RUIDE MELO; 
15.00- OUTROS TEMPOS OUTRA MÚSICA, por ALBERTO CALDEIRA; 1600 
ESPAÇONOVO, om realização de RUTH SOARES. Conta coma colaboraçãodo 
BAZAR, transmitindo, em repetição, A CRÔNICA DO MEU SORRISO, dos 
Jornalistas COSTA CARVALHO e BRISSOS DA FONSECA. Oulras rubricas do 
programa: Espaço Verde, especialmente destinada à jardinagem e ao tratamênto 
das plantas; A Moda em Pouco Espaço; Uma Profissão; O que eu não queria ter 
visto; A Mulher no Desporto, 


RÁDIO RENASCENÇA 


FERNANDO ROCHA apresenta, logo a seguir ao Noticiário Regional das 12 
horas, MEIO-DIA EM PORTUGAL, programa exclusivamente preenchido com 
músicaportuguesa; às 21 horas, DANIEL GONÇALVES apresentao PROGRAMA, 
DA LAR (Liga de Amigos da RR) à 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 


Entroas 148 as 1Shoras um programa voltado para a problemáticadacidade 
aa Ria: «AVEIRO EM FOCO», 


RÁDIO ALTO DOURO 


O programa TÁBUA RASA de hoje inclul a rubrica PREGO A FUNDO, 
dadicada aos desportos motorizados. A. realização é do AUGUSTO MACEDO 6a 
transmissão, entre as 13 e as 16, é feita a partir dos estúdios na RÉGUA, 


RÁDIO COMERCIAL 


HORA DE PONTA é um programa apresentado ha Onda Média por LUÍS 
PAIXAOMARTINS. No FM, entreas 11 eas13horas, JAIME FERNANDES realiza 
DOIS PONTOS, + 


RDP — ANTENA 1 


Os TÍTULOS DA IMPRENSA DE LISBOA E PORTO são divulgados 8 6.30 no 
PROGRAMA RURAL DA RDP/CENTRO. 


RDP —- PROGRAMA 2 


08,00 - MÚSICA E FACTOS; 08.30 - ACTUALIDADE; 10.30 - O CASO DO 
DIA;11.30-CANCIONEIRO POPULAR PORTUGUÊS - divulgação dasmanites-. 
tações musicais do povo Português através de documentos folclóricos autênticos; 
12.00 — FORMA E CONTEÚDO, magazine cultural; 17.00 — INTERCÂMBIO 
MUSICAL; 18.00 — TUDO ISTO É MÚSICA TAMBÉM; 19.00 — SEMANÁRIO 
MUSICAL, divulgação do movimento musical português; 21.00 — EMISSÃO EM 
ESTEREOFONIA: Ópera Comentada por M.º HELENA DE FREITAS. 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Alarve. Trepa; 2 — Bisel. Cá. Sem. 3 Os. Lá. 
Ápage. Já; 4 Vens. Edil. Ar. 5- Atei. Lar. Bi; 6- Almoeda; 7— Rol. Cru. 
Réis; 81X, Piar. Alão; 9 - Mi, Ambos. Ao. Em, 10 - Ode, Ai, Oídio; 
Rouco, Claras, 


VERTICAIS: 1 — Abono. Primor; 8 2--Lis. Vá. Óxido; 3 — Ás. Letal, 
Pá. Eu; 4 — Ré. Anel. Cima, 5 — Via. Sim. Rabi; 6 — Pelouro; 7 — Cada, 
Era. Sol; 8- Agir. Dela. la;9- És. El. Baião. Dr.; 10- Pejai. Só. Eia; 11 — 
Amaros, Temos. 


DIFERENÇAS = Anúncio falta; Cinzeiro diferente; Posição da. 
cabeça; Casaco mais pequeno; Falta fita métrica; Falta cadeira, 


ROCK & VARIUS | 
— mais rock português 


O Grupo ROCK & VARIUS é origi- 
nário de Almada, onde se formou em 
Janeiro de 1961, na sequência de 
uma onda musical que era comum a 
todos os elementos do Grupo. A par 
tir dessa altura, o Grupo ensaiou 
durante três meses, para consolida- 
ção daquilo a que agora chamam «o 
seu som», 

Durante &sses três meses foram 
feitas as composições, os arranjos e 
as pesquisas sonoras a que o Grupo, 
modestamente, (pois todos eles são 
artistas portugueses...) so refere 
como «razoáveis», quer «vocal quer 
instrumental», 

Os elementos que constituem o 
Grupo possuem as mais diversas 
influências musicais, desde ojazz ao 
reggae, passando pelos inevitáveis 
rock'n'roll e os rhythm and blues. A 
partir daí, o Grupo procurou aglutinar 
essas influências, tornando o seu 
som o mais homogêneo possivel. 

Como consequência, surge o rock 


Comb base fundamental, associado 
& oumas formas rítmicas — e daí a 
designação de ROCH & VARIUS. 
O Grupo considerou que, dos 16 
temas prontos e passíveis de grava 
ção, os 11 Incluídos neste álbum 
eram aqueles que maiores possibllle 
dades poderiam ter junto do público, 
Público esse que o Grupo sabe estar 
distribuldó por várias franjas de ine 
fluência, gosto ou moda e cuja boa 
receptividade será fundamental. 
ROCK & VARIUS é, logicamente, 
constituído por vários elementos: 


MÁRIO GRAMAÇO (voz, saxofa- 
nes tenor e soprano) tem 23 anos 
começou a estudar música aos 17, 
no Conservatório Nacional, onde 
teve lições de clarinete, “solfejo e 
composição. Um ano mais tarde 
iniciar-se-ia no estudo do saxofone, 
Frequentou a escola de jazz do Hot 
Club, ondeteveaulascom RãoKyao. * 
Trabalhou com grupos de Jazz como 


«maistranna Bancia» «Orquestra Gi- 
Fassol» e «Quarteto de João Heitor». 


JUCA (Guitarra e voz) tem 24 
anos, começou a tocar aos 15 e 
tornou-se profissional aos 19. No 
entanto, só aos 21 começariaa estu- 
dar música no Instituto Gregoriano 
de Lisboa, estudos que viria a Inter- 
romper no início deste ano, para dar 
aulas. 


JORGE LOUÇÃO (guitarra e voz) 
tem 25 anos e nasceu em Moçambi- 
que. Começouatocarguitarraaos 15 
anose integrou diversos grupos mu- 
sicais. Desde os 21 que estuda no 
Instituto Gregoriano e dá aulas de 
educação musical em Almada. Foi 
influenciado por Jimi Hendrix, Eric 
Clapton e Ritchie Blackmore. 


MI-DUS (baixo e voz) tem 21 anos 
e começou a tocar aos 15, integrada 
numgrupo da Moita. Depois. passou 


atocarsóparaos amigos eemfestas 
particulares. Os pais (principalmente 
amãe) foramgrandes impulsionados 
res para que continuasse a tocar 
e... ela aí está 


FERNANDO RABANAL (bateria) 
tem 26 anos e começou a 
Interessar-se pela música desde 
muito cedo. Esse interesse começou 
por se manifestar ao nível de diver= 
sos utensílios domésticos, o que os 
pais não, viram com bons olhós. O 
único «método de aprandizagem» 
que teve ao seu alcance foram os 
discos, através dos quais tentava 
copiaros (então) seus bateristas pre= 
feridos, John Bonham e Danny Se- 
raphine, Fez parte de grupos como 
«Heavy Band» «Aranha», 
«Ananga-Ranga» e «Petrus Case 
truse, 
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siasma e bem compreensi- 
velmente ostripeiros: o Vleira 
de Castro, da Carris, pro- 
move hoje o iníclo do serviço 
especial de banhos com pre- 
“ços de dcasião e beneme- 
rência... A viagem ida e 
volta entre a Boavista e Ca- 
douços custa oitenta reis, e 


Hoje há festa pegada nas 
tuas de Angra, Correm-se 
touros à corda em homena- 
Mem aos soberanos. Muita 
animação, alguns acidentes 
e, sobretudo, muito júbilo! 
Para dar uma pálida ideia do 
contentamento dos ilhéus 
pela visita dos senhores reis 
refira-se somente que os dois 
jornais locais, o «Angrense», 
progressista, e o «Tercei- 
rense», regeneradpor, fize- 
ram tréguas nos ataques re- 
ciprocos e suspenderam a 
publicação 'momentanea- 
mente, para que o calor do 
duelo não provocasse qual- 
querfaisca que ensombrasse 
a régia visita... 

Mais preocupado com o 
regresso das populações 
nortenhas que com as tricas 
políticas, «O Comércio do 
Porto» lança-se vigorosa e 
vibrantemente na campanha 
das escolas móveis agrico- 
fas, procurando levar aos pe- 
quenos e ignorantes lavrado- 
res os ensinamentos e q 
apoio dos técnicos. Detodo o 
ado chovem as adesões e os 
grandes proprietários de ter- 
ras são os primeiros à pre= 
tenderem colaborar na inícia- 
tiva. 

Outra campanha entu- 


Vieira de Castro, 


Em mn 
NE SOR 


HORIZONTAIS 

1—Grosseiro, Sobe; 2 - Repeti, Aqui. Preposição: 3 - Artigo (pl.). Aquele 
«ugar. Fora daqui! Imediatamente; 4 — Chegas, Vereador. Parecença; 5 — 
Prendi. Casa. Pequena cavilha de madeira para pregar artefactos de cortiça; & 
Leilão; 7 — Relação, Desumano. Monarcas; 8 - Nono. Pipitar. Grande ão de 
Ye, 9- Nota de música, Os dois. Preposição e artigo. Preposição; 10 - Poesia, 
Gemido, Cogumelo microscópico que ataca a vinha; 11 — Roufenho. humina- 
das, 


VERTICAIS 


7 — Adtantamento, Esmero; 2 — Lírio, Caminhe, Lomposto resultante da 
vombinação de um corpo simples com o exigénio; 3 - Campeão. Mortífera, 
Utensilio de padejar, Pronome pessoal; 4 - Arguida. Aro. A parte mais alta; 5— 
Melo de transporte. Alirmação. Doutor da lei, entre os Judeus; 6 — Cada um 
dos serviços em que se divide a administração de um município; 7 — Por 
unidade, Pertencia. Nota musical; 8 — Actuar. De sua propriedade, Frequen- 
tave; 9 Fazes parte. Artigo ahtigo. Vil do concelho do distrto do Porto, na 
do Douro, Licenciado; ,10 — Enchei. Solitário. Enals 11 — 
Possuímos. 
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entre Boavista e Matosinhos 
cento e vinte! 

Mas o hábil e dinâmico di- 
rector da Companhia Carris 
faz mais ainda! Acaba de re- 
ceber uma comissão de 
gaienses, a quem promete 
estender as carreiras de 
americanos até Vila Nova de 


Gaia antes do fim do ano. O 
carro eléctrico conquista o 
público por ser muito mais 
cómodo e rápido que o carro 
de bois... 

Quem não pensa em 
praias ou passeios de ameri« 
cano é o Venceslau de Lima, 
tão ocupado anda a tentar 


o dinâmico director da Carris 


resolvero problema dostece- 
lões em greve. Para já con- 
seguiu umgrandetriunfo, que 
folodeevitarqueosgrevistas 
- Bliciassem o pessoal das te- 
celagens em laboração e lo- 
grou que os industriais se 
disponham a ouvir os quei» 
Xumes e razões dos seus 
empregados. Este Vences- 
lau vai longe, asseguro- 
-lhes!... 

Detenhámo-nos agora um 
pouco a folhear o camet 
mundano da parvalheira na- 
cional. O considerado lente 

: de Coimbra, senhor Bernar- 
dino Machado, anda numa 
roda viva a emalar alguma 
roupa de baixo e de fora, afim 
de partir para a Suíça de visita 
aos filhos que ali estudam, 
Assistirá ainda à reunião da 
União Liberal, de que é presi- 
dente, e depois adeus aos 
sinceirais do Mondego, como 
diria se fosse vivo o inefável 
conselheiro Acácio... 

Um outro viajante de nome 
e renome segue hoje para 
Paris. Estão mesmo a ver, 
não estão, que é o Ressano' 
Garcia? 

Pelos, imensos Estados 
Unidos da América do Norte 
vai um calor dos demónios. O 
mercúrio sobe a 44 graus em 
Nova lorque e há mais de 
duas centenas de mortos! 


É PRECISO CANTÁ-LAS! 


Se Trás-os-Montes alguma vez declarasse 
guerra a Lisboa, o vila-realense Silvio Teixeira, 
homem pouco dado a violências, empunharia o 
olarim. Colaborador assíduo da imprensa regional 
de Trás-os-Montes, Silvio Teixeira não perde uma: 
Só oporiunidade de «descarregar» a sua ira gole 
OS «meninos bonitos» de Lisboa, usando, ao 
Invés de varapau de feirante, uma agressiva esfe- 
rográfica. 

É que este vila-realense, pessoa esclarecida, 
é dos que acusa os golpes que uma região rica é 
desprezada vem sofrendo dia a dia pelos «man- 
dantes» lá de baixo... 

A campanha de Regionalização, em que O 
nosso jomal está envolvido, recebeu de Sfivio 
Teixeira um gesto solitário e entusiástico, Pes- 
goas registou palavras suas de estimulo: 

«— O que é preciso é poder e saber cantá 
“las... 


E RODAPÉRODA 


GAVETAS 
DO 
TEMPO 


Tudo se queiva, e não há molivos para menos, de que a vida está 
cara, carissima. Que os ordenados não acompanham o ritmo da 
inflação, etc. Embora os numeros frios e... políticos venham de 
quando em vez pretender passar a nuvem por Juno. 

Se é verdade que o nível de vida nunca atingiu coeficientes tão 
elevados, não é menos verdade que os desnivelamentos de ordenados 
nunca foram «democraticamente» maiores. É simplesmente abismal à 
diferença social neste pais que emergiu para uma democracia já tá vão 
7 anos. Hoje fala-se em ordenados de 50, 80 ou 70 contos. É vulgar, 
mas também não é menos vulgar saber-se que há ainda quem consiga 


mente que quem tem um bocadinho de educação soci 
confrange-se com a ideia duma situação desumana, 
Nunca houve tantos motivos de se enriquecer, de um dia para 0 
outro, como nos tempos que vão correndo. Fazem-se autênticas . 
fortunas à sombra de uma bandeira que se chama «demo: » Ma. 
“a culpa de quem será? Será de todos um pouco. Isto sucedeu nos 


umana 


Carneiro, e constata-se agora no de Pinto Balsemão. 
Mas a voragem do salve-se quem puder entrou no rol das ireme- 
diáveis constantes. Parece que é uma fatalidade do nosso destlno, 


viver (ou sobreviver) com os módicos 3.000800 e 5,000800. Evidente- | 


governos da batuta de Mário Soares, aconteceu nos do inditoso Sá . 


Aqui, cá por cima, à sombra de frondosas árvores que despontaram . 


TV A CORES 
CUSTA MILHÕES 


nestas serras do Gerês, dou comigo em análise de números que no 
aha-a-dia de sofreguidão não me é possível aquilatar. E ouvi há dies na 
televisão que os televisores a cores, num certo espaço de 12 meses, 
Distaram apenas(!) doze milhões de contos. Perplexos ficamos € 
Fetrospeclivando toda uma situação económica financeira desabefa- 
mos com os nossos bolões: Afinal o português ainda não está tão 
miserável como narram os cronistas. Quem gasta um milhão de 
Contos/mês em objectos de luxo (televisão a cores será luxo enquanto 
Portugal não tiver condições para que cada português possa desfrutar 
desse supérfluo) não está assim tão mal como o pintam! 

Mas se formos fazer uma retrospeotiva conciuiremos que 
quem pode dar 50 ou 60 contos por um aparelho, é daqueles que 
desfrutará de ordenados além de 30 ou 40 contos. E os outros, dos 3, 5 
ou mesma 10 contos?” E 

E voltamos ao início: As desigualdades são cade vez mais abis- 
mais. E será neste clima que se manterá ou aguentará a democracia? 
Ou será já Isto democracia? Já que val aparecer uma legislação 
Enti-lerrorismo para defender a nossa jovem democracia, poderá ser 
que seja também algo a proporcionar que todos os portugueses 
Eossam ter televisão mesmo e preto e branco! 


Tániel Rodrigues 


Emp. de «O Comércio do Porto» S.A.R.L. 
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O Comércio do Porto 


QUEM ACODE AO DOURO? *º 


Região Demarcada... 
a deriva... até quando? 


“” “A reglonalização, Indispensável para que 0 nossa 
País tenha um desenvolvimento harmonioso, bem sa 
gosto da Europa de hoje, deverá possulr expressão viva. 
nas áreas suporte da riqueza nacional, preciosas para. 
um Estado que se habituou a concentrar a decisão no 
Terreiro do Paço, relegando para o resto do Pais verda- 
deiras «migalhas», 

* ARegião Demarcada do Douro é umadessasáreas 
suporte e uma espécie de «cavalgadura» que tem sido 
«montada» por toda a espécie de exploradores, desde 
tempos imemoráveis, que às suas costas puderam 
alcandorar-se internacionalmente, reunindo somas 
avultadas, a que o lavrador duriense, esse pioneiro, é 
alheio, 

Esta situação, com perspectivas de ser corrigida 
mais tarde ou mais cedo, tem sido um dos obstáculos a 
que o Douro, como região, possa exprimir plenamente a 
sua identidade, sem a qual, diga-se, as suas potenclali- 
dades manter-se-ão subaproveitadas, Se a campanha: 
de regionalização, em que todos estamos empenhados, 
trouxer para o Douro os poderes que ao Douro perten- 
cemeosmeios paraque a suaidentidade e asuariqueza 
possam ser reveladas e propagadas para lá de todos os 
horizontes, já valeu a pena este esforço. 

É que, na verdade, o Douro, de onde se extrai 
Produto conhecidíssimo, é uma região desconhecida e 
abandonada, onde a vida se torna cada vez mais difícil, 
Umaregião onde vinga a lei do mais forte, pornão haver, 
da parte das instâncias competentes, um mecanismo 
poderoso que leve a disciplina e a orientação a cada. 
canto deste vasto território vinhateiro 


ANARQUIA NO DOURO 
PODE PÔR EM JOGO 
A QUALIDADE DO VINHO DO PORTO 


Com efeito, é de Indisciplina que esta segunda 
crónica sobre o Douro vem falar, Uma indisciplinaque se 


1- As REGIÕES foram aprovadas 
por unanimidade pela Assem- 
bieia Consusuinte; 


2 - As REGIÕES são autarquias de 
pleno direito; 

3- As REGIÕES são espaços ae 
democracia; 

q- As REGIÕES são espaços de 
cultura; 


5- As REGIÕES são espaços de 
progresso e solidariedade; 


6- AEuropaserátambéma Europa 
das Regiões; 


7-Lutar pelas REGIÕES é um 
dever patriótico; 


8-Lutar pelas REGIÕES é um 
dever cívico; 


9- Lutar pelas REGIÕES não é um | 
objectivo partidário; 


10 A REGIONALIZAÇÃO é um ca- 
minho para o desenvolvimento 
harmonioso do país. 


arrasta terrivelmente há muitos anos e a que as autor 
tiades na matéria pouco se têm preocupado om pór fim, 
Indiscutivels osriscos que se corrom, omais grava 
queis é a perda de qualidade do vinho generoso, 0, 
emo consequência, asua perda de aceitação no mer« 
t 


A Região Demarcada do Douro está submetida a 
uma legislação antiga, com várias dezenas de anos, 
Uesactualizada, não condizente cóm as exigências pre- 
sentes, e muito menos adequada aos condicionalismos 
da CEE. o Cadastro do Douro -está ultrapassado, 
repercutindo-se tal facto nas deficiências do controlo 


nos 
; Serv. 
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especiarístas, tendo sido apresentados ao Ministério da 
Bomércio e Turismo para promulgação. 

Ouve-se dizer que os estatutos apresentados 
aquele Ministérionão servem, de acordo coma evolução 
Jonosso País, em vias de integração na CEE, pondo-sg 
a hipótese de ser necessário elaborar outros, Como é 


Vinho do Porto envelhecendo em cascos de carvalho 


das vinhas da região demarcada, sob os aspectos 
qualitativo e quantitativo. 

A partir deste estado de coisas, só não vale tirar 
olhos. Sabe-se que muito Vinho do Porto é fabricado 
comuvas impróprias, mas quem descobre? A situação é 
esta; uma determinada propriedade, há 40 anos, dava 
20 pipas de vinho generoso. Hoje, o mesmo prédio, ou 
porque está quase «a monte» ou porque passou (por 
herança) para as mãos de quem não o grangela em 
condições, apenas dá quatro pipas. Ora, custando cada 
pipa de Vinho do Porto 20 ou 30 contos, decerto o 
proprietário que não manifestou a diminuição de produ- 
ção) nãovaidesperdiçaramaquiaetratade ocuparas 16 
Pipas que restam com uvas de zonas não abrangidas 
pelo benefício, ou vende a autorização de benefício a 
quem he adicionará as uvas que tiver à mão, de Inferlor 
qualidade « 


PORQUE TANTO ATRASO 
NA PROMULGAÇÃO DOS ESTATUTOS 
DA CASA DO DOURO? 


Não se compreende que, estando esta região a 
perder consideravelmente com a falta de estatutos da 
Casa do Douro (instituição a cargo de quem está a zelar 
pela disciplina da produção vinícola), os mesmos, já 
elaboraios há bastante tempo, não sejam promulgados 
pelo Governo, A saída dos referidos estatutos viria pôr 
fim à indisciplina no Douro. . 

. É necessário aprovar ou reprovar terrenos para 
cultivo da vinha, indicar castas, marcar criteriosamente 
as vindimas, estabelecer os compassos entre as videi- 
ras, defender a qualidade das aguardentes, defender a 
gonulnidade das próprias vinhas, etc,, etc... e tudo Isto 
dopende dos novos estatutos; sem eles'a credibilidade 
Indispensável da Regiãô Demarcada do Douro está, de 
Torta forma, em Jogo. 

Dorefotif que os estatutos da Casa do Douro foram 
elaborados, háquase um ano, por elementos do Conse- 
fho Agrário da Região Demarcada associados a outros 


ôbvio, nos últimos tempos muita coisa mudou. A CEE, 
que se prontificou a auxiliar Portugal num sem-número 
de investimentos, exigirá que a qualidade dos produtos, 
que a Europa e o mundo de nós recebem, seja melho. 
rada. 


/ x 

O negócio trata-se na vinha, em pe, 
de chapéu na cabeça. 

O proprietário, de olho investigativo, 
as mãos nos bolsos, torcendo nervosa 
mente o fundo das algibeiras, afectande 
serenidade e indiferença 


INICIATIVA /DEBATE (O Comércio do Porto 


VINTE E OITO MIL LAVRADORES 
À ESPERA DE UMA RESPOSTA 


Em Julho de 1976, o Governo, para tentar solucio- 
nar o problema grave da indefinição no Douro, criou, 
atravésdasecretariade Estado do Comércio Externo,os 
«Princípios Orientadores para a Reorganização da Re- 
gião do Douro». Este despacho previa apenas um 
Período de transição de um ano e obrigava a que, três 
meses antes de ser extinto o prazo de duração, estives- 


e por 
ALEXANDRE PARAFITA 


semelaborados os indispensáveis estatutos da Casada 
Douro, Passaram-se cerca de três anos e a Casa da 
Douro mantém-se, ilegalmente, afuncionar ao abrigo da 
ultrapassado despacho do secretário de estado do 
Comércio Externo. 

A Casa do Douro está, assim, colocada numa 
Situação jurídica insegura. Em caso de conflito judicial 
desta Instituição duriense com qualquer vinicultor ou 
Comerciante, ficarão, decerto, em «maus lençóis» os 
membros da Direcção da Casa do Douro ou os respon= 
sáveis pela gestão de alguns dos seus serviços. 

É urgente, pois, que o ministro do Comércio e 
Turismo encontre saida para este problema, Se na 
verdade a proposta de estatutos, elaborada e apresen- 
tada, não condiz com as exigências do fomento, há que 
avançar com as alterações necessárias, apressando a 
sua promulgação. De dia para dia, 28 mil lavradores 
esperam ansiosamente uma resposta 


A seguir: a 
PARA SALVAR O DOURO... 
CRIE-SE A REGIÃO DEMARCADA 
DE VINHO DE MESA 


O inglês, cuspindo para o ar a casca 
- dos bagos mastigados, passeando dandi- 
nado entre as cepas, chicoteando as par- 
ras, falando com pronúncia saxónica um 
português da alfândega, em estilo com- 
posto de tanoeiro, de arrais, de moço de 
armazém, de troquilha e de mariola, 
dando invariavelmente o tratamento de 
«vossemecê» a qualquer que seja a pes- 
soa com quem fale. ' 

Metade dos ares de importância e das 
figuras de retórica usadas pelo viajante 
britânico em o discurso dessas transac- 
ções bastaria para que o proprietário, se 
fosse assim tratado por um português, o 
corresse a pontapés pelo parreiral ou o 
mandasse pôr, suspenso das orelhas, ao 

fundo da quinta, por um quarda das uvei- 
ras A 


RAMALHO ORTIGÃO 


